
 

 

  

Patos – PB 

2025 

ANAIS 



 

 

 
 

 
 

 

 Comissão organizadora  

Claudia Morgana Soares 
Débora Rochelly Alves Ferreira 
Ediane Freitas Rocha 
Flaviane Neri Lima de Oliveira 
Flavio Franklin Ferreira de Almeida 
Giselle Medeiros da Costa One 
Gustavo de Assis Silva 
Harlan Hallamys de Lima  
Júlio Edson da Silva Lucena 
Laura Honório de Oliveira Tolentino 
Lylian Karlla Gomes de Medeiros 
Malba Gean Rodrigues de Amorim 
Maria Emilia Ferreira de Azevedo 
Milena Áquila Araguão Lira 
Roberta Micheline de Queiroz Magalhães 
Rodrigo Barbosa Palmeira 
Sóstenes Arthur Reis Santos Pereira 
Theonys Diógenes Freitas 
Thiago da Silva Brandão 
Vanessa Diníz Vieira 
Willder Rafael Ximenes Cunha 
 

Patos – PB 

2025 



 

 

 
 

 

Comissão Científica  

Flavio Franklin Ferreira de Almeida 
Giselle Medeiros da Costa One 
Harlan Hallamys de Lima  
Laura Honório de Oliveira Tolentino 
Thiago da Silva Brandão 
 

Patos – PB 

2025 



 

 

  

AVANÇOS DO PROCESSAMENTO TECNOLÓGICO COM 

CARNE EQUINA 

Rafael Ribeiro Soares MEDEIROS¹*, Ana Maria Leite COSTA¹, Jaciely Abner Queiroz 

de OLIVEIRA¹, Ligya Laura Borges FERNANDES¹, Noêmia Eliza Ribeiro Firmino 
JUSTINO¹, Olávio Chaves de Andrade JÚNIOR¹, Claúdia Morgana SOARES². 

¹Discente do Curso de Medicina Veterinária - UNIFIP – 
*Contato:rafaelsoaresmedeiros1@gmail.com 

²Docente do Curso de Medicina Veterinária - UNIFIP 

 

INTRODUÇÃO: A carne equina, embora não amplamente consumida no Brasil, 
ocupa importante papel na cadeia agroindustrial global, destacando-se especialmente 

no mercado europeu. Essa proteína animal é caracterizada por seu alto valor 
nutricional, baixo teor de gordura e elevada concentração de ferro heme (Abrahão, 

2001). Seu consumo, geralmente culturalmente limitado, tem despertado maior 
atenção diante das exigências por alimentos mais saudáveis e sustentáveis. O 

processamento tecnológico da carne equina envolve técnicas que asseguram sua 
qualidade, segurança e aceitação sensorial, destacando-se métodos como o rigor 

mortis controlado, maturação e conservação, elementos cruciais para garantir 
textura, sabor e vida útil (Miranda, 2024). Com a crescente demanda por alimentos 

saudáveis, sustentáveis e com origem controlada, o processamento tecnológico da 

carne equina ganha relevância estratégica. Este processo envolve o emprego de 
técnicas específicas que garantem não apenas a segurança microbiológica, mas 

também a preservação das características sensoriais e nutricionais do produto. 
Assim, torna-se imprescindível compreender os aspectos tecnológicos que 

influenciam diretamente a qualidade final da carne, desde o abate até sua 
transformação em produtos industrializados. Este trabalho visa discutir, à luz da 

literatura científica, os principais avanços e desafios no processamento da carne 
equina, com ênfase nas etapas que impactam sua viabilidade comercial e 

aceitabilidade pelo consumidor. 

 
METODOLOGIA: A metodologia consistiu em uma revisão de literatura qualitativa, 

baseada em artigos científicos, monografias e fontes institucionais. A pesquisa 
utilizou descritores como "carne equina", "processamento de carne" e "tecnologias 

na carne", em bases como Google Acadêmico, Scielo e biblioteca digital Unesp. Os 
materiais consultados versam sobre o rigor mortis em equinos, processos 

tecnológicos da carne, maturação e qualidade sensorial. A metodologia envolveu 

leitura interpretativa, extração de dados relevantes e integração conceitual dos 
temas abordados em cada fonte. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: O Brasil se destaca como um dos maiores exportadores 

de carne equina do mundo, apesar do baixo consumo interno, por conta de barreiras 
culturais. A produção concentra-se em abatedouros licenciados, com foco em 

mercados externos exigentes, como Itália e Bélgica, que demandam altos padrões 
sanitários e tecnológicos. O processo de rigor mortis tem papel decisivo na qualidade 

da carne equina (Abrahão, 2001). De acordo com Rodrigues et al. (2004), os 
músculos de equinos apresentam variações de tempo no início do rigor, influenciando 

a maciez. A carne equina tende a ser mais rígida, sendo necessário controle rigoroso 
das etapas pós-abate, como temperatura e tempo de resfriamento, para evitar 

encurtamento das fibras e garantir maior tenrura. Com base nas análises de Fortuna 
(2013), as etapas fundamentais do processamento tecnológico de carnes incluem: 

sangria, esfola, evisceração, resfriamento, desossa, maturação, embalagem e 

conservação. A aplicação de técnicas como a estimulação elétrica acelera a glicólise 
pós-morte e favorece a qualidade sensorial da carne. Essas práticas já são 



 

 

empregadas em bovinos e suínos, sendo adaptáveis à carne equina com ótimos 

resultados. Além disso, o pH final da carne é um indicador essencial de qualidade. 

Níveis inadequados, resultantes de estresse animal ou más práticas no manejo pré-
abate, afetam negativamente a textura e cor da carne. Miranda (2024), em sua 

revisão sobre maturação de carnes, destaca a importância da maturação úmida (wet 
aged) e da maturação a seco (dry aged) no desenvolvimento de sabor e maciez. 

Ambas as técnicas promovem alterações enzimáticas nas fibras musculares, sendo a 
maturação a seco mais eficaz no realce de aroma e textura, embora requeira maior 

controle ambiental. A carne equina, por sua estrutura muscular diferenciada, 
responde positivamente à maturação úmida, mantendo suculência e reduzindo a 

percepção de rigidez. Aspectos como tempo, temperatura, umidade relativa e fluxo 
de ar são determinantes nesse processo. A carne equina apresenta características 

nutricionais notáveis. Conforme estudo de Miranda e Dias (2022), ela é rica em 
proteínas de alto valor biológico, ferro e vitaminas do complexo B, sendo 

recomendada para dietas com restrição de gordura. A baixa quantidade de gordura 
intramuscular também favorece a aceitação por consumidores preocupados com a 

saúde cardiovascular. Do ponto de vista tecnológico, a carne equina se mostra 

adequada para elaboração de produtos cárneos processados, como embutidos, 
defumados e pratos prontos, desde que respeitadas as condições de higiene, 

temperatura e tempo de processamento (MIRANDA; DIAS, 2022). Apesar do seu 
valor nutricional, a carne equina ainda enfrenta forte resistência no mercado 

brasileiro. De acordo com Abrahão (2001), essa rejeição tem raízes históricas e 
culturais, relacionadas à relação afetiva com o cavalo e à ausência de tradição 

culinária. No entanto, a tendência mundial de valorização de carnes magras, 
associada a dietas equilibradas, pode abrir novas perspectivas para esse mercado. 

Como apontam Rodrigues et al. (2004), uma das formas de promover o consumo 
interno é a sensibilização do consumidor por meio de campanhas educativas e 

divulgação científica, destacando a qualidade e os benefícios nutricionais do produto. 
A superação dessas barreiras exige um esforço conjunto entre indústria, academia e 

políticas públicas. 
 

CONCLUSÃO: O processamento tecnológico da carne equina representa um campo 

estratégico para o agronegócio brasileiro, especialmente voltado à exportação. 
Técnicas como estimulação elétrica, maturação e controle rigoroso do resfriamento 

são essenciais para garantir a qualidade da carne. Além disso, o conhecimento do 
rigor mortis e sua influência na textura é fundamental. As potencialidades nutricionais 

da carne equina, aliadas às boas práticas industriais, podem contribuir para sua maior 
aceitação. Com os avanços tecnológicos, houve significativa melhora na conservação, 

na padronização da qualidade, na segurança alimentar e na valorização sensorial da 
carne equina, tornando-a mais competitiva no mercado internacional e aumentando 

sua vida útil. No entanto, ainda é necessário romper barreiras culturais e aprimorar 

processos produtivos, e para isso há necessidade de fortalecimento desse setor, com 
investimento em tecnologia, pesquisa científica e estratégias de divulgação voltadas 

à valorização dessa proteína alternativa. 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia de abate, Nutrição, Produtos Cárneos. 
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RESUMO: A equinocultura, é crucial no Brasil, tanto economicamente, quanto cultural, 
sendo utilizadas em diversas atividades, desde o trabalho de campo até a prática de 

esporte, lazer e terapias. Contudo, a reprodução dos equinos pode ser prejudicada 
gravemente por várias doenças infecciosas, como vírus do herpes equino, leptospirose, 

brucelose e endometrite bacteriana. Tais doenças apresentam sérios riscos, que vão 
desde aborto até infertilidade dos cavalos, recém-nascidos mortos e um custo 

tremendo aos criadores de cavalos. Para minimizar tais danos e manter a saúde dos 
animais, a prevenção e o controle dos acidentes descritos são essenciais. Isto inclui 

vacinas, exames para diagnóstico precoce, implantação de protocolos rígidos de 

biossegurança e processos de combate aos vetores transmissores contra o particular. 
Portanto, os pequenos criadores de cavalos devem ter um conhecimento aprofundado 

das doenças antes mencionadas e adotar estratégias preventivas e de controle eficazes 
em sua criação. 

 
INTRODUÇÃO: A criação de equinos é uma atividade econômica de grande 

importância para o cenário global. A eficiência reprodutiva é um pilar fundamental para 
a sustentabilidade e o crescimento desta indústria. As práticas de manejo e medidas 

sanitárias são de enorme importância para se evitar algumas doenças infecciosas, 
causando prejuízos econômicos, reprodutivos e até mesmo a morte dos animais 

(ALMEIDA et al., 2024). A reprodução equina é um processo complexo influenciada 
por uma infinidade de fatores que podem ser afetados por várias doenças infecciosas, 

sendo naturalmente ligada à saúde e ao bem-estar dos animais (TIMONEY et al., 
2022). Essas doenças podem acarretar problemas em sua reprodução, como abortos, 

infertilidades, saúde dos fetos, natimortos, problemas gestacionais e lactantes, 

levando a perdas econômicas significativas para os criadores de cavalos (DOBLER et 
al., 2023). Nesse artigo, objetivou-se compreender as principais doenças infecciosas 

que interferem na reprodução equina, suas causas, sintomas e consequências. 
 

METODOLOGIA: Para a elaboração desse estudo, foi realizada uma revisão 
bibliográfica, no mês de abril do ano de 2025, a partir de reuniões de planejamento 

de equipe para melhoria na comunicação, alinhamento de objetivos e definições de 
ações, sobre o tema: Doenças Infecciosas que Interferem na Reprodução Equina. 

Foram consultadas bases de dados científicos, como Unipar (Universidade Paraense), 
Pubmed, Bjaer (Brazilian Journal Of Animal and Environmental Research), Anima 

Educação e Google acadêmico, considerando publicações dos últimos 15 (quinze) anos 
que abordavam as principais doenças infecciosas que afetam a reprodução equina. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: As doenças infecciosas representam um desafio 

significativo para a reprodução equina, com grande potencial para causar sérias 

complicações, perdas econômicas e até morte dos animais. Diversos agentes 
etiológicos podem interferir nesse processo, como o herpesvírus equino tipo 1 (HVE – 

1), que é um importante patógeno que causa doença respiratória, abortamento, 
doença neonatal e desordens neurológicas em equinos (TONIETTI, 2016). A 

leptospirose, causada pela bactéria Leptospira, pode levar a uveíte recorrente, 



 

 

disfunção renal e hepática e abortos e natimortos em éguas (FARIAS, 2019). Em 
garanhões, a brucelose, infecção pela bactéria Brucella Abortus com potencial 

zoonótico, pode causar orquite, balanopostite e em éguas, a falta de fertilidade e 
abortos. O mormo, causada pela bactéria Burkholderia Mallei, é uma zoonose onde 

causa infecção em vários órgãos, podendo ser reprodutivos, causando infertilidade ou 
aborto (RESENDE et al., 2022). A endometrite equina, uma inflamação do endométrio, 

podendo ser causada por infecções bacterianas, fúngicas ou virais que elevam ao útero 
após o parto, sendo uma das principais causas de infertilidade em éguas reprodutoras 

e, em alguns casos, podendo levar à infertilidade permanente (SILVA et al., 2024). As 
consequências dessas infecções na reprodução equina são amplas, incluindo abortos 

e natimortos, além de problemas reprodutivos como a infertilidade, problemas 
gestacionais e na lactação. Tais eventos levam a perdas econômicas consideráveis 

para os criadores que impactam negativamente a eficiência reprodutiva dos animais 
(TIMOTHY, 2015). A prevenção e o controle dessas doenças contagiosas são, portanto, 

estratégias cruciais para minimizar os prejuízos e garantir a saúde e o bem-estar dos 
equinos. Medidas importantes incluem a vacinação e a vermifugação contra agentes 

infecciosos relevantes, a implementação de exames de diagnóstico para a detecção 

precoce de infecções, o estabelecimento de protocolos de biossegurança rigorosos nas 
instalações, e o controle de ecto e endoparasitas e outros animais que possam atuar 

na disseminação de patógenos e o monitoramento regular, em conjunto com um 
médico veterinário, do estado de saúde dos animais (ALMEIDA et al., 2024). 

 
CONCLUSÃO: As enfermidades infecciosas que prejudicam a reprodução de equinos 

representam desafios importantes e de grande impacto para a equinocultura. A adoção 
de medidas preventivas e o manejo eficaz dessas patologias revestem-se de suma 

importância para a prevenção da saúde animal, mas também para a sustentabilidade 
econômica do setor equestre. Os casos de abortos, natimortos, infertilidade, 

dificuldade gestacional e lactante, como evidenciado pelas inúmeras doenças 
infecciosas abordadas nesse trabalho, acarretam perdas financeiras significativas, 

desequilibrando a produção e o planejamento dos criadores. Nesse sentido, torna-se 
inevitável que os criadores de cavalos possuam conhecimento aprofundado acerca das 

principais doenças infecciosas que impactam a reprodução e compreendendo 

consequências a longo prazo, sinais clínicos e controles adequados. A realização de 
estratégias profiláticas abrangentes deve estabelecer uma base para a proteção dos 

rebanhos equinos, sendo vacinação e vermifugação bem definidas, protocolos 
exigentes de biossegurança nas instalações e fiscalização sanitária constante. 

Ademais, é fundamental a colaboração entre tratadores, veterinários e órgãos de 
saúde animal, para a aplicação de medidas de controle eficientes e o seu 

desenvolvimento em nível regional e nacional, o diagnóstico precoce e o tratamento 
adequado das doenças, visando a prevenção da propagação dessas patologias e a 

proteção da vitalidade e do bem-estar dos equinos, além disso, a pesquisa contínua e 
a atualização sobre novas técnicas e ferramentas de diagnóstico e controle são de 

suma importância para enfrentar as dificuldades emergentes e assegurar a saúde 
reprodutora e a produtividade da criação de cavalos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Reprodução equina. Doenças infecciosas. Aborto equino. 

Infertilidade equina. Saúde animal. 
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INTRODUÇÃO: Os equinos são animais muito utilizados desde o começo da história 

da domesticação dos animais. E devido às particularidades presentes no aparelho 
digestivo, apresentam predisposição a alterações morfológicas graves, que resultam 

em sinais de dores abdominais intensas (Cobo, 2023). A etiologia da síndrome cólica 
aborda diversos fatores como condições predisponentes que vão determinar sua 

manifestação, mesmo a sua etiopatogenia sendo bastante conhecida (Lima, 2017). A 

enteropatia arenosa, também conhecida por sablose, é uma enfermidade que acomete 
o sistema gastrointestinal e geralmente ocorre em equinos que vivem em locais de 

solo arenoso. A ingestão de areia também pode decorrer da ingestão de águas de 
açudes e córregos, e pela ingestão de feno que contenha grande quantidade de areia 

(Melo, Ferreira, 2021). O psyllium é o agente frequentemente mais usado para tratar 
compactações por areia. Sua administração promove a adesão da areia à solução 

viscosa e também lubrifica a mucosa intestinal (Alonso, et al., 2020). 
METODOLOGIA: Para a elaboração do trabalho, foi realizada uma revisão de literatura 

narrativa. Os descritores foram selecionados utilizando o sistema DeCS (Descritores 
em Ciências da Saúde). A seleção dos materiais aconteceu em bases como PubMed, 

Google Acadêmico e revistas científicas, buscando estudos que fossem relevantes e 
atualizados sobre o tema. Foram priorizados artigos disponíveis em português e inglês, 

dando preferência para publicações recentes e que contribuíssem de forma 
significativa. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A síndrome cólica é uma causa frequente de óbito em 

equinos, considerada como uma das principais enfermidades que requerem 
atendimento veterinário; os prejuízos econômicos acarretados pela enfermidade são 

significativos, pois frequentemente implicam em custo elevado com o tratamento e a 
morte dos animais, suas principais causas são problemas gástricos, mudanças 

alimentares, alimentação de baixa qualidade, aerofagia, características físicas, 
parasitas dentre outras (Silva, 2021). O diagnóstico precoce e tratamento são de 

extrema importância para reversão do quadro e promover saúde e bem-estar animal 
(Pimenta, 2025). O diagnóstico da enfermidade pode ser obtido através da avaliação 

macroscópica das fezes, teste de sedimentação de areia e o volume acumulado, 
auscultação abdominal, palpação transretal e ultrassonografia e radiografia abdominal 

(Melo; Ferreira, 2021).Os sinais clínicos da enfermidade podem ser similares aos sinais 
de compactação do cólon maior, e  incluem: dor abdominal leve a moderada, produção 

de fezes reduzida, diminuição da motilidade intestinal, diarreia e endotoxemia. Pode 
ocorrer lesões simples na mucosa do intestino, até obstrução total do lúmen (Melo; 

Ferreira, 2021). O psyllium, uma fibra, exerce um efeito estimulante no intestino, que 

pode potencializar seu efeito laxante devido ao seu conteúdo de fibras, sendo 
parcialmente mediado pela ativação dos receptores muscarínicos e 5-HT4. Além disso, 

o psyllium é uma excelente fonte de fibra alimentar acessível (Singh, 2007). Sua 
principal substância é uma mucilagem que forma um gel (Belorio; Gómez, 2021). 

Ainda, para a condução do tratamento, recomenda-se a retirada do animal do 
ambiente arenoso, podendo também ser realizada a administração de psílio como 

agente lubrificante do trato gastrointestinal e facilitador da eliminação da areia. 
Ademais, pode-se empregar a carboximetilcelulose associada a compostos emolientes, 

laxantes osmóticos ou surfactantes, juntamente com o manejo da dor e a manutenção 
da hidratação, tanto por via enteral quanto parenteral (Alonso et al., 2020; Melo; 

 



 

 

Ferreira, 2021). De acordo com Niinistö et al. (2014), a abordagem terapêutica 
baseada na combinação de psílio (1 g/kg) e sulfato de magnésio (1 g/kg) 

administrados por intubação nasogástrica, uma vez ao dia durante quatro dias, 
demonstrou ser uma estratégia segura e eficaz na maioria dos casos avaliados. A 

intervenção cirúrgica é recomendada nos casos de suspeita ou confirmação de 
deslocamento, dor abdominal refratária, comprometimento dos parâmetros 

cardiovasculares ou necrose intestinal, abrangendo procedimentos como colostomia e 
lavagem do interior do cólon maior com água. Contudo, mesmo após a cirurgia, a 

remoção completa do material arenoso é inviável, tornando imprescindível a 
administração de laxativos lubrificantes no período pós-operatório até a eliminação 

total dos resíduos (Alonso et al., 2020; Melo; Ferreira, 2021) 
CONCLUSÃO:  A sablose é uma enfermidade que acomete o sistema gastrointestinal 

dos equinos, principalmente daqueles que vivem em locais de solo arenoso ou que 
ingerem água ou feno com areia. A sablose pode causar a síndrome cólica, que é uma 

importante preocupação na clínica de equinos, com grande impacto na saúde e no 
bem-estar dos animais, além de causar significativos prejuízos econômicos. Portanto, 

o diagnóstico precoce e o tratamento adequado são fundamentais para a recuperação 

desses animais. O psyllium é um agente terapêutico amplamente utilizado no 
tratamento das compactações por areia, pois promove a adesão da areia à solução 

viscosa e lubrifica a mucosa intestinal. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Cólica, Enteropatia Arenosa, Equinos. 
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INTRODUÇÃO: A obstrução esofágica é uma afecção de caráter emergencial nos 

equinos, se fazendo necessário o rápido atendimento do animal. Sua etiologia 

geralmente está associada a deglutição de corpos estranhos, de forma acidental, ou 

ainda por acúmulo de bolo alimentar, principalmente relacionado a alimentos secos 

(Thomassian, 2005). A obstrução esofágica pode ser classificada em primária, 

estando associada a ingestão rápida de alimentos de má qualidade ou ainda que não 

foram bem mastigados, ou secundária a outros processos patológicos, como 

neoplasias e abcessos, podendo ocorrer intra ou extra-luminais (Arruda, 2019). 

Clinicamente, o animal tende a apresentar movimentos vigorosos de deglutição, 

mantendo a cabeça estendida, além de tosse, aflição e sialorréia que pode 

desencadear um quadro de pneumonia aspirativa (Thomas et al. 2022). O diagnóstico 

de obstrução esofágica baseia-se principalmente nos sinais clínicos do animal, 

associado a impossibilidade de passagem da sonda nasogástrica. O tratamento pode 

ser clínico, mas na grande maioria dos casos recorre-se ao tratamento cirúrgico, 

devendo ser realizado precocemente para evitar complicações como necrose e 

perfuração na mucosa esofágica (Rossi, 2022). Nesse sentido, objetivou-se com esse 

trabalho descrever um caso de obstrução esofágica em um equino, após ingestão de 

bagaço  de milho. 

 

RELATO DE CASO: Foi atendido na Clínica Médica e Cirúrgica de Grandes Animais 

do Hospital Veterinário Prof. Dr. Ivon Macêdo Tabosa, um equino, macho, de 

aproximadamente 20 anos de idade, mestiço, pesando 340Kg, com queixa de estar 

engasgado, apresentando movimentos de deglutição laboriosa, mantendo a cabeça 

estendida e apresentando tosse há quatro dias, após ter sido ofertado bagaço de 

milho, mesmo com o animal sendo acostumado com esse tipo de alimentação. O 

proprietário informou ter administrado 400ml de óleo de soja na seringa, por via oral, 

no dia seguinte o animal se apresentava tossindo menos. Na noite anterior ao 

atendimento foi administrado ocitocina 10 ml por via intravenosa e observou-se que 

após duas horas, o animal expulsou um pouco de resíduo de milho. O proprietário 

relatou também que ao beber água, a mesma retornava pelo nariz do animal, e que 

ele estava apresentando perda de peso nos últimos dias. Durante o exame físico, o 

paciente apresentava-se ativo, em estação, com temperatura retal em 37,8ºC; 

frequência cardíaca em 44 bpm; frequência respiratória em 36 mpm e motilidade 

intestinal diminuída. Foi observado ainda, secreção nasal serosa amarelada na narina 

esquerda e sensibilidade dolorosa à palpação do terço cranial da região cervical. 

Posteriormente realizou-se exame radiográfico, onde evidenciou-se área radiopaca 

discretamente heterogênea obstruindo a porção caudal do terço cranial do esôfago, 

ocasionando a dilatação do mesmo, sendo confirmado o diagnóstico de obstrução 

esofágica. Foi instituído tratamento com 10 ml de Ocitocina, IV, na dose de 0,1 mg/kg 



 

 

repetindo a dose após duas horas (duas doses), posteriormente realizou-se a 

sondagem nasogástrica, observando-se uma discreta resistência na região afetada, 

porém, em seguida foi possível avançar com a sonda até o estômago. Também foram 

realizadas aplicações de Dexametasona 0,1 mg/Kg em dose única; Enrofloxacina 5 

mg/Kg, SID, durante 5 dias; Dipirona 15 mg/Kg, SID, durante 3 dias. O animal ficou 

internado durante dois dias, no qual apresentou melhora do quadro clínico, voltando 

a se alimentar normalmente e com ausência da sensibilidade dolorosa no terço cranial 

da região cervical, recebendo alta no terceiro dia após a admissão. 

 

DISCUSSÃO: Nas obstruções esofágicas, o diagnóstico rápido bem como o 

tratamento adequado são fatores essenciais para o sucesso do tratamento. A 

palpação externa da região esofágica associada a resposta dolorosa do paciente são 

manobras úteis para auxiliar no diagnóstico. Nesses casos, a resposta à palpação só 

é possível nas obstruções localizadas na região cervical do esôfago. Segundo Arruda 

(2019), no caso de obstruções localizadas mais caudalmente a nível torácico a 

palpação deixaria de ser algo viável durante a realização do exame físico do animal. 

No caso relatado, a palpação foi útil no diagnóstico considerando sua localização na 

região cervical do esôfago. Além disso, a utilização de radiografia da região foi um 

método importante para o diagnóstico da afecção. Outros exames complementares 

de imagem também podem auxiliar no diagnóstico da obstrução tais como a 

ultrassonografia e a endoscopia, sendo nesta última possível visualizar a massa e o 

comprometimento do lúmen esofágico de maneira mais aprofundada (Ribeiro, 2021). 

No caso da terapêutica adotada, a passagem da sonda nasogástrica até o local da 

obstrução com posterior lavagem com água e óleo mineral é uma abordagem 

utilizada com resultado satisfatório entretanto tal conduta deve ser utilizada com 

cautela em casos de obstruções simples devendo-se ter cuidado com a passagem de 

forma abrupta, pois o material obstrutivo está intrinsicamente em contato com o 

lúmen e a passagem forçada pode ocasionar uma ruptura de esôfago (Thomassian, 

2005). Além disso, o uso da ocitocina no caso foi realizada considerando a sua ação 

de relaxamento da musculatura esofágica para facilitar o deslocamento da obstrução. 

Segundo Wooldridge et al. (2002), a ocitocina apresenta ação de relaxamento 

considerável na musculatura proximal do esôfago. Por fim, fatores como a idade do 

animal também influência na predisposição de casos de obstrução, uma vez que 

animais idosos possuem mais problemas dentários que os jovens, devido ao desgaste 

incorreto dos dentes que ocasionam o surgimento de algumas patologias 

odontológicas como a cauda de andorinha, ganchos, diastema e o dente de lobo que 

causam desconforto e acabam causando dificuldade de mastigação e deglutição, 

favorecendo o desenvolvimento da obstrução (Cenva, 2023). 

 

CONCLUSÃO: O tratamento clínico demonstrou-se eficaz na resolução da obstrução 

do esôfago por bagaço de milho. Tal conduta é uma abordagem alternativa ao 

procedimento cirurgico e apresenta bons resultados quando em obstruções por 

material de baixa aderência e não lacerante. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ocitocina. Esôfago. Tratamento clínico. 
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INTRODUÇÃO: A laminite é uma condição inflamatória grave que acomete a estrutura 

laminar dos cascos dos equinos, podendo levar a dor intensa, claudicação e, em casos 

mais severos, à eutanásia do animal. As causas da laminite são multifatoriais, incluindo 

sobrecarga mecânica, distúrbios metabólicos e doenças sistémicas. Tradicionalmente, 

o tratamento baseia-se em medidas farmacológicas, mudanças na dieta, 

ferrageamento terapêutico e repouso, mas nem sempre proporciona alívio completo 

ou prevenção de recaídas. Diante disso, cresce o interesse por terapias alternativas e 

complementares que possam auxiliar na recuperação do animal. A acupuntura, técnica 

milenar originária da medicina tradicional chinesa, tem sido cada vez mais incorporada 

na medicina veterinária por seus efeitos analgésicos, anti-inflamatórios e reguladores 

da homeostase. A aplicação da acupuntura em equinos tem mostrado resultados 

encorajadores em diversas condições, incluindo a laminite. O objetivo desta revisão é 

analisar e discutir os principais estudos disponíveis sobre a aplicação da acupuntura 

no tratamento da laminite em equinos, destacando suas bases fisiológicas, técnicas 

utilizadas e os resultados observados. 

 

METODOLOGIA: Este estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica 

descritiva, com o objetivo de analisar criticamente a literatura existente sobre o uso 

da acupuntura no tratamento da laminite em equinos. Foram selecionados artigos 

científicos publicados entre 2010 e 2024, abrangendo um período recente que permite 

a análise de desenvolvimentos atuais na pesquisa sobre acupuntura veterinária. As 

bases de dados utilizadas incluem PubMed, SciELO, Google Scholar e ScienceDirect. 

Os termos de pesquisa aplicados foram “acupuntura equina”, “laminite em cavalos” e 

“acupuntura veterinária”. 

 

 

mailto:nakyamysaldanha@medvet.fiponline.edu.br
mailto:petrucciofilho@medvet.fiponline.edu.br
mailto:alexandreclementino@medvet.fiponline.edu.br
mailto:rodrigopalmeira@fiponline.edu.br


 

 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A acupuntura, uma prática milenar da Medicina 

Tradicional Chinesa (MTC), fundamenta-se na inserção de agulhas em pontos 

específicos do corpo, com o objetivo de restaurar o equilíbrio energético e promover a 

autorregulação do organismo. Na perspectiva ocidental, a acupuntura é reconhecida 

por induzir a liberação de neurotransmissores como endorfinas e serotonina, que têm 

efeitos significativos no alívio da dor e na melhora da circulação sanguínea periférica. 

Isso é crucial para condições como a isquemia nos cascos, onde a perfusão sanguínea 

comprometida pode levar a complicações severas. Um exemplo notável dessa condição 

é a laminite, uma inflamação grave que afeta a estrutura laminar dos cascos dos 

equinos. Essa condição pode ocasionar dor intensa e claudicação, comprometendo a 

saúde e a performance dos animais. Estudos mostram que a acupuntura pode ser 

eficaz na modulação da dor e na redução da inflamação, atuando como uma terapia 

complementar promissora na gestão da laminite. A técnica tem sido associada à 

promoção da liberação de neurotransmissores analgésicos e à melhora da perfusão 

sanguínea nos tecidos afetados, auxiliando na recuperação tecidual. Além de seu papel 

no alívio da dor, a acupuntura contribui para o equilíbrio hormonal e metabólico em 

cavalos, sendo especialmente benéfica para aqueles que apresentam condições como 

a síndrome metabólica ou doença de Cushing. A prática pode ajudar a reduzir a 

liberação de cortisol e a melhorar a sensibilidade à insulina, fatores estes que estão 

intimamente relacionados ao controle dos problemas predisponentes à laminite. A 

integração da acupuntura com intervenções adicionais, como ajustes dietéticos e 

controle do estresse mecânico, pode potencializar os resultados. Essa abordagem 

holística amplia as opções terapêuticas disponíveis na medicina veterinária, permitindo 

um manejo mais eficaz. Adicionalmente, diversos estudos têm demonstrado que a 

ação da acupuntura influencia diretamente a atividade do sistema nervoso autônomo, 

promovendo uma resposta parasimpática. Esta resposta favorável é especialmente 

benéfica em equinos com laminite, uma vez que a condição frequentemente está 

vinculada a um desequilíbrio neuroendócrino e vascular. Um aspecto relevante dentro 

do escopo da acupuntura é a utilização de técnicas complementares, como a 

eletroacupuntura. Esta técnica envolve a aplicação de estímulos elétricos de baixa 

frequência nas agulhas inseridas e tem mostrado ser eficaz para aumentar os efeitos 

analgésicos e anti-inflamatórios da acupuntura tradicional. É importante ressaltar que, 

quando realizada por profissionais qualificados, a eletroacupuntura é bem tolerada 

pelos equinos e considerada segura. A escolha dos pontos de acupuntura deve ser feita 

com base em uma avaliação individualizada de cada animal. Essa avaliação deve 

considerar não só os sintomas físicos, mas também o estado energético e emocional 

do paciente, em consonância com os princípios da MTC. Essa abordagem personalizada 



 

 

pode melhorar significativamente a resposta terapêutica, oferecendo intervenções 

mais integradas e eficazes para o tratamento da laminite e outras condições 

associadas. Em resumo, a acupuntura representa uma terapia complementar valiosa 

na medicina veterinária, especialmente na gestão de condições complexas como a 

laminite em equinos. Sua capacidade de atuar em múltiplos níveis do organismo, 

promovendo tanto alívio da dor quanto modulação de funções hormonais e 

metabólicas, a torna uma ferramenta importante para veterinários que buscam 

proporcionar um tratamento mais equilibrado e holístico aos seus pacientes. 

 

CONCLUSÃO: A acupuntura apresenta-se como uma alternativa promissora para o 

tratamento da laminite em equinos, especialmente por proporcionar alívio da dor e 

melhora da circulação, contribuindo para a estabilização clínica dos animais. No 

entanto, a técnica também possui limitações, como a variabilidade nas respostas 

individuais dos animais e a necessidade de profissionais qualificados para sua 

aplicação. Portanto, a acupuntura é mais eficaz quando integrada a um protocolo 

terapêutico amplo, que inclua ajustes na dieta, controle da sobrecarga mecânica e 

manejo ambiental adequado, resultando em uma recuperação mais rápida e 

duradoura, além de proporcionar uma melhor qualidade de vida aos equinos afetados 

pela laminite. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Acupuntura veterinária; Laminite equina; Medicina tradicional 

chinesa; Tratamento complementar; Equinos. 
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INTRODUÇÃO: Após o nascimento, os neonatos passam por um processo de 
transição, onde começam a controlar suas próprias funções do organismo, como por 

exemplo, as trocas gasosas, a temperatura corporal, o fluxo sanguíneo, a eliminação 
de excrementos e a coordenação do sistema musculoesquelético, sendo necessário 

alguns cuidados em relação aos sistemas orgânicos, além de outros cuidados, como a 

ingesta do colostro, desinfecção do cordão umbilical, amamentação e excreção do 
mecônio (Neutzling; Salla, 2021). O conhecimento sobre comportamento do neonato 

é fundamental para o reconhecimento de alterações clínicas que, em geral, estão 
associadas as alterações fisiopatológicas sistêmicas, levando a necessidade de 

cuidados hospitalares. A rápida identificação dos sinais clínicos relacionados a qualquer 
afecção durante o período neonatal favorece o prognóstico, minimizando os prejuízos 

tanto financeiros, quanto no desempenho de um futuro cavalo atleta (Barr, 
2007).Diversas patologias podem levar o potro a precisar de ambiente hospitalar, 

incluindo doenças infecciosas, doenças do trato gastrintestinal, doenças ortopedicas e 
outras condições que comprometem a saúde do animal e exigem cuidados 

especializados. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliografia do tipo descritiva, onde foi 

realizada uma busca ativa de artigos científicos nas plataformas: Google Acadêmico, 
SciELO Brasil e Biblioteca Virtual em Sáude de Medicina Veterinária e Zootecnia. 

Utilizando como descritivos: “Atendimento hospitalar ao neonato equino”, 

“Enfermagem veterinária”, “Cuidados ao potro neonato”. 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: O período neonatal caracteriza-se por uma fase de 

adaptação fisiológica e metabólica, onde os sistemas orgânicos precisam atender aos 
novos desafios da vida extra-uterina (Rossdale, 2004). Após o nascimento, o neonato 

equino passa de um ambiente uterino extremamente favorável, para um ambiente 
hostil, com predadores e variações bruscas de temperatura (Rizzone; Miyauchi, 2012). 

O que torna o papel do serviço de enfermagem na neonatologia equina fundamental, 
pois com ela é realizado avaliações dos parâmetros físicos e fisiológicas, garantido 

segurança e bem–estar animal ao potro. Após o nascimento, o ideal e esperado, em 
potros saudavéis, é que seja capazes de se manter em decúbito esternal e 

apresentarem reflexo de sucção, e em até 1 hora após o parto devem permanecer em 
estação. A ingestão do colostro está relacionada com a aquisição de imunoglobulinas, 

a estimulação da motilidade gastrointestinal, a excreção do mecônio e a ativação da 
imunidade passiva, e deve ocorrer nas primeiras horas após o nascimento (Martins, 

2012), preferencialmente entre as primeiras 6- 12 horas de vida, pois neste período 

ocorre uma maior absorção das imunoglobulinas (Figueira, 2009). Em relação a 
excreção do mecônio, o esperado é que seja eliminado após a primeira mamada do 

colostro (Barr, 2007). Em alguns casos no atendimento ao recém nascido é necessário 
intervenção, como nos casos em que os potros apresentam-se cobertos com as 

membranas fetais, ou em casos onde não houve a ruptura espontânea do cordão 
umbilical, necessitando ruptura manual,além da imersão do umbigo em solução 0,5% 

clorexidine ou iodo 2% (Dipp, 2010). Em casos de obstrução das narinas, deve-se 
realizar movimentos de fricção, no sentido da cabeça para a extremidade do focinho, 

de modo que o conteúdo não tenha contato com a cavidade bucal, evitando assim 
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contaminações bacterianas (Thomassian,2005). No exame clínico, logo após o parto, 
é importante a aferição da temperatura corporal, a qual deve estar entre 37,2 e 38,8 

ºC; o tempo de preenchimento capilar deve estar em torno de dois segundos ou 
menos; e a avaliação das mucosas, é ideal que apresentem coloração rósea ou 

levemente pálidas; a frequência cardíaca apresenta-se normalmente em torno de 40-
80 batimentos por minuto, e ao decorrer do período de adaptação do potro ao 

ambiente, os batimentos tendem a aumentar, geralmente para 70-120 batimentos por 
minuto; e, a frequência respiratória oscila entre de 20-40 ventilações por minuto 

(Vaala, 2006). A palpação de pulso pode ser realizada palpando-se a artéria 
metatarsal, localizada entre o 2º e 3º metatarsianos. Avaliações da mucosa oral e do 

tempo de preenchimento capilar também devem ser avaliadas. A coloração das 
mucosas são róseas ou levemente pálidas. A freqüência respiratória normal do potro 

neonato varia entre 20 a 40 ventilações por minuto. A eliminação do mecônio ocorre 
nas primeiras horas de vida. Outro importante parâmetro é o tempo que o potro leva 

para urinar, isto deve ocorrer em até 12 horas após o nascimento (Barr, 2007). A 
adoção de medidas simples podem orientar na escolha de terapias adequadas visando 

assegurar e aumentar a sobrevivência do neonato. Como, por exemplo, a avaliação 

por meio do índice APGAR, o qual foi adaptado para neonatos equinos e tem como 
finalidade avaliar parâmetros de atividade como tônus muscular, mucosas, pulsação, 

resposta a estímulos, avaliação e respiração (Lourenço; Machado, 2013). 
CONCLUSÃO: A neonatologia equina representa um campo fundamental dentro da 

medicina veterinária, especialmente em sistemas produtivos voltados à equinocultura 
de alto desempenho. A vigilância intensiva nas primeiras 24 a 72 horas pós-parto é 

crucial para o diagnóstico precoce de enfermidades, como sepse neonatal, falha na 
transferência de imunidade passiva e distúrbios metabólicos. O manejo sanitário 

adequado, aliado ao acompanhamento clínico especializado, é determinante para 
reduzir a morbimortalidade dos neonatos e garantir o pleno desenvolvimento 

fisiológico e imunológico do potro. Assim, estratégias baseadas em evidências 
científicas e protocolos de atendimento neonatal devem ser integradas de forma 

sistemática às rotinas de criação. Considerando o estudo bibliográfico realizado, é 
através do serviço de enfermagem que os animais são avalidos e que entende-se a 

necessidade e a importância das avaliações dos paramêtros vitais e físicos dos 

neonatos pós – parto, com o intuito de garantir segurança, bem – estar e reduzir 
perdas neonatais e consequentes prejuízos para seus criadores. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Imunologia do potro. Sepse neonatal. Parâmetros vitais. 
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INTRODUÇÃO: A claudicação em cavalos atletas é uma das principais barreiras ao 
desempenho esportivo, ocasionando grandes impactos na trajetória desses animais. 
Entre as várias causas de claudicação, a Síndrome Podotroclear (SP), também 

conhecida como síndrome do navicular, se destaca como uma condição crônica 
degenerativa que afeta as estruturas localizadas na região caudal do casco, 

especialmente nos membros anteriores. A SP é uma condição de especial interesse na 

medicina veterinária esportiva, pois tem alta prevalência em raças frequentemente 
utilizadas em modalidades como salto, adestramento e corrida. A complexidade 

anatômica da área afetada, junto à natureza multifatorial da enfermidade, exige uma 
abordagem diagnóstica e terapêutica precisa e individualizada (SMITH, 2006). O 

trabalho objetiva descrever sobre a etiologia, curso clínico, diagnóstico e possíveis 
tratamentos sobre a SP. 

METODOLOGIA: Esta revisão bibliográfica foi realizada por meio da análise de artigos 
científicos, livros e publicações especializadas em ortopedia equina e medicina 
esportiva veterinária. As bases de dados utilizadas incluíram PubMed, ScienceDirect, 

Scielo e Google Scholar, com os descritores: “síndrome podotroclear”, “navicular 
disease”, “claudicação em equinos” e “ortopedia equina”. Foram incluídas fontes 

publicadas entre 2006 e 2014, priorizando estudos clínicos, revisões sistemáticas e 
textos de referência com relevância científica e aplicabilidade clínica. 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A síndrome podotroclear é uma condição ortopédica 
degenerativa que acomete a região caudal do casco dos membros anteriores. A região 

é composta por estruturas que funcionam de maneira integrada para garantir a 

biomecânica adequada do membro. Entre essas estruturas, destacam-se o osso 
navicular, a bursa podotroclear, os ligamentos colaterais do navicular, o ligamento 

ímpar e o tendão flexor digital profundo. Lesões em qualquer uma dessas estruturas 
podem causar dor e alterações na marcha, razão pela qual essas alterações são 

agrupadas sob o termo síndrome podotroclear, dado que é difícil diferenciar 
clinicamente as estruturas envolvidas (RODRIGUES, 2009). A etiologia da síndrome é 

multifatorial. Alterações anatômicas frequentemente observadas em cavalos afetados 
incluem cascos longos e baixos, ângulos palmares reduzidos e desequilíbrios 

mediolaterais. Fatores extrínsecos, como ferrageamento inadequado, pisos rígidos e 
treinamentos intensos, contribuem significativamente para o desenvolvimento da 

condição (STASHAK, 2006). Raças como o Quarto de Milha e o Puro Sangue Inglês são 
mais comumente afetadas, devido à geometria específica de seus cascos, que 

apresentam invaginações no bordo distal (RIJKENHUIZEN, 2006). A fisiopatologia da 
síndrome podotroclear está ligada a processos inflamatórios e degenerativos que 

ocorrem progressivamente ao longo do tempo. Inicialmente, pode haver inflamação 

na bursa podoetalar, que, com a evolução, leva à degeneração da cartilagem articular, 
ao aumento da esclerose do osso subcondral e ao surgimento de lesões nos ligamentos 

colaterais e no ligamento ímpar (STASHAK, 2006). O estresse mecânico crônico e o 
estiramento contínuo dessas estruturas resultam em microtraumas que, com o passar 

do tempo, culminam em alterações irreversíveis, como cistos, osteófitos e fraturas no 
osso navicular (BAXTER; STASHAK; BELKNAP; PARKS, 2011). Clinicamente, os sinais 

mais frequentemente observados incluem claudicação intermitente ou persistente nos 
membros anteriores, geralmente bilateral, mas podendo apresentar maior 
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envolvimento de um lado específico. Os cavalos afetados demonstram redução na 
performance, relutância ao exercício, dificuldades para fazer curvas e preferência por 

superfícies mais macias (GRAMOSA, 2013). O diagnóstico clínico se baseia no exame 
físico, no qual a sensibilidade à manipulação dos talões pode estar presente, além da 

resposta positiva aos bloqueios anestésicos, especialmente o bloqueio do nervo digital 
palmar distal, que geralmente resulta na eliminação ou significativa diminuição da 

claudicação (BAXTER; STASHAK; BELKNAP; PARKS, 2011). Entretanto, o diagnóstico 
conclusivo exige exames de imagem. Radiografias podem revelar sinais de esclerose 

óssea, remodelação cortical, presença de osteófitos e cistos subcondrais, embora nem 
todas essas alterações sejam visíveis nos estágios iniciais da doença (FLORINDO, 

2010). Por outro lado, a ressonância magnética é considerada a técnica mais sensível 
e específica, permitindo uma visualização detalhada das estruturas moles, como 

ligamentos e bursas, além de detectar alterações ósseas que não são visíveis nas 
radiografias convencionais. Métodos como ultrassonografia e cintilografia também são 

utilizados como exames complementares, especialmente em áreas onde o acesso à 
ressonância magnética é limitado (CLAERHOUDT, 2014). O tratamento da síndrome 

podotroclear pode ser realizado por meio de duas abordagens principais: conservadora 

e cirúrgica. A abordagem conservadora envolve o uso de anti-inflamatórios não 
esteroidais, como Meloxican, Firocoxibe ou Flunixin, ajustes na ferragem com ênfase 

na redistribuição das cargas e elevação dos talões, além de um controle rigoroso da 
carga de trabalho do animal (GRAMOSA, 2013). Em casos mais resistentes, pode-se 

recorrer a infiltrações de corticosteroides na bursa podotraqueal ou a terapias 
regenerativas, como plasma rico em plaquetas (PRP) e células-tronco mesenquimais. 

A administração de bisfosfonatos também tem se mostrado eficaz na diminuição da 
reabsorção óssea e no alívio da dor (SMITH, 2006). Quando o tratamento conservador 

não é eficaz, a intervenção cirúrgica pode ser necessária. A neurectomia do nervo 
digital palmar é a técnica mais comumente empregada, proporcionando alívio à dor ao 

interromper a transmissão nervosa. Embora seja eficaz, essa cirurgia apresenta riscos, 
como lesões inadvertidas e alteração na integridade do casco, exigindo 

acompanhamento veterinário contínuo (STASHAK, 2006). O prognóstico da síndrome 
podotroclear é variável; diagnósticos precoces e tratamentos adequados aumentam 

as chances de retorno às atividades esportivas, embora frequentemente com algumas 

restrições. Em casos crônicos ou avançados, a aposentadoria do animal pode ser 
necessária. A prevenção da síndrome podotroclear envolve um manejo cuidadoso, com 

ferragens periódicas, treinamento compatível com as condições do terreno, repouso 
adequado e avaliações ortopédicas regulares, principalmente em cavalos de alto 

desempenho (GRAMOSA, 2013). 

CONCLUSÃO: A Síndrome Podotroclear representa um desafio significativo na 
ortopedia equina, especialmente nos cavalos atletas. Sua natureza é multifatorial e 

progressiva exigindo um diagnóstico precoce e estratégias terapêuticas 
individualizadas e acertivas. O avanço nas técnicas de imagem, como a ressonância 

magnética, tem contribuído para diagnósticos mais precisos e tratamentos mais 
eficazes. No entanto, a prevenção, por meio de um manejo adequado e monitoramento 

contínuo, é a principal aliada na preservação da saúde locomotora e do desempenho 
esportivo dos equinos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Equino. Lesão. Síndrome Navicular. Ortopedia equina.  
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INTRODUÇÃO:   

A funiculite é uma inflamação crônica do cordão espermático que ocorre principalmente 

como complicação pós-cirúrgica em castrações equinas. É caracterizada pela formação 

de tecido fibroso endurecido e supuração persistente, sendo frequentemente associada 

à utilização de material cirúrgico contaminado, ligaduras não absorvíveis ou falhas na 

técnica asséptica. Clinicamente, os animais acometidos apresentam aumento de 

volume na região inguinal ou escrotal, claudicação e, em casos mais avançados, 

drenagem purulenta e abscessos (Auer; Stick, 2018). 

A funiculite pode surgir semanas ou até meses após a orquiectomia, como resultado 

de infecção ascendente pela ferida cirúrgica, especialmente em procedimentos 

realizados com fechamento precoce da incisão escrotal. O diagnóstico é 

essencialmente clínico, podendo ser complementado com ultrassonografia ou exames 

laboratoriais. O tratamento é cirúrgico, consistindo na ressecção do cordão 

espermático infectado, frequentemente sob sedação e anestesia local, com posterior 

cicatrização por segunda intenção (Schumarcher; O’brien, 2021). 

O objetivo deste trabalho é relatar um caso de funiculite em um equino atendido no 

Hospital Veterinário do Centro Universitário Dr. Leão Sampaio (Hovet – Unileão) cuja 

abordagem terapêutica envolveu intervenção cirúrgica para remoção do cordão 

espermático acometido. 

 

RELATO DE CASO:  

Foi atendido no Hovet – Unileão um equino da raça Quarto de Milha, macho castrado, 

com 11 anos de idade, pesando aproximadamente 455 kg. O animal apresentava 

histórico de orquiectomia realizada há cerca de 50 dias, com queixa de que a ferida 

cirúrgica não cicatrizava e havia presença de secreção purulenta com odor fétido. O 

proprietário relatou que, inicialmente, foi instituído tratamento com ceftiofur por cinco 

dias na propriedade, sem melhora clínica. 

Ao exame físico geral não observou-se anormalidades nos parâmetros vitais. De 

alterações, notou-se, bolsas escrotais edemaciadas, com consistência firme, quente, 

sensível a palpação e drenando secreção purulenta, sendo em maior quantidade do 
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lado esquerdo (Figura 1). Na palpação da região acometida nota-se ambos os funículos 

espessados e com a consistência enrijecida. O animal apresentava claudicação discreta 

(grau II) do membro pélvico esquerdo. 

Foi realizado exame ultrassonográfico onde constatou-se acúmulo de secreção 

purulenta na bolsa escrotal e funículos espermáticos espessados. Com base nos 

achados clínicos e ultrassonográficos confirmou-se o diagnóstico de funiculite séptica.  

Como protocolo de tratamento foi instituído Enrofloxacina 5 mg/kg IM, SID, 7 dias, 

Dexametazona 0,1 mg/kg, IV, dose única e Flunixin meglumine 1,1 mg/kg IV, SID, 

por 3 dias. Após 7 dias o animal apresentou uma melhora discreta do quadro e foi 

então encaminhado para realização do procedimento cirúrgico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O procedimento cirúrgico foi realizado em centro, com o animal em decúbito 

dorsal sob anestesia geral inalatória. Para o procedimento utilizou-se bisturi elétrico. 

Uma incisão em elipse foi realizada sob a bolsa escrotal, os funículos foram então 

divulsionados até a região proximal do anel inguinal e então hemasculados com auxílio 

de hemasculador cirúrgico. Após retirada do material contaminado o leito cirúrgico foi 

lavado com soro NaCl 0,9% + gentamicina (60 mL para cada litro de soro). Logo após, 

foi realizada redução do subcutâneo com fio poliglactina 0, e sutura da pele com fio 

nylon 1. Na dissecação dos funículos observou-se tecido necrosado, secreção purulenta 

e fio catgut (Figura 2). 

 

 

 

Figura 1: Bolsa escrotal de equino drenando secreção purulenta. 

Fonte: HOVET-UNILEAO- 

2025.  



 

 

 

 

No pós-operatório, foi instituído protocolo terapêutico 

com flunixin meglumine (1,1 mg/kg, IV, SID) por quatro 

dias, dexametasona (0,1 mg/kg, IV, SID) por três dias, 

penicilina benzatina (22.000 UI/kg, IM, a cada 48h, 5 

aplicações), gentamicina (6,6 mg/kg, IV, SID, por 10 dias) e soro antitetânico.  

Após evolução inicial favorável, o animal apresentou recidiva do quadro, após 7 dias 

do procedimento cirúrgico com novo aumento de volume na região da ferida cirúrgica 

e acentuado edema local. Diante do agravamento clínico, foi realizada nova 

intervenção cirúrgica com remoção da sutura e abertura do leito. Deixando então uma 

ferida aberta que foi tratada por segunda intenção. Acrescentou-se no protocolo 

medicamentoso metronidazol (15 mg/kg, VO, BID) por cinco dias. Além da 

continuidade dos curativos diários onde utilizou-se pomada a base de alantoína 

(Alantol®). O quadro do paciente evoluiu de forma satisfatória, estando o mesmo apto 

a receber alta médica após 45 dias.  

 

DISCUSSÃO: 

A ocorrência de funiculite séptica após orquiectomia em equinos representa uma 

complicação cirúrgica significativa, associada principalmente à falha na eliminação de 

agentes contaminantes ou ao uso de materiais cirúrgicos inadequados. A literatura 

descreve essa condição como resultado da infecção persistente do cordão espermático, 

promovendo resposta inflamatória crônica e formação de tecido fibroso, o que 

compromete não apenas a recuperação local, mas também o bem-estar do animal 

(Schumarcher; O’brien, 2021). 

Embora a antibioticoterapia possa ser utilizada em estágios iniciais da infecção, sua 

eficácia isolada é limitada quando há formação de tecido necrosado ou abscessos. 

Nestes casos, a intervenção cirúrgica é imprescindível para remover o foco infeccioso 

e evitar complicações sistêmicas. A necessidade de reintervenção, como observada 

neste relato, está diretamente relacionada à dificuldade de remoção completa do 

Figura 2: A – Funículos espermáticos dissecados apresentando aumento 

de volume. B – Secreção purulenta e necrose em funículo espermático.  

Fonte: HOVET-UNILEAO- 

2025.  



 

 

cordão afetado, especialmente em infecções avançadas, onde há aderências e extensa 

fibrose (Schumarcher; O’brien, 2021). 

A conduta cirúrgica adotada, com emasculação do cordão espermático remanescente 

e desbridamento amplo da região, está relacionado com as recomendações atuais para 

o manejo da funiculite crônica. O controle pós-operatório rigoroso, com antibióticos de 

amplo espectro, anti-inflamatórios e cuidados locais, é essencial para promover a 

cicatrização por segunda intenção e prevenir recidivas. Além disso, a manutenção da 

drenagem adequada e a mobilização controlada do paciente contribuem 

significativamente para a recuperação (Auer; Stick, 2018). 

A evolução clínica observada neste caso também reforça a importância do 

acompanhamento contínuo e da avaliação criteriosa da resposta terapêutica. Em casos 

de recidiva, como relatado, a pronta intervenção evita a disseminação da infecção para 

estruturas adjacentes, como o anel inguinal profundo, cuja abordagem é mais 

complexa e apresenta maior risco cirúrgico (Reed; Bayly; Sellon, 2018). 

 

CONCLUSÃO:  

A abordagem terapêutica com ressecção completa do cordão espermático, aliada ao 

uso criterioso de antimicrobianos e cuidados locais, mostrou-se eficaz na resolução do 

quadro clínico. A casuística reforça o papel fundamental da vigilância clínica e da 

reavaliação cirúrgica oportuna na condução de casos complicados. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Catgut, Infecção, Orquiectomia.  
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INTRODUÇÃO:  

A pitiose é comumente diagnosticada em equinos com acesso a área alagada. É 

transmitida pelo contato da pele injuriada com zoósporos do oomiceto Pythium 

insidiosum presentes na água, o qual provoca grave reação piogranulomatosa cutânea 
com desenvolvimento de kunkers (Fonseca et al., 2013). Objetiva-se relatar a 

abordagem clínico-cirúrgica da pitiose cutânea recidivante em uma égua de 12 anos 
de idade, atendida na Clínica Médica de Grandes Animais (CMGA) do Hospital 

Veterinário Universitário Prof. Dr. Ivon Macedo Tabosa (HVU) da UFCG. 

RELATO DE CASO: 

Durante a anamnese, o proprietário relatou que há 30 dias observou feridas no 
abdome do animal com crescimento progressivo, o paciente era criado em sistema 

extensivo, com livre acesso ao açude. No exame físico, observou-se escore corporal 
2,5 (escala 1-5), mucosas pálidas; ferida ventrocaudal do abdome com 16 cm de 

diâmetro, aspecto ulcerado, secreção serosanguinolenta e múltiplos kunkers; outra 
lesão toracoabdominal ventral, com 10 cm de diâmetro, apresentando o mesmo 

aspecto da primeira. No hemograma havia leucocitose e anemia. A partir desses 
achados, foi concluído o diagnóstico clínico de pitiose. O tratamento inicial incluiu a 

curetagem tecidual para retirada de kunkers; antibioticoterapia com enrofloxacina 

10%, 5 mg/kg, IM, SID, sete dias; acetonido de triancinolona, 50 mg/animal, IM, 
quatro aplicações com intervalos de 15 dias; limpeza diária das feridas e 

suplementação com Hemoturbo©. O paciente foi liberado para realizar o tratamento 
na propriedade, porém seis meses depois retornou. Nesse retorno, o proprietário 

relatou que concluiu o tratamento prescrito, manteve o animal embaiado e dois meses 
após a alta as feridas haviam cicatrizado, restando apenas um aumento de volume nas 

áreas das feridas, quando o soltou no pasto sem acesso a área alagada. Porém, após 
alguns dias, notou feridas nas mesmas regiões descritas anteriormente, com evolução 

progressiva. No exame físico, as lesões apresentavam-se menores em relação à 
primeira visita, com bordas irregulares, secreção serosanguinolenta, edema periférico 

e sem kunkers superficiais. Para melhor elucidação das lesões foi realizado o exame 
ultrassonográfico nas regiões afetadas, evidenciando múltiplas estruturas 

hiperecogênicas, com bordas irregulares isoladas por um halo aneicóico sugestivas de 
kunkers, alguns com 1,5 cm da cavidade. Diante do quadro recidivante e profundidade 

dos focos, optou-se pela exérese cirúrgica do tecido granulomatoso e focos de kunkers 

com bisturi elétrico, o procedimento foi realizado no centro cirúrgico sob anestesia 
geral. No pós-operatório foi prescrito acetonido de triancinolona, com posologia já 

mencionada, duas aplicações com intervalo de 15 dias, e antibioticoterapia profilática. 
A paciente recebeu alta após 10 dias, para continuar o tratamento em casa, 

culminando na cicatrização das lesões por segunda intenção. 

 



 

 

DISCUSSÃO:  

A eficiência terapêutica para pitiose em equinos têm sido discutida ao longo dos anos. 

Alguns antifúngicos foram testados, porém, devido o P. Insidiosum ser um oomycete 
e não possuir ergosterol na sua membrana celular, seus efeitos não foram 

expressamente positivos (Gaastra et al, 2010). A imunoterapia com uso de vacinas 
também já foi testada como hipótese de tratamento, induzindo resposta imune do tipo 

Th1, diferente da resposta do tipo Th2 induzida naturalmente na infecção pelo referido 
agente, entretanto alguns equinos mostraram-se anérgicos ou com resposta 

ineficiente à vacina (Mendoza; Mondy; Glass, 2003; Mendoza; Newton, 2005). No 
estudo desenvolvido por Cardona-Álvarez, Vargas-Vilória e Patarroyo-Salcedo (2016), 

100% dos cavalos obtiveram cura das lesões, em média 60 dias após início do 
tratamento com acetonido de triancinolona, na dose de 50 mg/animal, três aplicações 

com intervalos de 15 dias, mesmo nas infecções crônicas e com comprometimento de 
tecido ósseo. O êxito no tratamento da pitiose em equinos com o acetonido de 

triancinolona tem sido evidenciado também na rotina da CMGA/HVU/UFCG, obtendo-
se a completa recuperação dos pacientes e viabilizando financeiramente a possibilidade 

do tratamento. Não está esclarecido o mecanismo de ação dessa droga no tratamento 

da pitiose em equinos, porém, acredita-se na relação com seus efeitos 
imunomoduladores e anti-inflamatórios (Cardona-Álvarez; Vargas-Vilória; Patarroyo-

Salcedo, 2016). A remoção completa e com ampla margem tecidual das lesões 
causadas por pitiose era o tratamento mais utilizado até o surgimento da terapia com 

acetinado de triancinolona, porém, inviável em algumas regiões anatômicas, como por 
exemplo, em membros torácicos e pélvicos devido a superficialização de estruturas 

locomotoras importantes, ou cirurgias radicais, como amputações, eram realizadas 
(Gaastra et al., 2010). Alguns fatores podem ser atribuídos à recidiva da lesão no 

presente caso, já que houve uma resposta satisfatória inicial, entre esses, à 
profundidade dos kunkers, necessidade de associação terapêutica ou até mesmo 

descuido do proprietário com relação às doses e intervalo de aplicações. Na recidiva 
deste caso, optou-se pela associação do tratamento com a cirurgia, devido a extensão 

das lesões, condição geral de saúde da égua que já havia recebido quatro doses de 
corticoide e profundidade dos Kunkers observados na ultrassonografia, possibilitando 

uma resposta mais rápida ao tratamento.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Embora o uso isolado da acetonido de triancinolona tenha demonstrado boas 

perspectivas de cura e excelente custo-benefício no tratamento da pitiose em equinos, 
a associação da exérese cirúrgica à essa droga imunomoduladora potencializou o êxito 

do tratamento da pitiose cutânea no caso em questão, sendo uma boa opção em casos 
complicados e recidivantes. Considerando a gravidade, extensão de algumas lesões 

cutâneas e região anatômica acometida, a avaliação ultrassonográfica se  mostra 
importante na conduta clínico-cirúrgica, podendo também ser associado com imagens 

radiográficas, quando em regiões acessíveis ao mesmo, a fim de descartar 
acometimento ósseo. Ainda é necessário mais estudos sobre o tratamento de pitiose 

com uso do acetonido de triancinolona, abrangendo outras formas da enfermidade em 
equinos e estendendo seu uso para outras espécies. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Acetonido de triancinolona. Excisão cirúrgica. Pseudofungo. 

Pythium insidiosum. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: 

O tétano é uma enfermidade infecciosa não transmissível resultante da ação de 

exotoxinas produzidas pelo Clostridium tetani, bactéria anaeróbica formadora de 

esporos, encontrada na microbiota gastrointestinal de animais domésticos e seres 

humanos. A infecção surge quando o C. tetani invade feridas e, em condições 

anaeróbias, começa a gerar toxinas. Três toxinas são conhecidas: tetanospasmina, 

tetanolisina e toxina não espasmogênica. Ferimentos com pouca exposição ao 

oxigênio e presença de tecido necrótico facilitam a germinação de esporos, devido às 

condições favoráveis para anaerobiose (Riet-Correa et al., 2023). Objetivou-se 

relatar a abordagem terapêutica utilizada em um equino com tétano com resolução 

clínica no sertão paraibano. 

 

RELATO DE CASO: 

Foi atendido na CMGA (HVUIMT/UFCG) um equino, mestiço, 12 anos, macho, 

apresentando há 8 dias, sudorese, respiração ofegante com narinas dilatadas, 

relutância ao passo, rigidez muscular pronunciada em membros pélvicos, discreta 

elevação de cauda e protusão de terceira pálpebra. Na propriedade, o animal foi 

medicado com Flunixin Meglumine, 10ml, IV, 3 dias, não evidenciando-se melhora 

clínica. Durante o exame físico, observaram-se mucosas oculares congestas, 

taquipnéia, taquicardia e uma ferida crostosa na região da quartela em membro 

torácico direito, sem histórico prévio. O animal possuía vacina apenas para a raiva. 

Diante da avaliação, o paciente foi diagnosticado com tétano sugerindo-se como 

porta de entrada, a ferida na região da quartela. Em seguida, instituiu-se tratamento 

clínico com relaxante muscular de acepromazina 1% (0,07mg/kg), IV, BID, durante 

14 dias; Enrofloxacina (5mg/kg), IM, SID, por 12 dias; Benzilpenicilina Potássica + 

Sulfato de Gentamicina (Gentopen ®), 20 mL, IV, BID, durante 2 dias; soro 
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antitetânico 5000 UI intravenoso, dose única. Realizou-se debridamento, limpeza e 

antissepsia da ferida na quartela com água oxigenada e clorexidine degermante 2%, 

aplicação tópica de metronidazol pomada, sulfato de cobre e bandagem, a cada 24 

horas, durante 15 dias. Posteriormente, o animal recebeu alta apresentando boa 

evolução do quadro clínico. 

DISCUSSÃO: 

A associação antibiotica demonstrou efetividade para a eliminação do agente no 

presente caso, interrompendo a multiplicação do C. tetani e consequentemente a 

formação de suas toxinas. A enrofloxacina, fluoroquinolona de 2a geração, pode atuar 

em algumas bactérias gram positivas (Souza, 2005), conforme o protocolo 

terapéutico preconizado. Entretanto, a penicilina tem seu uso consagrado pela 

literatura, variando em sua posologia, contudo sempre requerendo altas doses, assim 

como altas titulações necessárias de antitoxina tetânica (Thomassian, 2005; Khan; 

Sharma, 2021), opções que oneram muito tratamento. Além de a utilização da 

penicilina nos casos de tétano poder retardar a recuperação devido a similaridade da 

sua estrutura química com o neurotransmissor inibitório GABA, desempenhando uma 

ação de antagonismo competitivo com o neurotransmissor (Melo; Ferreira, 2022). O 

animal apresentou sinais clínicos brandos, provavelmente pela baixa quantidade de 

toxinas inoculadas, o que pode ter favorecido no resultado do tratamento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O tétano em equinos possui uma alta incidência devido a sua susceptibilidade, 

contudo quando diagnosticado e tratado precocemente possui bom prognóstico. 

Portanto, a terapêutica instituída apresentou resultados satisfatórios e baixo custo, 

podendo-se indicar a utilização casos semelhantes de tétano em equinos. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Clostridium tetani. Enrofloxacino. Toxinas. Tratamento. 
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INTRODUÇÃO:  
Dentre as afecções do trato respiratório superior em equinos, a hemiplegia laríngea 

“síndrome do cavalo roncador” e o colapso de faringe estão entre as mais recorrentes. 
A hemiplegia laríngea trata-se da paralisia total ou parcial da cartilagem aritenoide 

(Scavacini Neto, 2004), resultando na ventilação inadequada durante o exercício 

intenso, induzindo ruídos respiratórios anormais relacionado ao aumento de fluxo 
aéreo, consequentemente diminuindo a performance do animal. O diagnóstico é 

confirmado com endoscopia, assim evidencia o grau de movimento e abdução da 
cartilagem (Legorreta, 2006). 

Pode ser de natureza idiopática ou adquirida por traumas, cirurgias, intoxicações, 
deficiências nutricionais e outros (Silveira, 2015). Ocorrendo com maior frequência em 

raças grandes (Cunningham, 2014).  
Como citado, o colapso faríngeo também é uma afecção que acomete o trato 

respiratório dos equinos. Sua ocorrência pode estar relacionada à diversos fatores, 
como a pressão elevada durante a respiração (Rush e Mair, 2004), a não adaptação 

das vias respiratórias e ao estado corporal (Jeong, Bond e Sole-Guitart, 2023), e à 
disfunção do nervo glossofaríngeo (Tessier et al., 2004). Semelhante à hemiplegia 

laríngea, o colapso de faringe também é capaz de provocar sons oriundos da respiração 
e perda de desempenho (Kanniegeter e Dore, 1995). O prognóstico para equinos 

atletas enfermos é considerado reservado (Boyle et al., 2006).  

O músculo liso regula ativamente o diâmetro da via respiratória em resposta a 
estímulos do sistema nervoso. As pressões negativas geradas dentro das vias 

respiratórias durante a inalação tendem a colabar a faringe e a laringe. Alterações na 
contração dos músculos abdutores ligados a esses órgãos, podem causar o colapso 

dessas estruturas (Cunningham, 2014). 
Sendo assim, este trabalho tem como objetivo descrever o caso de um equino 

diagnosticado com hemiplegia laríngea esquerda grau III e colapso faríngeo. 
 

RELATO DE CASO: 
Deu entrada no Hospital Veterinário Universitário da Universidade Federal de Campina 

Grande, Campus Patos, um equino, macho, da raça Quarto de Milha, pesando 460kg, 
utilizado em vaquejada. De acordo com o histórico, animal apresentava roncos 

respiratórios quando submetido a exercícios ou trabalho, porém sem perda de 
desempenho; o animal não apresentou patologias antecedentes. Ao exame físico não 

contava com anormalidades. Posteriormente, tendo em vista a segunda queixa do 

proprietário, foi realizado o exame endoscópio das vias aéreas superiores. Percebeu-
se assimetria entre as cartilagens aritenoides, na qual a esquerda apresentava menor 

tamanho, movimento assíncrono e abdução incompleta. Havia ainda hiperplasia 
linfoide folicular. Além da obstrução da laringe pelo teto da nasofaringe durante a 

inspiração. Obteve-se o diagnóstico presuntivo de colapso faríngeo e hemiplegia 
laríngea grau III. 

Foi instituído tratamento conservador para ser realizado na propriedade com solução 
via oral de 20ml de dimetilsulfóxido (DMSO), 40ml de gentamicina, 50ml de 

dexametasona e 2 sachês de acetilcisteína de 600mg diluída em 500ml de solução 
salina de cloreto de sódio (NaCl) a 0,9%. Além de uma solução com 20ml de óleo 
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canforado diluído em 500ml de Nacl, por via oral. Ainda, utilizou-se amitriptilina 
1mg/kg, via oral, durante 30 dias e triancinolona 0,1mg/kg duas aplicações, via 

intramuscular, com intervalo de 15 dias. Também foi recomendado a vacina de 
garrotilho. E como forma de tratamento alternativa, foi realizada a orquiectomia. 

 
DISCUSSÃO: 

Os ruídos respiratórios apresentados no relato, apesar de não ter sido observado 
intolerância ao esforço físico, são um dos principais sinais de hemiplegia laríngea. O 

tratamento cirúrgico, como a laringoplastia e ou aritenoidectomia, é recomendado na 
literatura para os graus III e IV, porém alguns profissionais preferem esperar o avanço 

ou regressão da patologia, como cita Silveira (2015).  
Com a investigação completa realizada pela endoscopia, observou-se outra 

característica marcante de associação a esta patologia, a assimetria das cartilagens 
aritenoides, sendo à esquerda mais frequentemente, porém não exclusivamente mais 

comum de ser afetada (Scavacini Neto, 2004), junto a má abdução e o movimento 
desregulado e a obstrução das vias aéreas, chegou-se à conclusão do diagnóstico.  

Conforme apontado por Rush e Mair (2004), a hemiplegia laríngea é uma possível 

causadora de colapso e, no caso relatado, essa relação pode ter existido. Além disso, 
a hiperplasia linfoide folicular observada compreende um importante achado, tendo 

em vista que Tessier (2006) aponta como possível causa de alteração da atividade 
faríngea. Caso o colapso tenha sido decorrente da não adaptação do animal e ou do 

seu estado corporal Jeong, Bond e Sole-Guitart (2023) afirmam que pode haver 
recuperação com ajustes desses fatores. O diagnóstico de colapso faríngeo ocorre, 

geralmente associado a outras patologias como infecções (Jeong, Bond, Sole-Guitart, 
2023). Com uma investigação completa do trato respiratório superior pode-se 

diagnosticar e tratar adequadamente essa patologia, melhorando o fluxo de ar e 
reduzindo o grau de pressão negativa induzida na respiração, assim diminuindo o grau 

de paralisia (Jeong, Bond, Sole-Guitart, 2023). As opções de tratamento conservador, 
com o uso de anti-inflamatórios, mais comumente os corticosteroides, podem 

contribuir para as disfunções neuromusculares (Jeong, Bond, Sole-Guitart, 2023), o 
que coincide com parte do tratamento prescrito (DMSO, dexametasona e 

triancinolona). A prescrição de gentamicina foi indicada para o controle da hiperplasia 

linfoide. Existe ainda outros métodos não cirúrgicos eficazes para diminuir o quadro 
de hemiplegia laríngea, como eletro acupuntura, que já que estudos relatam que os 

estímulos elétricos promovem a vascularização e aumenta a atividade nervosa da área 
sem promover efeitos adversos (Kim e Xie 2009). A orquiectomia associados a 

mudança de manejo são intervenções indicadas no tratamento pois acalmam o 
comportamento do animal em situações de provas atléticas e interação social (Tuner; 

Mcilwraith, 2002), com isso o prognóstico dos pacientes pode melhorar 
consideravelmente. 

 
CONCLUSÃO: 

O presente relato de caso destaca a complexidade clínica do colapso faríngeo associado 
hemiplegia laríngea grau III em equinos, ressaltando a importância de uma 

investigação detalhada para seu diagnóstico que contribua para escolha de um 
tratamento, tendo em vista a condição do paciente. Assim, aprimorando o diagnóstico 

diferencial em animais com dificuldade respiratória e intolerância ao exercício.  

 
PALAVRAS CHAVE: Cavalo atleta. Endoscopia. Laringe. Paralisia. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: 

O tétano é uma enfermidade infecciosa não transmissível resultante da ação de 
exotoxinas produzidas pelo Clostridium tetani, bactéria anaeróbica formadora de 

esporos, encontrada na microbiota gastrointestinal de animais domésticos e seres 
humanos. A infecção surge quando o C. tetani invade feridas e, em condições 

anaeróbias, começa a gerar toxinas. Três toxinas são conhecidas: tetanospasmina, 
tetanolisina e toxina não espasmogênica. Ferimentos com pouca exposição ao 

oxigênio e presença de tecido necrótico facilitam a germinação de esporos, devido às 
condições favoráveis para anaerobiose (Riet-Correa et al., 2023). Objetivou-se 

relatar a abordagem terapêutica utilizada em um equino com tétano com resolução 

clínica no sertão paraibano. 
 

 
RELATO DE CASO: 

 
Foi atendido na CMGA (HVUIMT/UFCG) um equino, mestiço, 12 anos, macho, 

apresentando há 8 dias, sudorese, respiração ofegante com narinas dilatadas, 
relutância ao passo, rigidez muscular pronunciada em membros pélvicos, discreta 

elevação de cauda e protusão de terceira pálpebra. Na propriedade, o animal foi 
medicado com Flunixin Meglumine, 10ml, IV, 3 dias, não evidenciando-se melhora 

clínica. Durante o exame físico, observaram-se mucosas oculares congestas, 
taquipnéia, taquicardia e uma ferida crostosa na região da quartela em membro 

torácico direito, sem histórico prévio. O animal possuía vacina apenas para a raiva. 
Diante da avaliação, o paciente foi diagnosticado com tétano sugerindo-se como 

porta de entrada, a ferida na região da quartela. Em seguida, instituiu-se tratamento 

clínico com relaxante muscular de acepromazina 1% (0,07mg/kg), IV, BID, durante 
14 dias; Enrofloxacina (5mg/kg), IM, SID, por 12 dias; Benzilpenicilina Potássica + 

Sulfato de Gentamicina (Gentopen ®), 20 mL, IV, BID, durante 2 dias; soro 
antitetânico 5000 UI intravenoso, dose única. Realizou-se debridamento, limpeza e 

antissepsia da ferida na quartela com água oxigenada e clorexidine degermante 2%, 
aplicação tópica de metronidazol pomada, sulfato de cobre e bandagem, a cada 24 

horas, durante 15 dias. Posteriormente, o animal recebeu alta apresentando boa 
evolução do quadro clínico. 
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DISCUSSÃO: 
A associação antibiotica demonstrou efetividade para a eliminação do agente no 

presente caso, interrompendo a multiplicação do C. tetani e consequentemente a 
formação de suas toxinas. A enrofloxacina, fluoroquinolona de 2a geração, pode atuar 

em algumas bactérias gram positivas (Souza, 2005), conforme o protocolo 
terapéutico preconizado. Entretanto, a penicilina tem seu uso consagrado pela 

literatura, variando em sua posologia, contudo sempre requerendo altas doses, assim 
como altas titulações necessárias de antitoxina tetânica (Thomassian, 2005; Khan; 

Sharma, 2021), opções que oneram muito tratamento. Além de a utilização da 
penicilina nos casos de tétano poder retardar a recuperação devido a similaridade da 

sua estrutura química com o neurotransmissor inibitório GABA, desempenhando uma 
ação de antagonismo competitivo com o neurotransmissor (Melo; Ferreira, 2022). O 

animal apresentou sinais clínicos brandos, provavelmente pela baixa quantidade de 
toxinas inoculadas, o que pode ter favorecido no resultado do tratamento. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

O tétano em equinos possui uma alta incidência devido a sua susceptibilidade, 

contudo quando diagnosticado e tratado precocemente possui bom prognóstico. 
Portanto, a terapêutica instituída apresentou resultados satisfatórios e baixo custo, 

podendo-se indicar a utilização casos semelhantes de tétano em equinos. 
 

PALAVRAS-CHAVES: Clostridium tetani. Enrofloxacino. Toxinas. Tratamento. 
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INTRODUÇÃO:  

 

A encefalopatia hepática (EH) em equinos é uma síndrome  neurológica associada 
à insuficiência hepática aguda ou crônica, causada por lipidoses hepáticas, colangio-

hepatites e intoxicações (Smith; Van Metre; Pusterla., 2020). Essas doenças lesionam 
o fígado, impedindo o metabolismo de toxinas, especialmente a amônia, que se 

acumula no sangue e atinge o sistema nervoso central. Clinicamente, observam-se 
depressão, ataxia, sonolência, convulsões, pressão da cabeça contra objetos e coma, 

indicando disfunção hepática grave (Reed; Bayly; Sellon., 2017). 
O diagnóstico baseia-se nos sinais clínicos, histórico e exames laboratoriais (Fuur; 

Reed., 2015), destacando-se hiperbilirrubinemia, hipoalbuminemia, aumento de ácidos 

biliares e de enzimas hepáticas como sorbitol desidrogenase (SDH), gama-glutamil 
transferase (GGT) e  aspartato amino transferase (AST). O tratamento visa aliviar sinais 

neurológicos, dar suporte hepático e prevenir complicações sistêmicas secundárias 
(Reed; Bayly; Sellon., 2017). O prognóstico varia de reservado a desfavorável, a 

depender do grau de lesão e perda funcional hepática, visto que o tratamento clínico da 
enfermidade é díficil e incerto (Smith; Van Metre; Pusterla., 2020). 

      Este trabalho relata um caso de Encefalopatia Hepática em equino atendido no 
Hospital Veterinário do Centro Universitário Doutor Leão Sampaio (HOVET-UNILEÃO). 

 
RELATO DE CASO:  

 

Foi atendido no HOVET – UNILEÃO um equino fêmea, da raça Quarto de Milha, 
com 11 anos de idade, pesando aproximadamente 440 kg. A queixa relatada pelo 

proprietário era que o animal estava apresentando emagrecimento progressivo há 

aproximadamente 3 meses. Além de, achar o animal triste. O tutor relatou que há uma 
semana o animal foi tratado para babesiose com o seguinte protocolo, 5ml de Imizol® 

a cada 12 horas (BID), D-500® 10 ml a cada 24 horas (SID) e Terramicina® 30 ml 
(SID), todos por 3 dias e intravenosos (IV), também foram usados Bionew®, 

Antitóxico® e algum soro vitaminado junto com Phenodral®, o proprietário não 
informou as quantidades nem se estas medicações foram prescritas por um 

veterinário.  

Foram observados de anormalidades no exame físico: comportamento apático; 

escore corpóreo II; FC 60 bpm; mucosas congestas; discreta incoordenação motora, 
evidenciada principalmente nos membros pélvicos, além de arrastar de pinças. O 

animal apresentava certa relutância a se locomover, ficava parada onde era colocada, 
em alguns momentos foi observada pressionando a cabeça contra a parede. 

Constantemente expressava sinais de sonolência com bocejos. O apetite era reduzido 
para volumoso e concentrado.  

Foi solicitado hemograma e os perfis bioquímicos hepático (AST, GGT, Albumina e 

Bilirrubina total e fracionada), somado ao perfil renal (ureia e creatinina séricos).  

Nos exames complementares, o hemograma evidenciou uma anemia normocítica 
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normocrômica. No perfil hepático evidenciou-se uma hipoalbuminemia de 1,1 U/L e 
GGT aumentado (evidenciado na Tabela 1). No perfil renal não foram observadas 

anormalidades. Relacionando esses resultados, com sinais clínicos e histórico, 
confirmou-se o diagnóstico de encefalopatia hepática. 

 

 

Tabela 1: Parâmetros avaliados no dia da admissão do animal. 

Bioquimíca 

Parâmetro Valor encontrado Valor de Referência 

Gama glutamil trasferase (GGT) 170 /UL 4,3 – 13,4 

Aspartato amino transferase (AST) 325 /UL 226 – 366 

Bilirrubina total 1,02 mg/dL 1,0 – 2,0 

Bilirrubina conjugada 0,31 mg/dL 0,2 – 2,0 

Bilirrubina não conjugada 0,71 mg/dL 0 – 0,4 

Albumina 1,1 g/dL 2,6 – 3,7 

SCHALM’s Veterinary Hematology (2010). 

 

Foi instituído como protocolo de tratamento ceftiofur (4,4mg/kg, intramuscular 
(IM), SID) durante 7 dias, dexametasona (0,1mg/kg, IV, SID) durante 5 dias, DMSO® 

(100ml diluído em NaCl 0,9%, IV, SID) durante 3 dias, Ornitil® (60 ml diluído em NaCl 
0,9%, IV, SID) durante 3 dias, glicose 5% (1 litro, IV, SID) durante 5 dias, e 

fluidoterapia com NaCl 0,9% no volume de 10 litros (SID) nos dois primeiros dias, e 5 
litros (BID) por mais três dias. Hemo Turbo® (20 ml por animal, via oral (VO)) durante 

30 dias; Glicol Turbo® (25ml por animal, VO, SID) durante 30 dias. 

O animal permaneceu 6 dias no HOVET-UNILEAO, sob terapia intensiva, no 
entanto, não apresentou melhora clínica, e laboratorial significativa (evidenciado na 

Tabela 2). O proprietário resolveu retirar o animal e continuar o tratamento no haras. 
Aproximadamente 5 dias após a retirada, o animal morreu. 

 
Tabela 2: Parâmetros reavaliados no dia da retirada do animal 

SCHALM’s Veterinary Hematology (2010). 

 

DISCUSSÃO: 
A encefalopatia hepática é uma síndrome neurológica complexa, concomitante a 

uma insuficiência hepática aguda ou crônica, caracterizada por uma lesão e perda 
das funções hepáticas (Fuur; Reed., 2015).  

Para avaliar a magnitude do caso, utilizou-se dos bioquímicos específicos, como 
o GGT sendo marcador de lesão crônica, enquanto AST lesão aguda, ambos não são 

específicos, porém, são os marcadores hepáticos utilizados na rotina, pois, o SDH é 
específico, entretanto possui vida curta e instável (Smith; Van Metre; Pusterla., 

2020). Albumina e bilirrubina séricas demonstraram grande relevância na 
determinação da função hepática, pois são componentes metabolizados no fígado, e 

sua baixa concentração indicou falha na função hepática (Reed; Bayly; Sellon., 

Bioquimíca 

Parâmetro Valor encontrado Valor de Referência 

Gama glutamil trasferase (GGT) 148,0 U/L 4,3 – 13,4 

Aspartato amino transferase (AST) 508 U/L 226 – 366 

Bilirrubina total 1,27 mg/dL 1,0 – 2,0 

Bilirrubina conjugada 0,28 mg/dL 0,2 – 2,0 

Bilirrubina não conjugada 0,99 mg/dL 0 – 0,4 

Albumina 0,9 g/dL 2,6 – 3,7 



 

 

2017). 
O tratamento necessitou de um protocolo multimodal, buscando suporte hepático, 

reposição eletrolítica, combate à endotoxemias e controle do processo inflamatório. 
Para dar suporte ao fígado, foi utilizado um protetor hepático (Ornitil®), pois continha 

fontes de energia hepática (Orsini; Drivers., 2012). A reposição eletrolítica buscava 
melhorar a perfusão sanguínea e regular o metabolismo ácido-base, para auxiliar a 

chegada de fármacos e prevenir complicações (Fuur; Reed., 2015). Para combater 
endotoxemias, a escolha foi o DMSO®, um anti-inflamatório não esteroidal, que 

apresenta bons resultados e auxilia no controle do processo inflamatório, que nesse 
quesito, se uniria ao glicocorticoide (Dexametasona), que também poderia ajudar na 

prevenção de edemas por hipoalbuminemia (Orsini; Drivers., 2012).  
 

 
CONCLUSÃO:  

Conclui-se que a encefalopatia hepática é uma condição neurológica grave, ligada à 
perda da função hepática, exigindo diagnóstico e tratamento criteriosos. No caso 

relatado, a associação de sinais clínicos, uso recente de medicamentos hepatotóxicos 

e alterações em GGT e AST foi essencial para o diagnóstico. Mesmo com a abordagem 
multimodal utilizada no tratamento, não foi possível trazer melhora clínica ao animal, 

devido ao severo comprometimento do fígado e sistema nervoso central. 
 

PALAVRAS-CHAVE: aspartato aminotransferase; γ-glutamil transferase; amônia. 
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INTRODUÇÃO: A síndrome cólica é uma das enfermidades mais presentes na rotina 

clínica de equinos, ocorrendo sem distinção entre macho e fêmea e podendo atingir a 
qualquer idade (Santos, 2022). Sua etiologia pode estar associada a mudanças na 

dieta, altas infestações parasitárias e alterações no peristaltismo (Oliveira et al., 
2022). As dores ocorrem por aumento da pressão na luz do intestino, podendo gerar 

mudanças na posição das alças intestinais, contrações ou alterações inflamatórias no 

sistema digestivo. Tais alterações podem ocorrer por obstrução da passagem intestinal 
ou fermentação como: toxinas, gases e ácido (Fagliari et al., 2008). O objetivo deste 

trabalho é relatar o caso de um equino encaminhado a Clínica Veterinária CLIVEQ com 
queixa principal de síndrome cólica.  

 
RELATO DE CASO: Trata-se de um equino, raça Quarto de Milha, 3 anos de idade e 

aproximadamente 400 kg. Deu entrada na Clínica Veterinária de Equinos Cliveq, após 
24 horas demonstrando sinais de desconforto abdominal. Ao exame físico foi 

observado aumento das frequências cardíaca e respiratória (70 bpm e 40 mpm 
respectivamente), temperatura (37,9 °C), desidratação, atonia total das válvulas 

ileocecal e cecocólica, apresentando elevado índice de lactato (7 mmol/L). No 
eritrograma foi identificado anemia (eritrócitos em 4.0 (x106/µL) e no leucograma 

leucocitose (leucócitos 17.000/µL). Inicialmente, como tratamento clínico, foi prescrito 
soro Ringer com Lactato e administração de Flunixim meglumine (1,0 mg/kg),  porém 

o animal não respondeu ao tratamento como esperado. Após à palpação, identificou-

se o deslocamento de cólon, que foi determinante para ser indicado a celiotomia 
exploratória. Como medicação pré-anestésica foi administrado Detomidina 1% (0,02 

mg/kg), permitindo a estabilização do animal, além da antibioticoterapia a base de 
Gentamicina (2 mg/kg) e Penicilina (22.000 UI/kg). Como indução foi utilizado Xilazina 

10% (0,5 mg/kg), Cetamina 10% (2,0 mg/kg) e Diazepam (0,05 mg/kg). Para 
anestesia inalatória utilizou-se Isoflurano, em seguida, o animal foi preparado com 

tricotomia ampla, antissepsia com Iodo 2%, anestesia local com Lidocaína 2% (0,3 
mg/kg), e antissepsia cirúrgica com o uso de Clorexidina alcoólica 0,5%. Realizou-se 

a incisão cutânea mediana ventral, divulsão romba do tecido subcutâneo, incisão da 
linha alba e peritônio para exploração da cavidade abdominal. Foi observado a 

aderência do cólon ventral direito com duodeno, como também torção do duodeno, 
sendo realizada a secção da aderência do cólon ventral direito com o duodeno, a 

remoção das aderências foi realizada com tesoura romba romba, de forma cuidadosa, 
obtendo sucesso no procedimento. Para a síntese das alças, foi utilizado fio absorvível 

Vicryl 2.0, com realização das suturas nos padrões Schmieden e Cushing, conforme 

indicado para a contenção e vedação das camadas viscerais comprometida.  
No pós-cirúrgico foram prescritas duas ampolas de Metoclopramida a cada uma hora 

durantes as primeiras 24 horas; Gentamicina (2 mg/kg) e Penicilina (22.000 UI/kg), 
BID, durante 10 dias; Flunixim meglumine (1,0 mg/kg), BID, durante 4 dias; DMSO, 

SID, durante 5 dias; Cálcio, BID, durante 8 dias; hidrataçao diária de 12 em 12 horas 
com soro vitaminado; e vitaminas em pasta por via oral. No terceiro dia do pós-

cirúrgico o animal apresentou eritrograma dentro dos níveis desejados e no 11° dia foi 
realizada a remoção dos grampos cirúrgicos. 

DISCUSSÃO: A cólica é uma síndrome ampla e complexa, com uma variedade de 
causas e apresentações clínicas podendo ser ocasionada por distúrbios 



 

 

gastrointestinais, tais como obstruções, torções, inflamações ou distensões, que 
podem vir a ameaçar a vida do animal, fazendo assim necessário uma intervenção 

cirúrgica (Laranjeira et al., 2008). No presente relato, a aderência envolvendo o 
duodeno, provocada pelo deslocamento dos cólons, resultou em uma torção intestinal 

sendo necessário o encaminhamento cirúrgico imediato. De acordo com Kaufman et 
al. (2020), a baixa taxa de sobrevivência em cirúrgias de cólica está associada a 

fatores como idade avançada, sinais clínicos que duram por mais tempo, cólicas graves 
e presença de lesões no intestino delgado. Embora o animal em questão fosse jovem, 

o quadro em que se encontava foi considerado grave e as chances de vida curtas. 
Thomassian (2005), afirma que a palpação retal é uma etapa fundamental, pois os 

achados obtidos nesse exame são decisivos para definição do diagnóstico da causa do 
desconforto abdominal, como para intervenção cirúrgica com resolução da afecção. A 

torção do duodeno e a aderência do cólon ventral indicavam alterações mecânicas 
graves no trânsito intestinal, reforçando assim a relevância do caso. A técnica cirúrgica  

ultilizada, com a secção cuidadosa das aderências foram essenciais para a recuperação 
do animal. A normalização dos paramêtros hematológicos no terceiro dia pós 

operátorio e a boa evolução clínica demonstram a eficácia do tratamento instituido. 

Portanto, embora alguns fatores descritos por Kaufman et al. (2020) estivessem 
presentes e pudessem indicar um prognóstico reservado, a intervenção precoce e o 

suporte intensivo proporcionaram um desfecho positivo do quadro. 
CONCLUSÃO: A rápida identificação de um quadro critico de síndrome cólica e a 

intervenção cirúrgica precisa foram fundamentais para o sucesso do tratamento. A 
técnica cirúrgica apropriada e os materiais utilizados contribuíram para um bom 

prognóstico. O caso reforça a importância da conduta ágil e eficiente diante de 
alterações abdominais graves em equinos. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome cólica. Palpação retal. Emergência Cirúrgica. 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

FAGLIARI, J.J.; Silva, S.L.; Silva P.C.; Pereira G.T. Leucograma e teores plasmáticos 
de proteínas de fase aguda de equinos portadores de abdômen agudo e submetidos à 

laparotomia. Arq. Bras. Med. Vet. Zootec., v.60, n.2, p.322- 328, 2008. Disponível 

em: https://doi.org/10.1590/S0102-09352008000200007. Acesso em: 13 abr. 2025. 
KAUFMAN,J.M.; NEKOUEI,O.; DOYLE,A.J.; BIERMANN,N.M. Clinical ndings,diagnoses, 

and outcomes of horses presented for colic to a referral hospital in Atlantic Canada 
(2000-2015). The Canadian Veterinary Journal, v. 61, n. 3, p. 281-288, 2020. 

Disponível em: https://www.ncbi.nlm.nih. 
gov/pmc/articles/PMC7020639/pdf/cvj_03_281.pdf. Acesso em: 27 abr. de 2025. 

 
LARANJEIRA, P. V. E. H; ALMEIDA F. Q. Síndrome cólica em equinos: ocorrência e 

fatores de risco. Revista de Ciência da Vida, v. 28, n. 1, p. 64-78, 2008. Disponivel 
em: sistemas-de-producao-nas-ciencias-agrarias-2.pdf. Acesso  em: 26 abr. 20025. 

 
OLIVEIRA, Lucas Barbieri de; MESSIAS, Natália Toledo; AMARAL, Juan Carlos Espinós 

de Souza; ALBERNAZ, Raquel Mincarelli. Small Intestine Intussusception in foal: Case 
Report. Revista Científica Intellectus, 2022, v.69, n.1, p.33. Disponível em: 

https://research.ebsco.com/c/cgrlvm/viewer/pdf/ensce23mh5. Acesso em: 13 abr. 

2025. 
SANTOS, Nayara Josefa Batista. Síndrome Cólica Equina. 2022. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Medicina Veterinária) – Anhanguera Educacional, Leme, 
2022. Disponível em: 

https://repositorio.pgsscogna.com.br/bitstream/123456789/49457/1/NAYARA+JOSE
FA+BATISTA+SANTOS.pdf. Acesso em: 13 abr. 2025. 

THOMASSIAN, A. Enfermidades dos Cavalos. 4. ed.São  Paulo, SP: Livraria Varela, 
2005. 265-405 p. 

  



 

 

 
HÉRNIA UMBILICAL EM POTROS: 

Prevenção, diagnóstico, tratamento e 

riscos envolvidos 

 

  

 
Ana Paula Araújo dos Santos¹, Alessandro Gomes Elias de Sousa¹, Amanda de 

Almeida Alves¹, Ana Clara dos Santos Dantas¹, Guilherme Sousa Brasil¹, Júlio Edson 
da Silva Lucena². 

¹Discente do Curso de Medicina Veterinária - UNIFIP - Contato: 
Anasantos1@medvet.fiponline.edu.br 

²Docente do Curso de Medicina Veterinária - UNIFIP 

 

INTRODUÇÃO: 

 

A hérnia umbilical em potros é uma das condições mais frequentemente observadas 
em equinos neonatos, caracterizando-se pela protrusão de estruturas abdominais, 
como o omento ou intestinos, através de uma falha no fechamento do anel umbilical. 

Esse fechamento, que ocorre normalmente após o nascimento, é crucial para o 
desenvolvimento saudável do animal. A falha na cicatrização do anel umbilical resulta 

em uma abertura pela qual as vísceras podem sair da cavidade abdominal, levando à 
formação da hérnia umbilical (FOSSUM, 2018). Esse defeito pode ser classificado como 

congênito ou adquirido. As formas congênitas geralmente são de origem genética, 
sendo mais comuns em determinadas linhagens de cavalos, enquanto as formas 

adquiridas podem ser causadas por trauma no período neonatal, infecções umbilicais 
ou condições de manejo inadequadas (DIVERS; PECKS, 2008). 

 

A hérnia umbilical em potros pode variar de uma condição assintomática e benigna a 
uma situação que exige intervenção médica urgente, dependendo de sua gravidade. 
Quando pequenas, as hérnias podem se fechar espontaneamente, sem necessidade 

de tratamento invasivo, enquanto as maiores ou complicadas podem levar a 

consequências graves, como encarceramento intestinal, necrose e até sepse 
(FREEMAN et al., 1988). Além disso, a presença de hérnias pode impactar a saúde e 

o bem-estar do potro, resultando em dificuldades de alimentação e crescimento, além 
de aumentar o risco de complicações associadas a infecções secundárias. 

 

O diagnóstico precoce é um dos principais fatores que determinam o sucesso do 
manejo da hérnia umbilical. Quando identificado logo após o nascimento, o 
acompanhamento do quadro pode evitar complicações sérias. O manejo adequado, 

que inclui cuidados sanitários rigorosos e monitoramento clínico, é essencial para o 
controle da condição e a prevenção de complicações. A intervenção cirúrgica é muitas 

vezes necessária em casos persistentes ou graves, com a técnica de herniorrafia sendo 
a mais comum para correção da falha umbilical (AINSWORTH; EMERSON, 2014). 

 

Além das implicações clínicas, a hérnia umbilical tem um impacto econômico 
significativo, especialmente em potros destinados à reprodução ou à competição. 

Animais com hérnias visíveis são frequentemente desvalorizados em transações 
comerciais,afetando diretamente a rentabilidade dos criadores e a viabilidade 

econômica das operações de criatórios (KANEPS; GEOR, 2011). Portanto, o diagnóstico 
e tratamento precoce dessa condição são fundamentais para evitar não apenas 

complicações clínicas, mas também perdas financeiras 

 

 

 
 



 

 

METODOLOGIA: 
 

Este trabalho é uma revisão narrativa da literatura, baseada na análise de artigos 
científicos, livros e publicações técnicas sobre hérnia umbilical em potros. As fontes 

foram selecionadas em bases de dados como PubMed, SciELO, ScienceDirect e Google 
Scholar, priorizando publicações dos últimos 10 anos. Foram incluídos estudos que 

abordam prevenção, diagnóstico, tratamento e impactos clínicos e econômicos da 
afecção. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 

A prevenção da hérnia umbilical em potros deve ser iniciada logo após o nascimento, 
com práticas adequadas de manejo sanitário. A higienização do coto umbilical com 

soluções antissépticas como clorexidina ou iodo é uma medida essencial para prevenir 
infecções que possam comprometer o fechamento do anel umbilical. A utilização de 

técnicas de assepsia durante o parto e nas primeiras horas de vida também tem 
mostrado ser eficiente para reduzir a incidência dessa condição (DIVERS; PECKS, 

2008). A prevenção também envolve a garantia de que os potros nasçam em 

ambientes limpos, com cuidados adequados para evitar traumas físicos no cordão 
umbilical e ao coto umbilical. 

O diagnóstico da hérnia umbilical é, na maioria das vezes, clínico. A protuberância 
visível e redutível na região umbilical é palpável em exames físicos e, normalmente, 

não provoca dor no animal. Em casos em que há suspeita de complicações, como 
encarceramento de vísceras ou infeções, a ultrassonografia se torna uma ferramenta 

crucial. Este exame complementar permite a visualização detalhada das estruturas 
envolvidas na hérnia, identificando o conteúdo herniário e eventuais complicações, 

como a presença de alças intestinais ou sinais de inflamação (FOSSUM, 2018). A 
ultrassonografia tem se mostrado útil para determinar a necessidade de intervenções 

mais invasivas, como a cirurgia, e também para monitorar a evolução de hérnias 
pequenas e assintomáticas. 

Em casos em que a hérnia é pequena e assintomática, o acompanhamento periódico 
pode ser suficiente, uma vez que muitas vezes há fechamento espontâneo até os seis 

meses de idade. No entanto, hérnias maiores, não redutíveis, ou aquelas que 

persistem após esse período geralmente exigem intervenção cirúrgica. A herniorrafia 
é o tratamento padrão para casos mais graves, com altas taxas de sucesso quando 

realizada de forma adequada. A técnica cirúrgica pode ser aberta ou fechada, 
dependendo do tamanho da hérnia e das condições do animal. A escolha entre as 

diferentes abordagens depende também do estado de saúde geral do potro e da 
presença de complicações, como infecções ou necrose dos tecidos (AINSWORTH; 

EMERSON, 2014). 

As complicações da hérnia umbilical, como encarceramento, necrose e infecção, 

podem levar a sérios danos ao potro, incluindo o risco de sepse e morte. A abordagem 
precoce da condição minimiza esses riscos, garantindo um prognóstico melhor para o 

animal. Além dos danos clínicos, a presença de hérnias pode afetar significativamente 
o valor comercial dos potros. Criadores de animais destinados à reprodução ou esporte 

frequentemente enfrentam perdas econômicas devido à desvalorização dos potros com 
hérnias visíveis. Isso ocorre especialmente em mercados de alto valor, como o de 

cavalos de corrida e de competição (KANEPS; GEOR, 2011). 

CONCLUSÃO: 

A hérnia umbilical em potros, apesar de ser considerada uma condição comum e 

muitas vezes benigna, deve ser encarada com atenção desde o nascimento do animal. 



 

 

A prevenção, por meio de práticas de manejo sanitário e acompanhamento neonatal 
adequado, é a forma mais eficiente de reduzir sua incidência. O diagnóstico precoce, 

aliado ao uso de exames complementares como a ultrassonografia, permite uma 
abordagem rápida e eficaz, minimizando riscos. A cirurgia continua sendo a principal 

forma de tratamento para casos persistentes ou complicados, com altos índices de 
sucesso quando bem indicada. Portanto, o conhecimento técnico sobre essa afecção 

deve ser amplamente difundido entre médicos-veterinários, tratadores e criadores, 
promovendo o bem-estar animal e evitando perdas reprodutivas e econômicas 

significativas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: diagnóstico; hérnia umbilical; potros; prevenção neonatal; 

tratamento cirúrgico. 
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RESUMO: O trabalho apresenta uma revisão de literatura sobre a Anemia Infecciosa 

Equina (AIE), uma doença viral causada por um lentivírus da família Retroviridae, que 
acomete equídeos e é transmitida principalmente por insetos hematófagos como 

Stomoxys calcitrans e moscas do gênero Tabanus. A doença é caracterizada por sinais 
clínicos variados, incluindo febre, anemia e perda de peso, podendo se manifestar em 

fases aguda, subaguda ou crônica. O diagnóstico é realizado por testes sorológicos, 
como ELISA e imunodifusão em gel de ágar. A pesquisa destaca que não existe cura 

nem vacina para a AIE, sendo necessárias medidas de controle e notificação 
obrigatória ao serviço veterinário oficial, conforme as normas do MAPA. Entre 2005 e 

2015, a Paraíba registrou 842 casos da doença, com maior incidência em 2011, 
revelando a necessidade de reforçar o controle epidemiológico e a conscientização dos 

proprietários e profissionais de saúde animal. O estudo conclui que é essencial 

intensificar a fiscalização em eventos com equídeos, promover campanhas educativas 
e capacitar os médicos veterinários para conter a disseminação da AIE, especialmente 

em regiões como a Paraíba, onde há risco da doença se tornar endêmica. 
 

 
INTRODUÇÃO: A anemia infeciosa equina (AIE) é causada por um lentivírus da família 

Retroviridae, transmitida por insetos picadores como moscas mordedoras, 
principalmente a Stomoxys calcitrans e Tabanus sp, acometendo todos os equídeos. 

Os sinais clínicos podem aparecer meses depois da infecção e variar, de acordo com a 
evolução da doença com febre, anemia, perda de peso, dentre outros. A AIE pode ser 

diagnosticada pelo teste imuno enzimático (ELISA) e de imunodifusão em gel de ágar 
(IDGA), exame de triagem e confirmatório respectivamente. Não existe cura ou vacina 

para essa patologia, apenas medidas de controle e ela é de notificação obrigatória, 
segundo o Ministério da Agricultura e Pecuária/MAPA (Brasil, 2020). 

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão de literatura com foco na etiologia, 

transmissão, sinais clínicos, métodos de controle e epidemiologia dessa doença. As 
fontes dos dados científicos foram Scielo, Connected Papers, Google Acadêmico, sendo 

usado palavras-chave como, “Anemia infeciosa”, “Equinos”, “Vírus”, e se fez uso de 
dados estatísticos do MAPA dos casos de AIE durante 2005 a 2015 no estado da 

Paraíba. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A anemia infecciosa equina é uma doença que acomete 
frequentemente equinos e uma das mais importantes no quesito econômico e na 

clínica, principalmente por causa alta mortalidade e não ter um tratamento bem eficaz, 
uma vez que trata-se de uma doença de etiologia viral e os antivirais são caros bem 
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como não mostram resultados de cura. Sendo assim, na rotina clínica, se faz somente 
o tratamento suporte de acordo com o quadro do animal bem como trata-se as 

afecções secundárias, porém, mesmo os animais acometidos sobrevivendo, continuam 
sendo portadores do vírus (Fighera; Graça, 2016, .Reed; Bayly; Sellon, 2018). Essa 

enfermidade é causada pelo vírus Lentivírus equinfano da família Retroviridae, 
subfamília Orthoretrovirina e o gênero Lentivírus. Ele é esférico, envelopado e RNA 

linear no sentido positivo. Quando penetra no tecido do animal o envelope lipídico 
desse vírus deriva da membrana plasmática do hospedeiro, fazendo com que o sistema 

imunológico tenha dificuldade de reconhecer e conter esse agente (International 
Committee on Taxonomy of Viruses., 2023). Sua transmissão é horizontal através da 

transferência de sangue de um equídeo infectado para outro, podendo ocorrer 
principalmente por meio de vetores mecânicos através da picada de insetos como 

moscas e mosquitos, principalmente, os mosquitos do gênero Culex, moscas da 
espécie Stomoxys calcitrans e da família Tabanidae; por meio de utensílios 

contaminados com sangue (agulhas, instrumentos cirúrgicos, esporas, etc.), e a forma 
vertical podendo ser transplacentária ou pelo colostro (Fighera; Graça, 2016, Reed; 

Bayly; Sellon, 2018). Há três formas clínicas da doença, mas não existe uma 

classificação específica, na fase aguda geralmente os animais vão a óbito ou evoluem 
para a fase subaguda, ou a crônica, essa última fase mencionada pode se dá em um 

animal que nunca teve sinais clínicos evidentes, mas pode gerar recidivas em situações 
de estresse ou imunossupressão. Os sinais clínicos da fase aguda são apatia, febre, 

palidez ou icterícia das mucosas, decúbito, edema subcutâneo devido o decúbito e 
petéquias. No hemograma há anemia normocítica normocrômica de leve a moderada. 

Na fase subaguda os sinais clínicos são mais recorrentes e mais evidentes, além da 
anemia evoluir para grave. Na forma crônica quando tem sintomas o animal costuma 

ficar com o score corporal baixo, com febre que aparece frequentemente, palidez de 
mucosas ou icterícia acentuada (Fighera; Graça, 2016, Reed; Bayly; Sellon, 2018). 

O diagnóstico de AIE consiste nos testes de imunodifusão em ágar e ELISA, que 
detectam anticorpos. Em caso positivo é necessário confirmar com o exame de 

imunodifusão (Fighera; Graça, 2016, Reed; Bayly; Sellon, 2018). Desse modo, ao 
suspeitar de um caso com essa afecção deve-se fazer uma notificação imediata ao 

Serviço Veterinário Oficial por ser incluso na categoria 2 da IN MAPA nº 50/2013. Ao 

se diagnosticar esse agente no equino a amostra deve ser levada de imediato pelo 
laboratório credenciado ao Serviço de Saúde Animal da SFA da UF de origem do animal 

reagente, conforme Art. 10º, § 1º, da IN nº 45/2004. Para levá-la nesse laboratório a 
coleta da amostra de soro sanguíneo deve ser feita por um médico veterinário 

devidamente habilitado pelo serviço Médico Veterinário Oficial (Brasil, 2020). Para 
prevenir e controlar a disseminação da doença é necessário seguir as normas IN MAPA 

nº45/2004, porém cada UF precisa colocar medidas que são aplicadas nessa região de 
acordo com a epidemiologia. Dentre as medidas estão o controle de trânsito de 

equinos, da participação em eventos agropecuários, registro genealógico ser 
necessário um teste negativo para a doença, segundo o capítulo VIII e IX IN MAPA nº 

45/2004. Pelo capítulo VII dessa mesma norma demonstra que ao se realizar 2 testes 
seguidos com 30 a 60 dias de diferença entre eles com resultado negativo e repetindo 

esse procedimento a cada 6 messes a propriedade pode ter certificação que é 
controlada para a enfermidade (Brasil, 2020). Em casos de focos da doença todos os 

animais positivados devem ser marcados, eutanasiados e feito o abate sanitário (até 

30 dias depois do laboratório confirmar) ou isolá-los, investigar os equinos presentes 
no foco por meio de testes sorológicos com investigação nas áreas de Peri foco 180 

metros e o trânsito de equinos ficar interditado de 45 a 60 dias (Brasil, 2020). Segundo 
dados do MAPA, de 2005 a 2015 a Paraíba registrou 842 casos de AIE, sendo o ano de 

2011 de maior índice. Diversos fatores podem influenciar esse aumento, por exemplo, 
o difícil controle do vetor, falta de atualização ou subnotificação de dados e pouco 

conhecimento dos proprietários sobre a doença e formas de prevenção, dentre outros. 
Na Paraíba, recomenda-se uma intensificação nas campanhas de controle ou de 

conscientização sobre essa patologia, contudo, o estado permanece em situação 
estável, conforme os dados. 



 

 

 
 

CONCLUSÃO: Portanto, é necessário que haja uma campanha de fiscalização em 
eventos com equídeos, conscientização sobre essa patologia e suas medidas de 

controle, e incentivo à capacitação de médicos veterinários para essa doença, já que 
não tem cura ou vacina, podendo acarretar problemas financeiros para o proprietário 

e de saúde animal. Vale ressaltar que mesmo o estado da Paraíba sendo estável, é 
preocupante, pois a falta de um profissional veterinário e de fiscalização em eventos 

com equinos poderão contribuir para que essa doença se torne endêmica no estado. 
 

 
PALAVRAS – CHAVE: Vírus. Notificação. Patologia. Clínica. Veterinária. 
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INTRODUÇÃO: 

 
  A compactação do cólon menor resulta do acúmulo de material intestinal 

desidratado, levando a uma obstrução parcial e redução do lúmen intestinal, o que 
provoca algia abdominal e diminuição da motilidade gastrointestinal (Blikslager et al., 

2017; Beard et al., 2023). Essa região é particularmente suscetível devido ao seu 
diâmetro limitado e baixa capacidade de distensão, favorecendo o impacto de ingesta 

ressecada (Mair & Smith., 2005; Reed; Bayly; Sellon., 2018). 
  Fatores predisponentes, como consumo hídrico inadequado, restrição de 

movimento e mudanças abruptas na dieta, contribuem para a desidratação do 
conteúdo digestivo e para o desenvolvimento da condição (Smith., 2019). 

O diagnóstico da compactação de cólon menor baseia-se na interpretação dos sinais 
clínicos, como dor abdominal moderada, hipomotilidade e diminuição da eliminação 

fecal, associados ao exame físico e, principalmente, à palpação retal, que geralmente 
identifica uma massa firme no quadrante caudal esquerdo (Auer & Stick., 2018; Orsini 

& Divers., 2014).  

O tratamento é prioritariamente clínico, com destaque para a fluidoterapia enteral 
contínua, isolada ou associada à intravenosa, a qual demonstrou ser eficaz na 

reidratação da ingesta e na restauração do trânsito intestinal (Snyder & Divers., 2021). 
A cirurgia é reservada para casos refratários, onde há deterioração clínica progressiva 

ou complicações associadas (Auer & Stick., 2018; Fubini & Ducharme., 2017). 
O objetivo desse trabalho é relatar um caso de cólica por compactação de cólon menor 

em um equino, atendido no Hospital Veterinário do Centro Universitário Dr. Leão 
Sampaio (Hovet – Unileão) cuja abordagem terapêutica envolveu a associação de 

fluidoterapia enteral e paraenteral. 
 

RELATO DE CASO:  
 

Foi atendido no Hovet - unileão um equino fêmea, quarto de milha,  8 anos de idade, 
com aproximadamente 415 kg. Na anamnese o responsável relatou que percebeu o 

animal deitado e olhano para o flanco, e que também ficava cavando quando estava 

em pé e sem conseguir defecar. Relata ainda que tratou o animal em casa com soro e 
alguns medicamentos, que após isso o animal apresentou uma melhora, mas no dia 

seguinte voltou a apresentar os mesmos sinais de dor, resolvendo levar o animal para 
o Hovet-Unileão.  

No exame físico geral notou-se mucosas levemente congestas, tempo de 
preenchimento capilar (TPC) 3s, grau de desidratação de 7% e hipomotilidade nos 

quatro quadrantes. Na sondagem nasogástrica, obteve-se aproximadamente 1 litro de 
refluxo gástrico, com presença de gás e discreta quantidade de conteúdo (farelo de 

milho e fibras de capim). Na palpação retal foram encontradas fezes ressecadas, de 
consistência firme, cíbalas pequenos e fibras grandes e identificado presença de fibras 



 

 

ressecadas no cólon menor.  
A terapêutica estabelecida para esse caso foi inicialmente realizar fluidoterapia 

parenteral com ringer lactato 8 litros intravenoso (IV), associada a fluidoterapia enteral 
com solução hipotônica 10 litros via sonda nasogástrica em fluxo contínuo, cálcio (100 

ml, IV, diluído em ringer com lactato) e flunixin meglumine (1,1mg/kg, IV). No dia 
seguinte o animal recebeu mais 10 litros de solução enteral hipotônica via sonda 

nasogástrica. O animal apresentou resposta satisfatória ao tratamento, estando o 
mesmo, apto a receber alta no terceiro dia de internação. 

 
DISCUSSÃO:  

A fluidoterapia enteral auxilia de forma considerável a hidratar o conteúdo intestinal e 
as fezes, facilitando assim a eliminação do conteúdo. No caso apresentado, o equino 

demonstrava sinais clínicos típicos de compactação de cólon menor, como ausência de 
defecação, hipomotilidade intestinal e desconforto abdominal evidente. A palpação 

retal foi fundamental para o diagnóstico, ao revelar a presença de fezes ressecadas e 
cíbalas firmes, compatíveis com obstrução parcial intestinal (Ragle., 2015). 

O tratamento adotado priorizou a reidratação do conteúdo intestinal, com 

administração de grandes volumes de solução enteral hipotônica via sonda 
nasogástrica, associada à fluidoterapia intravenosa com Ringer lactato.  

Essa abordagem permitiu a restauração da motilidade intestinal, demonstrando 
eficácia na resolução da compactação sem necessidade de intervenção cirúrgica (Mair 

& Smith, 2005; Magdesian et al., 2018). O uso de anti-inflamatórios não esteroidais 
(AINES), como o flunixin meglumine, também foi essencial para controle da dor e 

melhora do bem-estar do animal durante o processo terapêutico (Bertone., 2011; 
Cousty et al., 2019). 

A escolha da fluidoterapia enteral como principal estratégia terapêutica está de acordo 
com a literatura, que reforça sua importância na recuperação funcional do intestino 

em casos de compactação. Sua ação direta na hidratação do conteúdo fecal favorece 
a resolução da obstrução de maneira fisiológica, segura e minimamente invasiva 

(Blikslager et al., 2017; Auer & Stick., 2018; Proudman., 2006; White & Moore., 2009). 
Além disso, estudos recentes destacam que a administração enteral de eletrólitos e 

água pode estimular a motilidade e reduzir o tempo de recuperação (Snyder & Spier., 

2020; Van Hoogmoed., 2022). 
 

CONCLUSÃO:  
O presente relato evidencia a eficácia da fluidoterapia enteral no tratamento de 

compactações de cólon menor em equinos. A intervenção precoce, com diagnóstico 
clínico adequado e conduta terapêutica baseada na reidratação do conteúdo intestinal, 

foi essencial para a recuperação do animal. Desta forma, reforça-se a importância do 
manejo clínico conservador e da correta avaliação dos sinais clínicos e físicos como 

ferramentas indispensáveis no sucesso terapêutico de síndromes cólicas em equinos. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Hidratação intestinal. Motilidade gastrointestinal. Reidratação 
fecal. 
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INTRODUÇÃO:  
A hérnia diafragmática consiste em uma protrusão de um órgão ou segmento dele 
através de uma abertura ou defeito existente no diafragma. Pode ser de origem 

congênita, quando o defeito está presente desde o nascimento, ou adquirida, quando 
ocorre após o nascimento. As hérnias adquiridas são as mais comuns em equinos, 

sendo uma importante causa de cólica nessa espécie, podendo ocorrer herniação de 
vários órgãos abdominais através do defeito presente no diafragma. O intestino 

delgado é mais comumente acometido, gerando desde uma obstrução mais simples 
até um processo estrangulativo grave. Os sinais clínicos são caracterizados 

principalmente por desconforto abdominal agudo, diferentes graus de dor, dispneia e 
taquipneia. O diagnóstico definitivo na maioria das vezes só é estabelecido por meio 

de procedimento cirúrgico ou na necropsia (SAMPAIO, 2013). A hérnia diafragmática 
congênita é citada como uma das principais malformações responsável por originar 

aborto ou potros natimortos e na maioria dos casos a origem do defeito se dá pela 
fusão incompleta das pregas pleuroperitoneais, no entanto, pode ser resultado de uma 

falha em outros componentes embrionários do diafragma, ou de traumas intrauterinos 

relacionados ao parto, podendo ser identificado logo após, ou permanecer inexistente  
por anos (SOBREIRA, 2020). Já as hérnias diafragmáticas adquiridas normalmente 

são decorrentes de traumas torácicos ou outras condições que causem o aumento da 
pressão intra-abdominal, como partos distócicos, exercícios intensos e quedas, os 

sinais clínicos nem sempre são evidenciados, podendo aparecer após dias, ou até 
mesmo anos (SOBREIRA, 2020). O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão 

bibliográfica acerca de hérnias diafragmáticas em equinos. 
 

METODOLOGIA:  
O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo descritiva, através 

da qual se realizou uma busca de artigos científicos na plataforma do Google 
Acadêmico e Pub Med, utilizando como descritivo: “hérnias diafragmáticas em 

equinos”. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 

A herniação intestinal por meio de defeitos no diafragma é uma condição incomum na 
espécie equina, sendo responsável por aproximadamente 0,3% das causas de cólica, 

que estão associadas geralmente as hérnias de origem adquirida (MAIA NETO, 2011). 
Frequentemente possui um mal prognóstico e um difícil diagnóstico, uma vez que os 

sinais clínicos são inespecíficos e muitas vezes indistinguíveis de outras cólicas de 
origem abdominal. Além disso, na maioria dos casos o animal vai a óbito rapidamente, 

sendo geralmente um achado de necropsia (CONCEIÇÃO et al., 2017). Os sinais 
clínicos associados as hérnias diafragmáticas em equinos são bastante variáveis. Os 

animais tendem a demonstrar desde episódios de cólica aguda a episódios de cólica 
recorrente, dispneia, intolerância ao exercício, letargia, perda de peso sem causa 

aparente e ainda colapso cardiopulmonar(SOBREIRA 2020). Durante a ausculta 
torácica, os sons cardíacos podem estar abafados, enquanto os sons respiratórios 

podem estar diminuídos, no entanto, pode haver uma maior evidenciação dos 
borborigmos intestinais devido a presença de segmentos do intestino na cavidade 

torácica (SOBREIRA, 2020). Anormalidades na palpação retal incluem desde a 

ausência de segmentos palpáveis, como no caso de herniação do intestino grosso, até 
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mesmo distensão de alças como no caso de herniação de intestino delgado. A dor 
abdominal associada aos casos de hérnias diafragmáticas é mais comumente 

decorrente da impactação ou encarceramento de algum segmento do intestino na 
cavidade torácica, embora outros órgãos como o fígado, o baço ou o estômago possam 

estar herniados (SOBREIRA 2020). A sondagem nasogástrica pode ser útil para 
distinguir de outras causas de dor abdominal. Os exames complementares úteis 

incluem a toracocentese para avaliar o líquido pleural e estabelecer um prognóstico, 
a radiografia torácica para visualização da descontinuidade do diafragma e verificar a 

presença de órgãos abdominais na cavidade torácica e presença ou não de líquido no 
tórax (SOBREIRA 2020). A ultrassonografia é um exame bastante útil para o 

diagnóstico rápido e assertivo de hérnia diafragmática, tendo em vista que permite a 
observação da motilidade intestinal presente na cavidade torácica, a presença de 

derrame pleural e a distinção entre os segmentos encarcerados do intestino delgado 
ou grosso (ABU-SEIDA, 2021). Outros exames menos acessíveis incluem laparoscopia 

exploratória que é utilizada tanto para a confirmação do diagnóstico como 
procedimento cirúrgico menos invasivo, a toracoscopia é útil para o diagnóstico, além 

de permitir a caracterização da hérnia e planejamento para a correção cirúrgica e a 

laparotomia exploratória, no entanto, em intervenções cirúrgicas que hajam outras 
lesões concomitantes que justifiquem os sinais clínicos, a hérnia diafragmática pode 

não ser percebida. Há relatos em que o tratamento farmacológico foi instituído em 
cavalos com episódios de cólica aguda associados a hérnia diafragmática, havendo 

uma resposta positiva a terapia conservadora, embora a origem do problema não 
tenha sido resolvida, favorecendo o aparecimento de sinais clínicos de forma 

recorrente (SOBREIRA, 2020). A intervenção cirúrgica é descrita como o tratamento 
de eleição para a remoção dos órgãos abdominais da cavidade torácica e reparação 

do diafragma. Os procedimentos cirúrgicos mais comumente utilizados incluem a 
incisão na linha média que permite uma exposição adequada do diafragma em potros, 

no entanto, em cavalos adultos o acesso ao diafragma é limitado. A toracotomia lateral 
por recessão de costela, a abordagem pelo flanco pode ser utilizada para localizar a 

lesão e escolher uma técnica cirúrgica mais adequada e a toracoscopia que fornece 
uma melhor visualização do diafragma, além de diminuir a dor pré e pós-operatória e 

o tempo de recuperação (SOBREIRA, 2020).  

 

CONCLUSÃO:  

 A hérnia diafragmática é uma patologia incomum na espécie equina, mas 
frequentemente é causa de óbito na espécie. O diagnóstico é difícil tendo em vista 

que os sinais clínicos apresentados geralmente são semelhantes a outras causas de 
cólica, por isso faz-se necessária a realização de um bom exame físico. Ressalta-se a 

relevância da ultrassonografia como ferramenta rápida e acessível de diagnóstico 
clínico e uma vez que estabelecido o diagnóstico, a intervenção cirúrgica deve, sempre 

que possível, ser realizada mais rapidamente.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Cólica. diafragma. herniação. intervenção cirúrgica. 
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INTRODUÇÃO:  

O amitraz é um acaricida muito utilizado na medicina veterinária para controle de 
ectoparasitas em algumas espécies, no entanto, sua utilização em equinos é 

contraindicada, devido ao risco de intoxicação. Este acometimento em equinos 
geralmente ocorre após banhos de aspersão ou contato com a substância em 

concentrações elevadas. A absorção do produto ocorre por meio da pele ou de 
mucosas e os sinais clínicos tendem a aparecer de 24 a 48 horas, entre eles destacam-

se apatia, taquicardia, congestão das mucosas, ataxia, fraqueza muscular, 

desidratação, taquipneia e hipomotilidade intestinal, sendo comum o desenvolvimento 
de síndrome cólica (LAZZAROTTO, 2021). O grau de intoxicação varia de acordo com 

a concentração utilizada no animal, com o clima e presença de lesões cutâneas que 
favorecem a absorção. O tipo de intoxicação pode evoluir individualmente, seja por 

resolução clínica, cirúrgica nos casos de compactação do intestino grosso, ou para o 
óbito em casos mais graves (BARRAGAN, 2017). Nesse sentido, objetivou-se com esse 

trabalho descrever um caso de síndrome cólica associada ao uso de amitraz em 
equino. 

 
RELATO DE CASO: 

Um equino fêmea, de 6 anos de idade, da raça Quarto de Milha, pesando 436 Kg deu 
entrada no setor de Clínica Médica e Cirurgia de Grandes Animais do Hospital 

Veterinário da UFCG, apresentando quadro sugestivo de síndrome cólica e fezes 
diarreicas, com progressão de 7 dias. O proprietário relatou ter realizado banhos com 

uma solução de amitraz a uma concentração final de 0,1% com uma bomba de 

aspersão no animal, que apresentava ectoparasitas. Além disso, emergiu algodão no 
produto puro e aplicou nos pavilhões auriculares da égua, percebendo sinais de cólica 

24 horas após o uso do produto. Durante o exame físico o animal apresentava-se 
levemente apático, com estado nutricional normal, desidratação moderada, 

frequência cardíaca de 68 BPM, frequência respiratória de 24 MPM, temperatura retal 
de 37,2 °C, além disso, apresentava pulso moderado nos 4 membros, hipermotilidade 

intestinal nos quadrantes superior e inferior direito e inferior esquerdo dos flancos. Na 
palpação retal identificou-se que na ampola retal havia a presença de fezes diarreicas, 

foi evidenciado a presença de um aumento de volume extenso no segmento de cólon 
maior direito e outro no segmento de cólon transverso. Considerando o histórico  de 

uso de amitraz, o quadro do paciente, bem como as alterações clínicas identificadas 
durante o exame clínico sugestivas de cólica associada ao amitraz, foi realizada  

fluidoterapia endovenosa com cálcio 1 ml/kg, sorbitol 0,22 ml/kg, antitóxico 0,05 
ml/kg e DMSO 1 g/kg a 10% diluídos em solução fisiológica de NaCl a 0,9 %, além da 

administração de dipirona (15 mg/kg, IV, em dose única), bromoprida, (0,025 mg/kg 

a cada 2 horas, por via oral), sulfadiazina associada a trimetropim, 0,03 ml/kg, IM, 
BID, por 5 dias.  Hidratação enteral também foi realizada por sonda nasogástrica, pela 
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qual foi feita administração de purgante salino, 250 g, diluído em 2 litros de água, por 
dois dias, devido a presença de aumento de volume no intestino grosso, sugestivo de 

compactação. O animal foi acompanhado ao longo de 18 dias, recebeu 
acompanhamento diário, entretanto durante esse período, o paciente apresentava-se 

pouco responsivo ao tratamento, com episódios de febre, hipomotilidade intestinal, 
perda de peso progressiva e apatia. Ademais, considerando o quadro clínico avançado 

da paciente, bem como resposta limitada à terapia clínica, o animal foi a óbito. 
 

DISCUSSÃO: 
O animal apresentou um quadro clínico sugestivo de intoxicação após a utilização do 

amitraz. Segundo  McMurray (2016), tal substância já foi descrita como potencial 
causador de quadro de cólica em equinos que tiveram contato com o produto, devido 

a sua atuação em receptores a2-adrenérgicos. Tais evidências também foram vistas 
no presente relato tendo o desenvolvimento de uma compactação no intestino grosso, 

evidenciada pela palpação retal, além de hipomotilidade intestinal e endotoxemia. A 
ativação dos receptores a2-adrenérgicos promove  alterações no peristaltismo e um 

aumento da absorção de fluidos do intestino, o que contribui para o desenvolvimento 

do quadro de hipomotilidade e compactação intestinal (MCMURRAY, 2016). De acordo 
com Ferreira (2023), a endotoxemia consiste na translocação de endotoxinas de 

bactérias gram-negativas do trato gastrointestinal para a corrente sanguínea, sendo 
caracterizada por uma resposta inflamatória generalizada e falência de órgãos, sendo 

uma das principais causas de óbito em equinos adultos, decorrente principalmente 
dos quadros de síndrome cólica, no presente relato ela pode ser associada ao quadro 

de hipomotilidade e compactação intestinal e consequente aumento da proliferação 
bacteriana. A paciente teve a resolução da compactação do intestino grosso por meio 

do tratamento sintomático instituído, entretanto, outros fatores, como a gravidade do 
quadro de cólica instaurado e os sinais clínicos decorrentes desta, além da 

concentração do amitraz utilizada e o período de tempo até o atendimento veterinário 
podem estar associados a ocorrência de uma maior complicação do quadro clínico 

geral do animal e evolução para o óbito. 
 

CONCLUSÃO:  
O amitraz apresenta alto potencial de intoxicação devendo ser considerado nos casos 

de animais que apresentam sinais clínicos de síndrome cólica e que tiveram contato 
direto com o produto. A quantidade de amitraz absorvida bem como o tempo entre o 

início dos sintomas e o atendimento veterinário e terapêutica adequada,  são fatores  
fundamentais para o sucesso do tratamento. Nesse caso, considerando a gravidade 

dos sinais clínicos bem como a quantidade de amitraz na qual o animal teve contato, 
a resposta à terapêutica não foi satisfatória. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Equino. a2-adrenérgicos. intoxicação. tratamento. 
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INTRODUÇÃO: O equino é um herbívoro não ruminante capaz de suprir grande parte 
ou a totalidade de sua demanda nutricional pela ingestão de gramíneas. Apresenta 

região ceco-cólica bastante desenvolvida, sendo este o principal sítio de fermentação 
(Rezende et al., 2021). No contexto atual, em que equinos atletas são cada vez mais 

submetidos a exigências físicas intensas, torna-se essencial compreender o papel da 

fibra na dieta como fator de saúde e desempenho. As novas práticas de alimentação, 
que consistem no fornecimento de elevadas quantidades de grão de cereais, trouxeram 

consigo uma seria de problemas psicológicos, metabólicos, e em alguns casos redução 
da capacidade física (Kerbynson et al., 2016). Portanto, este trabalho tem como 

objetivo descrever sobre a importância da fibra na alimentação de equinos atletas, 
relacionando seus efeitos da fisiologia digestiva, metabolismo energético, desempenho 

esportivo e bem- estar geral. 
 

METODOLOGIA: Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, 
elaborada com o objetivo de reunir e discutir informações científicas atuais sobre a 

importância da fibra na alimentação de equinos atletas. Foram utilizadas como fontes: 
artigos científicos, capítulos de livros e publicações especializadas em nutrição equina. 

Os critérios de seleção dos materiais consideraram a relevância do conteúdo, a 
atualidade das informações e a credibilidade das fontes. Os temas centrais incluíram: 

anatomia e fisiologia digestiva dos equinos, metabolismo da fibra, efeitos da dieta rica 

em volumosos sobre o desempenho esportivo, bem como as implicações da deficiência 
de fibra na saúde geral do animal. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: O trato gastrointestinal dos equinos é adaptado para a 

digestão contínua de fibras, com destaque para a grande capacidade fermentativa do 
intestino grosso. Essa fermentação é realizada por uma microbiota altamente 

especializada, que transforma a fibra em ácidos graxos voláteis (AGV) — como acetato, 
propionato e butirato — que fornecem entre 30 a 70% da energia metabolizável do 

animal (Errobirdarte et al., 2017). A quantidade de energia que o o equino atleta deve 
adquirir diariamente dependerá da relação hora/dia de esforço exercido. As 

necessidades energéticas chegam a ser 2 vezes maiores do que cavalos de estação. 
Por isso o uso de concentrado com alto valor energético não é recomendado, pois 

dessa forma, para atingir as suas necessidades energéticas diárias, o equino terá que 
ingerir mais concentrado, podendo até ultrapassar o limite de 50% (de concentrado 

na relação volumoso/concentrado) na dieta diária (Cintra, 2016). O acetato, principal 

produto da fermentação da fibra, é absorvido no intestino grosso e utilizado 
diretamente pelos tecidos musculares como substrato energético, sem a necessidade 

de conversão hepática prévia. Estudos mostram que cavalos alimentados com dietas 
exclusivamente à base de forragem apresentaram desempenho esportivo similar ao 

de animais alimentados com ração concentrada. Durante a atividade física, 
especialmente em exercícios de longa duração, o conteúdo de fibra no trato digestório 

atua como reserva de água e eletrólitos. Alimentos ricos em pectina, por exemplo, têm 
alta capacidade de retenção hídrica e favorecem a hidratação do animal, reduzindo os 

efeitos da desidratação.   
No entanto, o maior volume de conteúdo digestivo proveniente da fibra pode aumentar 



 

 

o peso corporal e, consequentemente, o gasto energético durante a prova. Assim, em 
competições de alta intensidade e curta duração, é interessante ajustar 

temporariamente a ingestão de volumosos no dia anterior ao evento para reduzir o 
"peso morto" do trato digestivo (Errobirdarte et al., 2017). Ao fornecer uma 

quantidade adequada de fibras na dieta dos equinos, é notável uma melhoria na 
fermentação microbiana do intestino (Primiano ,2010). Além disso, os 

microorganismos responsáveis pela digestão das fibras convertem em nutrientes 
energéticos e vitaminas, contribuindo para a saúde geral dos mesmos. Por isso, é mais 

adequado utilizar volumosos de boa qualidade e incluir fontes de fibra com alta 
disponibilidade de energia na alimentação dos equinos. Assim, para aumentar a 

energia da dieta, deve se considerar a associação entre fontes de fibra de fermentação 
rápida e carboidratos solúveis. Essa combinação favorece a geração de energia a partir 

da fibra, proporcionando um aproveitamento mais eficiente desses nutrientes (Cintra, 
2013). Por tanto, é importante ressaltar que a inclusão adequada de fibras na dieta 

não só melhora a digestibilidade, mas tambêm contribui para o bem-estar e o 
desempenho esportivo dos equinos. 

 

CONCLUSÃO: A fibra representa um componente essencial da dieta dos equinos 
atletas, não apenas por seu valor nutricional, mas principalmente por sua influência 

positiva sobre a saúde digestiva, metabolismo energético, comportamento e 
desempenho esportivo. Sua presença adequada na alimentação contribui para o bom 

funcionamento do trato gastrointestinal, melhora a eficiência da digestão e reduz 
significativamente os riscos de distúrbios metabólicos, como cólicas, acidose e úlceras 

gástricas. Além disso, dietas ricas em fibra promovem uma liberação de energia mais 
constante, favorecem a hidratação durante o exercício e influenciam positivamente a 

recuperação pós-esforço. Dessa forma, a formulação de dietas equilibradas para 
cavalos atletas deve considerar a fibra como um pilar, buscando sempre o equilíbrio 

entre energia, saúde e desempenho. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Nutrição equina; digestão; desempenho; fermentação; saúde. 
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INTRODUÇÃO: A síndrome cólica é uma das principais causas de emergência em 
clínicas equinas, caracterizada por dor abdominal aguda associada a diversas 

alterações do trato gastrintestinal, sendo uma condição que exige atenção imediata e 
cuidados específicos. Essa enfermidade, considerada uma das mais recorrentes e 

desafiadoras da clínica médica veterinária para equinos, representa uma ameaça 
significativa à saúde e bem-estar dos animais, podendo evoluir rapidamente para 

quadros graves e até fatais se não houver intervenção adequada (Carvalho et al., 

2021). Segundo o Portal do Agronegócio (2024), estima-se que cerca de 4% dos 
equinos apresentam um quadro de cólica anualmente, dos quais 7 a 10% necessitam 

de intervenção cirúrgica. Esse dado evidencia a relevância da compreensão 
aprofundada das causas e dos fatores predisponentes à sua ocorrência. A alimentação 

é um dos principais fatores associados ao desenvolvimento da cólica em equinos, com 
destaque para o tipo e a qualidade das forrageiras, que influenciam diretamente na 

prevenção ou no desencadeamento da enfermidade. Dietas ricas em carboidratos não 
fibrosos favorecem a fermentação excessiva, promovendo a formação de gases, 

timpanismo e compactações intestinais (Souza et al., 2017). Além disso, a forma de 
fornecimento das forragens também impacta a saúde digestiva. A sensibilidade dos 

equinos a mudanças bruscas na dieta, somada às particularidades anatômicas do trato 
digestório, os torna especialmente vulneráveis a distúrbios como a cólica (Ferreira et 

al., 2009). Espécies forrageiras como o Panicum maximum estão frequentemente 
associadas a distúrbios gastrointestinais em equinos, principalmente no período 

chuvoso, quando apresentam altos teores de amido e carboidratos fermentáveis. Esse 

aumento nutricional nas pastagens em rebrote favorece a fermentação intestinal e a 
formação de gases, contribuindo para casos de timpanismo, distensão abdominal e 

compactações. Diante disso, torna-se fundamental entender a relação entre dietas à 
base de volumosos e a ocorrência de cólicas, visando a adoção de estratégias 

preventivas mais eficazes (Gularte, 2021). Fatores como a forma de apresentação do 
volumoso, frequência alimentar, uso de concentrados, acesso à água, atividade física 

e condições de estabulação influenciam diretamente a saúde digestiva dos equinos. 
Assim, o entendimento multidisciplinar desses fatores é essencial para promover a 

saúde e longevidade dos equinos em diferentes sistemas de criação (Carvalho et al., 
2021). 

 
METODOLOGIA: A metodologia consistiu em uma revisão de literatura qualitativa, 

baseada em artigos científicos, monografias e fontes institucionais dos últimos 10 
anos. A pesquisa utilizou descritores como "cólica equina", "forrageiras", "nutrição 

equina" e "trato digestório de equinos", em bases como Google Acadêmico, Scielo e 

PubMed. Foram analisados dados sobre etiologia, fisiologia digestiva, tipos de 
forrageiras e incidência de cólica. 

 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A nutrição inadequada é um dos principais fatores 
relacionados aos distúrbios gastrointestinais em equinos, sendo a cólica a enfermidade 

mais comum e preocupante. A dieta desses animais é baseada predominantemente 
em forrageiras, cuja seleção deve considerar aspectos técnicos como a composição 

bromatológica, digestibilidade e a interação com o trato digestivo dos equinos, que é 
altamente sensível (Costa et al., 2024). Espécies como Cynodon spp., Brachiaria spp., 



 

 

Panicum spp., Digitaria e alfafa são amplamente utilizadas em sistemas de 
alimentação, sendo escolhidas conforme suas características nutricionais, resistência 

a pragas e adaptação ao clima. O trato gastrointestinal dos equinos é projetado para 
o consumo contínuo de fibras, com intensa atividade de fermentação microbiana no 

ceco e cólon. Essa adaptação permite o aproveitamento eficiente de fibras vegetais, 
mas também torna os equinos suscetíveis à fermentação descontrolada de 

carboidratos solúveis. Quando há excesso desses componentes, ocorre acúmulo de 
gases, acidose e compactações intestinais (Brandi; Furtado, 2009). O fornecimento de 

alimentos com baixos teores de fibra ou elevados níveis de amido, especialmente sem        
período de adaptação, compromete o equilíbrio da microbiota intestinal e favorece o 

desenvolvimento de cólicas. Durante o período chuvoso, cultivares de Panicum 
maximum, como Mombaça, Massai e Tanzânia, apresentam aumento expressivo de 

carboidratos não fibrosos e amido, sobretudo nos rebrotes. Estudos realizados na 
região Norte do Brasil indicam que esses níveis podem ultrapassar 8%, sendo 

associados a surtos de cólica com altos índices de morbidade e mortalidade (Souza et 
al., 2017). Por isso, a composição das pastagens deve ser monitorada, principalmente 

em períodos de alta produção vegetal. Para manter a motilidade intestinal e a saúde 

digestiva, é essencial garantir o fornecimento adequado de fibras. Recomenda-se uma 
concentração mínima de 12% de fibra de detergente neutro (FDN) na dieta, o que 

estimula a mastigação, a salivação e ajuda a manter o pH gástrico estável (Brandi; 
Furtado, 2009). Forragens muito picadas, de baixa qualidade ou armazenadas 

inadequadamente comprometem esse processo, levando à ingestão rápida, menor 
trituração e risco elevado de compactações. Outros fatores que contribuem para a 

ocorrência de cólica incluem a estabulação prolongada, dietas com excesso de 
concentrados, baixo nível de atividade física, fornecimento inadequado de água e 

ausência de acesso a piquetes. Esses elementos afetam o peristaltismo intestinal, 
aumentam o estresse e favorecem o desenvolvimento de comportamentos 

estereotipados, como a aerofagia, que agravam o risco de distúrbios digestivos 
(Carvalho et al., 2021). As compactações intestinais, sobretudo nas regiões da flexura 

pélvica, ceco e cólon dorsal direito, representam uma das principais causas clínicas de 
cólica. Podem ser tratadas clinicamente em muitos casos, mas, em situações graves, 

exigem intervenção cirúrgica (Ferreira et al., 2009). Assim, a prevenção da cólica 

passa por um manejo nutricional criterioso, com foco na escolha adequada das 
forrageiras, equilíbrio entre fibras e amidos, qualidade do volumoso e capacitação dos 

profissionais envolvidos (Costa et al., 2024) 
 

CONCLUSÃO: A alimentação com forrageiras tem relação direta com a ocorrência de 
cólica em equinos, sendo essencial um manejo nutricional criterioso. A escolha 

adequada das forrageiras, o fornecimento de fibras de qualidade, o controle do amido 
na dieta e a atenção ao estágio de crescimento das plantas são fundamentais para a 

saúde digestiva. Estratégias nutricionais bem planejadas, aliadas à capacitação de 
profissionais e ao monitoramento constante da dieta, são indispensáveis para 

promover o bem-estar, o desempenho e a longevidade dos equinos.  
PALAVRAS-CHAVE: Cólica equina; Forrageiras; Nutrição de equinos; Panicum 

maximum. 
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INTRODUÇÃO: O pênfigo foliáceo é uma enfermidade autoimune rara que acomete 
diversos animais, incluindo os equinos. Trata-se de uma dermatopatia bolhosa 

caracterizada pela formação de pústulas, crostas e áreas de alopecia, resultantes da 
perda de adesão entre os queratinócitos, um fenômeno denominado acantólise (Scott 

& Miller, 2011). Fatores predisponentes incluem predisposição genética, infecções 
virais, estresse e exposição solar intensa. Embora a doença seja mais frequentemente 

descrita em cães e humanos, relatos em cavalos têm aumentado, o que demanda 
maior atenção veterinária, tanto para diagnóstico como para o tratamento eficaz (Scott 

& Miller, 2011). A raça Appaloosa tem sido associada a uma maior incidência de pênfigo 

foliáceo (PF), embora não haja predileção clara por idade ou sexo nos equinos 
(Kentucky Equine Research, 2012). O pênfigo foliáceo pode representar um desafio 

clínico significativo, dada a semelhança com outras dermatoses infecciosas ou 
imunomediadas, além da raridade que pode retardar o diagnóstico (Lefrançois e 

Sauvé, 2024). O PF em equinos é considerado uma doença de pele grave, sobretudo 
quando não diagnosticado precocemente ou quando a resposta ao tratamento é 

insatisfatória (Kentucky Equine Research, 2012). Apesar de se manifestar inicialmente 
como uma dermatopatia, a natureza autoimune e sistêmica da enfermidade pode 

comprometer seriamente o bem-estar e a qualidade de vida do animal, por isso é 
imprescindível a adoção de abordagens terapêuticas específicas e o monitoramento 

constante (Lefrançois e Sauvé, 2024). Este trabalho visa realizar uma revisão de 
literatura sobre o pênfigo foliáceo em equinos, abordando aspectos clínicos, 

patológicos, diagnósticos e terapêuticos da doença, com o intuito de compilar o 
conhecimento atual e oferecer subsídios para o manejo veterinário mais eficaz.     

                                                              

METODOLOGIA: Este trabalho se baseia em uma revisão integrativa de literatura. 
Foram utilizadas as bases de dados SciELO, PubMed e Google Acadêmico. Nos critérios 

de inclusão não houve distinção quanto ao ano de publicação, foram priorizados artigos 
científicos e relatos de casos em português e inglês, com os descritores: “pemphigus 

foliaceus”, “autoimmune skin disease” e “pênfigo foliáceo em equinos”.  
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: Clinicamente a doença cursa com o desenvolvimento de 
vesículas, erosões e úlceras cutâneas, bem como urticária, eritema e em alguns casos, 

sinais sistêmicos como febre e letargia (Lefrançois e Sauvé, 2024). As lesões aparecem 
preferencialmente na cabeça, ao redor dos olhos e boca, membros e linha dorso-

lombar. Podem evoluir para áreas mais extensas em casos não tratados. Vandenabeele 
et al. (2004), afirmam que a gravidade do PF está diretamente relacionada à extensão 

das lesões cutâneas e à resposta inflamatória associada. Lesões disseminadas 
provocam rompimento da barreira cutânea, predispondo à perda de fluidos, infecções 

bacterianas secundárias e, em casos extremos, sepse (Scott & Miller, 2011). Em um 

estudo retrospectivo com 20 equinos diagnosticados com pênfigo foliáceo, observaram 
que os sinais clínicos mais prevalentes foram edema (14/20), crostas (13/20) e 

alopecia (10/20) (Vandenabeele et al., 2004). O diagnóstico baseia-se na associação 
entre os achados clínicos, citológicos e histopatológicos. A citologia das crostas pode 

revelar queratinócitos acantolíticos e neutrófilos, sugerindo a presença do pênfigo 
foliáceo. A confirmação ocorre com a biópsia de pele, que demonstra pústulas 

subcórneas, acantólise epidérmica e infiltrado inflamatório dérmico com eosinófilos e 
neutrófilos (Scott & Miller, 2011). 

 
 



 

 

 
 

 
 

A imunofluorescência direta é uma ferramenta adicional que pode confirmar a presença 
de depósitos de imunoglobulinas (IgG) e complemento (C3) na epiderme,  

também característicos da doença (Lefrançois e Sauvé, 2024). De acordo com Oliveira 
Filho et al. (2007), o diagnóstico diferencial deve incluir dermatofilose, foliculite 

bacteriana, dermatofitose e lúpus eritematoso, devido à semelhança nas 
manifestações cutâneas. O tratamento do pênfigo foliáceo é imunossupressor, sendo 

os corticosteroides, como a prednisolona, os mais utilizados. Lefrançois e Sauvé 
(2024), destacam que a resposta ao tratamento é variável e pode exigir longos 

períodos de uso contínuo ou intermitente de medicamentos. Em casos refratários, 
outras drogas como azatioprina ou ciclosporina podem ser associadas. O uso de 

antibióticos e xampus antissépticos é indicado para prevenção e controle de infecções 
bacterianas secundárias (Oliveira Filho et al., 2007). Entretanto, o uso prolongado dos 

corticosteroides, apesar de ser a base do tratamento, pode trazer riscos ao animal. 

Entre os efeitos colaterais, destacam-se a laminite induzida por esteroides, 
imunossupressão profunda com infecções oportunistas, ulceração gástrica, além de 

perda de massa muscular e alterações metabólicas (Scott & Miller, 2011). O 
prognóstico é reservado. Segundo Vandenabeele et al. (2004), dos 20 equinos 

avaliados, cinco foram eutanasiados devido à gravidade das lesões ou complicações 
relacionadas ao tratamento, como laminites induzidas por corticoides. Equinos mais 

jovens tendem a responder melhor ao tratamento, ao passo que os adultos geralmente 
apresentam evolução mais lenta ou recidivas frequentes (Lefrançois e Sauvé, 2024). 

Diversos estudos apontam elevada taxa de mortalidade do PF em equinos, sobretudo 
nos casos com falha na resposta terapêutica, progressão rápida das lesões, infecções 

sistêmicas ou complicações relacionadas ao tratamento.                                                                                                                         
CONCLUSÃO: O pênfigo foliáceo é uma enfermidade dermatológica rara em equinos, 

mas deve ser considerada no diagnóstico diferencial de lesões pustulosas e crostosas. 
O diagnóstico precoce, por meio de biópsia e exames complementares, aliado ao uso 

criterioso de imunossupressores, melhora consideravelmente o prognóstico. 

  
PALAVRAS-CHAVE: Dermatopatia. Equino. Autoimune.      
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INTRODUÇÃO: Para os cavalos incluídos na área esportiva, submetidos a tarefas 
intensas, existe uma preocupação quanto à adequação dos níveis energéticos na dieta, 

visto que um desequilíbrio energético pode afetar as outras necessidades nutricionais 
(Cerbaro et al., 2020). Os lipídios são definidos como partículas de gorduras, 

hidrofóbicas, altamente calóricas, com alto valor energético, à vista dos carboidratos 
(Ribeiro, 2019). Devido sua densidade energética, são cada vez mais incorporados à 

dieta de equinos, podendo compor até 15% da alimentação de animais submetidos a 
esforços intensos (Soares, 2019). Em comparação aos carboidratos, é uma fonte mais 

segura em dietas de alta intensidade energética, podendo contornar os problemas 
provenientes da alta concentração de carboidratos (Cerbaro et al., 2020). Diante disso, 

esta revisão tem como objetivo avaliar os benefícios do uso de lipídios na dieta de 
cavalos de alto rendimento, com foco no desempenho físico, digestibilidade e saúde 

intestinal. 

 
METODOLOGIA: O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada 

com base em artigos e dissertações publicadas em bancos de dados como Scielo, 

PubMed e Google Acadêmico. Para a pesquisa, foram utilizados os seguintes 
descritores: “Nutrição equina”, “Uso de óleo na dieta de equinos” e “Uso de lipídios em 

dietas para cavalos”. Os critérios de inclusão envolveram publicações dos últimos dez 
anos que abordassem a temática proposta, e os de exclusão foram trabalhos que não 

contribuíram com o tema e tinham mais de dez anos de publicação. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: Na indústria equina, cerca de 70% a 80% do custo 
refere-se à nutrição, fator determinante para o sucesso da criação do animal. Uma das 

atividades que depende da dieta fornecida, é a esportiva, cujo animais são submetidos 
a tarefas intensas, exigindo um esforço além do normal, não visto em sistemas 

naturais de criação (Cerbaro et al., 2020). Independente do esporte praticado, o 
manejo alimentar é um dos pilares principais para que os cavalos possam desenvolver 

seu potencial máximo. Quanto às exigências nutricionais do equino atleta, esta 
depende de fatores como a duração, intensidade, tamanho do animal, peso do 

cavaleiro e o esporte praticado (Ribeiro, 2019). Os lipídios entram na alimentação 

diária dos cavalos, com objetivo de fornecer uma maior quantidade de energia, quando 
já se alcançou o limite de consumo de matéria seca.  Possuem 2,25 vezes a mais de 

energia que os carboidratos, aumentando a velocidade do exercício e diminuindo a 
fadiga muscular (Ribeiro, 2019). Em cavalos atletas, podem ser misturados ao 

alimento em até 15% (Soares, 2019). Eles são também ótimos substitutos para os 
carboidratos rapidamente fermentáveis, presentes nos grãos e cereais, evitando 

problemas como endotoxemias, cólicas e laminites (Dimache, 2015). As fontes mais 
utilizadas são os óleos vegetais e gordura animal e na dieta de cavalos destaca-se o 
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óleo de soja e milho (Soares, 2019). A inclusão de óleo de soja na dieta pode favorecer 
o desempenho de cavalos exercitados em regiões de clima quente, por diminuir o 

incremento calórico, visto que durante a formação de ATP via oxidação da glicose, a 
produção de calor é 3% superior quando comparado à oxidação dos ácidos graxos. Os 

equinos alimentados com dietas suplementadas com óleos apresentam maior 
capacidade de oxidar ácidos graxos como fonte de energia poupando as reservas de 

glicogênio hepático e devido a isso, disponibilizam maior quantidade de glicose 
sanguínea (Dimache, 2015). Os lipídios desempenham um papel crucial no 

metabolismo energético dos equinos, especialmente aqueles envolvidos em atividades 
físicas intensas. Quando incorporados à dieta, os lipídios são digeridos no intestino 

delgado, onde os triglicerídeos são quebrados em ácidos graxos livres e 
monoglicerídeos, que são absorvidos pelas células intestinais. Esses ácidos graxos 

podem ser transportados para o fígado, onde são metabolizados e convertidos em 
energia ou armazenados como gordura corporal (DURHAM et al., 2017). Estudos 

indicam que a suplementação com óleos vegetais, como óleo de soja ou de arroz, pode 
aumentar as concentrações de ácidos graxos livres não esterificados (NEFA) no plasma 

sanguíneo dos equinos. Esses NEFA servem como uma fonte alternativa de energia 

durante o exercício, poupando as reservas de glicogênio muscular e hepático, o que 
pode melhorar o desempenho físico e retardar a fadiga muscular (Allen et al., 2019) 

Além disso, a utilização de lipídios como fonte de energia resulta em menor produção 
de calor durante o exercício, o que é benéfico, especialmente em climas quentes 

(DIMACHE, 2015). Adicionalmente, a inclusão de lipídios na dieta pode influenciar os 
níveis de lipoproteínas plasmáticas. Por exemplo, a adição de fontes lipídicas e óleo 

mineral na dieta de equinos demonstrou reduzir a concentração de lipoproteína de alta 
densidade (HDL-C), um tipo de colesterol considerado 'bom', enquanto não afetou 

significativamente os níveis de colesterol total ou triglicerídeos. Essas alterações 
podem ter implicações na saúde cardiovascular dos animais e merecem atenção em 

programas de suplementação dietética (RIBEIRO et al., 2020). 
 

CONCLUSÃO: Com base nos estudos analisados, observa-se que a suplementação 
com lipídeos na dieta de cavalos de alto rendimento pode trazer benefícios 

significativos tanto no desempenho físico quanto no metabolismo energético. Entre os 
efeitos positivos, destacam-se a redução da fadiga muscular, menor produção de calor, 

aumento da energia disponível para o exercício e melhora na digestibilidade, com 
menor risco de distúrbios gastrointestinais devido à redução do consumo de 

concentrados. Portanto, o uso estratégico de lipídeos pode ser uma ferramenta 
nutricional valiosa na alimentação de equinos atletas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Equino. Gordura. Nutrição. Óleo vegetal. 
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RESUMO: A laminite é uma síndrome inflamatória que causa alterações nas lâminas 
do casco. Podem ser notados em decorrência dessa enfermidade anastomose 

arteriovenosas, rotação da falange, osteítes infecciosas e alguns dos sinais clínicos 
mais observados são necrose, dor, isquemia e claudicação. Este trabalho objetivou 

relatar o caso de um equino que apresentou rabdomiólise e posterior a esse quadro 
manifestou sintomas e sinais clínicos de laminite em todos os membros. O tratamento 

instituído para rabdomiólise foi eficaz, porém o quadro severo de laminite, com rotação 
de mais de 11,5 graus nos membros torácicos não obteve uma resposta eficaz ao 

tratamento, sendo o mais indicado a eutanásia do animal. 

INTRODUÇÃO: A laminite, é uma síndrome inflamatória na qual causa alterações nas 
lâminas do casco. Além disso, também é uma enfermidade perivascular periférica em 

razão da diminuição da perfusão capilar nos membros do animal, provocando várias 
outras mudanças no organismo, como desvios ou anastomose arteriovenosos, 

necrose, dor, isquemia e com isso podendo manifestar dificuldades de locomoção como 
claudicação, afundamento de falange distal e até mesmo rotação da mesma (SILVA, 

2021). Pode afetar todos os membros, sendo os torácicos os mais impactados em 
virtude do peso ser mais concentrado nessa região. Ainda assim, os quadros da doença 

se dividem em quadros agudo e crônico. O objetivo deste trabalho é relatar o caso de 
um equino que foi submetido a um esforço físico exacerbado, apresentando 

rabdomiólise, e posteriormente manifestou sintomas e sinais clínicos de laminite em 
todos os membros. 

RELATO DE CASO: No dia 16 de janeiro de 2024, um equino, garanhão, Quarto de 
Milha, 5 anos, 400 kg, foi atendido na Clínica Veterinária da FACENE. O animal foi 

encaminhado após apresentar relutância ao passo, sudorese, fraqueza e apatia, 

sintomas observados 10 dias após treinamento. O proprietário administrou 
Fenilbutazona no dia 15 de janeiro, sem melhora. No exame físico, apresentava dor à 

palpação dos músculos do dorso e glúteos, mucosas congestas, taquipneia, 
taquicardia, desidratação (8%), hipertermia muscular, hipomotilidade nos quatro 

quadrantes e rigidez muscular nos membros. O hemograma revelou leucocitose por 
neutrofilia e fibrinogênio aumentado. Na bioquímica sérica, FA, bilirrubina, AST e LDH 

estavam elevados. Radiografias mostraram rotação da falange distal nos membros 
torácicos (13° à esquerda e 12° à direita), indicando laminite crônica. O tratamento 

incluiu fluidoterapia, fenilbutazona (2,2 mg/kg BID/7 dias), hepatopax (80 ml IV/5 
dias) e ceftiofur (2 mg/kg IV/7 dias), com melhora clínica. Para a laminite, foram 

administrados meloxicam (0,6 mg/kg IV/IM por 60 dias), detomidina, cetamina, 
dipirona e ferrageamento corretivo com órtese de gesso sintético e silicone. Após 30 

dias, o gesso foi removido, mas sem melhora significativa, sendo reaplicado por mais 
30 dias. A última radiografia mostrou exposição da falange distal e reabsorção óssea. 

Diante do prognóstico desfavorável, o proprietário optou pela eutanásia.  

DISCUSSÃO: De acordo com a literatura o tratamento dessa enfermidade deve ser 
realizado de forma intensiva, exigindo fluidoterapia, além de tratamento 



 

 

medicamentoso com analgésicos, sedativos, tranquilizantes, anti-inflamatórios não 
esteroides (AINES), relaxantes musculares e a administração de corticoesteróides 

também é recomendada na fase aguda, uma vez que, produzem relaxamento dos 
esfíncteres capilares e melhoram a perfusão tecidual  (RADOSTITS et al., 2010).  

Relaxantes musculares como metocarbamol (5 a 22 mg/kg, IV) podem ser utilizados 
por supostamente atuarem diminuindo a dor por redução dos espasmos musculares, 

porém os animais podem ficar atáxicos e deprimidos, o que fragiliza a indicação dessa 
droga pela literatura (ROBINSON; SPRAYBERRY, 2008). Foi utilizado nesse paciente a 

detomidina (0,01 mg/kg IM/QUID/ 3 dias) como relaxante muscular, visto que essa 
droga também apresenta ação de relaxamento muscular.  

Anti-inflamatórios não esteroides como fenilbutazona (2,2 a 4,4 mg/kg, IV ou VO) ou 
flunixina meglumina (1,1 mg/kg, IM ou IV) podem ser utilizados para aliviar a dor, 

porém deve-se utilizar com cautela por ter potencial nefrotoxicidade (GARCIA, 2018). 
Foi utilizado o meloxicam (0,6 mg/kg, IV/IM, uma vez ao dia por 60 dias) para o 

tratamento da laminite, anti-inflamatório seletivo para COX-2 que traria menos efeitos 
adversos. De uso tópico, utilizou a pomada gelo flex (VETNIL). 

Em casos de laminite crônica, a prática de ferragem terapêutica possui alguns 

objetivos quanto à biomecânica do casco, sendo estes, apoiar o casco em sola e 
ranilha, movimentar o centro de pressão palmar/plantar, a fim de facilitar o movimento 

de elevação do casco e diminuir a pressão sob o tendão flexor digital profundo (TFDP), 
através da elevação do calcanhar. 

Segundo O´Grady (2013), a resposta esperada com o uso da órtese é o crescimento 
das paredes do casco e sola, visando estabilizar a falange distal, nos quadros de 

laminite crônica. Outras vantagens citadas ainda pelo mesmo autor, são: simplicidade 
de construção, mecânicas de quebra e elevação de calcanhar e o perímetro chanfrado 

do tamanco, que concentra a carga e pressão sob falange distal.  

O último raio-x realizado indicou que o membro torácico esquerdo, que era o que 

apresentava o maior grau de rotação (13°) já tinha um indicativo de osteíte infecciosa, 
com reabsorção óssea em falange distal e fístula comunicando com a sola, que 

segundo Thomassian (2005) indica que esse prognóstico é absolutamente 
desfavorável, visto que casos de agravamento da dor e de infecções podais podem ser 

indicadores de irreversibilidade e a indicação de eutanásia do animal. 

CONCLUSÃO: O tratamento instituído para rabdomiólise foi eficaz. A laminite severa 
apresentada pelo animal em decorrência da rabdomiólise não respondeu à terapêutica 

instituída. Casos rotação acima de 11,5 graus, dor não responsiva ao tratamento e 
acompanhado de osteíte infecciosa como visto nesse caso tem indicação para 

eutanásia 
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INTRODUÇÃO:  A síndrome cólica é considerada a principal emergência enfrentada 

na rotina de manejo de equinos. Aproximadamente 4% dos cavalos apresentam algum 
episódio de cólica a cada ano, e entre 7% e 10% desses casos evoluem para condições 

que exigem intervenção cirúrgica (Cook; Hassel, 2014). Diversos fatores estão 
envolvidos no desenvolvimento de diferentes níveis de inflamação no trato 

gastrointestinal (Pilh et al., 2015). Em situações de cólica, especialmente aquelas 
relacionadas a obstruções ou hipóxia resultante de torções intestinais, a avaliação do 

líquido peritoneal (LP) — também chamado de derrame peritoneal — é uma ferramenta 
importante para a análise indireta das alças intestinais. Isso ocorre porque, diante de 

agressões ao trato gastrointestinal, há extravasamento de células e proteínas para a 
cavidade abdominal, modificando as características do líquido (Saulez et al., 2005). A 

análise do LP é fundamental para acompanhar de forma mais precisa a evolução do 
quadro clínico, sendo útil tanto para avaliar a resposta ao tratamento quanto para 

indicar a necessidade de cirurgia. Além disso, ela contribui para uma melhor 
compreensão do estado geral do animal e auxilia na definição de um prognóstico mais 

preciso (Saulez et al., 2005). 

 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliografia do tipo descritiva, onde foi 

realizada uma busca ativa de artigos científicos na plataforma do Google Acadêmico, 
utilizando como descritivos: “Liquido peritoneal no prognóstico”, “Síndrome cólica”. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A avaliação do líquido peritoneal é uma prática bastante 

viável na rotina veterinária, sendo valorizada pela facilidade de execução, rapidez e 
baixo custo (Lira Junior et al., 2019). Essa análise é extremamente útil para auxiliar 

na identificação do tipo de doença, na avaliação da gravidade da lesão abdominal e na 
definição da possível origem do problema. 

O peritônio é uma membrana serosa, semelhante a uma película fina composta por 
células mesoteliais apoiadas em tecido conjuntivo frouxo e gordura. Essa estrutura 

reveste os órgãos internos e a parede da cavidade abdominal. O líquido peritoneal, 
que pode ser considerado um "espelho do sangue", tem a função de lubrificar a 

cavidade, impedindo a aderência entre os órgãos, além de possuir propriedades 

antibacterianas (Milne, 2014; Nieto, 2018). Em condições normais, esse líquido é 
quase transparente, levemente amarelado, pobre em proteínas e com pouquíssimas 

células (Vasconcelos, 2023). 
A coleta do líquido peritoneal é realizada por meio da paracentese abdominal, uma 

técnica simples, segura e de baixo custo, sendo um dos exames laboratoriais mais 
informativos para determinar a gravidade e a natureza das alterações abdominais 

(Duesterdieck-Zellmer et al., 2014). Normalmente, o líquido apresenta pH e 
composição de eletrólitos semelhantes aos do plasma, com predominância de 

neutrófilos e células mononucleares, e menor quantidade de eosinófilos e linfócitos 
(Vasconcelos, 2023). 

Para o diagnóstico de cólica, é necessário considerar o conjunto de sinais clínicos e 
comportamentais demonstrados pelo animal, juntamente com o histórico clínico, o 

exame físico geral e específico do sistema gastrointestinal, exames laboratoriais, 
ultrassonografia abdominal e a avaliação do líquido peritoneal (Pedrosa, 2008). 

Alterações no líquido peritoneal são importantes indicadores de inflamação na cavidade 

abdominal. Inicialmente, o fluido apresenta coloração amarelo-palha, mas em resposta 



 

 

à inflamação pode tornar-se mais escuro, devido ao aumento da concentração de 
células e proteínas resultante do extravasamento dessas substâncias para a cavidade 

(Deheer et al., 2002; Campbell et al., 2007). 
De acordo com suas características, o líquido peritoneal pode ser classificado como 

transudato simples, transudato modificado ou exsudato. Os transudatos simples são 
compostos por baixos níveis de proteínas e células, geralmente associados à 

diminuição da pressão coloidal osmótica, como ocorre na hipoproteinemia. Já os 
transudatos modificados surgem a partir do aumento da pressão hidrostática ou de 

alterações linfáticas, apresentando níveis intermediários de proteína e células. Os 
exsudatos, por sua vez, estão relacionados a processos inflamatórios ou isquêmicos, 

apresentando elevada concentração de proteínas e células, como neutrófilos, 
macrófagos e linfócitos. Em casos de peritonite séptica ou ruptura intestinal, podem 

ser observadas bactérias no fluido (Lester; Mollat; Bryant, 2015). 
A análise citológica do líquido peritoneal também é essencial na avaliação de equinos 

com cólica. Em condições normais, esse fluido não deve conter hemácias; contudo, a 
contaminação sanguínea durante a coleta é comum. Quando há suspeita de 

hemorragia abdominal, a presença de eritrofagocitose por células mononucleares e a 

ausência de plaquetas são indicativos importantes. Os valores normais de proteína no 
líquido peritoneal de equinos adultos devem ser inferiores a 2,5 g/dL, sendo que, em 

animais sem patologias intestinais, a concentração média gira em torno de 1,5 g/dL 
(Nieto, 2018). O aumento na concentração de proteínas indica alterações na 

permeabilidade das vísceras, permitindo o extravasamento de proteínas plasmáticas 
para a cavidade abdominal. Tanto casos que evoluem clinicamente quanto os que 

necessitam de cirurgia podem apresentar esse aumento (Cook; Hassel, 2014). 
Após a avaliação clínica e laboratorial, estabelece-se a conduta terapêutica mais 

adequada, que pode incluir o manejo conservador com alívio da dor, correção de 
distúrbios eletrolíticos e de hidratação, lavagem gástrica, incentivo à ingestão de 

alimentos umedecidos, administração de medicamentos apropriados e estímulo à 
recuperação da motilidade intestinal (Francelino, 2015). 

 
CONCLUSÃO: A avaliação do fluido peritoneal é um método eficiente, que auxilia na 

orientação da terapêutica apropriada em animais acometidos pela síndrome cólica, 

visando reduzir o tempo de manejo e proporcionando um prognóstico mais favorável 
ao paciente. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Peritônio. Equino. Líquido peritoneal. 
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INTRODUÇÃO: A artrite séptica em equinos é uma afecção causada pela invasão de 
microrganismos na membrana sinovial, manifestando-se clinicamente por claudicação, 
aumento de volume, dor e limitação funcional (Santos, 2022). Em potros neonatos 
está frequentemente associada à falha na transferência de imunidade passiva, sendo 
mais prevalente nos primeiros trinta dias de vida, tendo como principais portas de 
entrada a placenta, o cordão umbilical, as vias respiratórias e intestinais ( Smith, 
2006). Quanto às deformidades angulares, podem ser de origem congênita, 
geralmente associadas a fatores como posicionamento fetal inadequado, 
prematuridade, distúrbios na ossificação da placa epifisária e flacidez articular, ou 
adquirida, em geral devido traumas que afetam as placas epifisárias que alteram o 
alinhamento dos membros e resultam em áreas de fragilidade estrutural e 
comprometimento da formação óssea (Almeida et. al., 2021; O’Grady, 2019).  

 

RELATO DE CASO: Foi admitida, no Hospital Veterinário Universitário (HVU) da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus Patos - PB,  uma potra 
mestiça, pesando 50 kg, com seis dias de vida e histórico de apresentar “membros 
tortos” desde o nascimento. Ao exame físico, a paciente encontrava-se em posição 
quadrupedal, ativa e com parâmetros fisiológicos dentro da normalidade para a espécie 
e faixa etária; na inspeção estática e dinâmica observou-se leve espessamento da 

região umbilical, deformidades angulares, caracterizadas como carpos valgo bilateral 
e tarso valgo no membro pélvico direito (MPD), sensibilidade dolorosa a palpação na 
articulação cárpica direita e claudicação grau IV do MTD. Foram realizados exames 
hematológicos, sendo constatada neutropenia com desvio à esquerda, trombocitose e 
níveis elevados de LDH e CK. O exame radiográfico demonstrou crescimento 
assimétrico das placas fisárias, com espaçamento na região de fise da face lateral dos 
carpos e do tarso direito, confirmando as deformidades angulares com desvio lateral 
dos carpos e  metacarpos em relação à linha média distal do rádio bilateralmente, 
formando o ângulo de 7º (MTD) e 11º (MTE), e desvio lateral do tarso e metatarso em 
relação à linha média distal da tíbia, com o ângulo de 9º (MPD). Diante do quadro 
clínico recomendou-se a internação para acompanhamento e estabelecimento de 
conduta terapêutica adequada. Inicialmente foi instituída a cura do umbigo com 
solução de iodo a 10%, SID, durante 7 dias; aplicação de Kinesio Taping no MTE e 
MTD, posicionando a bandagem na face medial da metade proximal dos metacarpos e 
distal do rádio sob tensão moderada no sentido disto-proximal, ancoradas em suas 
extremidades, o mesmo procedimento foi realizado no MPD, mantendo-as durante os 
22 dias de internamento. A partir do segundo dia de acompanhamento observou-se 
efusão na região dorsolateral carpometacárpica direita, que apresentou aumento 
progressivo acompanhado de claudicação. No oitavo dia foi realizada punção aspirativa 
obtendo-se líquido sinovial de coloração avermelhada em grande quantidade, 
característico de hemartrose, seguido de infiltração intra-articular com Gentamicina 
(20 mg). O material coletado foi encaminhado para análise citológica, cultura 
bacteriana e antibiograma. O exame microbiológico identificou Staphylococcus spp., 
sensível a diferentes antibióticos, incluindo aminoglicosídeos. No décimo sexto dia, foi 
administrada lidocaína (20 mL) intra-articular, seguida de lavagem com soro NaCl 



 

 

0,9% (500 mL) e posteriormente solução com DMSO a 10%, infiltração com 
triancinolona (0,9 mg) e amicacina (1,36 mg) e iniciou-se protocolo de 
antibioticoterapia sistêmica com amicacina (21 mg/kg), IV, SID, durante 7 dias. 
Melhora significativa da paciente foi observada no vigésimo segundo dia, o uso da 
kinesio taping reduziu consideravelmente o desvio angular dos carpos e tarsos. 
Realizou-se casqueamento corretivo e a mesma recebeu alta hospitalar após evolução 
clínica favorável. Atualmente encontra-se bem sem relato de recidiva das alterações 
anteriormente descritas. 

 

DISCUSSÃO: A origem do quadro de artrite séptica descrito é possivelmente 
decorrente da ausência da cura do umbigo e deficiência do sistema imunológico, 
relacionando-se ao comprometimento na transferência de imunidade passiva (Santos, 
2022). As deformidades angulares coincidem com as observações de Smith (2015), 
sendo os tipos valgus cárpico e társico, mais comuns do que as deformidades em 
varus, tanto de etiologia congênita ou perinatal como adquirida. A hipertrofia articular, 
severa claudicação e redução da amplitude articular caracterizaram uma inflamação 
grave das articulações afetadas, concordando com as descrições de Richardson e 
Stewart (2019). A elevação sérica de CK e LDH sugere lesão muscular associada ao 
quadro locomotor, refletindo o esforço físico, conforme pontuam Câmara e Silva et al., 
(2007). Já a neutropenia com desvio à esquerda, indicam uma resposta inflamatória 
aguda, comumente observado em casos de artrite séptica em potros neonatos (Silva 
et al., 2024) e a trombocitose também pode refletir um processo inflamatório em 
evolução (Rosa et al., 2023). O protocolo de tratamento, com uso da kinesio taping 
reduziu consideravelmente o desvio angular dos carpos e tarso. Segundo Almeida et. 
al. (2021), essa técnica consiste na aplicação de fitas com maior tensão visando 
corrigir postura e promover alinhamento das estruturas anatômicas, com resultados 
satisfatórios por meio dos estímulos sensoriais e mecânicos, que auxiliam na 
modificação da postura dos membros. A administração de Gentamicina intra-articular 
pós lavagem é recomendada pois não apresentam efeitos colaterais na integridade 
articular (Lescun et. al., 2006), e na maioria dos casos, é necessária a associação com 
antibioticoterapia sistêmica, anti-inflamatórios analgésicos e tratamento suporte. Os 
casos de artrite séptica em neonatos costumam ter prognóstico reservado a ruim, 
dependendo de diversos fatores, como tempo de identificação e  tratamento das 
lesões, a ocorrência de infecção sistêmica e a gravidade do processo infeccioso (Glass; 
Watts, 2017). Porém, a paciente apresentou evolução clínica satisfatória ao protocolo 
terapêutico, com regressão progressiva da efusão articular e redução da claudicação. 

 

CONCLUSÃO:O tratamento integrado da artrite séptica, aliado à correção 
conservadora das deformidades angulares com o uso da kinesio taping, possibilitou a 
recuperação funcional e ortopédica da potra. Este caso evidencia a importância do 
diagnóstico precoce e acompanhamento clínico contínuo, além da adoção de terapias 
combinadas em potros neonatos com afecções locomotoras. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Infecções. Intra-articular. Kinesiotaping. alterações sistêmicas. 
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INTRODUÇÃO:  

 

Atualmente, o Brasil tem o 4° maior rebanho equino do mundo, com aproximadamente 
5,7 milhões de animais. Este setor, segundo a Organização das Nações Unidas para a 
Agricultura e Alimentação (FAO), movimenta R$ 30 bilhões, ocupando um espaço 
relevante no agronegócio (CRMV-PB, 2025).  Entretanto, a valorização desses animais 
também exige atenção à sua saúde, especialmente no que se refere às parasitoses 
intestinais. Os equinos são hospedeiros de uma grande variedade de helmintos 
gastrintestinais dentre eles destaca-se o Parascaris spp., causador de ascaridiose em 
equinos. Segundo Martins et al (2020), P. equorum pode provocar quadros clínicos 
bastante severos, como obstrução e/ou perfuração do intestino que conduz geralmente 
à morte. Parasitos deste gênero podem causar, em cargas maciças, invaginação, 
impactação, obstrução e até ruptura intestinal, a qual poderá resultar em peritonite 
potencialmente fatal (ANTUNES, et al., 2020). É comumente descrita em animais de 
aproximadamente 18 meses de idade, sendo os lactentes e desmamados os mais 
acometidos (ANTUNES, 2018). Diante disso, destaca-se a importância da ascaridiose 
para a saúde equina, especialmente em animais jovens. A prevenção e o controle 
eficazes dependem de boas práticas de manejo, uso racional de anti-helmínticos e 
exames periódicos. Além disso, o conhecimento do tutor sobre a doença é essencial 
para reduzir sua ocorrência e preservar o bem-estar dos animais. 

 

 

METODOLOGIA:  

 

Este estudo é uma revisão bibliográfica baseada em publicações científicas disponíveis 
nas plataformas Google Acadêmico e Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
Utilizaram-se os descritores “Parascaris spp.”, “ascaridiose equina” e “verminoses em 
equinos”, em português, inglês e espanhol, priorizando estudos dos últimos 12 anos. 
Foram incluídos artigos que abordam etiologia, ciclo biológico, patogenia, diagnóstico, 

tratamento e controle de Parascaris spp., com ênfase em sua ocorrência em equinos. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA:  

 

O cavalo é amplamente utilizado no agronegócio, no lazer e em esportes, sendo que 
mais de 80% das tropas no Brasil ainda atuam em atividades agropecuárias, 
especialmente no manejo de gado (NORDESTE RURAL, 2015). A saúde dos equinos, 
portanto, é fundamental para a produtividade rural. Nesse contexto, destaca-se a 
importância da prevenção e controle de parasitoses intestinais, como a ascaridiose, 
causada pelo nematoide Parascaris spp., um dos principais parasitos gastrintestinais 
que acometem potros com menos de 18 meses de idade e éguas de cria. Estas, por 
sua vez, funcionam como importantes reservatórios, contribuindo para a infecção 
precoce dos potros (SILVA et al., 2016). 

A ascaridiose é uma enfermidade com ciclo de vida direto e migratório. Seus ovos, 
eliminados pelas fezes, tornam-se infectantes em 10 a 14 dias, sendo altamente 
resistentes no ambiente. Após a ingestão, as larvas eclodem no intestino, migram  

para o fígado em até 48 horas e, em cerca de duas semanas, atingem os pulmões. 
Dali, seguem para os brônquios e traqueia, são deglutidas e retornam ao intestino 
delgado, onde completam o ciclo. O período pré-patente é de aproximadamente duas 
semanas, e a longevidade do verme pode chegar a dois anos (BARBOSA, 2014). 



 

 

Grande parte da criação de equinos no Brasil ainda ocorre sob regime extensivo, o que 
favorece infecções recorrentes por parasitos presentes nas pastagens (ANTUNES et 
al., 2018). Logo após o nascimento, os potros são expostos ao ambiente contaminado, 
seja por contato direto ou indireto com outros animais ou com a própria mãe, que 
contamina o pasto com ovos do parasito. Isso permite a infecção dos potros desde a 
primeira semana de vida, por meio da ingestão de forragem contendo ovos 
embrionados. (STEUER et al., 2022) 

Estudos demonstram que helmintos gastrintestinais estão presentes em equinos sob 
diferentes condições geográficas e climáticas, sendo comum a infecção por múltiplas 
espécies parasitárias (ANTUNES et al., 2020). Apesar da elevada prevalência, a 
ascaridiose muitas vezes passa despercebida, pois não apresenta sinais clínicos 
específicos. Mesmo aparentando bom estado geral, os animais podem sofrer de cólicas, 
diarreia crônica ou queda no desempenho. Em casos mais graves, as migrações 
larvárias podem causar lesões hepáticas e pulmonares, comprometendo a função 
desses órgãos e favorecendo infecções bacterianas secundárias (ANTUNES et al., 
2018; 2020). 

Diante da crescente resistência anti-helmíntica, a estratégia mais recomendada para 
o controle é a terapêutica seletiva, que consiste na realização de exames 
coproparasitológicos periódicos para determinar a carga parasitária e indicar o 
tratamento adequado. A recomendação é tratar potros com contagem superior a 200 
ovos por grama de fezes (OPG) e adultos quando essa contagem ultrapassar 500 OPG. 
Além disso, é essencial monitorar a resistência dos parasitos nas propriedades ao longo 
do tempo, a fim de selecionar o anti-helmíntico mais eficaz (BARBOSA, 2014). 

Portanto, o controle da ascaridiose em equinos exige uma abordagem integrada, que 
envolva o manejo sanitário adequado, o monitoramento constante por meio de 
exames, o uso racional de vermífugos e, sobretudo, a conscientização dos tutores 
quanto à importância da prevenção, especialmente em éguas de cria e animais jovens, 
os mais susceptíveis à infecção. 

 

 

CONCLUSÃO:  

 

A ascaridiose é uma parasitose de grande relevância para a saúde equina, 
especialmente em potros e éguas de cria, devido ao seu ciclo direto e à resistência dos 
ovos no ambiente. A ausência de sinais clínicos específicos dificulta o diagnóstico 
precoce, favorecendo a disseminação do parasito. Assim, o controle eficaz depende de 
medidas integradas, como o manejo sanitário, a vermifugação seletiva e exames 

periódicos, além da conscientização dos tutores sobre o papel dos adultos como 
reservatórios que é essencial para prevenir perdas produtivas e garantir o bem-estar 
dos animais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Equídeos. Helmintos. Hospedeiros.  Parascaris spp. 
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INTRODUÇÃO:  

Segundo Radostis (2006), a onfaloflebite trata-se de uma inflamação no cordão 
umbilical dos neonatos, sendo um dos tipos de processos inflamatórios das 
onfalopatias, que ocorre na região umbilical e nos seus anexos, ocasionada pela má 
assepsia, lesando os tecidos do local e tornando essa região porta de entrada direta 
para a ação de agentes patogênicos, podendo desencadear o desenvolvimento de 
doenças que podem se agravar e gerar diversas consequências como diarreias e 
pneumonias, seja devido a alterações infecciosas, que seria o caso da onfaloflebite,  
ou não infecciosas, em casos de torções do cordão umbilical. Com isso, visando 
sintetizar as evidências acerca dos cuidados necessários com o potro neonato, em vista 
da doença que será foco desta revisão, podendo isto nortear estudos futuros e o 
cuidado pelos profissionais da área, este estudo objetiva analisar informações 
científicas disponíveis sobre os aspectos gerais da onfaloflebite em potros. 

 

METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão de literatura, utilizando como estratégia de busca a 
plataforma Google Acadêmico, sem recorte temporal, no idioma português e 
selecionados a partir dos descritores “Infecção Umbilical”, “Onfaloflebite”, “Cavalos”. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA:  Ao analisar os artigos sobre a Onfaloflebite em potros, 
observou-se a gravidade dessa inflamação, uma vez que , conforme Wilkins (2025), 
mais de mil potros gravemente doentes com menos de 3 dias de vida foram internados 
em 16 hospitais veterinários diferentes em 4 países. Para melhor compreensão, a 
anatomia da região afetada, está presente nos mamíferos em geral, que utilizam o 
cordão umbilical para o transporte de oxigênio e nutrientes para o feto durante o 
período de gestação, e sob boas condições ambientais e um manejo adequado, as 
estruturas do cordão umbilical secam na primeira semana após o nascimento (Ginther, 
1998). As onfaloflebites, ocorrem devido a alterações infecciosas no cordão umbilical 
por meio de bactérias como Escherichia coli, Enterococcus ou Streptococcus, que afeta 
a membrana corioalantóide e podem migrar e atingir desde as estruturas abdominais 

até as articulações (Batchelder et al., 2013). De acordo com Le Blanc (2004), essas 
infecções podem ser adquiridas pelo manejo inadequado do cordão umbilical do 
animal, fazendo com que a região fique sujeita a instalação de patógenos que 
prejudicam a saúde do animal, desse modo a antissepsia do coto umbilical é necessária 
para reduzir a incidência de doenças respiratórias, acelerando o processo de 
desidratação do local e o colabamento do úraco e vasos sanguíneos, impedindo que 
ocorra uma contaminação bacteriana. O ambiente que o animal se encontra no pós-
parto está repleto de microrganismos que podem ter acesso à circulação sanguínea do 
potro, podendo até a égua ser um meio de contaminação por via umbilical ou durante 
a amamentação, além de contaminação pelo parto com o contato com os 
microrganismos da flora natural da égua (Paradis, 2006). Com isso, para que a 
infecção se desenvolva é necessário aconteça uma cascata de eventos inflamatórios e 
metabólicos em resposta à colonização bacteriana, levando ao rompimento do coto 
umbilical e permitindo a entrada direta para patógenos que ativam o receptor do 
sistema imunológico inato do potro, ocorrendo a liberação de mediadores 
inflamatórios, responsáveis por sinais de inflamação como rubor, calor e inchaço. Tal 
processo, geralmente ocorre em razão da higienização inadequada no local do parto 
ou na falha na desinfecção adequada do coto umbilical, aumentando o risco de 
contaminação e proliferação dos componentes bacterianos (Gold, 2008). Conforme 
McKinnon et al. (2011), uma das consequências da falta de higienização com a região 



 

 

umbilical do animal é a síndrome  

 

da resposta inflamatória sistêmica (SIRS), que é uma resposta inflamatória para 
insultos clínicos causada por uma infecção denominada sepse, caracterizada por uma 
falha na resposta imune inata do neonato contra infecções, acarretando manifestações 
clínicas como depressão, letargia, ausência ou diminuição do reflexo de sucção, 
desidratação, mucosas hiperêmicas, febre, taquicardia ou hiperventilação. Com 
relação ao tratamento, são utilizados a terapia antimicrobiana sistêmica, que inclui 
antibióticos de amplo espectro dependendo da gravidade da infecção, administrados 
por via intravenosa em casos mais graves e por via oral em casos mais localizados e 
leves, e a cirurgia, que é indicada em casos de abscesso umbilical ou quando não há 
uma boa resposta à terapia antibiótica, além de uma possível marsupialização para os 
casos de dificuldade na drenagem do abscesso (Wilkins, 2025). Segundo Mckinnon 
(2011), foi reportada uma taxa de 50% a 80% de sobrevivência de casos de potros 
enfermos em centros de referência em tratamento neonatal, reforçando a eficácia do 
tratamento em conujunto a medidas de higiene para a melhora dos pacientes. 

 

CONCLUSÃO:  

Portanto, é evidente a importância do conhecimento sobre os aspectos gerais da 
onfaloflebite equina, de modo que se faz necessário os cuidados extras com a higiene 
durante o manejo e do ambiente em que o animal habita, tornando-o seguro para o 
seu bem-estar e, consequentemente, evitando que doenças sejam desenvolvidas ou 
ocorra agravamento de casos já existentes, haja vista que a manutenção de práticas 
rigorosas de assepsia são medidas fundamentais para evitar a contaminação do equino 
neonato. Além disso, novos estudos são essenciais para identificação de novos 
tratamentos mais eficazes, assim como para o desenvolvimento de estratégias mais 
seguras e acessíveis, o que irá contribuir para uma diminuição na incidência da doença 
e na melhoria da qualidade de vida do potro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Inflamação. Higiene. Bactérias. Cordão Umbilical. Cavalos. 
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INTRODUÇÃO: A equideocultura no Brasil vem passando por um crescimento notável, 
especialmente nas atividades esportivas como hipismo, vaquejada e enduro, que 

juntas envolvem mais de 5,5 milhões de equinos (IBGE, 2022). Os cavalos utilizados 

nessas modalidades exigem uma alimentação balanceada que atenda às elevadas 
demandas energéticas, contribuindo para a manutenção da saúde, resistência e rápida 

recuperação dos animais (Pagan, 2020). Nos últimos anos, as práticas nutricionais 
voltadas a esses equinos sofreram uma evolução significativa, com a substituição de 

dietas predominantemente ricas em amido por alternativas mais equilibradas, que 
incorporam maior quantidade de fibras e lipídios (Almeida et al., 2023). Além disso, 

há uma crescente utilização de aditivos funcionais e microminerais orgânicos, 
ampliando as possibilidades de otimização nutricional (Agroplanning, 2024; Cavalus, 

2024). Essas inovações vêm contribuindo para melhorias no desempenho esportivo e 
no bem-estar geral dos cavalos. Objetivou-se com esta revisão descrever sobre os 

avanços na nutrição de equinos atletas no Brasil. 

 

METODOLOGIA: Foi realizada uma pesquisa de caráter exploratório e descritivo, 
baseada na coleta de dados provenientes de fontes acadêmicas e técnico-comerciais 

acessíveis em português, com especial atenção ao contexto brasileiro. As informações 

foram extraídas de artigos científicos, publicações especializadas como Cavalus e 
Revista Fator Brasil, relatórios de empresas do setor de nutrição animal e plataformas 

institucionais tais como o IBGE. O período de análise abrange os anos de 2020 a 2024, 
com o propósito de fornecer uma visão atualizada das práticas nutricionais aplicadas 

a equinos atletas. Os critérios utilizados na seleção dos materiais consideraram a sua 
atualidade, relevância prática e importância no cenário esportivo. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: Nos últimos anos, tem-se observado uma mudança 
significativa na alimentação de equinos atletas, com a substituição de ingredientes 

tradicionais como milho e aveia, muitas vezes utilizados em grandes quantidades, por 
formulações que apresentam menor teor de amido e maior presença de fibras e óleos 

vegetais. Essa evolução busca reduzir a incidência de problemas digestivos, como 
laminites e cólicas, além de promover maior estabilidade nos níveis de glicose dos 

animais durante esforços intensos, contribuindo para um melhor desempenho (Pagan, 
2020; Almeida et al., 2023). Dietas enriquecidas com superfibras, tais como polpa 

cítrica e casca de soja, oferecem uma liberação de energia mais lenta e constante, 

beneficiando o metabolismo em atividades de longa duração.  
Outra inovação notável foi a introdução de aditivos naturais e suplementos funcionais, 

que utilizam prebióticos, probióticos e nucleotídeos visando uma modulação positiva 
da microbiota intestinal, promovendo uma melhor digestibilidade e absorção de 

nutrientes. Além disso, a administração de aminoácidos de cadeia ramificada, como 
leucina, isoleucina e valina, juntamente com proteínas de alta digestibilidade e 

vitaminas do complexo B, tem demonstrado contribuir para uma recuperação muscular 
mais eficiente após o exercício, reduzindo a fadiga e aumentando a resistência física 

durante as competições (Santos et al., 2021). Ainda mais, o uso de suplementos 
injetáveis contendo compostos como butafosfan, um análogo orgânico de fósforo, e 

cianocobalamina (vitamina B12) tem ganhado destaque, pois exercem efeito direto no 
metabolismo energético, estimulando o apetite, facilitando a recuperação física e 

aprimorando a resposta ao treinamento. Essas substâncias são frequentemente 
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administradas em cavalos submetidos a elevados níveis de esforço físico, 
especialmente em fases que antecedem ou sucedem eventos de competição (Costa et 

al., 2022).  
A suplementação com minerais orgânicos quelatados, como cálcio, cobre, zinco e 

manganês, também tem conquistado relevância, graças à sua alta biodisponibilidade 
e à capacidade de reduzir o estresse oxidativo celular. Tais minerais são essenciais 

para a saúde óssea, síntese proteica, funcionamento enzimático e regeneração 
muscular. Pesquisas realizadas em centros de excelência brasileiros indicam que incluir 

esses nutrientes em dietas específicas para atletas melhora seu desempenho global e 
diminui a incidência de lesões (Cavalus, 2024).  

Por último, há um crescimento na adoção de nutrição personalizada, com formulações 
alimentares específicas, considerando fatores como idade, raça, intensidade do 

treinamento e histórico clínico do animal. Essa abordagem visa não só maximizar o 
desempenho esportivo, mas também assegurar o bem-estar a longo prazo. O uso de 

softwares de formulação, exames laboratoriais periódicos e acompanhamento técnico 
contínuo vem se consolidando como prática padrão nesse segmento (Agroplanning, 

2024).     

 

CONCLUSÃO: A evolução da nutrição de equinos atletas no Brasil, demonstra uma 
transformação significativa no panorama, no qual práticas tradicionais deram lugar a 

estratégias fundamentadas em evidências científicas, inovação e na prioridade do 
bem-estar animal. A personalização das dietas, aliada ao suporte técnico e científico 

especializado, tornou-se uma ferramenta essencial para o manejo nutricional eficiente 
de cavalos de alto desempenho. Com investimentos contínuos em pesquisa e 

tecnologia, projeta-se que a nutrição equina no Brasil alcance patamares ainda mais 
elevados nos próximos anos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação. Cavalo. Bem-estar. Saúde Equina. 
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INTRODUÇÃO: Anestésicos locais promovem bloqueio nervoso de forma reversível e 

seletiva, sem indução de inconsciência, ao contrário dos anestésicos gerais 
(Cortopassi; Mattos Junior, 2012). Em equinos, seu uso é frequente, sobretudo na 

cabeça e nos membros, devido à superficialidade das inervações (Massone; Marques, 
2011). Apesar da praticidade, condições como agressividade ou necessidade de 

imobilidade absoluta podem exigir anestesia geral. Em procedimentos oftálmicos, o 

uso combinado de sedação e anestesia local é essencial, já que a resistência dos 
cavalos em manter os olhos abertos dificulta exames e intervenções cirúrgicas 

(Carpenter; Byron, 2024). O bloqueio intraconal é uma técnica de anestesia regional 
indicada principalmente em cirurgias oftálmicas invasivas, como exenterações. A 

técnica se baseia na anatomia orbital, formada por uma estrutura óssea completa,  
frontal, lacrimal, zigomático e esfenoide, que delimita uma cavidade cônica 

responsável por abrigar o globo ocular e estruturas associadas. No interior da órbita, 
o cone muscular, composto pelos músculos retos (dorsal, ventral, medial e lateral), 

circunda o nervo óptico (II). Também percorrem a região os nervos motores (III, IV, 
VI), ramos do trigêmeo (V1), vasos sanguíneos e tecido conjuntivo. Esse arranjo 

anatômico garante mobilidade e proteção, sendo essencial para o planejamento 
anestésico-cirúrgico (Dyce et al., 2010; Muir; Hubbell, 2009). 

RELATO DE CASO: Foi admitido no HVU Prof. Dr. Ivon Macêdo Tabosa (UFCG) um 
equino Quarto de Milha, macho, 1 ano de idade, pesando 385 kg. O proprietário relatou 

uma lesão lacerante no membro torácico direito e, concomitantemente, o crescimento 

progressivo de uma massa no olho direito há cerca de um ano. Ao exame ocular, 
observaram-se hiperemia conjuntival, secreção mucopurulenta e tecido 

granulomatoso de superfície irregular recobrindo o globo ocular, além de quemose 
palpebral. O tratamento inicial consistiu em higienização ocular e do ducto lacrimal 

com soro fisiológico e aplicação de pomadas oftálmicas. Diante do quadro sugestivo 
de carcinoma de células escamosas ocular e prognóstico reservado, o animal foi 

encaminhado para cirurgia de exenteração ocular. 
No exame pré-anestésico, os parâmetros vitais estavam dentro da normalidade: 

frequência cardíaca (FC) de 32 bpm, frequência respiratória (f) de 20 mpm, mucosas 
hipocoradas e tempo de preenchimento capilar (TPC) de 3 segundos, sendo o mesmo 

classificado como ASA II. 
O animal foi sedado com detomidina (0,02 mg/kg IV) e, 15 minutos após, induziu-se 

a anestesia com midazolam (0,1 mg/kg IV) e cetamina (2 mg/kg IV). Após apresentar 
sedação profunda e ataxia, o equino foi posicionado em decúbito lateral, intubado com 

sonda orotraqueal nº 20, e mantido sob anestesia geral inalatória com isoflurano 

diluído em oxigênio puro, em sistema de circuito fechado. 
O bloqueio intraconal foi realizado com uma agulha de catéter nº 16G, administrando 

20 ml de lidocaína a 2% com vasoconstritor. O ponto de inserção da agulha foi a fossa 
supraorbital, localizada entre 5 e 7 cm dorsalmente ao canto medial do olho. Após 

antissepsia, a agulha foi introduzida e direcionada caudoventralmente até atingir o 
cone orbitário, onde o anestésico foi depositado. Após 10 minutos, comprovou-se a 
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efetividade do bloqueio, incluindo pálpebras e demais estruturas perioculares. 
Durante a cirurgia realizou-se o monitoramento dos parâmetros fisiológicos a cada 10 

minutos, com os seguintes parâmetros registrados: FC (29 a 35 bpm), f (3 a 5 mpm), 
SpO₂ (98 a 99%), pressão arterial média (70 mmHg) e temperatura corporal (36,9 a 

37°C). Após a cirurgia, o paciente foi conduzido à sala de recuperação e, retornou à 
posição quadrupedal 17 Minutos após o término do fornecimento do isoflurano, 

tranquilamente e sem sinais de dor. Em seguida foi medicado com dexametasona (0,1 
mg/kg, IV), flunixin meglumine (1,1 mg/kg, IV) e enrofloxacina (5 mg/kg, IV). 

DISCUSSÃO: O bloqueio anestésico utilizado neste caso mostrou ser uma escolha 
eficaz para garantir o controle da dor e segurança durante todo o procedimento, 

alinhando-se à literatura quanto à segurança e eficácia da técnica quando feita pelas 
abordagens convencionais, que se trata do bloqueio dos nervos auriculopalpebral, 

supraorbital, infratroclear, lacrimal e zigomático, para o mesmo procedimento 
(Carpenter; Byron, 2024). A escolha da abordagem através da fossa supraorbital se 

justifica tanto pela praticidade, já que é uma estrutura de fácil acesso, quanto pela 

capacidade de atingir as estruturas do cone muscular de maneira eficiente. 
Diante da suspeita de carcinoma de células escamosas, uma neoplasia agressiva e de 

impacto importante no bem-estar dos animais (Bordignon et al., 2023), a indicação de 
exenteração ocular foi a alternativa mais apropriada para preservar a qualidade de 

vida do paciente. A literatura aponta que intervenções radicais como essa são 
necessárias em casos de comprometimento ocular severo, tanto para evitar o 

sofrimento quanto para prevenir complicações secundárias (Menezes et al., 2023). A 
associação entre anestesia geral e bloqueio local contribuiu para uma anestesia mais 

estável e para um controle de dor mais eficiente, seguindo os princípios de analgesia 
multimodal recomendados em grandes animais. O relato de Menezes et al. (2023) 

também ilustra essa abordagem, mostrando como a combinação entre bloqueios locais 

e anestesia geral favorece uma recuperação mais segura e reduz a necessidade de 
grandes quantidades de anestésicos sistêmicos. Outro ponto positivo foi a redução no 

número de pontos de infiltração necessários, em comparação às abordagens 
tradicionais descritas por Octaviano et al. (2023). Isso trouxe agilidade ao 

procedimento e reduziu o desconforto do paciente, fatores que são extremamente 
importantes em cirurgias oftálmicas. 

Apesar de a técnica ter sido eficaz, é importante reconhecer que o bloqueio intraconal, 
como outras técnicas, pode trazer riscos, principalmente se a anatomia não for 

respeitada. Entre as complicações descritas em bloqueios oftálmicos estão perfuração 
ocular, formação de hematomas e edema, além do risco de infiltração acidental nas 

meninges do nervo óptico (Tremaine, 2007). Esses fatores reforçam a importância do 
conhecimento anatômico e da execução cuidadosa da técnica. 

Dessa forma, o caso mostra como um bom planejamento anestésico garante a 
segurança do animal. A combinação entre anestesia geral e bloqueio local, quando 

bem aplicada, torna o procedimento mais tranquilo e auxilia na boa recuperação do 

paciente. 
CONCLUSÃO: O bloqueio intraconal por via supraorbital demonstrou ser uma técnica 

segura e eficaz para a cirurgia de exenteração ocular de equinos e sua associação com 
a anestesia geral inalatória proporcionou estabilidade anestésica e controle adequado 

da dor. A anatomia orbital equina favorece a técnica, permitindo o acesso por um único 
ponto. Este caso reforça a importância do domínio anatômico e da integração de 

técnicas anestésicas para maximizar a segurança e a eficácia de intervenções 
oftálmicas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Anestesia local. Cavalo. Dor. Oftalmologia.  
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INTRODUÇÃO: A hemiplegia laríngea, conhecida como “Síndrome do Cavalo 
Roncador”, é a principal causa de ruído respiratório anormal em equinos. Decorre da 

degeneração idiopática do nervo laríngeo recorrente, causando atrofia do músculo 

cricoaritenóideo dorsal e disfunção das cartilagens aritenoides, o que compromete a 
passagem de ar, gerando intolerância ao exercício e ruído inspiratório característico 

(Santos; Alessi, 2016). O tratamento de escolha, especialmente em animais atletas, é 
a intervenção cirúrgica, sendo a laringoplastia, isolada ou associada à 

ventriculectomia, preconizada. Para o sucesso cirúrgico, é essencial um protocolo 
anestésico eficiente, que promova analgesia, relaxamento muscular e imobilização 

(Lumb; Jones, 2017). Dentro desse contexto, bloqueios locais e locorregionais ganham 
relevância (Lumb; Jones, 2017; Massone, 2011). A ultrassonografia tem se destacado 

como ferramenta para guiar bloqueios anestésicos, aumentando a precisão da 
deposição de fármacos (Johnson; Vinardell; David, 2021). Para esse procedimento, o 

bloqueio ipsilateral dos nervos espinhais C2 e C3 é a técnica de eleição, permitindo 
localização exata da agulha e anestesia eficaz, especialmente útil em procedimentos 

cervicais com demanda por controle rigoroso da dor (Fouquet et al., 2022). Este 
trabalho objetiva relatar o uso do bloqueio anestésico ipsilateral dos nervos C2 e C3, 

guiado por ultrassonografia, em equino submetido à ventriculectomia e laringoplastia. 

RELATO DE CASO: Foi atendido no Hospital Veterinário Universitário Prof. Dr. Ivon 
Macêdo Tabosa (UFCG, Patos-PB), um equino macho, da raça Quarto de Milha, com 

cinco anos de idade, pesando 440 kg, diagnosticado com hemiplegia laríngea. Indicou-
se ventriculectomia associada à laringoplastia como tratamento cirúrgico. Na avaliação 

pré-anestésica, o animal foi classificado como ASA II, apresentando frequência 
cardíaca (FC) de 36 bpm, frequência respiratória (f) de 32 mpm, temperatura retal 

(TR) de 37,7 °C, mucosas normocoradas, tempo de perfusão capilar (TPC) de 2 seg, 
hidratação adequada, alerta, tranquilo, mas com dificuldade respiratória. Como 

medicação pré-anestésica (MPA), utilizou-se detomidina (Detomidin®, Syntec, Brasil) 
1% (0,02 mg/kg, IV). A indução anestésica foi realizada com cetamina (Cetamin®, 

Syntec, Brasil) 10% (2,2 mg/kg, IV) e midazolam (Sedozolam, Monem Farma) 0,5% 
(0,1 mg/kg, IV), seis minutos após a MPA, proporcionando sedação e relaxamento 

muscular adequados para intubação orotraqueal com sonda n° 22. A anestesia foi 
mantida com isoflurano (Isoforine®, Cristália, Brasil) em oxigênio a 100%, em sistema 

com reinalação de CO2. O animal foi posicionado em decúbito lateral direito para 

bloqueio perineural ipsilateral dos nervos C2 e C3 esquerdos, guiado por 
ultrassonografia. Utilizou-se transdutor linear posicionado lateralmente ao pescoço, 

permitindo visualização das raízes nervosas e estruturas adjacentes. Para realização 
do bloqueio, foi utilizada agulha 18G, avançando-a até a porção caudal do feixe 

neurovascular de C2, onde foram administrados 5 mL de bupivacaína 0,5% (Cloridrato 
de bupivacaína, Hypofarma, Brasil). Já para bloqueio superficial dos ramos cutâneos 

de C3, foram administrados 5 mL de bupivacaína 0,5% (Cloridrato de bupivacaína, 
Hypofarma, Brasil), aproximadamente 10 cm caudal ao atlas, por via subcutânea. 

Também foi efetuado um bloqueio na linha de incisão medial, na região ventral, para 
acesso às cordas vocais, em que foram administrados 10 mL no total, sendo 5 mL de 
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lidocaína 2% com epinefrina (Hypocaína®, Hypofarma, Brasil), e 5 mL de bupivacaína 
0,5% (Cloridrato de Bupivacaína, Hypofarma, Brasil). Durante o transoperatório, os 

parâmetros fisiológicos (FC, f, TR, pressão arterial média e saturação periférica de 
oxihemoglobina) foram mensurados a cada 10 minutos e se mantiveram estáveis e 

dentro dos limites normais para a espécie. Além disso, ocorreu um episódio de 
superficialização do plano anestésico, decorrente de redução da concentração do 

anestésico inalatório, e não por estímulo doloroso. A situação foi prontamente tratada 
com administração de bolus de cetamina (Cetamin®, Syntec, Brasil). Também ocorreu 

hipotensão temporária, controlada com dobutamina. A cirurgia teve duração de 123 
minutos. No pós-operatório imediato, foram administrados dexametasona (0,1 mg/kg, 

IV) e flunixin meglumine 5% (1,1 mg/kg, IV). A recuperação foi satisfatória, sem sinais 
de dor e com parâmetros fisiológicos estáveis, evidenciando a eficácia do bloqueio. A 

extubação e o retorno ao decúbito lateral e à posição quadrupedal ocorreram 
respectivamente aos 11, 20, e 36 minutos após o término do fornecimento do 

isoflurano.  
DISCUSSÃO: O protocolo anestésico adotado neste caso demonstrou eficácia tanto 

na indução quanto na manutenção do plano anestésico, refletindo diretamente na 

qualidade do procedimento e na recuperação do paciente. A detomidina, agonista α2-
adrenérgico amplamente utilizado em equinos, mostrou-se eficaz na sedação e 

analgesia, compatível com o esperado para a MPA (Lumb; Jones, 2017). A indução 
com a associação cetamina-midazolam mostrou-se adequada, proporcionando 

relaxamento muscular e condições ideais para intubação orotraqueal. A cetamina, por 
seu efeito dissociativo e antagonismo a receptores N-metil-D-aspartato, somada ao 

midazolam, que tem efeito sedativo e miorrelaxante, garantiu estabilidade anestésica 
e segurança durante a manipulação do paciente. A anestesia inalatória com isoflurano 

favoreceu a manutenção do plano anestésico estável, viabilizando com segurança a 
execução do bloqueio locorregional. O bloqueio ipsilateral dos nervos espinhais C2 e 

C3, guiado por ultrassonografia, demonstrou excelente bloqueio nociceptivo. A 
identificação precisa dos forames intervertebrais e estruturas adjacentes conferiu não 

apenas maior acurácia na deposição do anestésico, mas também segurança e eficiência 
na analgesia regional (Fouquet et al., 2022). A monitorização intraoperatória contínua 

foi determinante para o manejo anestésico, com avaliação constante de parâmetros 

cardiorrespiratórios e da temperatura retal. A hipotensão observada, tratada com 
dobutamina, agente inotrópico seletivo β1-adrenérgico de uso consolidado em 

situações de instabilidade circulatória (Gorenberg et al., 2020), reforça a importância 
da vigilância em tempo real do plano anestésico e dos efeitos adversos relacionados 

ao isoflurano. A estabilidade dos demais parâmetros fisiológicos e a ausência de 
resposta excitatória na recuperação indicam o sucesso do bloqueio perineural e da 

analgesia regional. A resposta clínica observada respalda a efetividade do protocolo 
adotado, evidenciando que o uso de anestesia locorregional guiada por imagem 

representa não apenas um avanço técnico para a anestesiologia veterinária, mas um 
diferencial na prática anestésica segura e individualizada em equinos de alta 

performance.  
CONCLUSÃO: Conclui-se que o protocolo anestésico adotado foi eficaz e seguro, 

proporcionando condições ideais de sedação, relaxamento muscular e analgesia para 
a realização do procedimento cirúrgico. O bloqueio perineural guiado por 

ultrassonografia demonstrou alta efetividade, contribuindo significativamente para a 

estabilidade intraoperatória e qualidade da recuperação anestésica, reforçando seu 
valor como ferramenta estratégica na anestesiologia equina. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Anestésico. Perineural. Hemiplegia laríngea. 
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INTRODUÇÃO: 

O carcinoma de células escamosas (CCE), também conhecido como carcinoma 
epidermóide, carcinoma de células espinhosas ou carcinoma espinocelular, é uma das 
neoplasias cutâneas mais comuns de serem encontradas na rotina clínica em equinos. 
Esta neoplasia tem por característica a formação de lesões originadas a partir de 
queratinócitos, onde sua evolução culmina em um processo de lesão tecidual com 
aspecto macroscópico ulcerativo da região (Goldschmidt; Goldschmidt, 2017). O 
desenvolvimento do CCE é mais comumente relatado em regiões de rarefação pilosa, 
portanto, locais como a região inguinal ou próximas às genitálias, além da região 
periocular são frequentemente acometidos por esse processo neoplásico (Baccarin et 
al., 2011). A formação do CCE concomitante ao negligenciamento por meio do não 
tratamento, corrobora para a evolução do processo neoplásico e agravamento 
descontrolado da lesão.   

Desse modo, este trabalho tem como objetivo relatar um caso de CCE em região 
prepucial de um equino, e assim contribuir para o conhecimento sobre a prevalência 
do CCE nos equinos e os tratamentos estabelecidos para promover o desenvolvimento 
de estratégias de manejo eficazes. 

  

RELATO DE CASO:  

Foi admitido no HOVET-UFERSA, um equino, mestiço, macho, castrado, pesando 250 
kg, 15 anos de idade, tordilho, proveniente do município de Mossoró-RN. O animal foi 
encaminhado ao hospital veterinário com histórico de há 1 mês ter surgido uma lesão 
na região de prepúcio, com aumento de volume progressivo. Ao exame físico, o animal 
apresentava parâmetros normais conforme a fisiologia da espécie. Durante a avaliação 
da lesão, observou-se que a mesma possuía aspecto ulcerativo e consistência firme, 
com aproximadamente 8 cm de diâmetro. Com base nos achados e correlações 
clínicas, sugeriu-se o diagnóstico de carcinoma de células escamosas (CCE) em região 
prepucial. Mediante diagnóstico, estabeleceu-se como tratamento a postectomia e 
postoplastia acompanhada de terapia medicamentosa pós cirúrgica. A retirada 
cirúrgica ocorreu partindo da delimitação do tecido respeitando margens de 2 cm, 
visando evitar a permanência de tecido carcinogênico. No pós-operatório adotou-se o 
protocolo de limpeza de ferida com água e clorexidina a 0,2%, diariamente a cada 24 
horas. Como terapia medicamentosa, foi realizada a aplicação de fenilbutazona 6 ml 
(4,4 mg/kg), via intravenosa (IV), a cada 24 horas (SID), durante 7 dias; Gentamicina 
40 ml (6 mg/kg), IV diluído em 500 ml de solução de NaCl 0,9%, SID, por 5 dias; 
Penicilina Benzatina, 25 ml (20.000 UI), via intramuscular IM, SID, por 5 dias; Soro 
antitetânico liofilizado (5.000 UI), dose única, IM; Bionew 12,5 ml, IV, SID por 5 dias; 
Vitamina B12, 5 ml, IM, SID, por 7 dias como terapia de suporte. Associada à terapia 
medicamentosa sistêmica, optou-se por massagem local com DMSO e realização de 
ducha fria por 15 minutos para redução de edema. Uma semana após o procedimento 
cirúrgico, o animal recebeu alta médica. 

 

 



 

 

 

 

 

DISCUSSÃO: 

O CCE é um tumor cutâneo maligno de células epidérmicas, que possuem tendência a 
diferenciar-se a partir de queratinócitos (Gemensky et al., 2003; Goldschmidt et al., 
2003). Na literatura, é elucidado o fato de que a exposição à radiação solar é o principal 
fator desencadeador do CCE (Brito; Abreu, 2021; Scott & Miller, 2011; Bolin, 1999), 
já que raios ultravioleta têm a capacidade de gerar alterações no DNA das células e 
promover mutações que levam a ocorrência da neoplasia (Kusewitt, 2013), de modo 
que, a radiação pode atingir o gene supressor de tumor p53, inibindo esse gene em 
casos de carcinoma (Sandmeyer et al., 2008). Levando em consideração a ocorrência 
de casos de CCE em uma região em que o clima predominante possui altos índices de 
radiação solar (semiárido), reforça a possível correlação entre essa condição climática 
e a incidência de CCE, tendo em vista ser o principal fator desencadeador dessa 
neoplasia. Outros fatores como a pelagem clara do animal e a despigmentação da pele 
(prepúcio) também podem ter relação com a ocorrência do CCE nos equinos (Baccarin 
et al., 2011).  

O CCE é uma neoplasia altamente invasiva nos tecidos (Túlio et al., 2009), de modo 
que sua distribuição ocorre a partir da diferenciação de queratinócitos normais em 
células displásicas que se disseminam ao longo do tecido. Logo, o período entre a 
percepção da lesão e a busca por atendimento veterinário pode ser determinante no 
prognóstico, tendo em vista que períodos extensos sem intervenção adequada 
corrobora para outro fator causador e agravante do CCE, sendo as lesões reincidentes 
e inflamações de caráter crônico agravos capazes de levar ao processo de diferenciação 
dos queratinócitos (Goldschmidt; Goldschmidt, 2017).  

A pele é o órgão dos equinos de maior incidência de neoplasias, conforme Brum et al 
(2010), chegando a aproximadamente 50% dos casos. O CCE é descrito em literatura 
como uma das neoplasias cutâneas mais incidentes (Baccarin et al., 2011). Ainda 
segundo Baccarin et al (2011), os casos de CCE representaram 43% dos casos de 
neoplasias cutâneas dos casos atendidos no Hospital Veterinário da FMVZ-USP, 
divergindo do apresentado por Sprenger et al (2014) que observou 7,23% de casos 
de CCE nos casos atendidos no hospital veterinário da UFPR. Esse levantamento 
epidemiológico faz-se pertinente para avaliação de possíveis variações geográficas, 
ambientais e do acaso para a predominância ou não do CCE sobre as demais neoplasias 
cutâneas.  

Existem diversos métodos de tratamento desenvolvidos e estabelecidos para o 

combate de CCE na clínica de equinos. Na literatura, encontram-se alternativas como 
a utilização de 5-fluorouracil (5-FU) tópico, associação de cisplatina e ozonioterapia 
adjuvantes à exérese cirúrgica, imunoterapias e, únicamente a exérese cirúrgica do 
tecido, sendo a técnica predominantemente utilizada (Pinho Neto et al., 2020; Carmo 
et al., 2021; Halleran et al., 2021). A adoção da postectomia para esse caso justifica-
se pelo alto índice de sucesso descrito em literatura, associando isso a postoplastia 
para preservação e manutenção da fisiologia e anatomia do animal. 

 

  

CONCLUSÃO:  

 Portanto, é possível concluir que o CCE é uma neoplasia de alta incidência nos equinos, 
sendo importante o conhecimento epidemiológico e os fatores predisponentes para a 
ocorrência dessa neoplasia. Além disso, o tratamento estabelecido foi eficiente no 
presente caso relatado, no entanto, faz-se necessário mais estudos sobre abordagens 
terapêuticas eficientes em diferentes apresentações. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia. Equinos. Cirúrgia.  
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INTRODUÇÃO: A carne equina é amplamente valorizada em países como Itália, 

França e Japão por seu alto valor nutricional e baixo impacto ambiental (LORENZO et 
al., 2014). No Brasil, entretanto, seu consumo é limitado por fatores culturais e falta 

de informação, apesar de seu potencial para contribuir com a segurança alimentar e 
sustentabilidade (SOUSA et al., 2022). Rica em proteínas, ferro e vitaminas, essa 

carne apresenta vantagens comparativas frente às fontes proteicas convencionais, 

como bovina e suína, destacando-se também por seu menor teor de gordura e 
colesterol (FATSECRET, 2023). Diante da crescente demanda por alimentos nutritivos 

e sistemas produtivos eficientes, este trabalho busca analisar as características 
nutricionais, a viabilidade econômica e os desafios socioculturais que envolvem a 

inserção da carne equina no mercado brasileiro. 
 

METODOLOGIA: O estudo baseou-se em uma revisão narrativa da literatura, com 
levantamento de artigos entre os anos de 2010 e 2024 nas bases PubMed, Scopus, 

Google Scholar e SciELO. Foram incluídos estudos que abordassem composição 
nutricional, rendimento de carcaça, comparações com outras carnes e dados de 

mercado da carne equina. Os critérios de inclusão priorizaram artigos com dados 
quantitativos e análises comparativas, publicados em periódicos científicos revisados 

por pares. Trabalhos com metodologia não explicitada ou sem rigor técnico foram 
excluídos. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A carne equina distingue-se por seu elevado teor 
proteico, alcançando 21,4 g de proteína por 100 g de carne cozida, valor superior ao 

da bovina (20 g) e suína (18 g). Além disso, apresenta apenas 4,6 g de gordura, contra 
15 g da bovina e 20 g da suína (FATSECRET, 2023). Um de seus principais diferenciais 

é a concentração de ferro heme (5 mg/100 g), mineral fundamental para a síntese de 
hemoglobina, suprindo aproximadamente 63% da ingestão diária recomendada para 

adultos. A vitamina B12 (2,5 µg/100 g) também está presente em níveis relevantes, 
contribuindo para a prevenção de anemias e disfunções neurológicas, especialmente 

em populações vulneráveis (LORENZO et al., 2014). 
Em comparação a outras carnes, a equina contém 20% menos colesterol que a bovina 

e 30% menos gordura saturada que a suína. A relação proteína-gordura também é 
mais equilibrada (4,6:1), superior à do frango (2,3:1), o que reforça seu perfil 

saudável (FATSECRET, 2023; LORENZO et al., 2014). Esses atributos nutricionais 
tornam a carne equina especialmente adequada para dietas restritivas, como as 

voltadas à prevenção de doenças cardiovasculares. 

O rendimento de carcaça varia entre 51% e 58%, com predominância de massa 
muscular (cerca de 70% da carcaça) e baixa deposição de gordura, o que favorece o 

aproveitamento comercial (SILVA et al., 2010). Na Europa, Garcia et al., (2020)  
apontaram que sistemas de confinamento intensivo possibilitam o abate de animais 

com cerca de 260 kg de carcaça em até 18 meses, com custos de produção até 15% 
inferiores aos da bovinocultura. Isso se deve à elevada capacidade dos equinos em 

converter forragens fibrosas de baixo custo em proteína animal. Outro ponto relevante 
é sua menor emissão de metano em comparação a ruminantes, o que contribui para 

a redução da pegada ambiental da produção pecuária (DELGADO-BERMEJO et al., 
2021). 

 



 

 

 
 

 
 

Contudo, mesmo diante de tais benefícios, o consumo de carne equina no Brasil 
permanece limitado. A resistência histórica está associada a fatores emocionais e 

culturais, como a relação afetiva e simbólica com os equinos, muitas vezes vistos 
apenas como animais de tração, esporte ou companhia. Além disso, a falta de uma  

regulamentação clara para o abate e comercialização compromete a estruturação da 
cadeia produtiva (SOUSA et al., 2022). 

Enquanto países da União Europeia dispõem de legislação específica e rígida sobre 
higiene e segurança alimentar – como o Regulamento UE nº 853/2004 –, o Brasil 

carece de abatedouros especializados e programas de incentivo à produção equina 
para fins alimentares. Essa lacuna institucional limita o desenvolvimento de uma 

cadeia formal, segura e economicamente viável. Pesquisas apontam que estratégias 
de educação alimentar e políticas públicas podem reverter esse cenário, como ocorreu 

com o peixe nos anos 2000, quando ações governamentais elevaram seu consumo por 

meio de programas sociais e campanhas informativas (SILVA et al., 2021; SOUSA et 
al., 2022). 

 
CONCLUSÃO: A carne equina representa uma alternativa estratégica para diversificar 

a matriz proteica brasileira, reunindo atributos nutricionais de excelência, eficiência 
produtiva e menor impacto ambiental. Seu alto teor de proteína de qualidade, ferro 

heme e vitaminas do complexo B, aliado ao baixo conteúdo de gordura e colesterol, 
confere-lhe um perfil altamente favorável frente às carnes convencionais, 

especialmente em um cenário marcado pela crescente demanda por alimentos 
saudáveis e sustentáveis. 

Entretanto, sua consolidação como produto de consumo no Brasil depende da 
superação de entraves culturais, estruturais e normativos. Para tanto, é essencial a 

articulação de políticas públicas que promovam a informação e o esclarecimento da 
população, o estímulo à produção por meio de incentivos fiscais, a adequação da 

infraestrutura sanitária e o investimento em pesquisas que valorizem e comprovem 

seus benefícios. 
Reconhecer a carne equina como um alimento funcional e sustentável não é apenas 

uma questão de inovação no mercado alimentício, mas uma resposta concreta aos 
desafios da segurança alimentar, da saúde pública e da sustentabilidade produtiva no 

país. 
PALAVRAS-CHAVE: Equideos. Valor nutricional. Rendimento de carcaça.  Proteína 

alternativa. Consumo sustentável. 
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INTRODUÇÃO: Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), 
o Brasil possui um rebanho equino de aproximadamente 5,8 milhões de animais, 

consolidando-se como o terceiro maior rebanho do mundo (Gomes; Silva: Ferreira, 
2021), o que destaca a significativa relevância dessa atividade para a economia 

nacional. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) estabelece, 
por meio da Instrução Normativa nº 50 (Brasil, 2013), uma lista de enfermidades de 

notificação obrigatória. A notificação compulsória de doenças em equinos é 

fundamental no Brasil, considerando diversos fatores relacionados à saúde pública, à 
sanidade animal e à segurança econômica. Dessa forma, objetiva-se analisar os dados 

epidemiológicos das doenças de notificação compulsória em equinos no Brasil, na 
região Nordeste e, com ênfase, no estado da Paraíba, no período de 2015 a 2024.  

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo retrospectivo e descritivo, realizado na base 
de dados do Sistema Nacional de Informação Zoosanitária, vinculado ao MAPA. Foram 

coletados os dados gerais das enfermidades que acometeram equinos no Brasil, 
Nordeste e Paraíba, no período de 2015 a 2024. Os dados foram organizados em 

planilhas eletrônicas e submetidos a uma análise descritiva. 
RESULTADOS: Nos dez anos estudados, foram registrados 44.174 casos de doenças 

de notificação compulsória em equinos no Brasil: anemia infecciosa equina (AIE) 
(93,75%), mormo (4%), raiva (2,15%), estomatite vesicular (0,04%), febre do Nilo 

Ocidental (0,03%), encefalomielite equina do Oeste (0,02%) e do Leste (0,01%). 
Desse total, 17.685 casos foram registrados na região Nordeste, com predomínio 

marcante da AIE (95,48%), seguido de mormo (3,82%), raiva (0,59%), estomatite 

vesicular (0,1%) e febre do Nilo Ocidental (0,01%). Na Paraíba, foram notificadas 
apenas duas enfermidades: AIE (415 casos; 94,1%) e mormo (26; 5,9%). A maior 

frequência de AIE foi em 2019 (131 casos), com taxa de incidência de 21 casos a cada 
10.000 equinos. AIE não foi registrada em três dos dez anos estudados. Já o mormo 

só foi registrado em quatro anos, sendo 2016 o ano com maior ocorrência (11 casos). 
DISCUSSÃO: A análise epidemiológica do período de 2015 a 2024 demonstra que a 

AIE se destaca como a enfermidade mais frequente no Brasil, padrão igualmente 
observado na região Nordeste e no estado da Paraíba. Esse cenário evidencia a elevada 

endemicidade da AIE no país o que ressalta a necessidade premente de intensificação 
das ações de controle e prevenção, visto que é uma doença crônica, incurável e que 

leva a prejuízo econômico significativo (Gomes; Silva; Ferreira, 2021; BRASIL, 2023). 
Em um estudo realizado por Silva et al. (2016), em que acompanharam os casos de 

AIE em municípios do meio-norte mato-grossense durante seis anos, observou-se uma 
redução significativa na prevalência da doença, de 3,76% para 2,40%. Essa redução 

foi alcançada por meio do monitoramento sistemático dos animais e da realização de 

exames periódicos, que permitiram a adoção das medidas de controle e profilaxia, 
incluindo a eliminação dos positivos, conforme as diretrizes de defesa sanitária animal. 

O mormo, embora com menor número absoluto e relativo de casos (5,9% na Paraíba, 
3,82% no Nordeste e 4% no Brasil), representa um risco sanitário grave, dada sua 

zoonoticidade e elevado potencial de mortalidade em humanos e equinos (Ribeiro; 
Acurcio; Acurcio, 2023). A ocorrência do mormo na Paraíba em apenas quatro anos, 

com pico em 2016 (11 casos), sugere surtos esporádicos e possivelmente controlados 
por ações de bloqueio sanitário. Contudo, a persistência do mormo, mesmo que em 

baixa frequência, é preocupante, pois exige resposta rápida e rigorosa das autoridades 
sanitárias para evitar a reintrodução e a disseminação da doença, especialmente 



 

 

considerando sua classificação como enfermidade de interesse internacional, que se 
dissemina rapidamente entre os animais dos rebanhos (Gomes; Silva; Ferreira, 2021). 

Já a ausência de notificações de AIE em três anos na Paraíba, com pico em 2019 (taxa 
de incidência de 21 casos/10.000 equinos) pode indicar oscilações nas atividades de 

vigilância, problemas na notificação ou, eventualmente, sucesso temporário no 
controle da doença. O baixo número de casos de raiva, estomatite vesicular e febre do 

Nilo Ocidental no Nordeste e a inexistência na Paraíba durante o período investigado 
pode indicar um controle eficaz dessas doenças. No entanto, é crucial levar em conta 

a possibilidade de subnotificação ou baixa sensibilidade dos sistemas de 
monitoramento. Apesar de serem raras em equinos, essas enfermidades têm um 

grande impacto sanitário e podem representar perigos tanto para a saúde dos animais 
quanto para a saúde pública (BRASIL, 2024). 

CONCLUSÃO: A distribuição dessas doenças no Brasil ressalta a importância de 
compreender a situação epidemiológica atual para implementar medidas efetivas de 

prevenção e controle, com o objetivo de mitigar os riscos sanitários e promover uma 
equideocultura segura e sustentável. Nesse contexto, torna-se essencial fortalecer a 

vigilância ativa, possibilitando a identificação precoce dos casos e a garantia da correta 

notificação das enfermidades aos órgãos competentes. Ademais, iniciativas de 
educação sanitária e em saúde são fundamentais, uma vez que auxiliam 

significativamente na disseminação de informações, fomentando orientação e 
sensibilização dos criadores sobre as medidas preventivas indispensáveis ao controle 

dessas enfermidades. Ressalta-se, ainda, a importância da conscientização da 
comunidade para que qualquer suspeita ou ocorrência de enfermidades de notificação 

obrigatória seja comunicada, de forma imediata, à unidade de Defesa Sanitária Animal 
mais próxima. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, equideos, vigilância sanitária. 
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INTRODUÇÃO:  

Dentre as afecções do trato respiratório superior em equinos, a hemiplegia laríngea 

“síndrome do cavalo roncador” e o colapso de faringe estão entre as mais recorrentes. 

A hemiplegia laríngea trata-se da paralisia total ou parcial da cartilagem aritenoide 

(Scavacini Neto, 2004), resultando na ventilação inadequada durante o exercício 

intenso, induzindo ruídos respiratórios anormais relacionado ao aumento de fluxo 

aéreo, consequentemente diminuindo a performance do animal. O diagnóstico é 

confirmado com endoscopia, assim evidencia o grau de movimento e abdução da 

cartilagem (Legorreta, 2006). 

Pode ser de natureza idiopática ou adquirida por traumas, cirurgias, intoxicações, 

deficiências nutricionais e outros (Silveira, 2015). Ocorrendo com maior frequência em 

raças grandes (Cunningham, 2014).  

Como citado, o colapso faríngeo também é uma afecção que acomete o trato 

respiratório dos equinos. Sua ocorrência pode estar relacionada à diversos fatores, 

como a pressão elevada durante a respiração (Rush e Mair, 2004), a não adaptação 

das vias respiratórias e ao estado corporal (Jeong, Bond e Sole-Guitart, 2023), e à 

disfunção do nervo glossofaríngeo (Tessier et al., 2004). Semelhante à hemiplegia 

laríngea, o colapso de faringe também é capaz de provocar sons oriundos da respiração 

e perda de desempenho (Kanniegeter e Dore, 1995). O prognóstico para equinos 

atletas enfermos é considerado reservado (Boyle et al., 2006).  

O músculo liso regula ativamente o diâmetro da via respiratória em resposta a 

estímulos do sistema nervoso. As pressões negativas geradas dentro das vias 

respiratórias durante a inalação tendem a colabar a faringe e a laringe. Alterações na 

contração dos músculos abdutores ligados a esses órgãos, podem causar o colapso 

dessas estruturas (Cunningham, 2014). 
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Sendo assim, este trabalho tem como objetivo descrever o caso de um equino 

diagnosticado com hemiplegia laríngea esquerda grau III e colapso faríngeo. 

 

RELATO DE CASO: 

Deu entrada no Hospital Veterinário Universitário da Universidade Federal de Campina 

Grande, Campus Patos, um equino, macho, da raça Quarto de Milha, pesando 460kg, 

utilizado em vaquejada. De acordo com o histórico, animal apresentava roncos 

respiratórios quando submetido a exercícios ou trabalho, porém sem perda de 

desempenho; o animal não apresentou patologias antecedentes. Ao exame físico não 

contava com anormalidades. Posteriormente, tendo em vista a segunda queixa do 

proprietário, foi realizado o exame endoscópio das vias aéreas superiores. Percebeu-

se assimetria entre as cartilagens aritenoides, na qual a esquerda apresentava menor 

tamanho, movimento assíncrono e abdução incompleta. Havia ainda hiperplasia 

linfoide folicular. Além da obstrução da laringe pelo teto da nasofaringe durante a 

inspiração. Obteve-se o diagnóstico presuntivo de colapso faríngeo e hemiplegia 

laríngea grau III. 

Foi instituído tratamento conservador para ser realizado na propriedade com solução 

via oral de 20ml de dimetilsulfóxido (DMSO), 40ml de gentamicina, 50ml de 

dexametasona e 2 sachês de acetilcisteína de 600mg diluída em 500ml de solução 

salina de cloreto de sódio (NaCl) a 0,9%. Além de uma solução com 20ml de óleo 

canforado diluído em 500ml de Nacl, por via oral. Ainda, utilizou-se amitriptilina 

1mg/kg, via oral, durante 30 dias e triancinolona 0,1mg/kg duas aplicações, via 

intramuscular, com intervalo de 15 dias. Também foi recomendado a vacina de 

garrotilho. E como forma de tratamento alternativa, foi realizada a orquiectomia. 

 

DISCUSSÃO: 

Os ruídos respiratórios apresentados no relato, apesar de não ter sido observado 

intolerância ao esforço físico, são um dos principais sinais de hemiplegia laríngea. O 

tratamento cirúrgico, como a laringoplastia e ou aritenoidectomia, é recomendado na 

literatura para os graus III e IV, porém alguns profissionais preferem esperar o avanço 

ou regressão da patologia, como cita Silveira (2015).  

Com a investigação completa realizada pela endoscopia, observou-se outra 

característica marcante de associação a esta patologia, a assimetria das cartilagens 

aritenoides, sendo à esquerda mais frequentemente, porém não exclusivamente mais 

comum de ser afetada (Scavacini Neto, 2004), junto a má abdução e o movimento 

desregulado e a obstrução das vias aéreas, chegou-se à conclusão do diagnóstico.  

Conforme apontado por Rush e Mair (2004), a hemiplegia laríngea é uma possível 

causadora de colapso e, no caso relatado, essa relação pode ter existido. Além disso, 



 

 

a hiperplasia linfoide folicular observada compreende um importante achado, tendo 

em vista que Tessier (2006) aponta como possível causa de alteração da atividade 

faríngea. Caso o colapso tenha sido decorrente da não adaptação do animal e ou do 

seu estado corporal Jeong, Bond e Sole-Guitart (2023) afirmam que pode haver 

recuperação com ajustes desses fatores. O diagnóstico de colapso faríngeo ocorre, 

geralmente associado a outras patologias como infecções (Jeong, Bond, Sole-Guitart, 

2023). Com uma investigação completa do trato respiratório superior pode-se 

diagnosticar e tratar adequadamente essa patologia, melhorando o fluxo de ar e 

reduzindo o grau de pressão negativa induzida na respiração, assim diminuindo o grau 

de paralisia (Jeong, Bond, Sole-Guitart, 2023).  

As opções de tratamento conservador, com o uso de anti-inflamatórios, mais 

comumente os corticosteroides, podem contribuir para as disfunções neuromusculares 

(Jeong, Bond, Sole-Guitart, 2023), o que coincide com parte do tratamento prescrito 

(DMSO, dexametasona e triancinolona). A prescrição de gentamicina foi indicada para 

o controle da hiperplasia linfoide. Existe ainda outros métodos não cirúrgicos eficazes 

para diminuir o quadro de hemiplegia laríngea, como eletro acupuntura, que já que 

estudos relatam que os estímulos elétricos promovem a vascularização e aumenta a 

atividade nervosa da área sem promover efeitos adversos (Kim e Xie 2009). A 

orquiectomia associados a mudança de manejo são intervenções indicadas no 

tratamento pois acalmam o comportamento do animal em situações de provas atléticas 

e interação social (Tuner; Mcilwraith, 2002), com isso o prognóstico dos pacientes pode 

melhorar consideravelmente. 

 

CONCLUSÃO: 

O presente relato de caso destaca a complexidade clínica do colapso faríngeo associado 

hemiplegia laríngea grau III em equinos, ressaltando a importância de uma 

investigação detalhada para seu diagnóstico que contribua para escolha de um 

tratamento, tendo em vista a condição do paciente. Assim, aprimorando o diagnóstico 

diferencial em animais com dificuldade respiratória e intolerância ao exercício.  

 

PALAVRAS CHAVE: Cavalo atleta. Endoscopia. Laringe. Paralisia. 
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INTRODUÇÃO:  
O sistema digestivo dos equídeos apresenta algumas particularidades anatômicas que 

contribuem para a ocorrência de enfermidades, levando a quadros graves de dor 
abdominal conhecidas como síndrome cólica (Mariano, 2011). A Síndrome Cólica 

Equina é uma das principais afecções que acometem os equinos e caracteriza-se por 
grande dor abdominal proveniente de alterações, principalmente, do trato 

gastrointestinal. A compactação de cólon é a segunda causa mais relatada entre as 
cólicas, as alterações de manejo alimentar e de ambiente são alguns dos vários fatores 

predisponentes para esse tipo de distúrbio gastrointestinal (Nunes, 2017). 
 

METODOLOGIA: 
Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizado através da pesquisa de artigos 

científicos no Google Acadêmico utilizando os caracteres “Cólica, compactação, 
equinos” 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 
Goloubeff (1993) descreve algumas das principais peculiaridades anatômicas e 

fisiológicas do sistema digestivo do equino, como a incapacidade de regurgitação e 
eructação, devido ao desenvolvido esfíncter cárdico, a amplitude do mesentério, que 

predispõe o longo intestino delgado às ectopias e vólvulos, além do grande diâmetro 
do cólon maior e suas curvaturas que são favoráveis as compactações, sendo 

observado com maior frequência a ocorrência de compactações a nível de flexura 
pélvica, decorrente do estreitamento do lúmen nessa região.  

As cólicas por compactação podem ser multifatoriais, e algumas condições podem 
ocasionar essa síndrome, entre as causas mais comuns estão o confinamento em baias 

com redução da rotina de exercício, o que  leva a quadros de estresse, mudanças na 
alimentação com a oferta de alimentos variados e de baixa qualidade, a exemplo de 

fenos muito secos, capins triturados e com alto teor de fibra, rações a base de rolão 
de milho e principalmente a baixa ingestão de água, podendo alterar o funcionamento 

normal do trato gastrointestinal com consequente redução da motilidade, levando à 

compactação. Outras causas possíveis incluem acúmulo de enterólitos no lúmen 



 

 

gástrico, objetos estranhos, parasitas, e causas secundárias a outros distúrbios 
intestinais (Dufourni, 2018). 

Os sinais clínicos do paciente com cólica são importantes pois desencadeiam uma série 
de alterações no comportamento do animal, alguns dos sinais clínicos são provocados 

pela dor, que é a principal característica da síndrome cólica, o animal pode se atirar 
no chão, levantar-se e deitar-se incessantemente, rolar, ter dificuldades para 

caminhar, sudorese excessiva, esses comportamentos inerentes são denominados de 
mímica da dor (Auer, 2019. Fagundes, 2009). 

O diagnóstico deve ser feito a partir da anamnese, histórico clínico e exame clínico, 
sendo importante questionar o proprietário e principalmente o tratador, pois é quem 

tem mais contato direto com o animal, com o objetivo de descobrir as possíveis causas 
da síndrome de cólica e então chegar a um diagnóstico mais preciso, no exame clínico 

pode-se chegar ao diagnóstico de compactação com base na palpação retal, a partir 
dos órgãos palpáveis. Quando a compactação estiver na flexura pélvica, poderá ser 

palpada uma massa firme e com formato cilíndrico no quadrante esquerdo no plano 
horizontal e ventral da cavidade abdominal, quando a compactação estiver presente 

nos demais segmentos, poderão ser palpados segmentos cheios de conteúdo e com 

consistência firme, como parte do cólon ventral esquerdo, o início do cólon ventral 
direito e o cólon transverso, junto à base do ceco (Candido, 2017). 

O tratamento clinico para esse tipo de cólica consiste em hidratar e lubrificar a massa 
compactada, controle da dor, redução de espasmos da musculatura afetada, restrição 

alimentar, sondagem nasogástrica que deve ser realizada para saída de gás e para 
tentar hidratar e/ou diluir a massa compactada dependendo do segmento em que se 

encontre, tal procedimento também ajuda na diminuição do desconforto do animal 
devido a uma possível sobrecarga gástrica, caso a massa compactada estiver 

localizada no colón menor, pode se fazer um enema para assim tentar diluir essa 
massa compactada, e também a cólica por compactação pode melhorar 

involuntariamente caso a compactação não seja desfeita é necessário de intervenção 
cirúrgica para a remoção (Nunes 2017, Lehuby, 2011. Ferreira, 2009).  

A fluidoterapia inicial é realizada no intuito de que a massa compactada seja hidratada 
e lubrificada de maneira que seja suficiente para permitir que o intestino faça com que 

a massa diminua de tamanho e então possa ser removida pela mobilidade 

gastrointestinal normal, a fluidoterapia também é essencial para corrigir os 
desequilíbrios eletrolíticos e ácido-básicos (Radostits, 2002). 

Na cólica por compactação também podem ser usados fármacos laxativos, colinérgicos 
e cálcio intravenoso que ajudam nos movimentos peristálticos, e que eventualmente 

possam estar inibidos no local em que a massa compactada esteja localizada, também 
pode-se associar antiespasmódicos junto ao tratamento geral (Thomassian, 2005). 

A intervenção cirúrgica se faz necessária quando o quadro clínico não consegue 
reverter a condição do animal em um prazo de 24 a 48 horas, independentemente se 

os demais parâmetros estiverem dentro do considerado aceitável (Southwood, 2013). 
A enterotomia é a técnica cirúrgica realizada através de uma incisão na parede 

intestinal para acesso ao lúmen, possui como objetivo o tratamento de compactações, 
retirada de enterólitos e de corpos estranhos, para o tratamento de compactações a 

incisão deve ser realizada próxima ao local da compactação e a colocação de uma 
mangueira com água no lúmen intestinal para desfazer a massa compactada, a 

enterectomia é empregada quando a vascularização intestinal está envolvida, o 

objetivo da técnica é a ressecção da região que está com a vascularização 
comprometida, é de extrema importância encaminhar o paciente para a cirurgia o mais 

cedo possível, esperando assim obter um melhor prognóstico, reduzindo assim 
complicações e custos adicionais (Southwood, 2013, Pedrosa, 2008). 

 
CONCLUSÃO: 

A cólica por compactação é um dos tipos de cólica que é mais frequentemente 
encontrada na rotina da clínica de cólica equina, e na grande maioria dos casos o 

tratamento clínico eficiente é a única terapia empregada, o tratamento cirúrgico só é 
indicado quando o tratamento clínico não é responsivo nas primeiras 24 a 48 horas. O 



 

 

diagnóstico enquanto mais precoce e assertivo na indicação ao tratamento cirúrgico 
são de extrema importância para a sobrevivência do animal e também para um melhor 

prognóstico. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Cólica. Compactação. Equino. 
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INTRODUÇÃO:  

A nutrição dos equinos desempenha papel fundamental na manutenção de sua saúde 
e desempenho, sendo as vitaminas lipossolúveis A, D, E e K elementos essenciais 

nessa equação. Essas vitaminas são responsáveis por funções fisiológicas vitais, como 
a manutenção da visão, a integridade óssea, a função imunológica e a coagulação 

sanguínea. A deficiência ou o excesso dessas vitaminas pode provocar consequências 
severas para os equinos, afetando desde o sistema neurológico até o reprodutivo 

(SILVA; RODRIGUES, 2021; FERNANDES; LIMA, 2021). Diante disso, este trabalho 

tem como objetivo abordar a importância das vitaminas lipossolúveis na alimentação 
dos equinos, destacando suas funções, fontes alimentares, e os impactos da 

hipovitaminose e hipervitaminose na saúde desses animais. 
 

METODOLOGIA:  
A pesquisa realizada é uma revisão de literatura baseada em artigos e estudos 

publicados entre 2020 e 2025, focados na nutrição equina e na suplementação de 
vitaminas lipossolúveis. Os artigos foram selecionados de revistas científicas e livros 

especializados que discutem o papel das vitaminas A, D, E e K, suas fontes, 
deficiências, excessos e os efeitos dessas vitaminas no desempenho e saúde dos 

equinos. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA:    
A vitamina A é essencial para diversas funções biológicas nos equinos, destacando-se 

pela manutenção da visão, promoção da saúde imunológica e regulação do 

crescimento celular. O betacaroteno, um precursor da vitamina A, é a principal fonte 
dessa vitamina para os equinos, sendo encontrado em forragens frescas e vegetais 

verdes (ALMEIDA et al., 2020). Cavalos mantidos em regime de confinamento ou com 
dieta pobre em forragens frescas podem apresentar deficiência de vitamina A. Isso 

pode resultar em cegueira temporária, comprometimento da resistência a infecções e 
falhas reprodutivas, especialmente em éguas (SILVA; RODRIGUES, 2021). 

 
A vitamina D desempenha papel fundamental na regulação da homeostase do cálcio e 

fósforo, influenciando diretamente a saúde óssea e muscular. Nos equinos, a síntese 
de vitamina D ocorre por meio da exposição à luz solar, mas em animais mantidos em 

ambientes fechados, a deficiência dessa vitamina pode levar a problemas como 
osteoporose e raquitismo (FERNANDES; LIMA, 2021). Em cavalos atletas ou de 

desempenho, a deficiência de vitamina D pode comprometer a força muscular, 
resultando em baixa performance e aumento da vulnerabilidade a fraturas (CAMPOS 

et al., 2020). 

   A vitamina E é conhecida por suas propriedades antioxidantes, protegendo as células 
contra o dano causado pelos radicais livres. Nos equinos, a vitamina E é crucial para a 

saúde muscular e do sistema nervoso, prevenindo doenças musculares como a 
miopatia nutricional, também chamada de "doença do músculo branco", caracterizada 

por fraqueza muscular e danos neuromusculares (CAMPOS et al., 2020). A deficiência 
de vitamina E pode afetar significativamente o desempenho de cavalos de competição, 

que dependem da força muscular e da função neurológica eficientes (SILVA; 
RODRIGUES, 2021). 

   A vitamina K é essencial para a coagulação sanguínea, pois é envolvida na ativação 
de proteínas como a protrombina, necessárias para a formação de coágulos. Além 



 

 

disso, ela contribui para a calcificação óssea (MOURA; ARAÚJO, 2021). Embora os 
equinos ossam sintetizar vitamina K através da microbiota intestinal, distúrbios 

gastrointestinais u o uso prolongado de antibióticos podem interferir nessa produção, 
resultando em problemas de coagulação sanguínea e comprometendo a integridade 

óssea (FERNANDES; LIMA,  2021). 
 

CONCLUSÃO:  
As vitaminas lipossolúveis A, D, E e K desempenham papéis essenciais no organismo 

dos equinos, com funções que vão desde a manutenção da saúde ocular até a 
preservação da integridade óssea e muscular. A carência dessas vitaminas pode 

resultar em diversos problemas de saúde, como distúrbios visuais, reprodutivos, 
musculares e ósseos. Por outro lado, o consumo excessivo também pode ser 

prejudicial, provocando quadros de toxicidade e alterações metabólicas. Dessa forma, 
é fundamental realizar uma gestão nutricional cuidadosa, garantindo uma 

suplementação equilibrada dessas vitaminas. Além disso, o acompanhamento 
veterinário regular é indispensável para adaptar a dieta às necessidades específicas 

de cada animal, promovendo seu bem-estar, desempenho e longevidade. 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: vitaminas lipossolúveis, vitamina, equinos, nutrição equina, 
saúde. 
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INTRODUÇÃO: 

A osteodistrofia fibrosa (OF) é uma doença metabólica caracterizada pela 
substituição do tecido ósseo normal por tecido fibroso devido à reabsorção óssea 

excessiva. Essa condição afeta principalmente equinos e está associada a 
desequilíbrios minerais, como o excesso de fósforo em relação ao cálcio na dieta 

(Rocha et al., 2023). Em equinos, a osteodistrofia fibrosa resulta, principalmente, 
da ingestão inadequada de cálcio, fator essencial para a mineralização óssea, o que 

leva a complicações sérias como fraturas e deformidades ósseas (Santos, 2020). 

Segundo o estudo de Santos (2020), "a ingestão inadequada de cálcio em 
relação ao fósforo é a principal causa da osteodistrofia fibrosa, especialmente em 

equinos alimentados com rações à base de milho ou farelo de trigo, que são ricos 
em fósforo, mas pobres em cálcio". O desequilíbrio entre esses minerais é um dos 

principais responsáveis pela progressão da doença, além de contribuir para a 
hipocalcemia, condição que desencadeia a secreção excessiva de paratormônio, o 

que agrava ainda mais a perda de tecido ósseo e a substituição do osso por tecido 
fibroso. 

 

METODOLOGIA:  
A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bibliográfica, utilizando 

artigos científicos publicados após 2020. A metodologia adotada envolveu a análise 
artigos, priorizando os estudos que abordam os fatores causais, os sinais clínicos e 

as intervenções terapêuticas da osteodistrofia fibrosa em equinos. As fontes foram 
selecionadas com base em sua qualidade e atualidade, para garantir que o conteúdo 

estivesse alinhado com os mais recentes avanços na área. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A osteodistrofia fibrosa é causada principalmente pelo desequilíbrio mineral 
entre cálcio e fósforo. De acordo com Rocha et al. (2023), "a principal causa da 
osteodistrofia fibrosa é a alimentação com uma alta relação de fósforo em relação 

ao cálcio, o que induz ao aumento da secreção de paratormônio e à reabsorção 
óssea excessiva". Este desequilíbrio prejudica a mineralização óssea e resulta em 

fragilidade óssea progressiva. 

Além disso, a deficiência de vitamina D também está intimamente relacionada 
à osteodistrofia fibrosa, pois essa vitamina é fundamental para a absorção de cálcio 
no intestino (Grünberg, 2020). A falta de exposição à luz solar e dietas deficientes 

em vitamina D comprometem a absorção do cálcio, favorecendo o desenvolvimento 
da doença. Como destacado por (Santos, (2020), “a deficiência de vitamina D 

compromete a absorção de cálcio e agrava a hipocalcemia, aumentando a 
reabsorção óssea e contribuindo para a osteodistrofia fibrosa”). 

Os sinais clínicos da osteodistrofia fibrosa podem variar de acordo com a 
gravidade da doença. De início, os animais apresentam inchaço nos ossos da face, 
como a mandíbula e a maxila, o que é comumente denominado "cara inchada" 

(Machado et al., 2020). Em estágios mais avançados, a perda de dentes e fraturas 
espontâneas tornam-se evidentes, comprometendo a saúde e o desempenho do 

animal. 

(Machado et al. ,2020) relata que "o inchaço” nos ossos da face, especialmente 
na mandíbula e maxila, é o primeiro sinal clínico evidente, o que confere aos equinos 
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a aparência popularmente conhecida como 'cara inchada'". Além disso, a progressão 
da doença pode afetar a capacidade de mastigação, causando dificuldades 

alimentares e perda de peso. 

Além das deformidades faciais, a osteodistrofia fibrosa também pode levar à 
perda de dentes, claudicação e fraturas ósseas espontâneas. De acordo com (Rocha 

et al. ,2023), "a osteodistrofia fibrosa pode levar a fraturas espontâneas em equinos 
devido à fragilidade óssea resultante da substituição do osso por tecido fibroso". 

Estes sintomas podem levar os animais à eutanásia, caso o quadro clínico seja 
irreversível. 

  

CONCLUSÃO: 

A osteodistrofia fibrosa é uma condição grave e progressiva que afeta 
principalmente equinos, sendo resultado de desequilíbrios minerais, como a 
ingestão inadequada de cálcio e fósforo, e a deficiência de vitamina D. O manejo 

alimentar adequado, com o ajuste da dieta para corrigir esses desequilíbrios, é 
fundamental para a prevenção e controle da doença. O diagnóstico precoce e o 

tratamento adequado são essenciais para evitar complicações graves, como 

fraturas e deformidades ósseas. 

Além disso, a exposição à luz solar e a formulação de dietas balanceadas, que 
atendam às necessidades minerais dos equinos, podem minimizar os riscos dessa 

condição. 
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INTRODUÇÃO 

 
O mormo é uma enfermidade zoonótica altamente contagiosa que afeta os 

equídeos. Por se tratar de uma zoonose, pode ser transmitida aos seres humanos, nos 

quais a infecção costuma ser fatal. A doença é causada pela bactéria Burkholderia 

mallei, um bacilo Gram-negativo, aeróbio (MOTA & RIBEIRO, 2016; RAMOS, 2021). É 

uma infecção que resulta em consideráveis danos financeiros assim como também à 

saúde dos indivíduos envolvidos na criação de equinos, muares e asininos. Os equídeos 

são particularmente mais suscetíveis, sendo considerados os principais reservatórios 

naturais do agente (FALCÃO et al., 2019;  RAMOS, 2021).   

Embora o mormo seja uma zoonose, ainda é pouco conhecido pela maioria da 

população, o que representa um risco significativo para aqueles que lidam diretamente 

com animais infectados, como veterinários, cuidadores e proprietários (RAMOS et al., 

2021). A falta de conhecimento sobre a doença representa um obstáculo para a saúde 

pública, pois a ausência de informações sobre os riscos de transmissão contribui para 

a sua disseminação. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica 

sobre os riscos que o mormo representa para a saúde pública, em decorrência da 

escassez de informações sobre a doença. 

 

METODOLOGIA 
 

Este trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica que 

utilizou plataformas acadêmicas como Google Acadêmico, PubVet e SciELO. As 

palavras-chave "Burkholderia mallei”. ”Doença infectocontagiosa", "Doença 

infectocontagiosa" e "Riscos à saúde pública", “Mormo” foram empregadas para 

orientar a busca por artigos, revisões e relatórios técnicos relevantes. A análise crítica 

das publicações permitiu a coleta e organização de informações sobre a epidemiologia 

da brucelose, seus sintomas, métodos de diagnóstico e impactos econômicos. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
  

A criação de cavalos no Brasil vem crescendo de forma contínua, gerando 

importantes oportunidades de trabalho e renda em diversos setores. Diante da ampla 

utilização desses animais, o manejo correto e a atenção aos cuidados sanitários são 

essenciais para reduzir perdas (SASSI, 2019). 

O mormo, pode se apresentar nas formas aguda ou crônica, afetando 

principalmente os equinos. Contudo, também pode acometer seres humanos, 

carnívoros e, em casos mais raros, pequenos ruminantes. O agente etiológico é a 

Burkholderia mallei, uma bactéria gram-negativa de morfologia cocobacilar, com 

aparência irregular, podendo estar presente de forma isolada ou em curtas cadeias 

(CHACON, 2020). 

A transmissão do mormo em equídeos ocorre principalmente pela ingestão de 

água ou alimentos contaminados, sendo a via oral a mais comum. No entanto, a 

infecção também pode se dar pela inalação de partículas contaminadas presentes no 

ar ou por meio de feridas na pele, especialmente em contato com objetos infectados 

ou com animais que apresentem lesões cutâneas (FALCÃO et al., 2019). 

O mormo é uma doença infecciosa de natureza piogranulomatosa e altamente 

contagiosa, caracterizada por lesões que afetam os sistemas respiratório, linfático e 

cutâneo. Em muitos casos, a enfermidade provoca um intenso corrimento nasal, 

motivo pelo qual também é conhecida por nomes populares como "catarro de burro", 

"catarro de mormo", "lamparão", "garrotilho atípico" ou "cancro nasal" (Ribeiro, 2016). 

O mormo em cavalos podem apresentar três tipos: nasal, pulmonar e cutâneo. 

Os animais acometidos pelo mormo geralmente desenvolvem septicemia e apresentam 

febre elevada, frequentemente superior a 41 °C. Em seguida, é comum o aparecimento 

de secreção nasal espessa e mucopurulenta, além de sinais respiratórios evidentes. 

Em casos superagudos e especialmente em animais debilitados ou sobestresse, a 

morte pode ocorrer em poucos dias (FONSECA, 2010; (ENDO, 2023). Atualmente, não 

existe tratamento autorizado nem vacina comprovadamente eficaz para prevenção ou 

controle da doença (ROSADO, 2018). 

A doença de mormo é relativamente desconhecida no Brasil com poucos dados 

epidemiológicos. A forma aguda do mormo apresenta um período de incubação que 

varia de 1 a 14 dias, manifestando-se com sinais sistêmicos, quadro respiratório como 

pneumonia e a formação de abscessos tanto na pele quanto em órgãos internos e 

febre (SANTOS, 2022). 

O tratamento do mormo em humanos é prolongado e dividido em duas fases. 

A fase intensiva utiliza antibióticos do grupo dos carbapenêmicos por, no mínimo, 21 

dias. Em seguida, inicia-se a fase de manutenção, feita com a combinação de 

sulfametoxazol-trimetoprima, podendo durar de 12 semanas a até 12 meses. Mesmo 



 

 

com o tratamento adequado, a taxa de mortalidade permanece elevada. Além disso, 

por ser uma doença pouco conhecida, o diagnóstico costuma ser tardio, o que pode 

agravar o quadro clínico (SANTOS, 2022).  

 

CONCLUSÃO 
 

O mormo é uma enfermidade zoonótica grave e altamente contagiosa que 

representa um risco significativo à saúde pública, especialmente devido à falta de 

conhecimento da população e de profissionais da área sobre sua transmissão e 

manejo. Causada pela Burkholderia mallei, a doença acomete principalmente os 

equídeos. A transmissão ocorre, sobretudo, por via oral, respiratória e cutânea, o que 

exige cuidados rigorosos no manejo sanitário dos animais. O desconhecimento sobre 

o mormo dificulta o diagnóstico precoce e favorece a sua disseminação, evidenciando 

a necessidade de maior divulgação científica e ações de educação em saúde. Assim, 

este estudo destaca a importância da informação e da vigilância epidemiológica como 

estratégias fundamentais para reduzir os impactos do mormo na saúde pública e na 

cadeia produtiva dos equídeos no Brasil. 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Burkholderia mallei. Doença inectocontagiosa. Epimeiologia. 
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INTRODUÇÃO:  
A alimentação adequada é fundamental para o desempenho, saúde e bem-estar dos 

equinos, considerando especialmente sua fisiologia digestiva. Os equinos dependem 
intensamente de fermentação microbiana no intestino grosso, que ocorre 

especificamente no ceco para digestão das fibras (Gobesso et al., 2008). Essa 
característica os torna suscetíveis a distúrbios gastrointestinais, principalmente 

quando submetidos a dietas inadequadas, mudanças bruscas de manejo ou estresse. 
Diante desse cenário, cresce o interesse por aditivos nutricionais que promovam a 

saúde intestinal e a estabilidade da microbiota, destacando-se os probióticos e 

prebióticos (Moura et al., 2009). Nesse contexto, os probióticos e prebióticos, têm sido 
amplamente estudados e utilizados na nutrição equina, como estratégias funcionais 

para promover a estabilidade da microbiota intestinal, otimizar a digestão e prevenir 
doenças (FAO/WHO, 2002). Probióticos são microrganismos vivos que conferem 

benefícios à saúde do hospedeiro, enquanto prebióticos são compostos que estimulam 
seletivamente o crescimento de microrganismos benéficos no intestino (Gibson et al., 

2004). Este trabalho tem como objetivo descrever sobre a  importância da utilização 
de probióticos e prebióticos na alimentação de equinos, destacando seus benefícios 

para a saúde digestiva, estabilidade da microbiota intestinal e desempenho geral dos 
animais.  

 
METODOLOGIA:  

Trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo descritiva, com o objetivo de reunir, 
analisar e discutir informações sobre prebióticos e probióticos na alimentação de 

equinos. A busca ativa por artigos foi realizada por meio da plataforma SciELO Brasil, 

utilizando como descritores:microbiota intestinal, prebióticos e probióticos, saúde 
digestiva. E foram priorizados estudos que que traziam informações pertinentes ao 

tema e excluídos os trabalhos que não agregavam informações ou traziam informações 
repetitivas. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 

Os equinos são classificados como herbívoros não ruminantes que evoluíram 
consumindo uma dieta com alto teor de fibra e baixo teor de nutrientes solúveis 

rapidamente fermentescíveis (Julliand e Grimm, 2017). Desse modo, a espécie é 
dependente da relação simbiótica com a microbiota intestinal para o aproveitamento 

da energia oriunda dos polissacarídeos da parede celular vegetal (Costa et al., 2012). 
O manejo alimentar inadequado, sobretudo a mudança nesse manejo, foi associado a 

um aumento do risco de distúrbios gastrointestinais por causar disbiose intestinal 
(Curtis et al., 2019; Garber et al., 2020). 

A maioria dos estudos envolvendo a suplementação de probióticos em equinos usa a 

levedura Saccharomyces cerevisiae, entretanto, os resultados são controversos sobre 
a possível melhoria da fermentação da fibra (Coverdale, 2016; Harlow et al., 2017). A 

suplementação com S. cerevisiae pareceu limitar a extensão das alterações 
indesejáveis no ecossistema do ceco e cólon de equinos desafiados com uma dieta 

com teor de amido próxima a saturação de digestão do intestino delgado (3,4 g de 
amido / Kg de PV), pois modificou o pH e as concentrações de ácido láctico, amônia, 

acetato e butirato. Entretanto, não foi observado alterações nos perfis microbianos 
(Medina, et al., 2002).  

Os equinos que receberam leveduras vivas apresentaram um aumento de 4,1% na 
digestibilidade da hemicelulose. A adição de probiótico aumentou o pH fecal, 



 

 

independentemente da qualidade nutricional do feno. A utilização de levedura como 
probiótico na alimentação de equinos pode ser benéfica em dietas com volumosos de 

baixa qualidade, entretanto são necessárias mais pesquisas. Desse modo, os 
prebióticos não  são digeríveis para o animal hospedeiro, mas são fermentáveis por 

uma microbiota gastrointestinal específica. Certas bactérias, como Lactobacillus e 
Bifidobacteria, fermentam os prebióticos para produzir energia e carbono para o 

crescimento. O aumento dessas bactérias pode inibir o crescimento de bacterias 
comensais potencialmente patogênicas por meio da produção de bacteriocinas e outras 

substancias (Schoster et al., 2018).        
 

 
CONCLUSÃO:  

A alimentação dos equinos, ajustada às suas necessidades digestivas específicas, é 
crucial para a saúde e o desempenho dos animais. A inclusão de probióticos e 

prebióticos na dieta pode promover um equilíbrio saudável da microbiota intestinal, 
essencial para prevenir distúrbios gastrointestinais e otimizar a digestão. 

Estudos indicam que a suplementação com leveduras, como Saccharomyces 

cerevisiae, pode mitigar os efeitos de dietas ricas em amido, enquanto os prebióticos 
favorecem o crescimento de bactérias benéficas. Essa combinação é benéfica não 

apenas para a saúde digestiva, mas também para o desempenho zootécnico. A 
continuidade da pesquisa é vital para identificar as melhores práticas e dosagens 

adequadas para a utilização de probióticos e prebióticos na nutrição equina.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Equino, Probiótico, Alimentação, Prebióticos. 
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INTRODUÇÃO:  
O criptorquidismo é uma afecção congênita do sistema reprodutor masculino 

caracterizada pela falha de migração de um ou ambos os testículos para o interior da 

bolsa escrotal. Nos equinos, essa condição é relativamente frequente e pode se 
apresentar de forma unilateral ou bilateral, sendo mais comum do lado esquerdo. A 

retenção testicular pode ocorrer na cavidade abdominal ou no canal inguinal, o que 
interfere tanto na função reprodutiva quanto no comportamento do animal. Garanhões 

criptorquídicos mantêm a produção hormonal, o que os torna agressivos e de difícil 
manejo, mesmo nos casos de infertilidade causada pela ausência de espermatogênese 

funcional no testículo retido (Thomassian, 2005). 
Do ponto de vista clínico e cirúrgico, o criptorquidismo em equinos é uma das causas 

mais comuns de orquiectomia não convencional. É importante uma avaliação 
diagnóstica criteriosa, utilizando exames clínicos, ultrassonografia, palpação transretal 

e testes hormonais como a dosagem de testosterona basal e pós-estimulação. A 
classificação do criptorquidismo leva em consideração a localização do testículo retido, 

sendo a forma abdominal a mais desafiadora do ponto de vista cirúrgico. O tratamento 
é exclusivamente cirúrgico, e a escolha da técnica depende da localização do testículo 

e da experiência do cirurgião, podendo incluir abordagens inguinais, paramedianas ou 

laparoscópicas (Auer et al., 2019). 
O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de criptorquidismo que foi 

atendido no Hospital Veterinário do Centro Universitário Doutor Leão Sampaio (HOVET 
– UNILEÃO), enfatizando os aspectos diagnósticos, a técnica cirúrgica empregada e os 

cuidados pós-operatórios, com base na literatura. 
 

 
RELATO DE CASO:  

Foi atendido no HOVET – UNILEÃO um equino macho, da raça Quarto de Milha, com 
três anos e meio de idade, e aproximadamente 430 kg. O proprietário procurou 

atendimento, alegando que o animal não apresentava uns dos testículos, sendo 
possível visualizar apenas o direito, que o mesmo era de difícil manejo devido seu 

comportamento agitado. 
No exame físico geral foi confirmada ausência do testículo esquerdo na bolça escrotal, 

não havendo também evidências de sua localização no canal inguinal.  Tais 

anormalidades compactuam com o criptorquidismo abdominal unilateral à esquerda. 
Foram realizados exames de ultrassonografia com objetivo de visualizar o referente 

órgão, no entanto não houve êxito. 
Com base no exposto, optou-se pela orquiectomia bilateral, realizada sob anestesia 

geral inalatória, com o animal posicionado em decúbito dorsal. A abordagem do 
testículo retido foi feita por via para-peniana esquerda, por meio de incisão retilínea 

de aproximadamente 7 cm sobre o anel inguinal. Após divulsão cuidadosa do tecido 
subcutâneo e acesso à cavidade abdominal, procedeu-se à inspeção, localização e 

exteriorização do testículo abdominal esquerdo. O plexo espermático foi hemostasiado 
por aproximadamente 10 minutos, utilizando pinçamento e ligaduras, seguido da 



 

 

remoção do testículo. A síntese foi realizada em três planos: musculatura com fio de 
poliglactina 6-0 em padrão simples contínuo; subcutâneo com poliglactina 2-0; e pele 

com fio Nylon 1, padrão Wolf.  
Na sequência, realizou-se a orquiectomia do testículo direito, localizado normalmente 

na bolsa escrotal, por meio de incisão de aproximadamente 5 cm. As túnicas vaginal 
e albugínea foram abertas, expondo o testículo, que foi removido conforme a técnica 

convencional. A ferida cirúrgica escrotal foi deixada aberta para cicatrização por  
segunda intenção, conforme preconizado na castração rotineira de equinos. 

No pós-operatório imediato foi instituída a seguinte terapêutica: penicilina benzatina 
(na dose de 30.000 UI/kg, por via intramuscular - IM, uma vez ao dia durante sete 

dias), gentamicina (6,6 mg/kg, por via intravenosa - IV, uma vez ao dia por sete dias), 
flunixin meglumine (1,1 mg/kg, IV, uma vez ao dia por cinco dias), dexametasona 

(0,1 mg/kg, IV, uma vez ao dia por cinco dias), Soro antitetânico (10.000 UI, via 
intramuscular, dose única). O animal apresentou recuperação cirúrgica satisfatória, 

sem demais complicações, estando apto a alta médica após 12 dias de pós cirúrgico. 
  

 

 
DISCUSSÃO:  

 
O criptorquidismo é uma das principais afecções reprodutivas nos equinos e requer 

uma abordagem cirúrgica individualizada, considerando-se a localização do testículo 
retido, a idade e o temperamento do animal ( Thomassian., 2005). A forma mais 

comum é a retenção unilateral, com predominância do testículo esquerdo em 
localização abdominal, como verificado no presente relato de caso (Straticò et al., 

2020). 
O diagnóstico do criptorquidismo envolve uma combinação de exames clínicos e 

complementares. A palpação transretal e a ultrassonografia abdominal são 
consideradas ferramentas essenciais, sendo a última particularmente útil para a 

localização do testículo retido em casos de criptorquidismo abdominal (Straticò et al., 
2020; Huppes et al., 2017). 

A abordagem cirúrgica escolhida deve considerar a localização do testículo, a 

experiência do cirurgião, os recursos disponíveis e o temperamento do animal. No 
presente caso, optou-se pela orquiectomia em decúbito dorsal sob anestesia geral, 

com incisão para-peniana esquerda para acesso ao testículo retido (Auer et al., 2019; 
Huppes et al., 2017). 

Complicações pós-operatórias são uma preocupação relevante na castração de cavalos 
criptórquidos. No entanto, o caso descrito apresentou evolução satisfatória, sem 

intercorrências significativas, o que demonstra a eficácia da técnica aplicada e a 
importância dos cuidados pós-operatórios intensivos. A administração de antibióticos 

de amplo espectro, anti-inflamatórios e suporte imunológico contribuiu de forma 
significativa para o sucesso cirúrgico (Thomassian., 2005). 

Por fim, a realização da orquiectomia bilateral, mesmo em casos de criptorquidismo 
unilateral, é frequentemente recomendada para evitar a persistência do 

comportamento indesejado associado à produção hormonal do testículo 
remanescente. A abordagem adotada seguiu essa diretriz, promovendo um manejo 

mais seguro e eficiente do animal no pós-operatório e em sua vida futura (Auer et al., 

2019; Thomassian., 2005). 
 

 
CONCLUSÃO: 

 O criptorquidismo representa uma condição clínica de relevância tanto por seus 
impactos reprodutivos quanto comportamentais. A correta identificação da localização 

do testículo retido e a escolha da técnica cirúrgica adequada são fundamentais para o 
sucesso do tratamento. O presente caso demonstrou que a orquiectomia bilateral, 

mesmo em criptorquidismo unilateral, é eficaz e segura quando realizada com 
planejamento e cuidados apropriados, contribuindo para o bem-estar e a segurança 



 

 

no manejo do animal. 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: Criptorquidismo, Bolsa escrotal, Testículo.  
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INTRODUÇÃO: A região semiárida do Brasil é caracterizada pela escassez de água e 
pasto, consequência do processo de desertificação, que, segundo o Instituto Nacional 

do Semiárido (2025), dificulta a produção agrícola nos moldes tradicionais. Uma 
atividade importante na região é a criação de equinos, que impulsiona a economia e 

gera empregos (Ferreira, 2023). A formação de pastagens, considerada a maneira 

mais econômica de alimentar herbívoros, é um desafio no aprimoramento do manejo 
especificamente voltado para equinos. Diferentemente dos ruminantes, cujas 

informações sobre manejo de pastagens são amplamente disponíveis, e o 
conhecimento relacionado para aplicação em equinos apresenta limitações na 

literatura científica. Portanto, este trabalho visa abordar os principais capins cultivados 
no semiárido nordestino, discutir seus impactos na alimentação de cavalos e 

recomendar alternativas mitigatórias que amenizem os riscos. 
METODOLOGIA: O presente trabalho consiste em uma revisão de literatura descritiva, 

de abordagem qualitativa, realizada por meio de buscas nos bancos de dados do 
Google Acadêmico e SciELO, incluindo artigos publicados nos últimos cinco anos sobre 

o tema. 
 

REVISÃO DE LITERATURA: Evolutivamente, os equinos adaptaram-se a uma dieta 
baseada quase exclusivamente em pastagens diversificadas e limitadas ao longo do 

ano. Conforme Cintra (2024), a capacidade natural dos cavalos para digerir amido é 

bastante reduzida, tanto em quantidade diária quanto em quantidade horária. O 
excesso de amido ingerido, quando não é quebrado em carboidratos menores, chega 

ao intestino grosso, onde passa por um processo de fermentação, podendo gerar 
consequências graves para a saúde do equino como, por exemplo, complicações 

digestivas e metabólicas. 
Entre os capins cultivados no semiárido, destaca-se o Capim Pangola (Digitaria 

eriantha), que possui alta aceitabilidade pelos equinos, tanto in natura quanto como 
feno. Contudo, está relacionado ao oxalato, um fator antinutricional prejudicial à saúde 

dos cavalos, tornando essencial um manejo nutricional adequado, quando ofertado em 
pastagens, para evitar intoxicações (Costa et al., 2024). Apesar de ser uma opção 

acessível e popular na região, o uso do Capim Pangola deve ser feito com cautela. 
A Brachiaria humidicola, embora amplamente reconhecida por causar 

fotossensibilização e alterações hepáticas em bovinos, também pode causar o 
aparecimento de lesões cutâneas e graves distrofias hepáticas em equinos, conforme 

Reis et al. (2020). Como medida profilática, recomenda-se ofertar alternativas de 

pastagem, especialmente durante o início da temporada de chuvas. 
Segundo Sandes, Vieira e Oliveira (2024), o consumo excessivo de açúcares presentes 

em capins do gênero Panicum, como Mombaça, Massai e Tanzânia, está associado à 
produção excessiva de gases, o que pode levar ao desenvolvimento de cólicas em 

equinos. Esse consumo pode desencadear uma série de distúrbios gastrointestinais, 
incluindo inflamações, compactações, distensões, ulceração duodenal, além de 

deslocamentos e estrangulamentos intestinais. De acordo com Martuscello, Santos e 
Braz (2022), os sintomas clínicos mais comuns incluem apatia, perda de apetite, 

paralisia intestinal, refluxo gástrico pelas narinas, rolamento e, em casos mais graves, 
morte. 



 

 

Outras espécies como Pennisetum purpureum, Brachiaria decumbens, Sorghum spp. 
e Echinochloa polystachya, quando fornecidas de forma picada ou triturada,  

representam um fator de risco para o desenvolvimento de cólicas e outras 
complicações gastrointestinais graves em equinos (Gularte, 2021). Esse tipo de 

manejo alimentar reforça a importância de um monitoramento rigoroso na oferta de 
alimentos aos equinos. 

Silva et al. (2025) destacam que capins tropicais em fase de rebrota apresentam, em 
sua composição bromatológica, açúcares fermentáveis como amido e oligossacarídeos, 

que desencadeiam fermentação intestinal, acúmulo de gases e desequilíbrio ácido-
base, o que pode resultar em cólicas e, em casos mais severos, laminite. Para 

minimizar problemas com as pastagens, são adotadas estratégias de manejo e 
prevenção. Por isso, a preferência por capins em maturação com níveis equilibrados 

de fibras e açúcares é fundamental para prevenir enfermidades associadas a 
desequilíbrios alimentares. 

A escolha de um capim propício para os equinos exige o entendimento de suas 
particularidades anatômicas e comportamentais. A forma de alimentação dos equinos 

favorece o corte baixo e intenso do pasto, o que torna gramíneas de crescimento 

estolonífero, como os do gênero Cynodon (Tifton 85, Coastcross-1, Estrela-Africana, 
Jiggs e Vaquero), mais adaptadas ao seu consumo (Martuscello; Santos; Braz, 2022). 

 
CONCLUSÃO: A criação de equinos no semiárido brasileiro apresenta desafios 

significativos devido às características da região e aos riscos associados à alimentação 
baseada em gramíneas cultivadas localmente. O consumo de capins como Digitaria 

eriantha, Brachiaria humidicola e os do gênero Panicum pode causar complicações 
metabólicas, gastrointestinais e até distúrbios hepáticos graves, evidenciando a 

importância de um manejo nutricional adequado. O entendimento das particularidades 
digestivas dos equinos, quando aliada ao monitoramento do ponto ideal de maturação 

das pastagens e à oferta de gramíneas estoloníferas adaptadas, como as do gênero 
Cynodon, formam uma estratégia essencial para minimizar os riscos e promover a 

saúde animal. Além disso, a adoção de práticas preventivas, como a suplementação 
alimentar e a diversificação dessas fontes de alimentos, é primordial para garantir o 

bem-estar dos equinos e o desenvolvimento da equinocultura na região. Esse 

entendimento integrado reforça a demanda por maior aprofundamento e eventual 
disseminação de trabalhos científicos visando a alimentação equina no semiárido 

nordestino. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Equinocultura. Manejo alimentar. Pastagens. Toxicidade. Saúde 
digestiva. 
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INTRODUÇÃO:  

A dermatofitose, também denominada “tínea”, é uma das doenças fúngicas, 

contagiosa e cutânea, mais comum nos animais domésticos e em humanos, causada 
por um grupo de fungos filamentosos que geralmente não invadem o tecido 

subcutâneo e sua infecção limita-se aos estratos queratinizados da pele e anexos 
(Thomassian, 2005). Podemos classificar os fungos em três gêneros: Epidermophyton, 

Microsporum e Trichophyton, que abrangem cerca de 40 espécies, sendo os animais 
de importância zoonótica, pois atuam como hospedeiros dos dermatófitos 

considerados zoofílicos, como: Microsporum canis, Trichophyton verrucosum, 
Trichophyton mentagrophytes e Trichophyton equinum (Cabañes, 2000). Os fungos 

que normalmente estão envolvidos na dermatofitose são o Trichophyton equinum, T. 
quinckeanum, T. mentagrophytes, T. verrucosun, Microsporum equinum e M. 

gypseum; podendo ser geofílicos, quando vivem no solo em resíduos vegetais 
deteriorados, ou ainda zoofílicos, quando vivem nos próprios animais (Silva, 2016). A 

contaminação pode acontecer por contato direto ou por contato indireto, através de 
fômites, baias contaminadas, observando-se principalmente durante os períodos 

chuvosos e quentes, localizados  na região escapular, cabeça, pescoço, crina, garupa 

e dorso. Os animais acometidos podem apresentar lesões superficiais ou profundas, 
que inicialmente se apresentam como placas arredondadas, com pêlos eriçados, 

sensibilidade dolorosa, áreas de alopecia, acinzentadas, crostosas e raramente as 
lesões se apresentam como pruriginosas, mas o animal pode apresentar discreto 

prurido (Thomassian, 2005). O diagnóstico baseia-se na apresentação das lesões e é 
confirmado através da cultura fúngica, que evidencia as características morfologicas 

do fungo, observando-se micélio de crescimento rápido, plano, filamentoso e 
algodonoso, de coloração branca a amarelada (Pereira et al., 2006). O presente 

trabalho tem como objetivo relatar o diagnóstico clínico e laboratorial e o tratamento 
de dermatofitoses em três equinos. 

 
RELATO DE CASO:  

Foram atendidos a campo no município de Patos/ PB, três equinos, sendo eles duas 
fêmeas, quarto de milha, com idades de 7 e 9 anos, e um macho, mestiço, com 5 anos 

de idade. Na anamnese, o proprietário relatou que adquiriu o equino macho já 

apresentando lesões cutâneas e, ao compartilhar utensílios com as outras duas éguas, 
estas também passaram a apresentar lesões semelhantes com evolução clínica de 

aproximadamente 15 dias. Os animais eram criados apenas em sistema extensivo, 
com o surto ocorrendo no período do inverno. Ao exame físico, os pacientes 

encontravam-se em estação, ativos e com parâmetros fisiológicos dentro da 
normalidade para a espécie (temperatura, motilidade intestinal, frequência cardíaca e 

respiratória). A inspeção, observou-se áreas alopécicas, circunscritas, descamativas e 
com intensa formação de crostas de coloração acinzentada. As lesões estavam 

localizadas, predominantemente, na região de dorso, tórax, abdômen, cabeça e 
pescoço.  Diante das características clínicas, suspeitou-se de dermatófitos, sendo 



 

 

realizado raspado cutâneo das bordas da lesão com lâmina de bisturi nº 24, e o 
material coletado foi acondicionado em placa de petri estéril e enviado ao laboratório 

para processamento. O resultado da cultura fúngica mostrou como microrganismo 
isolado o Microsporum sp., onde utilizou-se Sabouraud enriquecido e Agar seletivo 

para fungos como meios de crescimento e após o crescimento fúngico o material foi 
submetido a coloração com azul lactofenol de algodão para observação das estruturas 

fúngicas. O tratamento consistiu em pomada antifúngica de cetoconazol, BID, durante 
10 dias e Iodeto de potássio a 10%, 5mg/kg, IV, diluído em 500mL de soro ringer 

lactato, SID, durante 7 dias. Após 30 dias da conclusão do tratamento, observou-se a 
completa remissão das lesões cutâneas. 

 
DISCUSSÃO:  

No presente trabalho, a dermatofitose equina é atribuída ao Microsporum sp, em 
concordância com estudos realizados em países como Jordânia e Irã, onde há maior 

número de relatos envolvendo esse agente etiológico (Khrosravi; Mahmoudi, 2003). A 
transmissão observada no relato é compatível com a forma descrita por Cafarchia et 

al., (2013), ocorre por meio do contato direto entre os indivíduos sadios e o portador, 

ou por fômites contaminados. As dermatofitoses se tornam mais prevalentes em 
períodos quentes e chuvosos, com condições de  manejo coletivo de equipamentos 

(Chermette et al., 2008).  Os casos descritos envolvem lesões compatíveis com 
infecção por dermatófitos, caracterizada por alopecia, formação de crostas, 

descamativas e acinzentada em concordância com achados de Santos (2014), sendo 
alterações típicas das infecções por Microsporum sp., confirmando-se o diagnóstico 

pelo microrganismo isolado na cultura fúngica. Além do desconforto observado nos 
três pacientes, é importante considerar a questão estética, bem como o elevado valor 

zoonótico da maioria dos agentes causadores (Pérez; Carrasco, 2000). O tratamento 
instituído com cetoconazol tópico representa uma abordagem terapêutica comum e 

eficaz para casos localizados, devido à sua ação antifúngica de amplo espectro (Alves 
et al., 2005). Entretanto, a associação com iodeto de potássio por via sistêmica é 

pouco relatada na literatura, tanto no que se refere às taxas de resistência quanto à 
eficácia e estudos mais recentes também abordam a associação com uso de compostos 

terapêuticos naturais como alternativa, conforme descrito por Iris et al. (2016). A 

realização do raspado cutâneo e envio para exame micológico direto e cultura fúngica 
demonstram uma conduta diagnóstica adequada e recomendada, confirmando a 

infecção por Microsporum sp. e permitindo a adoção do protocolo mais eficaz de 
tratamento (Santos; Coelho; Nappi, 2002). 

 
CONCLUSÃO: A realização de um diagnóstico precoce e a escolha de um tratamento 

adequado são fundamentais para um desfecho clínico positivo. No caso em questão, a 
disseminação do fungo foi favorecida pelo uso coletivo de utensílios de montaria, 

evidenciando a importância de medidas preventivas no manejo diário dos animais. A 
adoção de boas práticas de higiene, o controle ambiental e a desinfecção correta de 

materiais e instalações são essenciais para conter a propagação da doença. Além disso, 
o monitoramento regular dos animais contribui para a detecção precoce de novos 

casos. Um manejo adequado favorece a recuperação dos equinos acometidos e 
protege os demais animais e pessoas em contato com eles. Assim, uma abordagem 

integrada, combinando diagnóstico preciso, terapêutica eficaz e medidas preventivas, 

é indispensável para o controle da dermatofitose em equinos, promovendo a saúde 
animal e a segurança sanitária coletiva. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Afecção cutânea. Cavalo. Miscrosporum. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é o país com o terceiro maior rebanho equino do mundo, ficando atrás 

de México e China. O rebanho equino brasileiro é representado por 5,9 milhões de 

cavalos e tem grande influência na economia brasileira desde os tempos do Pau-Brasil, 

e até hoje segue tendo a importância na atividade econômica do país. 

 (Revista Attalea Agronegócios, 2019) Mesmo com toda tecnologia trazida ao 

campo, à indústria do cavalo continua com elevado movimento e emprega cerca de 

seis vezes mais que indústria do setor automobilístico, ou seja, a indústria do cavalo 

gera aproximadamente três milhões de postos de emprego, anualmente 

movimentando R$16,5 bilhões. (Revista Attalea Agronegócios, 2019) Hoje devido ao 

elevado número de animais e também alto valor atribuído a animais de grande 

importância dentro de suas raças e atividades as quais são destinados, a demanda de 

mãos de obra é grande, acompanhada da qualidade dos profissionais envolvidos na 

área, seja, tratador treinador ou médico veterinário, o mercado impõe que estes sejam 

dedicados, pois além do alto valor financeiro existe também um valor emocional.  

 

METODOLOGIA 

Os atendimentos são prestados a campo, ou seja, o médico veterinário utiliza 

seu carro para se deslocar para seus atendimentos, indo até o local onde se encontram 

seus pacientes, estes locais geralmente são, propriedades, como fazendas ou 

cabanhas, hotelarias ou centros de treinamento. Quando necessárias intervenções a 

níveis hospitalares, como no caso de cirurgias invasivas, a equipe em comum acordo 

com o proprietário, encaminha o paciente para um hospital veterinário. Também em 

caso da necessidade de exames de imagem encaminha os animais para clínicas que 

dispõe de equipamentos para tais exames (raio X, ultrassom), assim como exames de 

amostras laboratoriais, sejam para análises clínicas ou atestados de sanidade. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

Diante da complexidade e dos riscos dos acessos cirúrgicos em equinos, esses 

procedimentos devem ser realizados, preferencialmente, no centro cirúrgico.  No 

entanto, em muitos locais, principalmente no interior do Brasil, não há disponibilidade 

de centro cirúrgico. Além disso, frequentemente, o proprietário não tem condições 

financeiras de encaminhar o equino para um centro de referência. Nesses casos, a 

alternativa é a realização da cirurgia a campo.  

A laparotomia, em especial na espécie equina, é o último recurso a ser 

considerado na terapêutica das diversas enfermidades, por ser extremamente 

complexa e invasiva, devido aos diversos desafios inerentes à técnica, destacando-se 

o risco de peritonite, sendo, portanto, um procedimento que preferencialmente deve 

ser realizado no centro cirúrgico (PRADO, 2016). 

 Dentre os fatores que devem ser considerados na tomada de decisão quanto a 

realizar esse procedimento a campo destacam-se: experiência do cirurgião, 

disponibilidade de equipe cirúrgica, condições clínicas do paciente, mão de obra para 

condução do pós-operatório e infraestrutura física da propriedade (BHARATHESREE et 

al., 2020; CANOLA et al., 2020; SILVA e RABELO, 2021). 

A decisão de se realizar a intervenção cirúrgica em condições de campo, 

valendo-se de um protocolo anestésico seguro, da experiência do cirurgião, do 

conhecimento sólido de anatomia e da adoção de medidas rigorosas de antissepsia, 

constituiu-se no diferencial do caso aqui relatado. Dentre os inúmeros riscos e desafios 

encontrados ao realizar um procedimento de alta complexidade a campo, destacam-

se limitações inerentes ao acesso cirúrgico, à exteriorização da bexiga e o grande risco 

de contaminação no pré, trans e pós-operatório (HAWKINS, 2013; MACÊDO et al., 

2017).  

Portanto, para minimizar os riscos de insucesso da intervenção cirúrgica, foi 

estabelecido um protocolo pré-cirúrgico rigoroso para tentar garantir as melhores 

condições dentro da realidade de campo. Um protocolo anestésico de qualidade inclui 

sedação eficiente, indução segura, manutenção estável e recuperação segura, 

mantendo o bem-estar do animal. A utilização da anestesia total intravenosa é base 

da anestesia a campo em equinos, pois resulta em depressão cardiorrespiratória leve 

e recuperação suave na maioria dos cavalos. Nesse contexto, o protocolo mais utilizado 

é chamado de “triple-drip”, no qual se utiliza a associação de EGG, cetamina e um 

fármaco alfa 2, agonista em infusão contínua (WHITE, 2015). Assim como na 

literatura, a associação desses fármacos resultou em um excelente plano anestésico, 



 

 

permitindo que todo o procedimento cirúrgico e a recuperação anestésica ocorressem 

com segurança. 

A preparação do local cirúrgico é uma parte importante dos princípios de 

assepsia cirúrgica propostos por Koch e Halsted (Salgueiro, 2015). Uma antissepsia 

rigorosa é essencial no controle da infecção de feridas. Em pacientes humanos, focos 

infecciosos originários da pele ou da superfície mucosa (endógenos) são 

frequentemente identificados no tecido subcutâneo e nas estruturas ósseas do local 

cirúrgico (Stubbs e outros , 1996;Anderson e outros , 2013).  

Entretanto, a antissepsia por si só não consegue impedir completamente o 

crescimento bacteriano no sítio cirúrgico, uma vez que 20% da população bacteriana 

está localizada em estruturas cutâneas mais profundas e, portanto, inacessível a 

qualquer tipo de antissepsia (Bernis Filho et al ., 1998;Shmon, 2007). O principal 

mecanismo de defesa contra a contaminação bacteriana é a barreira física da pele 

(epitélio e endotélio), mas esta geralmente é rompida durante a cirurgia. Vários fatores 

de risco para infecção do sítio cirúrgico foram identificados (Dunn, 1996), incluindo a 

virulência do inóculo inicial, a eficácia do mecanismo de defesa do corpo e a natureza 

do procedimento cirúrgico (Schirmer, 2007). 

 

CONCLUSÃO 

Tem uma casuística muito boa a razoável, sendo classificados os procedimentos 

cirúrgicos que podem ser realizados a campo como alternativas de tratamentos para 

equinos que apresentam patologias a níveis cirúrgicos. No entanto, o diagnóstico 

preciso, a escolha do paciente, a experiência do cirurgião e a execução cuidadosa do 

pré, trans e pós-operatório são fundamentais para o sucesso do procedimento. 
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INTRODUÇÃO: A visão é impreterível para a percepção de estímulos ambientais e 
sobrevivência de todas as espécies e o seu comprometimento ou perda interfere, de 

forma marcante, na qualidade de vida e no desempenho de funções de ativdades. O 

globo ocular é uma estrutura complexa constituída por três camadas ou túnicas básicas 
túnica fibrosa (córnea e esclera), tunica vascular (íris, corpo ciliar e coroide) e túnica 

nervosa (retina e nervo óptico) (Fio, 2002; Valentini et al., 2010) – que envolvem os 
meios internos e transparentes do olho: o humor aquoso, o cristalino e o humor vítreo, 

que atuam paralelamente para transmitir e refratar a luz para a retina. Esta estrutura 
está conectada ao cérebro por meio do nervo óptico e tratos ópticos e dispõe de  

fotorreceptores (cones e bastonetes). A retina é formada por células horizontais do 
tipo A e B, assim, essas células fazem parte de uma rede de nêuronios, que se 

conectam com bastonetes e cones, que são fotorreceptores da túnica interna. São 
capazes captar a luz e permitir a visão em diferentes condiçoes de luminosidade, os 

bastonetes são mais eficientes em luminosidade baixa e os cones com cores vivas e 
alta luminosidade. Assim sendo, os cavalos apresentam uma diferença em relação a 

outros mamíferos, as células A, tem um formato único, logo, os equideos têm uma 
retina adaptada com diferentes tipos de células horizontais, especialmente 

concentradas no centro da retina, o que colabora para uma visão eficiente e bem 

ajustada ao ambiente (Ehrenhofer et al,. 2002). Das inúmeras alterações dessas vias 
visuais que podem comprometer o funcionamento da visão, destaca-se o 

descolamento de retina, que ocorre quando há separação da retina neurossensorial do 
epitélio pigmentado externo da retina. Esse descolamento causa cegueira focal ou 

completa (Gelatt, 2021). Diante da incipiência de relatos, este trabalho tem como 
objetivo descrever as características oftalmológicas e ultrassonográficas do 

Descolamento de Retina (DR) em um equino.  
 

RELATO DE CASO: Foi encaminhado ao Hospital Veterinario Universitário  Ivon 
Macedo Tabosa da Universidade Federal de Campina Grande, câmpus de Patos, Paraíba 

(HVUIMT/UFCG), um equino, fêmea, com 2 anos de idade, da raça Quarto de Milha. 
Na anmnese, o propriétario relatou que observou que a palpebra do animal 

apresentava-se aumentada de volume e unilateralmente com eritrema, mas não 
apresentava lacrimejamento em nenhum dos dois olhos, e com a visão pouco 

responsiva. Animal era vacinado para as principais doenças, e vermifugado com 

frequência. Alimentação à base de concentrado e utilização de sal mineral, sendo 
criado em sistema semi-intensivo. Durante o tempo que o propritário observou a 

alteração, foi utilizado spray antimicrobiano com ação  bacteriostático e anti-
inflamatório, com pricipio ativo à base de Oxitetraciclina e Hidrocortisona, porém sem 

evolução. Animal apresentava bom escore corporal 3 (1-5), com comportamento ativo 
e em estação. Os paramêtros fisiologicos se encontravam dentro do normalidade para 

a especie. No exame específico do globo ocular, observou-se dicreta protusão na 
terceira palpebra do olho esquerdo, ademais, o animal foi pouco resposivo aos teste 

de ameaças, teste utilizado como meio de diagnostico para cegueira. Dessa forma, 
ultrassonograficamente, observou-se no olho esquerdo formação linear curvilínea, de 



 

 

padrão hiperecoico, compatível com a interface retiniana, projetando-se no interior da 
cavidade vítrea. A estrutura apresenta mobilidade relativa, com movimentação sutil 

durante os movimentos oculares, porém mantendo fixação ao fundo do globo ocular, 
aspecto classicamente descrito como "asas de gaivota". Tal característica é sugestiva 

de DR. O prognostico nos casos de DR em equinos é reservado e sem perspectiva de 
tratamento.  

 
DISCURSSÃO: O caso relatado se trata de uma égua com DR, na literatura são poucos 

casos publicados a cerca dessa afecção. As manifestações clínicas comumente 
observadas nesse animais, é na idade de 10 meses até um ano e meio, com duração 

dos sinais clíncos de dois à dois anos e meio, e os sinais não são comumente 
deiscutidos na literatura, porém, o que se destaca é a perda da visão, de forma 

progressiva (Strobel et al., 2007). Uma das formas de diagnosticar o deslocamento de 
retina em equinos, é por meio de ultrassonografia transpalpebral, sendo uma técnica 

mais moderna (Hallowel e Bowen, 2007), mas também, o exame de fundo de olho 
(Matz-Rensing et al., 1986). Para a técnica ultrassonografica o transdutor é colocado 

sobre a palpebra do animal, assim, sendo possivel, observar as estruturas do globo 

ocular. Nos casos de deslocamento é possível observar a interface retiniana curvilínea 
hiperecoica, sobreposta ao vítreo. A retina pode apresentar um leve grau de 

mobilidade, mas sempre mantém um ponto fixo com o fundo ocular o que é conhecido 
como (asas de gaivota). Essa linha hiperecoica que é observado estará prolapsada no 

vítreo e aconrada no nervo óptico. Para diagnosticar o descolamento de retina, 
normalmente observam-se: maior ecogenicidade que o vítreo, menor mobilidade e 

ponto fixo no fundo ocular, geralmente na ora serrata (Valentini et al., 2010). Outro 
meio é pelo teste de fundo de olho, exame de fundo de olho, no entanto, pode não ser 

eficaz, principalmente em casos de DR por infecções e/ou inflamações importantes que 
comprometam a transparência dos meios e estruturas intraoculares, pois impede e 

dificulta a visualização do fundo do olho (Matz-Rensing et al., 1986).  O prognóstico 
nos casos de deslocamento de retina em equinos é resevado e os tratamentos são 

pouco relatados e eficazes (Rebhun, 1983). 
 

CONCLUSÃO: O DR em equinos é uma condição rara e de difícil diagnóstico clínico, 

sendo a ultrassonografia transpalpebral uma ferramenta eficaz e moderna para sua 
detecção. O prognóstico de DR é considerado reservado, pois, na maioria dos casos, a 

lesão é irreversível e leva à perda visual do olho afetado. E diferentemente dos 
humanos os tratamentos cirúrgicos, medicina equina e de forma geral, não, 

demostram resultados efetivos. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Descolamento de retina, equino, oftalmologia, ultrassonografia. 
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INTRODUÇÃO: O desenvolvimento anatômico e funcional dos potros é essencial para 

garantir sua aptidão atlética e longevidade produtiva. Durante o crescimento, diversas 
patologias podem comprometer esse processo, afetando a saúde geral dos animais. 

Dentre as patologias que envolvem comprometimento anatômico destacam-se o 
uroperitônio, a osteocondrose, as deformidades angulares e a ataxia cervical. O 

uroperitônio, decorrente da ruptura da vesícula urinária, provoca acúmulo de urina na 
cavidade peritoneal, desencadeando uma peritonite química severa (SANTOS et al, 

2023). Anatomicamente os potros machos apresentam a uretra mais alongada, 

característica que aumenta a pré-disposição para o desenvolvimento do uroperitônio 
uma vez que dificulta o esvaziamento vesical durante o parto, levando a formação de 

lesões na vesícula urinária (HYMAN, 2003). A osteocondrose caracteriza-se por uma 
falha do crescimento endocondral, resultando em fragmentação da cartilagem articular 

(PEREIRA, 2017). Já as deformidades angulares alteram o alinhamento dos membros 
e comprometem a biomecânica locomotora (FIORIN et al., 2017), enquanto a ataxia, 

associada à estenose cervical e compressão da medula espinhal, interfere diretamente 
no controle motor dos potros (VERÇOSA et al., 2009). Segundo Cunha (2020), o 

desenvolvimento anatômico normal nos potros envolve um crescimento gradual e 
coordenado de todos os órgãos e sistemas do corpo, desde o nascimento até à idade 

adulta. Identificar precocemente e tratar as enfermidades que afetam o 
desenvolvimento dos mesmos é fundamental para garantir a qualidade de vida dos 

animais. O presente trabalho tem como objetivo analisar e discutir a relação entre 
alterações anatômicas específicas e o desenvolvimento de determinadas patologias.  

 

METODOLOGIA: Este trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica, cujas fontes de 
informação utilizadas para sua elaboração foram artigos científicos, dissertações de 

mestrado e literatura técnico-científica, abrangendo publicações entre os anos de 2003 
e 2023, evidenciando a evolução do conhecimento científico ao longo de 20 anos. Os 

critérios de inclusão adotados foram: materiais que abordassem diretamente aspectos 
anatômicos e fisiopatológicos relacionados às doenças estudadas, com foco em potros. 

Como critério de exclusão, desconsideraram-se publicações sem relação direta com 
equinos, ou que não tratassem de maneira aprofundada a conexão entre alterações 

anatômicas e manifestações patológicas. 
 

REVISÃO DE LITERATURA: O uroperitônio em potros é uma condição clínica de alta 
gravidade, geralmente decorrente da ruptura da vesícula urinária, ocorrendo com 

maior frequência no período neonatal. O extravasamento de urina para a cavidade 
abdominal provoca uma resposta inflamatória irritativa, definida como peritonite 

química (SANTOS et al, 2023). Apesar da urina ser estéril em condições normais, sua 

presença no peritônio desencadeia inflamação intensa, comprometendo rapidamente 
o equilíbrio hidroeletrolítico. 

 
 

 
 

 
 

 
 



 

 

 
Clinicamente, os potros apresentam sinais como distensão abdominal, anorexia, 

depressão e sinais sistêmicos de toxemia (FERNANDES, 2017). Ao provocar inflamação 
peritoneal severa e desequilíbrio sistêmico, destaca a necessidade de intervenção 

emergencial para salvar a vida dos animais (SANTOS et al. 2023). O diagnóstico 
baseia-se na combinação de exame clínico, análise do líquido peritoneal e 

ultrassonografia. O tratamento consiste em estabilizar o estado clínico do animal, 
corrigir as alterações metabólicas e realizar a reparação cirúrgica da ruptura vesical 

através da cistorrafia (NUNES, 2021). Entre as doenças ortopédicas, a osteocondrose 
é destacada por sua elevada prevalência em potros em crescimento. Essa afecção 

resulta de falhas no processo de ossificação endocondral, levando a formação de áreas 
necróticas na cartilagem de crescimento e à fragmentação osteocondral (SANTOS et 

al, 2023). A osteocondrose revela a vulnerabilidade das articulações durante o 
crescimento, e a importância de práticas de manejo nutricional e controle do 

crescimento para prevenir lesões articulares permanentes (PEREIRA, 2017). Em 
potros, as articulações mais acometidas incluem a tíbia, o tarso e o fêmur (PEREIRA, 

2017). As deformidades angulares (DAMs) dos membros são outra manifestação 

comum das doenças ortopédicas do desenvolvimento. Essas alterações, classificadas 
como valgo ou varo conforme o sentido do desvio no plano frontal, refletindo 

desequilíbrios no crescimento ósseo (FIORIN et al., 2017). A etiologia pode envolver 
tanto falhas no processo de ossificação endocondral quanto traumas que afetam as 

placas de crescimento (SANTOS et al, 2023). O reconhecimento precoce das 
deformidades permite a adoção de medidas corretivas conservadoras, como o 

casqueamento balanceado e o uso de ferraduras corretivas. Em deformidades mais 
severas, técnicas cirúrgicas como a hemiepifisiodese ou osteotomia são necessárias 

para realinhar os membros e preservar a função biomecânica (LOIACONO, 2010). 
Essas deformidades reforçam a necessidade de monitoramento contínuo do 

desenvolvimento esquelético neonatal, uma vez que alterações sutis podem evoluir 
para deformidades graves e irreversíveis (FIORIN et al., 2017). A intervenção precoce 

permite restaurar o alinhamento adequado dos membros e preservar a função 
locomotora dos potros. A ataxia em potros, ou Síndrome de Wobbler, é uma doença 

neurológica grave causada pela compressão da medula espinhal devido à estenose do 

canal vertebral cervical (VERÇOSA et al., 2009). Essa compressão compromete a 
condução dos impulsos nervosos, resultando em incoordenação motora, fraqueza e 

quedas frequentes. Anatomopatologicamente, observam-se malformações vertebrais 
e estreitamento do canal medular, que levam a degeneração walleriana (SANTOS et 

al, 2023). O diagnóstico é baseado no exame neurológico detalhado e exames de 
imagem, como mielografia ou tomografia computadorizada. O prognóstico, em muitos 

casos, é reservado, e o manejo clínico é limitado, sendo a eutanásia indicada em 
quadros mais graves. Tais informações evidenciam como malformações vertebrais 

comprometem de maneira crítica o sistema neurológico, sendo o conhecimento 
anatômico e fisiopatológico crucial para o diagnóstico, manejo e definição do 

prognóstico (VERÇOSA et al., 2009). As diferentes disfunções anatomopatológicas que 
acometem os potros podem interferir no seu desenvolvimento sendo determinantes 

para sua saúde, bem-estar e desempenho atlético.  
 

CONCLUSÃO: As enfermidades estudadas demonstram que falhas no 

desenvolvimento anatômico e estrutural afetam severamente o desempenho e a 
qualidade de vida dos potros. O conhecimento das bases anatômicas e patológicas é 

indispensável para a prática clínica veterinária, proporcionando suporte fundamental 
ao diagnóstico precoce, às decisões terapêuticas e à melhoria dos prognósticos dos 

potros acometidos. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Anatomia. Patologia. Neonatos. Equinos. 
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INTRODUÇÃO: O forame epiploico é uma abertura anatômica localizada na região 

dorsal do abdômen, conectando o saco peritoneal maior ao vestíbulo omental. Essa 
estrutura é delimitada pelo lobo caudado do fígado, pela veia porta e pelo pâncreas. 

Em equinos, possui formato de fenda, medindo entre 4 e 6 cm, e pode sofrer dilatação 
devido a fatores como a aerofagia. Tal dilatação pode facilitar o aprisionamento de 

segmentos do intestino, especialmente do intestino delgado, o que resulta 
frequentemente em estrangulamento e isquemia intestinal (Alonso, J.M. et al.,2018).O 

encarceramento intestinal em forame epiploico (EIFE) é uma causa relevante de cólica 

em equinos, sendo identificado em cerca de 5 a 10% dos casos cirúrgicos de cólica 
abdominal. Os sinais clínicos associados ao EIFE variam de dor leve a intensa, o que 

pode dificultar o diagnóstico precoce e comprometer o prognóstico se não houver 
intervenção adequada (Mair; Smith, 2005).Dessa forma, o presente trabalho tem 

como objetivo reunir, organizar e discutir os principais aspectos clínicos, diagnósticos 
e terapêuticos relacionados ao encarceramento intestinal em forame epiploico em 

equinos. Com base na literatura disponível, pretende-se realizar uma análise dos 
elementos envolvidos na abordagem clínica e cirúrgica da doença, além de identificar 

lacunas existentes no conhecimento atual. A intenção é contribuir para a atualização 
técnica dos profissionais da medicina veterinária equina e estimular futuras pesquisas 

sobre essa importante causa de cólica equina. 
METODOLOGIA: Este trabalho caracteriza-se como uma revisão de literatura do tipo 

narrativa, com foco no encarceramento intestinal em forame epiploico em equinos. A 
pesquisa foi realizada em abril de 2025, utilizando as bases de dados Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), PubMed, PubVet e SciELO. Foram incluídos artigos completos, 

disponíveis gratuitamente ou por meio de instituições parceiras, redigidos em 
português ou inglês, que abordassem diretamente a fisiopatologia, os sinais clínicos, 

os métodos diagnósticos, as estratégias terapêuticas, a predisposição em equinos 
atletas e a relação com a aerofagia. A seleção das publicações seguiu critérios de 

relevância e atualidade, visando compilar informações científicas atualizadas e 
contribuir para a compreensão e manejo clínico-cirúrgico dessa condição em equinos. 

REVISÃO DE LITERATURA: O forame epiploico é uma abertura anatômica situada 
na parte superior direita do abdômen dos equinos. Ele é delimitado, na parte dorsal, 

pelo lobo caudado do fígado e pela veia cava caudal; na parte ventral, pela veia porta 
e pelo ligamento hepatoduodenal; e, na parte caudal, pelo pâncreas (Freeman; Ross, 

2016). O encarceramento ocorre quando segmentos do intestino delgado, geralmente 
o jejuno ou íleo, passam pelo forame epiploico e para a bolsa omental, podendo 

resultar em estrangulamento e isquemia (Vachon; Fischer, 1995). A obstrução 
vascular afeta inicialmente as veias, causando congestão e edema, e posteriormente 

as artérias, levando à necrose (White, 2006). Alguns fatores podem facilitar o 

encarceramento, como a distensão intestinal por gás e fluido, que aumenta a pressão 
intraluminal e piora a isquemia. Pode-se ocorrer, também, a translocação bacteriana 

e liberação de endotoxinas, o que pode-se levar à endotoxemia (Freeman et al., 2014). 
Os sinais clínicos são agudos e indicativos de obstrução e estrangulamento. Os animais 

geralmente apresentam cólica intensa, inquietação, sudorese, decúbito, rolamento e 
tentativas de aliviar a dor (Freeman; Schaeffer, 2014). É comum o refluxo gástrico em 

grande volume durante a sondagem nasogástrica, devido à interrupção do trânsito 
intestinal, e os sons intestinais auscultados costumam estar diminuídos ou ausentes 
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nas fases avançadas. O exame físico revela sinais de comprometimento cardiovascular 
como taquicardia, mucosas congestas ou pálidas e tempo de preenchimento capilar 

prolongado — indicativos de hipovolemia e endotoxemia (Freeman; Pearn, 2015). A 
gravidade dos sinais pode variar com o tempo de evolução e o grau de 

comprometimento vascular (Southwood, 2019). O diagnóstico inclui avaliação física, 
palpação transretal e ultrassonografia transabdominal do flanco esquerdo. A 

abdominocentese auxilia na identificação da gravidade e do grau de lesão intestinal 
(Reed; Bayly; Sellon, 2021). A tomografia computadorizada permite visualizar alças 

dilatadas posteriores ao estômago e anteriores à veia porta hepática (Wu et al., 2020). 
A aerofagia pode contribuir para esse cenário ao promover a dilatação intestinal por 

gás, aumentando a mobilidade e a pressão dentro da cavidade abdominal e a dilatação 
dos segmentos intestinais com o lúmen preenchido por gás. Esse aumento da pressão 

pode forçar alças intestinais através do forame epiploico, resultando no 
encarceramento (Morimoto et al., 2006). A distensão também compromete o retorno 

venoso das alças, favorecendo o estrangulamento e a necrose, configurando uma 
urgência médica (Van Der Velden et al., 2010). A predisposição em equinos atletas 

envolve aerofagia, alterações anatômicas e fisiológicas do treinamento, além do 

manejo nutricional e ambiental (Huckabee et al., 2009). Cavalos de raças como o Puro 
Sangue Inglês, submetidos a treinamento intenso, confinamento e dietas ricas em 

concentrados, apresentam maior incidência de estereotipias (Reed; Bayly, 2013). O 
tratamento do EIFE, é essencialmente cirúrgico, sendo uma emergência médica pelo 

risco de necrose intestinal. A cirurgia busca reposicionar o segmento encarcerado e 
avaliar a viabilidade do tecido (White, 2006). Na laparotomia, o cirurgião identifica o 

segmento afetado e realiza a redução do encarceramento com manipulação cuidadosa 
para evitar danos adicionais (Freeman; Ross, 2016). 

CONCLUSÃO: O EIFE é uma das principais causas de obstrução e estrangulamento 
do intestino delgado em equinos, exigindo diagnóstico preciso e intervenção cirúrgica 

imediata. Esta revisão abordou a fisiopatologia, sinais clínicos, métodos diagnósticos 
e abordagens terapêuticas do EIFE, destacando sua associação com aerofagia e a 

predisposição de equinos atletas. A análise revelou a complexidade da doença e a 
importância da intervenção cirúrgica precoce para um prognóstico favorável. No 

entanto, constatou-se a escassez de publicações brasileiras atualizadas sobre o tema, 

com a maioria dos estudos sendo realizados em centros internacionais. Essa lacuna 
dificulta a criação de protocolos de manejo adaptados à realidade brasileira e limita a 

disseminação de conhecimento. A atualização dos profissionais e a melhoria no 
atendimento a equinos com EIFE dependem de mais pesquisas científicas locais, o que 

ressalta a necessidade de estudos futuros para aprimorar as práticas clínicas e 
cirúrgicas no Brasil. 

PALAVRAS-CHAVE: Cavalos. Complicações Abdominais. Estrangulamento. Forame 
Omental. Trato intestinal.  
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INTRODUÇÃO: As infecções bacterianas em equinos representam desafios 
significativos na prática veterinária, tanto por seu impacto clínico quanto pelo potencial 

de resistência antimicrobiana. O gênero Staphylococcus inclui diversas espécies 

comensais e patogênicas, entre elas Staphylococcus pseudointermedius, 
tradicionalmente associado a infecções em pequenos animais, especialmente cães 

(Andrade et al., 2022). A resistência antimicrobiana é uma preocupação crescente na 
saúde pública. A disseminação desses genes contribui para o surgimento de 

superbactérias, dificultando o tratamento de infecções e aumentando da mortalidade 
e custos hospitalares. Conforme (Olivo ,2016) os genes mecA e vanA conferem 

resistência à maioria dos grupos de antimicrobianos cruciais para o tratamento de 
infecções graves. O gene mecA codifica uma proteína de ligação à penicilina alterada 

(PBP2a), que reduz a afinidade por β-lactâmicos, enquanto vanA promove a síntese 
de precursores da parede celular com baixa afinidade por glicopeptídeos como a 

vancomicina (Viegas et al., 2022). O presente estudo teve como objetivo relatar o 
isolamento de S. pseudointermedius portador dos genes mecA e vanA a partir de uma 

amostra de seroma em equino atendido em hospital veterinário de ensino, 
evidenciando o potencial risco zoonótico e o desafio terapêutico associado a cepas 

multirresistentes.  

 
MATERIAL E METODOS: A amostra foi obtida de um equino mestiço, atendido em 

clínica médica de grandes animais do hospital veterinário universitário (HVU) Prof. 
Ivon Macêdo Tabosa UFCG, Patos, PB, Brasil. O animal apresentava seroma em região 

medial da coxa esquerda, decorrente de trauma físico recente. A coleta foi realizada 
por punção estéril com seringa e agulha descartáveis e encaminhado para o laboratório 

de microbiologia do HVU onde foi realizado isolamento e identificação bacteriana, teste 
fenotípico, e posteriormente detecção molecular de resistência antimicrobiana. Os 

antimicrobianos avaliados no teste fenotípico foram: Clindamicina (30μg), Eritromicina 
(30μg), Sulfametoxazol/Trimetoprim (10μg), Gentamicina (30μg), Amicacina (30 μg), 

Tetraciclina (30 μg), Oxacilina (30μg), Penicilina (10UI), Norfloxacina (30 μg), 
Cloranfenicol (30 μg) e Linezolida (10μg) conforme CLSI (2022). A cepa de S. aureus 

ATCC 25923 foi utilizada como controle positivo. A detecção dos genes de resistência 
antimicrobiana foi realizada por PCR para os genes blaZ, mecA, mecC, icaD, tetL, tetM, 

tetK, tetO, tetS, vanA e vanB, utilizando primers específicos (Naing et al.,2023). 

 
RESULTADOS: O isolamento bacteriano revelou colônias pequenas, circulares e 

esbranquiçadas, compatíveis com Staphylococcus spp. A coloração de Gram 
demonstrou cocos Gram-positivos em agrupamentos, e os testes de catalase e 

coagulase foram positivos. A identificação por MALDI-TOF confirmou a espécie como 
S. pseudointermedius com confiabilidade superior a 99%. No antibiograma, a cepa 

demonstrou resistência a oxacilina, penicilina, tetraciclina, clindamicina, eritromicina, 
sulfametoxazol/trimetoprim, norfloxacino e cloranfenicol, sendo sensível apenas à 

gentamicina, amicacina e a linezolida. A PCR demonstrou amplificação dos genes mecA 



 

 

e vanA, evidenciando a presença simultânea dos determinantes genéticos de 
resistência à meticilina e vancomicina. 

 
DISCUSSÃO: Staphylococcus pseudointermedius é um agente emergente em 

infecções veterinárias, com crescente resistência a betalactâmicos (via gene mecA) e 
glicopeptídeos (como vanA) (Frank; Loeffler, 2012). A detecção desses genes em 

isolados de equinos representa um desafio para a saúde animal e pública devido ao 
risco de disseminação de resistência, especialmente quando se trata de genes pouco 

relatados como o vanA. Embora haja relatos de S. pseudointermedius portando mecA 
e vanA em cães e gatos em outros países, a identificação em equinos no Brasil parece 

ser pouco documentada, sugerindo um achado não comum no contexto regional do 
Nordeste brasileiro. Contudo, a escassez de estudos similares na literatura brasileira 

limita comparações definitivas. Estudos recentes sugerem que essa bactéria pode ser 
um patógeno oportunista em diversas espécies, principalmente em situações de 

quebra de barreiras cutâneas, como observado neste caso. O isolamento de uma cepa 
portadora dos genes mecA e vanA levanta preocupações importantes (Phophi et al., 

2023). A resistência à meticilina é amplamente documentada em Staphylococcus 

aureus, mas sua ocorrência em S. pseudointermedius sugere que o gene mecA pode 
estar circulando entre espécies e ambientes, possivelmente mediado por elementos 

genéticos móveis. A detecção simultânea do gene vanA é ainda mais preocupante, 
dada a raridade desse marcador em estafilococos e seu impacto clínico, pois indica 

resistência à vancomicina, último recurso terapêutico em infecções estafilocócicas 
multirresistentes. A multirresistência observada no antibiograma limita drasticamente 

as opções terapêuticas e reforça a necessidade de cultura e antibiograma como 
ferramentas essenciais na prática clínica veterinária (Frank; Loeffler 2012). Além 

disso, destaca-se o potencial zoonótico de S. pseudointermedius, especialmente em 
ambientes rurais e hospitalares com contato próximo entre humanos e animais. 

 
CONCLUSÃO: Os resultados deste estudo trazem à tona um achado alarmante e, até 

onde sabemos inédito em nossa região: a detecção de Staphylococcus 
pseudintermedius carregando os genes mecA e vanA em equino.Tal achado reforça a 

importância da vigilância microbiológica em infecções em grandes animais e acende 

um alerta sobre o potencial de disseminação de cepas multirresistentes entre espécies. 
Embora o tamanho amostral limitado exija cautela na interpretação dos resultados, os 

dados obtidos refletem uma situação relevante em saúde pública, que não pode ser 
ignorada e reforça a necessidade de revisão e aperfeiçoamento das estratégias 

adotadas. A detecção precoce e o uso racional de antimicrobianos são estratégias 
essenciais para conter a disseminação de resistência. Estudos adicionais são 

necessários para compreender melhor a epidemiologia e os mecanismos de 
disseminação desses genes em ambientes veterinários. 
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INTRODUÇÃO: 
Nos primeiros meses de vida, os potros passam por muitas mudanças no corpo e na 

forma como se alimentam, o que influencia diretamente seu crescimento e 
desenvolvimento. Durante o desmame e a adaptação a alimentos sólidos, é comum 

que ocorram problemas digestivos, pois o sistema digestivo ainda está se formando 
e produz poucas enzimas naturais (Cunha et al., 2013). Por isso, a adição de enzimas 

na alimentação tem sido estudada como uma forma de ajudar na digestão, melhorar 
o aproveitamento dos nutrientes da ração e manter o intestino saudável (Santos et 

al., 2019). De acordo com Oliveira et al. (2019), a suplementação com enzimas 

exógenas pode contribuir significativamente para a melhoria da digestão e da 
absorção de nutrientes, sobretudo de carboidratos complexos e fibras vegetais, que 

representam um desafio para o trato gastrointestinal imaturo dos potros. Essas 
enzimas auxiliam na quebra de macromoléculas, tornando os nutrientes mais 

biodisponíveis e promovendo um melhor aproveitamento da dieta. Na produção 
equina, a nutrição de potros ganha destaque devido à influência que imprime no 

desenvolvimento e, consequentemente, na vida adulta do animal. Os potros 
necessitam de aporte energético e balanço de nutrientes adequado para atender suas 

necessidades nutricionais, possibilitando a expressão do potencial genético e 
desenvolvimento do sistema imune adequadamente (Becvarova & BuechnerMaxwell, 

2012). 
METODOLOGIA: 

Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura narrativa, cujo objetivo foi reunir 
e analisar publicações científicas relevantes relacionadas à alimentação, 

digestibilidade, uso de enzimas e seus efeitos em potros. A seleção dos materiais foi 

realizada com base em artigos publicados em português e inglês, disponíveis em 
bases de dados científicas reconhecidas. Utilizaram-se os seguintes descritores para 

a busca: alimentação, digestibilidade, enzimas e equinos. Foram incluídos apenas os 
estudos mais atualizados, que apresentavam informações pertinentes ao tema 

proposto. Artigos que se afastavam do escopo da pesquisa ou que apresentavam 
conteúdos repetitivos foram excluídos, a fim de garantir a originalidade e a qualidade 

das informações discutidas. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 
O uso de enzimas na alimentação de potros tem se tornado cada vez mais comum, 

especialmente quando eles estão passando do leite para os alimentos sólidos. 
Enzimas como amilase, protease, celulase e xilanase ajudam o corpo dos potros a 

digerir melhor os alimentos, o que ajuda no bom funcionamento do sistema digestivo 
e no crescimento saudável dos animais (Resende et al., 2020). No entanto, mesmo 

com esses benefícios, é importante que o uso dessas enzimas seja feito com 

acompanhamento técnico, pois existem desafios e limitações no seu uso. 
Um dos principais problemas no uso de enzimas é que elas podem ter resultados 

diferentes dependendo de vários fatores. O tipo de comida, o pH do trato digestivo e 
a temperatura do corpo dos potros são alguns desses fatores que afetam o 

funcionamento das enzimas. Em potros jovens, o sistema digestivo ainda não está 
totalmente formado, o que pode dificultar a ação de algumas enzimas e diminuir sua 

eficácia (Mendes et al., 2019). Nos primeiros meses de vida, os potros não têm todas 
as enzimas necessárias para digerir certos alimentos, como fibras e amido. Adicionar 

enzimas à sua dieta pode ajudar na digestão desses alimentos e fornecer energia e 
proteínas importantes para o seu crescimento e para fortalecer o sistema imunológico 



 

 

(Pereira et al., 2018). Ao melhorar a digestão de alimentos com fibras, as enzimas 
também ajudam a manter a saúde do intestino, o que é essencial para o 

desenvolvimento saudável dos potros. As enzimas também são importantes para 
manter o equilíbrio das bactérias no intestino dos potros. Esse equilíbrio é essencial 

para evitar problemas digestivos, como diarreia e cólicas, comuns em potros jovens 
(Silva et al., 2021). Um intestino saudável absorve melhor os nutrientes, ajudando 

no crescimento e no bem-estar do animal. No entanto, a microbiota intestinal dos 
potros é muito sensível e pode ser alterada pelo uso de enzimas, o que pode causar 

problemas como diarreia ou colite, prejudicando o desenvolvimento saudável dos 
potros (Gagen et al., 2019). Pesquisas recentes mostram que a adição de enzimas 

na alimentação de potros desmamados pode trazer benefícios como um ganho de 
peso mais constante, melhor aproveitamento dos alimentos e menos doenças, o que 

reduz a necessidade de medicamentos (Oliveira et al., 2022). Isso indica que a 
suplementação enzimática pode ser uma boa estratégia para ajudar no 

desenvolvimento dos potros, especialmente durante o desmame. Porém, o uso 
inadequado de enzimas pode causar problemas. A superdosagem de enzimas pode 

levar a distúrbios digestivos, como a fermentação excessiva de fibras, causando 

gases, cólicas ou distensão abdominal, o que é prejudicial para os potros. Portanto, 
o uso errado de enzimas pode ser contraproducente e afetar negativamente a saúde 

digestiva dos animais (Meyer et al., 2015). 
 

CONCLUSÃO: 
O uso de enzimas na alimentação de potros pode trazer grandes benefícios, como 

melhorar a digestão, ajudar no crescimento e fortalecer o sistema de defesa do 
animal. No entanto, é muito importante que a adição dessas enzimas seja feita de 

forma controlada e com o acompanhamento de profissionais, pois a eficácia delas 
pode variar dependendo de fatores como a idade do potro, o tipo de comida e o 

estado do sistema digestivo. Além disso, é preciso ter cuidado para não usar enzimas 
em excesso, pois isso pode prejudicar a saúde do animal. Mais estudos sobre o uso 

de enzimas na alimentação de potros são necessários para garantir que essa prática 
traga benefícios, sem comprometer a saúde e o bem-estar dos animais. 
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INTRODUÇÃO: O aumento da população de cavalos, seja por fins recreativos ou 

profissionais, tem ampliado a convivência entre esses animais e os seres humanos, 

reforçando seu papel no cotidiano de muitas pessoas. Entretanto, esse crescimento 
também está associado a uma maior incidência de enfermidades e acidentes, o que 

ressalta a necessidade de práticas de diagnóstico e tratamento apropriado que 
priorizem a recuperação dos equinos (SOUZA et al., 2018). Os hospitais veterinários 

desempenham um papel essencial na promoção da saúde animal, ao oferecer 
atendimentos a diferentes espécies e possibilitar o diagnóstico e tratamento de 

diversas enfermidades. Além de beneficiar os animais, esses ambientes contribuem 
significativamente para a formação acadêmica, permitindo que os futuros médicos-

veterinários apliquem os conhecimentos teóricos na prática clínica e ampliem sua 
experiência profissional (SILVA, 2019). Nesse contexto, estudos retrospectivos 

tornam-se uma ferramenta fundamental, e ajudam a melhorar o diagnóstico e a 
escolha dos tratamentos mais adequados para os animais. Eles também permitem que 

todos os envolvidos nos atendimentos aprendam mais com os casos já registrados. 
Além disso, os dados obtidos podem ser usados para orientar os tutores, contribuindo 

com ações preventivas e com o manejo correto, sempre buscando o bem-estar e a 

saúde dos cavalos (REDIVO, 2017). Considerando o cenário apresentado, o presente 
trabalho tem como objetivo relatar a casuística dos atendimentos realizados em 

equinos no HVET-UNIFIP, evidenciando o panorama dos casos e seus diagnósticos, 
contribuindo para o aprimoramento do ensino, da assistência médica-veterinária e da 

gestão hospitalar. 
METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo e quantitativo, baseado na análise 

dos atendimentos realizados em equinos entre o período de junho de 2024 a abril de 
2025, no Hospital Veterinário de Grandes Animais da UNIFIP (HVET-UNIFIP), localizado 

na PB 275, Km 2,5, no município de Patos - PB. Os dados foram coletados diretamente 
dos registros clínicos hospitalares e organizados conforme os diagnósticos 

estabelecidos e os sistemas acometidos. As enfermidades foram classificadas de 
acordo com o sistema afetado, e os casos foram quantificados para identificar os 

diagnósticos mais frequentes. 
RESULTADOS: Durante o período de junho de 2024 a abril de 2025, foram registrados 

130 atendimentos clínicos a equinos no Hospital Veterinário de Grandes Animais da 

UNIFIP (HVET-UNIFIP). As enfermidades diagnosticadas foram organizadas conforme 
o sistema acometido. O sistema locomotor apresentou o maior número de casos, com 

47 animais atendidos, representando 36,15% do total. Em seguida, os acometimentos 
do sistema digestório somaram 23 casos (17,7%), seguidos pelos do sistema 

reprodutor, com 18 casos (13,85%). Foram registrados ainda 14 casos (10,77%) 
relacionados ao sistema tegumentar, 13 casos (10%) envolvendo o sistema 

musculoesquelético e 10 atendimentos oftalmológicos (7,7%). Já os sistemas 
respiratório e hematopoiético apresentaram 2 casos cada (1,53%), enquanto o 

sistema nervoso foi o menos acometido, com apenas 1 caso (0,77%). Esses dados 
permitem identificar as principais demandas clínicas da espécie equina no HVET-



 

 

UNIFIP ao longo do período analisado. 
DISCUSSÃO: Os dados revelam marcante acometimento no sistema locomotor, a 

prevalência de lesões nesse sistema está diretamente relacionada a intensa utilização 
dos animais e ao tipo de atividade que desempenham, favorecendo lesões e 

sobrecargas articulares (PAZ, 2020). A alta frequência de distúrbios digestivos também 
reflete a sensibilidade dos equinos às alterações alimentares e aos erros de manejo 

nutricional e de instalações (CURTIS et al., 2019). Os casos reprodutivos e 
tegumentares também se destacaram, sendo estes últimos possivelmente 

relacionados à exposição ambiental, presença de ectoparasitas e feridas traumáticas. 
O número significativo de atendimentos musculoesqueléticos reforça a importância da 

abordagem ortopédica integrada, somando-se aos casos do sistema locomotor. Já a 
baixa incidência de doenças dos sistemas respiratório, hematopoiético e nervoso pode 

ser atribuída aos sistemas de grandes animais, por ser complexo e desafiador, requer 
cuidados específicos, especialmente em regiões onde a equideocultura é limitada por 

fatores ambientais e de manejo, considerando o uso intensivo dos equinos em 
atividades esportivas e de trabalho (SANTOS et al., 2023; PIMENTEL et al., 2009). 

Essa análise reforça a importância de protocolos clínicos específicos para as afecções 

mais prevalentes e evidencia o papel fundamental do HVET-UNIFIP no atendimento 
especializado de equinos. 

CONCLUSÃO: O presente estudo permitiu identificar os principais sistemas 
acometidos em equinos atendidos no HVET-UNIFIP entre junho de 2024 e abril de 

2025, com destaque para os sistemas locomotor, digestório e reprodutor. Esses 
resultados evidenciam os tipos de demandas clínicas mais recorrentes na instituição e 

podem auxiliar no aprimoramento dos protocolos de atendimento, na alocação de 
recursos e no direcionamento do ensino prático. A análise da casuística também 

possibilita compreender melhor o perfil epidemiológico da população atendida, 
contribuindo para a criação de estratégias preventivas e para a melhoria da qualidade 

dos serviços prestados. Além disso, reforçam a relevância do hospital não apenas como 
espaço de suporte à comunidade rural, mas também como cenário essencial para o 

desenvolvimento de competências clínicas dos estudantes de Medicina Veterinária. O 
acompanhamento e a análise contínua dos casos são fundamentais para a evolução 

dos protocolos institucionais, para o fortalecimento da pesquisa acadêmica e para a 

formação de profissionais mais preparados para atuar na clínica de grandes animais. 
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INTRODUÇÃO: O melanoma é um tipo de neoplasia maligna originada dos 

melanócitos, células produtoras de melanina, substância que dá a coloração escura a 
pele (Lima, 2021). Em equinos, este tipo de neoplasia acomete comumente animais 

de pelagem tordilha com mais de 10 anos de idade, não havendo predileção por raça 

ou sexo (Thomassian, 2005). Geralmente, manifesta-se nas regiões da cauda, períneo, 
ânus, e em alguns casos acomete a glândula parótida, que consequentemente pode 

atingir a bolsa gutural (Santos, 2012). Clinicamente apresentam-se como nódulos de 
coloração escura, consistência firme, localizados na pele ou subcutâneo, podendo ser 

únicos ou múltiplos, e sua capacidade de metástase pode comprometer os órgãos 
internos, podendo levar a morte do animal (Pontes et al., 2019). Tem-se por objetivo 

relatar o caso de um equino com melanoma na região parótida, que foi submetido à 
intervenção cirúrgica para exérese total do nódulo tumoral.  

RELATO DE CASO: Foi atendido, no Hospital Veterinário da Universidade Federal de 
Campina Grande (HVU-UFCG), um equino, macho, raça quarto de milha, de pelagem 

tordilha, com 11 anos de idade, pesando 513 kg. O mesmo apresentou um histórico 
de aumento de volume na região parótida esquerda há 8 meses, com evolução 

progressiva do seu tamanho. Durante o exame clínico observou-se que a lesão tinha 
formato círculo – ovalado, com aproximadamente 8x5 cm, de consistência firme e sem 

dor a palpação; também havia dois nódulos circulares medindo cerca de 1 cm de 

diâmetro na face interna da cauda. Foi realizada Punção Aspirativa por Agulha Fina 
(PAAF) da massa na região parótida para citologia, em que o resultado sugeriu 

melanoma. No dia seguinte, o paciente foi submetido ao procedimento cirúrgico para 
remoção desse tumor, sendo realizado em decúbito lateral direito e com anestesia 

geral inalatória. Procedeu-se com uma incisão cutânea elíptica de cerca de 6 cm sobre 
o aumento de volume e retirada do flap cutâneo, seguido da divulsão do subcutâneo, 

contornando toda margem tumoral. Nesse momento observou-se uma massa de 
coloração enegrecida atingindo a glândula parótida, localmente invasivo e irrigado. 

Realizou-se dissecação cuidadosa da massa, bem como hemostasia dos vasos com fio 
nylon 0,50 mm. Em meio a isto, grandes vasos foram seccionados e uma hemorragia 

intensa foi controlada através de compressão mecânica com compressas cirúrgicas. 
Posteriormente, foi realizada uma dermorrafia com fio nylon 0,80 mm, interrompido a 

cada 4 pontos, mantendo-se as compressas internamente por 48 horas pós-operatório, 
e para sua remoção foi realizada retirada de alguns pontos. A massa extraída foi 

enviada para exame histopatológico no setor de Patologia Animal do HVU-UfCG, no 

qual observou-se massa tumoral densamente celular, expansiva e parcialmente 
encapsulada, composta por células mesenquimais malignas, contendo pigmento 

enegrecido e granular (melanina); o pleomorfismo era acentuado, caracterizado por 
anisocitose e anisocariose; além de Mitoses de difícil visualização. Para o pós-



 

 

operatório foi instituído limpeza diária da ferida com água oxigenada, solução 
fisiológica e clorexidine degermante 2%; administração de Penicilina G benzatina, 

40.000 UI/kg, IM, a cada 48  

horas, no total de 5 aplicações; Flunixim Meglumina, 1,1 mg/kg, IV, SID, por 3 dias; 

dexametasona, 0,1 mg/kg, IV, SID, por 7 dias; Soro antitetânico, 5.000 UI, IM, dose 
única; Dimetilsulfóxido à 10 % (diluído em solução NaCl 0,9%), IV, SID, por 3 dias. 

Após aproximadamente dois meses da cirurgia o paciente obteve alta com boa 
cicatrização da ferida.  

DISCUSSÃO: O melanoma é uma neoplasia que possui características malignas, e é 
considerado um dos tipos de câncer com pior prognóstico em equinos. Esta neoplasia 

pode ser identificada durante a avaliação clínica, tendo em vista os principais aspectos 
para sua ocorrência, como a pelagem, idade, exposição solar e fatores genéticos 

(Thomassian, 2005; Pontes, 2019). Embora a citologia aspirativa também forneça 
informações importantes quanto a suspeita diagnóstica, é necessária a confirmação 

através do exame histopatológico (Pontes, 2019). No presente caso, esse exame ainda 
sugeriu prognóstico reservado, devido a possibilidade de recidiva e metástase. O 

melanoma possui relevância clínica e patológica, devido à dificuldade de ser 

diagnosticada na fase inicial, normalmente, quando detectado, já se encontra na fase 
avançada, o que compromete as possibilidades de tratamentos eficazes (Santos, 

2012). A exérese é indicada quando o melanoma se encontra na sua fase inicial, 
reduzido de tamanho e encapsulado, facilitando a remoção completa do tecido afetado, 

por isso, antes da intervenção cirúrgica recomenda-se uma criteriosa avaliação clínica, 
devendo ser considerado o diâmetro dos nódulos, a localização das lesões e a 

possibilidade de envolvimento de estruturas adjacentes (Lima, 2021). No caso em 
questão, devido a lesão ser isolada, bem delimitada e de possível remoção optou-se 

pela exérese cirúrgica, o que se mostrou eficaz por apresentar-se encapsulada 
permitindo sua extração. Contudo, existiu o desafio relacionado à área, que é muito 

vascularizada e adjacente a estruturas importantes, aspecto fundamental que favorece 
o risco de recidiva caso não ocorra sua remoção com margem.  

CONCLUSÃO: A avaliação clínica, assim como os resultados dos exames 
complementares mostraram-se precisos, o que possibilitou uma melhor conduta 

terapêutica. O caso reforçou ainda que, quando este tipo de neoplasia é identificado 

na sua fase inicial, em que se tem poucas lesões isoladas, pode-se ter um prognóstico 
e resultado terapêutico favorável. O tratamento cirúrgico foi satisfatório, dando uma 

melhor expectativa de vida ao paciente, porém o acompanhamento pós-cirúrgico e ao 
longo da vida do paciente é essencial, devido predisposição animal e característica 

metastática do tumor.  

PALAVRAS CHAVES: Diagnóstico. Histopatologia. Melanócitos. Neoplasia.  
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INTRODUÇÃO:  

 
A cólica equina corresponde a um conjunto de alterações no trato gastrointestinal, 

resultantes de diferentes fatores predisponentes, cuja principal manifestação clínica é 
a dor abdominal ( Thomassian., 2005).  

Entre os diversos fatores responsáveis pela síndrome de cólica em equinos, destacam-
se as compactações intestinais, caracterizadas pelo acúmulo de conteúdo alimentar 

ressecado, que pode se alojar em diferentes regiões do cólon maior, promovendo 
obstrução do fluxo intestinal. Essas alterações também podem acometer outras 

porções do trato digestivo, como estômago, intestino delgado, ceco, cólon transverso 
e cólon menor. A flexura pélvica é a área mais comumente afetada por esse tipo de 

distúrbio, devido ao seu diâmetro luminal reduzido. (Reed et al., 2021; Thomassian, 
2005).  

O objetivo desse trabalho é relatar um caso  de cólica decorrente de compactação do 

cólon maior em um equino, atendido no Hospital Veterinário do Centro Universitário 
Dr. Leão Sampaio (HOVET – UNILEÃO), no qual a hidratação enteral foi empregada 

como principal abordagem terapêutica. 
 

RELATO DE CASO: 
   

Foi admitido no HOVET – UNILEÃO um equino, fêmea, da raça Quarto de Milha, com 
cinco anos de idade e pesando 438 kg. O animal era alimentado com capim capiaçu 

(Cenchrus purpureus) e concentrado comercial. Segundo relato do proprietário, o 
equino foi encontrado deitado, apresentando sinais de dor abdominal e eliminação de 

fezes ressecadas. Ainda na propriedade, relata que foram aplicadas Sedacol® (100 
mL, intravenoso (IV)), e Cálcio (100 ml, IV) ambos diluídas em soro, Flunixin 

meglumine (10 ml, IV) e fluidoterapia endovenosa (ringer com lactato). Comentou que 
houve uma melhora, no entanto pouco tempo depois o animal já apresentou recidiva 

e resolveu traze-lá para atendimento no HOVET. 

No exame clínico, observaram-se sinais clínicos clássicos de dor abdominal, como 
cavar e olhar frequentemente para a região do flanco. Foi constatado ainda leve grau 

de desidratação estimado em 7%, mucosas congestas e ressecadas. Na auscultação 
abdominal, identificou-se hipomotilidade intestinal em todos os quatro quadrantes. 

Com base na anamnese e estado clínico do animal, pode-se perceber o quadro de 
cólica era compatível com compactação de cólon maior. Com base nisso, foi instituído 

um protocolo de terapia intensiva, inicialmente recorrendo a fluidoterapia endovenosa 
com ringer com lactato (Reposição), Cálcio (100mL/animal, IV, diluído em ringer com 

lactato) e Dipirona associada a hioscina (25 mg/kg, IV). 
Contudo, como principal medida para promover a reidratação do conteúdo intestinal e 



 

 

favorecer a resolução da compactação, optou-se pela administração enteral de 15 
litros de solução isotônica, realizada em infusão contínua através de sonda 

nasogástrica. No segundo dia de internação, foi administrado 1 litro de Polijet® e, no 
terceiro dia, foi realizada suplementação oral com Eletroequi® (4 mL/100 kg). O 

animal demonstrou resposta positiva ao tratamento já nas primeiras 24 horas, com 
diminuição significativa dos sinais clínicos de dor e melhora do trânsito intestinal. Após 

três dias de hospitalização, encontrava-se clinicamente estabilizado e recebeu alta 
médica. 

 
DISCUSSÃO:  

 
A compactação do cólon maior é uma das principais causas de cólica em equinos, 

caracterizando-se pela obstrução do lúmen intestinal devido ao acúmulo de material 
fecal ressecado. O tratamento clínico precoce, visando a reidratação do conteúdo 

intestinal e a restauração da motilidade, é fundamental para o sucesso terapêutico 
(Silva et al., 2019). 

A hidratação enteral em infusão contínua (HET) tem sido reconhecida como uma 

abordagem segura e eficiente no manejo de compactações intestinais em equinos. 
Segundo Dias et al. (2021), a administração contínua de soluções eletrolíticas 

isotônicas ou hipotônicas pela via enteral é tão eficaz quanto a fluidoterapia 
intravenosa tradicional para a correção da desidratação e dos desequilíbrios 

hidroeletrolíticos em cavalos. No caso relatado, a utilização de solução isotônica por 
infusão enteral contínua possibilitou a reidratação gradual do conteúdo compactado, 

favorecendo a retomada do trânsito intestinal sem necessidade de intervenção 
cirúrgica. 

O princípio fisiológico por trás da eficácia da terapia enteral está bem fundamentado 
na literatura. Fielding e Magdesian (2015) destacam que a infusão enteral contínua 

promove a absorção eficiente de fluidos e eletrólitos através do trato gastrointestinal, 
restaurando o volume plasmático e corrigindo desequilíbrios eletrolíticos de maneira 

fisiológica. Além disso, a administração por fluxo contínuo minimiza riscos como a 
distensão gástrica, permite o fornecimento de grandes volumes de fluidos com maior 

segurança e representa uma alternativa mais econômica e prática em comparação à 

fluidoterapia intravenosa (Silva et al., 2019). 
Outro ponto importante é que, como evidenciado no estudo experimental de Dias et 

al. (2021), a terapia enteral contínua não promoveu alterações significativas no 
equilíbrio ácido-base dos animais, demonstrando ser segura mesmo em infusões 

prolongadas. A escolha da solução isotônica no caso clínico foi apropriada para 
reidratar o conteúdo intestinal sem provocar alterações osmóticas bruscas, 

corroborando a recomendação de uso de soluções equilibradas em protocolos de 
hidratação enteral. 

Assim, o protocolo adotado no atendimento hospitalar, priorizando a hidratação enteral 
contínua associada ao suporte analgésico e eletrolítico, mostrou-se condizente com as 

melhores práticas descritas na literatura atual, proporcionando a recuperação clínica 
do animal em curto prazo e reforçando a importância desta técnica no manejo de 

compactações do cólon maior em equinos. 
 

 

CONCLUSÃO:  
A hidratação enteral em fluxo contínuo em  demonstrou ser uma abordagem eficaz e 

segura no tratamento da compactação de cólon maior, favorecendo a reidratação do 
conteúdo intestinal e a recuperação clínica sem necessidade de intervenção cirúrgica. 

O protocolo utilizado no caso, com base na literatura atual, baseou-se na 
administração de solução enteral isotônica, suporte analgésico e eletrolítico, acabou 

mostrando-se eficiente na resolução desses casos, causando uma melhora no quadro 
do animal, desfazendo a compactação  em curto período de tempo sem gerar 

complicações, reafirmando a relevância da terapia enteral no manejo de distúrbios 
intestinais em equinos. 
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INTRODUÇÃO: Na equinocultura as fraturas de falange são comuns, e seu diagnóstico 
ágil e preciso é de extrema importância para resolução rápida e precisa dos sintomas 

diferenciais, além disso são um grande desafio veterinário, devido às condições da 
espécie relacionada, como tamanho, peso e temperamento. Exames complementares 

são de extrema importância para a determinação de tais afecções, principalmente as 
técnicas radiográficas, as quais são as mais utilizadas para confirmação da suspeita 

clínica (Santos, 2023). Devido a maior sustentação do peso animal, as fraturas de 

falange ocorrem com maior frequência nos membros anteriores de equinos de equino. 
Em geral, cavalos quarto de milha, são mais acometidos por esse tipo de fratura, e 

isso se explica devido às atividades que são exercidas pelos mesmos, as quais 
envolvem paradas abruptas, troca de direção em alta velocidade, propulsão inicial 

muito vigorosa, promovendo uma a força de flexão e torção geradas no interior do 
dígito sozinhas ou em conjunto com curvas bruscas, fazendo com que essa possa ser 

a principal causa de lesão, devido a força de flexão e torção geradas no interior do 
dígito. Embora tenha maior prevalência em membrosanteriores também pode 

acometer os membros posteriores (Stashk; 2006). Diante disso, o objetivo é relatar 
um caso de fratura dorso proximal em um equino da raça quarto de milha. 

 
RELATO DE CASO: No Hospital Veterinário de Grandes Animais do UNIFIP, Campus 

Patos-PB foi atendido um equino, macho, com 13 anos de idade, pesando 453 kg, da 
raça Quarto de Milho. Na anmenese, o propietário relatou que o animal era atleta de 

vaquejada e mesmo apresentando claudicações continuava praticando o esporte. Ao 

exame físico, apresentava-se dentre dos padrões fisiológicos, lesão na região de 
pescoço mas ja havia cicatrizado e lesão no membro torácico direito, na região de 

articulação cárpica. Foi encontrado ondulação em membro pélvico esquerdo e efusão 
sinovial nos quatro dígitos, na região de boleto, indicando uma anormalidade dinâmica. 

Observou – se também claudicação de grau três no membro torácico esquerdo, e teste 
positivo metacárpica falangiana. O animal foi encaminhando para exames 

radiográficos, onde foi identificado fragmento ósseo na face dorso proximal da primeira 
falange do memebro torácico esquerdo, medindo 0,8 cm com distância de 0,7 cm da 

pele. No membro torácico esquerdo apresentava fratura no osso sesamóide proximal. 
Após o diagnóstico definitivo, de fratura dorso proximal de primeira falange do membro 

torácico esquerdo, com bom prognóstico, foi solicitado o tratamento cirúrgico de 
exerése óssea. Durante o procedimento o animal foi sedado, seguindo todo o protocolo 

anestésico. Em seguida, realizou – se a tricotomia e assepsia na região da fratura. No 
transoperatório, a abordagem cirúrgica foi iniciada com incisão na face dorsal do 

membro torácico esquerdo, na região proximal, com extensão de aproximadamente 6 

cm. Em seguida, procedeu-se à divulsão do tecido subcutâneo até a exposição do 
fragmento ósseo, sendo necessário o afastamento do tendão extensor digital comum 

para evitar lesões. Após a identificação e escarificação do fragmento ósseo, sua 
remoção foi realizada com o auxílio de uma pinça de Allis. A síntese cutânea foi 

realizada por meio de sutura intradérmica contínua no padrão Wolf, utilizando fio de 
náilon 2-0. No pós operatório, foi administrada uma dose única de ceftiofur (2,2 

mg/kg, IM) e flunixina meglumina (1,1 mg/kg, IM, SID) por três dias. Para tratamento 
tópico, foi indicado limpeza diária com solução fisiológica de NaCL 0,9%o e uso de 

spray à base de prata, por um período de 15 dias.  
 



 

 

DISCUSSÃO: As fraturas de primeira falange  uma grande variação de sinais clinícos. 
Entretanto, o paciente ocasionalmente apresenta uma claudicação aguda grave no 

membro afetado. A palpação da área afetada gera um reflexo de dor e possível 
movimentação de fragmentos sob a pele, a flexão do boleto ou da falange e a rotação 

falangiana são dolorosas de acordo com o quadro apresentado (Auer, 2008). As lesões 
articulares e periarticulares são frequentes em equinos atletas e a identificação de 

fatores relacionados com o desenvolvimento das principais lesões ortopédicas pode 
auxiliar na proposição de protocolos de treinamento que diminuam o impacto destas 

lesões sobre o desempenho destes animais e diminuir a gravidade das lesões, 
melhorando a capacidade de reabilitação dos mesmos (Oliveira, 2022). O animal em 

questão era atelta de vaquejada o que demanda muito esforço físico, O exercício físico 
intenso realizado durante treinamentos ou competições culmina em variações nos 

diversos parâmetros fisiológicos dos animais (Araújo, 2014). O que explica o 
desenvolvimento da fratura dorso proximal de primeira falange. Além disso, o animal 

em questão apresentava claudicação de grau três, o que demostra segundo a Escala 
de claudicação de acordo com a American Association of Equine Practitioners (AAEP), 

que a claudicação é consistentemente observável a trote em todas as circunstâncias ( 

Oliveira, 2022). O equino foi indicado ao procedimento de exerese óssea, onde foi 
retirado o fragmento, a cirurgia foi realizada com sucesso. E após a recuperação o 

animal foi liberado para voltar gradualmente as suas atividades diárias. A fratura dorso 
proximal da primeira falange em equinos é uma lesão complexa, com grande impacto 

na mobilidade e performance do animal, especialmente em equinos de alto 
desempenho. Neste estudo clínico, foi observado que o diagnóstico, por meio de 

exames radiográficos, associado aos sinais clínicos, foi fundamental para a escolha da 
abordagem terapêutica.  Diante disso, associar o histórico do animal com sinais clínicos 

e exames complementares, é um fator crucial para o diagnóstico da lesão e a possível 
resolução do caso. 

 
CONCLUSÃO: A fratura foi tratada com um procedimento cirúrgico, com retorno 

gradual às atividades após o período de reabilitação. A escolha do tratamento 
adequado, entre opções conservadoras ou cirúrgicas, deve ser baseada na avaliação 

do tipo de fratura, bem como na idade e condição física do animal. Neste caso, a 

intervenção cirúrgica foi eficaz. Portanto, a fratura dorso proximal da primeira falange 
exige uma abordagem individualizada, considerando tanto a severidade da lesão 

quanto as necessidades funcionais do animal. O manejo adequado e a reabilitação 
completa permitem o retorno seguro do equino às suas atividades, com boas 

perspectivas de recuperação completa quando a fratura é tratada precocemente e de 
forma apropriada. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Desempenho. Abordagem terapêutica. Intervenção cirúrgica. 
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INTRODUÇÃO: O termo "cólica" é comumente utilizado na medicina veterinária de 
equinos para designar dores na região abdominal. Na maioria dos casos, essas dores 

estão relacionadas a alterações digestivas no sistema gastrointestinal. Em menor 
frequência, a cólica pode estar associada a problemas em outros órgãos localizados no 

abdômen (Gularte, 2021). A cólica é uma das doenças mais frequentes em equinos e 
representa um desafio constante na rotina dos criadores. É também uma das principais 

causas de emergências envolvendo cavalos. Na maioria das vezes, os casos são leves 

e respondem bem a tratamentos simples, mas em situações mais graves, podem 
evoluir e levar o animal à morte (Gularte, 2021). Entre os diversos fatores de risco 

que favorecem o surgimento da síndrome cólica, destacam-se os distúrbios 
gastrintestinais, frequentemente observados em cavalos mantidos em baias, 

principalmente em decorrência do manejo alimentar inadequado. Nessas condições, 
os animais passam menos de quatro horas diárias em atividade alimentar, recebendo 

dietas com alta proporção de concentrados e reduzida oferta de feno ou capim picado 
(Da Silva,2021). O objetivo desta revisão é analisar os fatores alimentares que 

contribuem para o desenvolvimento da cólica em equinos, destacando práticas de 
manejo alimentar que aumentam o risco dessa condição e sugerindo estratégias para 

preveni-la. 
 

METODOLOGIA: Para realização do trabalho adotou-se a pesquisa bibliográfica, 
através do método exploratório documental, a partir do levantamento de artigos 

científicos embase de periódicos acadêmicos, como: Google acadêmico, SciELO, 

PeriódicosCapes como também em livros e teses com atualizações acerca do tema. 
Foram incluídos trabalhos publicados nos últimos cinco anos.  

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A estratégia de criação e manejo de equinos levou a 

uma simplificação da alimentação, que passou a ser dividida em duas categorias 
principais: os volumosos (como pastagens e forragens, sejam elas conservadas ou 

não) e os concentrados (alimentos com elevado teor de energia e/ou proteína 
(Magalhães , 2022). Segundo Zumack e Araújo (2024), a maioria dos casos de cólica 

está relacionada à falta de um manejo alimentar adequado, como a oferta de alimentos 
em horários inadequados ou o fornecimento desequilibrado de proteínas, fibras e 

minerais, o que acaba contribuindo para o desenvolvimento dessa condição. Pois o 
oferecimento de alimentos volumosos é essencial para os equinos, tanto por serem 

animais herbívoros quanto pelo elevado teor de fibras desses alimentos, o que favorece 
a digestão e o bom funcionamento do trânsito intestinal (Ribeiro, 2020). Apesar de 

possuírem um sistema digestivo evolutivamente adaptado para dietas ricas em fibras, 

muitos animais são mantidos em regimes de confinamento, o que acarreta mudanças 
significativas em sua alimentação. No caso dos cavalos estabulados, é comum a oferta 

de dietas com alta densidade energética, baseadas em grãos, porém com baixa 
inclusão de fibras. Essa prática compromete a função adequada do trato 

gastrointestinal e aumenta a predisposição a distúrbios como a cólica (Amorim, 2022). 
A administração de dietas com alta proporção de concentrado pode representar um 

fator de risco para o desenvolvimento de cólicas em equinos, uma vez que essa prática 
pode comprometer o equilíbrio do ecossistema microbiano intestinal. Como medida 

preventiva, recomenda-se a alteração na ordem de fornecimento dos alimentos, 
priorizando a oferta de feno ou outro volumoso de boa qualidade antes da distribuição 



 

 

do concentrado (Silva et al., 2021). Os concentrados são fontes de  elevada densidade 
energética para os equinos, porém sua inclusão na dieta não deve ultrapassar 50% do 

peso total da refeição. O fornecimento em excesso pode comprometer o equilíbrio do 
trato digestivo (Ribeiro, 2020). Magalhães (2022) destaca a relevância de condições 

apropriadas de manejo alimentar, especialmente para a manutenção de equinos 
mantidos em estábulos. A água deve estar sempre disponível e ser de boa qualidade, 

e, sempre que possível, deve-se proporcionar acesso livre às pastagens. A dieta deve 
conter entre 16% e 18% de fibra bruta, evitando-se o fornecimento excessivo de grãos 

e concentrados, que só devem ser administrados quando realmente necessário. Dessa 
forma, é fundamental que o manejo alimentar dos equinos seja realizado de forma 

adequada, considerando-se que, assim como ocorre em outras espécies, esses animais 
apresentam exigências nutricionais distintas conforme a fase de vida, atividade 

desempenhada e metabolismo individual. A alimentação deve ser ajustada de acordo 
com a faixa etária, sendo oferecida de maneira regular, respeitando-se o número de 

refeições e a quantidade adequada de volumoso e concentrado. Em casos de 
substituição da dieta, recomenda-se um período mínimo de 21 dias para adaptação, a 

fim de evitar distúrbios digestivos. Para facilitar o manejo e otimizar a nutrição, é ideal 

que os equinos sejam separados em categorias, levando-se em conta o sexo, idade e 
peso corporal, uma vez que animais em crescimento, gestantes, lactantes, em 

atividade intensa, debilitados ou doentes apresentam demandas nutricionais 
diferenciadas. Assim, o estabelecimento de um plano nutricional específico para cada 

grupo, preferencialmente com fornecimento individualizado, torna-se essencial para 
garantir o bem-estar e o desempenho dos animais (Silva et al., 2021)  

 
CONCLUSÃO: Diante das informações mencionadas, fica evidente que a alimentação 

desempenha um papel fundamental na saúde gastrointestinal dos equinos, sendo um 
dos principais fatores de risco para o desenvolvimento da síndrome cólica. A adoção 

de práticas inadequadas de manejo alimentar pode comprometer o bem- estar dos 
animais e favorecer o surgimento dessa condição. Portanto, é indispensável que os 

criadores e responsáveis pela alimentação dos equinos estejam atentos à qualidade 
dos alimentos oferecidos, à quantidade adequada e à rotina alimentar dos animais, 

visando sempre a prevenção da cólica. Assim, a implementação de estratégias 

nutricionais corretas e um manejo adequado são essenciais para garantir a saúde, o 
desempenho e a longevidade dos equinos. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação. Concentrado. Volumoso. 
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INTRODUÇÃO:                 
A hemorragia pulmonar induzida por exercício (HPIE) é uma condição prevalente em 

equinos de alta performance, particularmente, em cavalos de corrida. Caracterizada 
por sangramento nasal devido hemorragia nos alvéolos pulmonares pelo aumento da 

pressão vascular e estresse mecânico na circulação dos vasos durante o exercício 
intenso, a HPIE compromete o desempenho e a saúde respiratória. Estudos estimam 

que até 75% dos cavalos de corrida apresentam evidências de HPIE em exames 
endoscópicos pós-exercício, embora a gravidade possa variar. Apesar de frequente, as 

causas exatas para o quadro clínico não são totalmente elucidadas, mas envolvem 
fatores como hipertensão pulmonar transitória, inflamação das vias aéreas e fatores 

biomecânicos. O exame endoscópico é considerado o método de diagnóstico mais 
confiável, especificamente, a traqueobroncoscopia. O tratamento é conservativo, 

através de medicamentos com ação diurética, broncodilatadora e hipotensora. A 
relevância clínica da HPIE reside em implicações para o bem-estar do animal 

acometido, comprometimento de sua carreira atlética e desafios diagnósticos e 

terapêuticos. Dessa forma, o objetivo deste trabalho é relatar o caso de um garanhão 
Quarto de Milha atendido na Clínica de Grandes Animais do Hospital Veterinário Dr. 

Ivon Macêdo Tabosa acometido por hemorragia pulmonar induzida por exercício 
(Rondon, 2020; Thomassian, 2005; Wilkins; Woolums, 2009). 

 
RELATO DE CASO:                

O paciente é um garanhão Quarto de Milha, utilizado em vaquejada, com 7 anos de 
idade, que foi encaminhado à clínica de grandes animais do Hospital Veterinário Dr. 

Ivon Macêdo Tabosa. Segundo o proprietário, há dois meses, o animal apresentou 
tosse seguida de sangramento nasal e dificuldade para transpirar adequadamente após 

a realização de exercício, fez uso de levotiroxina (10 mg/dia por 3 meses), 
dexametasona (10 ml/dia por 3 dias) e ceftiofur (20 ml/dia por 5 dias). O animal já 

havia apresentado quadro semelhante há um ano, aproximadamente, associado a 
fadiga e na ocasião foi atendido por um médico veterinário local que suspeitou de 

pneumonia, sendo realizada ozonioterapia por via retal e antibioticoterapia, notando-

se melhora pelo proprietário apenas após administração de óleo canforado. O animal 
encontrava-se vermifugado, com esquema vacinal atualizado e era mantido em 

sistema de manejo semi-intensivo, convivendo com cerca de vinte equinos, sendo o 
único a apresentar tal sintomatologia. Ao exame físico, o equino apresentava-se ativo, 

em estação, com parâmetros fisiológicos dentro da normalidade, exceto pela 
frequência respiratória aumentada, registrada em 88 movimentos por minuto. Durante 

a ausculta, havia estridor ao longo de toda a traqueia. Foram coletadas amostras de 
sangue para hemograma e bioquímicos (ureia, creatinina, AST, FA, GGT, proteínas 

totais, albumina, bilirrubinas e CK), não apresentando alterações dignas de nota. O 
animal foi submetido a um treino de vaquejada como teste de esforço, realizado em 



 

 

uma pista onde correu cinco bois. Imediatamente após o teste, foi realizada 
endoscopia do trato respiratório em que se observou secreção sanguinolenta e 

coágulos em quantidade significativa por toda extensão da traqueia até a sua 
bifurcação. Com base nos achados clínicos e endoscópicos, foi confirmado o 

diagnóstico de hemorragia pulmonar induzida por exercício (HPIE) de grau 4. O 
tratamento prescrito foi a associação de gentamicina com penicilina (Gentopen®), na 

dose de (20.000 UI/kg, IV, BID, por 8 dias), acetilcisteína (10 mg/kg, VO, BID, por 15 
dias), clenbuterol (0,8mcg/kg, VO, BID, por 15 dias) e repouso.  

 
DISCUSSÃO:                    

A Hemorragia Pulmonar Induzida por Exercício (HPIE) é uma condição comum em 

equinos atletas submetidos a esforços intensos, como corridas e vaquejada. 

Caracteriza-se pelo sangramento nas vias aéreas devido à ruptura de capilares 

pulmonares sob elevada pressão vascular durante o exercício. O animal relatado era 

utilizado para vaquejada e no intervalo de um ano, apresentou dois episódios de 

sangramento nasal após atividade física. O teste de esforço seguido da endoscopia foi 

realizado com o intuito de avaliar a relação do sinal clínico relatado pelo proprietário e 

o exercício. A endoscopia revelou sangue abundante e coágulos na traqueia e na 

bifurcação traqueal, confirmando HPIE de grau 4. Essa severidade é compatível com a 

intensidade do esforço requerido em vaquejadas e a idade do cavalo, fatores que 

podem intensificar o estresse pulmonar. Estima-se que a maioria dos cavalos de 

corrida apresente HPIE em algum grau, variando de epistaxe leve a hemorragia 

intrapulmonar significativa. A gravidade é avaliada em uma escala de 0 a 4, sendo 

grau 0 - sem presença de sangue observado, e grau 4 – presença de sangue no nível 

da carina, traqueia, laringe e narinas. O diagnóstico da HPIE depende principalmente 

da endoscopia pós-exercício, que evidencia sangue nas vias aéreas. Métodos 

complementares, como o lavado broncoalveolar (LBA), detectam macrófagos com 

hemossiderina, indicando sangramentos prévios ou cronicidade. Neste caso, os sinais 

clínicos evidentes e os achados endoscópicos dispensaram exames adicionais, 

confirmando a gravidade da condição. A recorrência da epistaxe aponta para uma 

manifestação persistente da HPIE, é considerado mau prognóstico para o animal 

quanto à vida atlética. O tratamento instituído neste caso visou promover conforto 

respiratório ao animal e prevenir infecções secundárias, porém, nos casos em que se 

pretende dar continuidade a carreira atlética do animal recomenda-se incluir 

administração de diuréticos e broncodilatadores prévios aos exercícios (Azevedo, 

2016; Monteiro; et al, 2023; Rondon, 2020; Torres; Oliveira; Pessinati, 2019).   

 

CONCLUSÃO: 

Conclui-se que o diagnóstico preciso da HPIE baseado no teste de esforço seguido da 

endoscopia foi fundamental para determinar a gravidade e o prognóstico da doença. 
A severidade observada reflete o impacto da HPIE em equinos atletas e a necessidade 

de monitoramento contínuo. 
 

 
PALAVRAS-CHAVES: Epistaxe. Endoscopia. HPIE. Alta performance. 
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INTRODUÇÃO: A nutrição equina tem papel fundamental na manutenção da saúde, 

desempenho e bem-estar dos animais, especialmente em sistemas intensivos de 
manejo, onde os equinos são frequentemente estabulados e submetidos a dietas 

específicas. Dentro deste contexto, dois fatores nutricionais ganham destaque pela sua 
influência direta sobre a fisiologia e o metabolismo: a obesidade e a ingestão de fibras. 

A obesidade em equinos tem se tornado uma condição cada vez mais frequente, sendo 

caracterizada pelo acúmulo excessivo de tecido adiposo, tanto subcutâneo quanto 
visceral (Buroxid et al., 2022). Tal condição está associada a uma série de distúrbios 

metabólicos, incluindo resistência à insulina, síndrome metabólica equina, laminite, 
além de alterações reprodutivas e redução do desempenho atlético dos animais (Torres 

et al., 2019; Buroxid et al., 2022). Estudos recentes mostraram que a percepção 
incorreta dos tutores quanto ao escore de condição corporal (ECC), a oferta excessiva 

de concentrados ricos em amido e o sedentarismo contribuem significativamente para 
esse quadro clínico preocupante (Morrison et al., 2017; Buroxid et al., 2022; Veloso 

et al., 2021). Em contrapartida, a fibra dietética torna-se essencial para o equilíbrio 
gastrointestinal dos equinos, que são animais naturalmente pastejadores e 

fisiologicamente adaptados a dietas ricas em volumosos (Duarte, 2022; Xavier, 2023). 
A inclusão adequada de fibras promove a motilidade intestinal, melhora a digestão, 

favorece o equilíbrio da microbiota intestinal e contribui para a saciedade, evitando 
comportamentos estereotipados e reduzindo a incidência de distúrbios 

gastrointestinais, como cólicas e diarreias (Duarte, 2022; Xavier, 2023). A ausência 

de fibras e o predomínio de concentrados altamente energéticos têm sido apontados 
como fatores agravantes para a obesidade em equinos estabulados (Buroxid et al., 

2022; Duarte, 2022). Nesse sentido, compreender o impacto da fibra e da obesidade 
não apenas de forma isolada, mas em sua inter-relação, é essencial para o 

desenvolvimento de estratégias de manejo alimentar mais eficazes e sustentáveis. 
Esta revisão de literatura tem por objetivo discutir os principais efeitos da obesidade 

e da fibra na saúde de equinos, destacando suas implicações metabólicas, 
comportamentais e fisiológicas, com base nas evidências científicas mais recentes. 

 
METODOLOGIA: Este trabalho trata-se de uma revisão de literatura, de caráter 

qualitativo e descritivo, com o objetivo de reunir, organizar e discutir informações 
científicas recentes sobre os impactos da obesidade e da fibra na saúde e bem-estar 

de equinos estabulados. A seleção dos materiais utilizados foi realizada por meio da 
análise de trabalhos acadêmicos completos (dissertações, trabalhos de conclusão de 

curso e capítulos de livros científicos), foram excluídos da pesquisa os trabalhos que 

não apresentavam informações pertinentes ou não contribuíam com ao tema do 
estudo. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 

O Escore de Condição Corporal (ECC) é uma ferramenta essencial para monitorar o 
estado nutricional dos equinos. Ele pode ser avaliado de forma subjetiva, através de 

palpação e observação visual, ou de maneira objetiva, como no uso da ultrassonografia 
para mensuração da espessura de gordura subcutânea (Buroxid et al., 2022). 

Avaliações complementares como o Cresty Neck Score (CNS), que observa a deposição 
de gordura na crista do pescoço, também são indicativas de desordens metabólicas, 



 

 

como resistência à insulina (Carter et al., 2009; Buroxid et al., 2022). A obesidade 
está diretamente relacionada a distúrbios metabólicos, como a Síndrome Metabólica 

Equina (SME), além de predispor os animais à laminite, infertilidade, hiperlipemia e 
osteoartrite (Treiber et al., 2006; Mccue et al., 2015; Torres et al., 2019). O 

fornecimento excessivo de concentrados ricos em amido e a redução da atividade física 
são os principais fatores associados ao ganho de peso em cavalos estabulados, 

especialmente quando 
manejados em espaços reduzidos e com baixa oferta de forragem (Buroxid et al., 

2022; Duarte, 2022; Veloso et al., 2021). Os equinos são animais herbívoros não 
ruminantes, adaptados à ingestão contínua de forragens ricas em fibras. O trato 

digestivo desses animais foi evolutivamente moldado para processar alimentos com 
alto teor de fibra, os quais são fundamentais para a manutenção da motilidade 

intestinal, da microbiota saudável e da homeostase digestiva (Xavier, 2023). A 
literatura destaca que dietas ricas em fibra reduzem significativamente a ocorrência 

de cólicas, diarreias e distúrbios relacionados à fermentação intestinal. Além disso, a 
ingestão adequada de fibra aumenta a mastigação e o tempo de pastejo, o que diminui 

a incidência de comportamentos estereotipados em cavalos estabulados (Duarte, 

2022; Xavier, 2023). Estudos como o de Duarte (2022) evidenciam que diferentes 
formas de conservação da alfafa (feno, pré-secado, cubos e peletizado) impactam 

diretamente nos coeficientes de digestibilidade dos nutrientes, no pH fecal, na 
consistência das fezes e no comportamento alimentar dos equinos. A forma feno, por 

exemplo, demonstrou maior digestibilidade de fibra bruta e FDN, além de proporcionar 
maior tempo de ocupação com alimentação, reduzindo o tempo de ócio e a ocorrência 

de estereotipias. A fibra também atua como reguladora da saciedade e do peso 
corporal, contribuindo de maneira preventiva contra a obesidade. A substituição parcial 

ou total de concentrados por volumosos adequados é uma estratégia eficaz para 
controle do escore corporal em cavalos em manutenção, evitando a sobrecarga 

energética sem comprometer as exigências nutricionais (Xavier, 2023). A associação 
entre dietas ricas em fibras e redução de obesidade é apoiada ainda pelo fato de que 

o fornecimento de forragens de qualidade pode ser suficiente para a manutenção de 
cavalos adultos, sem necessidade de suplementação com concentrados energéticos, 

desde que respeitadas as exigências específicas de cada categoria animal. 

 
CONCLUSÃO: A obesidade em equinos representa um desafio crescente na 

equideocultura moderna, sendo resultante, em grande parte, de práticas nutricionais 
inadequadas, confinamento prolongado e falta de atividade física. O excesso de peso 

em equinos está diretamente associada à desregulação metabólica, resistência à 
insulina, laminite e doenças ortopédicas do desenvolvimento, além de prejuízos à 

fertilidade e longevidade dos animais. A inclusão de fibras adequadas promove melhor 
motilidade intestinal, reduz incidência de cólicas, melhora a saciedade e colabora para 

o equilíbrio da microbiota intestinal. Por fim, a formulação de dietas equilibradas, com 
fornecimento adequado de volumosos e controle da oferta de concentrados ricos em 

amido e açúcares, aliada à promoção de exercício físico e manejo adequado, constitui 
a base para a prevenção e controle da obesidade em equinos. 
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INTRODUÇÃO: Em animais com período gestacional longo, como os mamíferos 

domésticos de grande porte, o sistema imune adaptativo está completamente 
desenvolvido ao nascimento, mas não atua nos mesmos níveis observados em adultos 

por vários meses. O desenvolvimento completo da imunidade adaptativa depende da 
estimulação antigênica. Assim, os mamíferos recém-nascidos tornam-se vulneráveis a 

infecções durante as primeiras semanas de vida. Nesse período, precisam de auxílio 
para se defender. Esse suporte temporário é fornecido pelo leite materno, na forma 

de anticorpos e, possivelmente, linfócitos T. A transferência passiva de imunidade da 

mãe para o neonato é essencial para sua sobrevivência (TIZARD, 2023). A isoeritrólise 
neonatal é uma forma de anemia hemolítica imunomediada que acomete animais 

recém-nascidos, decorrente da ação de anticorpos maternos contra antígenos 
presentes nos eritrócitos do neonato, resultando em hemólise. Esses anticorpos 

geralmente são produzidos após sensibilização da mãe com hemácias incompatíveis, 
normalmente oriundas do feto de uma prenhez anterior, que atingem a circulação 

materna; essa sensibilização também pode ser induzida por vacinas contendo 
eritrócitos ou por transfusões sanguíneas inapropriadas (THRALL, 2014). O objetivo 

deste trabalho foi descrever a isoeritrólise neonatal equina, contemplando seus 
aspectos etiológicos e clínicos, com ênfase em estratégias preventivas voltadas a 

criadores e médicos veterinários. 
 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica elaborada com base na seleção 
de livros e artigos científicos disponíveis em bibliotecas virtuais, como o Google 

Acadêmico e a plataforma Minha Biblioteca. Além das obras consagradas pela literatura 

científica, foram incluídos trabalhos acadêmicos específicos sobre o tema. Artigos que 
não tratavam diretamente do assunto ou não demonstravam respaldo científico foram 

descartados. A revisão contemplou publicações datadas entre 2009 e 2023, conferindo 
atualização e relevância aos dados da pesquisa. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A isoeritrólise neonatal, também conhecida como 

doença hemolítica do recém-nascido ou eritroblastose fetal, é um distúrbio hemolítico 
isoimune decorrente da incompatibilidade sanguínea, causada pela passagem de 

anticorpos via colostro (SANTOS, 2023). Esses anticorpos maternos são produzidos 
em resposta à exposição da égua a antígenos eritrocitários “estranhos”, por vias como 

patologias placentárias (que permitem a passagem de hemácias fetais para a 
circulação materna), exposição a hemácias do potro durante o parto ou transfusões 

sanguíneas (REED et al.). Se a égua for sensibilizada por hemácias do garanhão ou do 
feto, essas células entram na sua circulação, estimulando a produção de anticorpos 

contra os antígenos eritrocitários do potro, herdados do pai. Como esses anticorpos 

não atravessam a placenta, o feto permanece protegido durante a gestação. No 
entanto, são transferidos de forma concentrada pelo colostro, sendo absorvidos pelo 

potro após o nascimento. Após a ingestão do colostro, os anticorpos entram na 
circulação do potro e se ligam às hemácias, desencadeando uma reação de 

hipersensibilidade do tipo II, que resulta na lise das hemácias por diferentes 
mecanismos (KLEIN, 2021). Cerca de 90% dos casos de isoeritrólise neonatal em 

potros envolvem os antígenos Aa ou QA, embora outros antígenos também possam 
estar envolvidos. 

 
 



 

 

 Em crias de mulas (burro × égua), a incompatibilidade pode envolver um 
xenoantígeno, presente em todas as gestações, elevando o risco da doença (THRALL, 

2014). A permeabilidade intestinal do potro para anticorpos diminui cerca de 36 horas 
após o nascimento. Uma vez na circulação, os anticorpos maternos se ligam às 

hemácias do potro, promovendo sua destruição e liberando hemoglobina (ROSSI, 
2009). O diagnóstico definitivo se dá pela demonstração da presença de anticorpos 

contra os antígenos eritrocitários do potro, seja no colostro ou no soro da égua, por 
meio de testes de aglutinação ou lise – estes últimos considerados mais confiáveis 

(REED, 2021). Os sinais clínicos incluem fraqueza, depressão, reflexo de sucção 
reduzido, inapetência, cansaço, mucosas pálidas, icterícia e bocejos frequentes. O 

potro geralmente permanece em decúbito esternal por longos períodos. A frequência 
cardíaca pode atingir 120 bpm, indicando taquicardia, e a oxigenação sanguínea 

reduzida leva à taquipneia. Não são observados sinais neurológicos nem edema 
periférico. Em alguns casos, pode haver evolução para septicemia (ROSSI, 2009). O 

manejo adequado das éguas é fundamental para a prevenção da isoeritrólise neonatal. 
A tipagem sanguínea da égua e do garanhão antes da reprodução permite identificar 

incompatibilidades e minimizar riscos (REED et al., 2021). Para éguas previamente 

sensibilizadas ou com histórico de potros afetados, recomenda-se impedir que o potro 
mame nas primeiras 24 a 36 horas de vida, utilizando focinheiras, enquanto se 

administra colostro seguro de outra fonte ou plasma (KLEIN, 2021). O teste de 
aglutinação do potro ictérico (JFA) realizado imediatamente após o nascimento pode 

indicar se a amamentação é segura (REED, 2021). Além disso, a vigilância próxima 
das éguas no pré-parto e o preparo de colostro alternativo ou plasma são práticas 

essenciais para reduzir a mortalidade neonatal. 
 

CONCLUSÃO: A isoeritrólise neonatal equina é uma enfermidade relevante na 
neonatologia veterinária, exigindo atenção ao diagnóstico e à prevenção. Seu manejo 

eficaz depende da identificação de fatores de risco e da  confirmação laboratorial para 
evitar terapias inadequadas. A prevenção, por meio de práticas reprodutivas 

responsáveis, é essencial para reduzir casos e melhorar a saúde dos potros e a 
produtividade dos plantéis. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Hemácias. Imunologia. Equinos. 
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INTRODUÇÃO:  
   Os desvios angulares são vistos com bastante frequência em animais recém-

nascidos, esse tipo de alteração pode ser tanto congénita e/ou adquirida. As 
deformidades angulares adquiridas resultam de alterações no processo de maturação 

dos ossos do potro durante o crescimento (Atayde, 2022). As de origem congénitas 
são as mais frequentes, tendo em vista que ocorrem em animais jovens, 

manifestando-se principalmente nos primeiros dias após o nascimento (Fonseca, 

2021). Esses problemas interferem no desenvolvimento dos ossos e nas articulações 
dos potros durante o crescimento e pode interferir até na vida adulta desses equinos 

(Fonseca, 2021). É comum que em potros jovens apresentem algum desvio nos 
membros, pois o alinhamento do corpo muda durante o crescimento. Os desvios 

associados às articulações metacarpofalângeana ou metatarsofalângeana, podem por 
sua vez ser tanto em valgus como em varus (Atayde, 2022).  Na maioria das vezes, 

esses desvios se corrigem sozinhos e não necessitam de tratamento. Porém, quando 
o desvio é mais acentuado, é importante identificar o problema cedo para iniciar o 

tratamento adequado. 
 

METODOLOGIA:  
   Trata-se de uma pesquisa bibliográfica com análise qualitativa de dados sobre o 

tema, realizado em abril de 2025. As buscas foram feitas no banco de dados do Google 
Académico com as seguintes palavras chaves: "membros” , “alterações angulares “, 

“articulações “, “potros “. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: As irregularidades dos membros promovem de uma má 

destruição da integridade anatómica das porções distais, prejudicando a marcha e o 
equilíbrio do animal (Fonseca, 2021). As deformidades angulares se apresentam 

clinicamente através da perda linear do membro, atrofia muscular, frouxidão das 
estruturas periarticulares e desvio no eixo lateral varus ou no eixo medial valgus 

(Cunha, 2023). Essa deformidade é bastante complexa com relações diagnóstico é 
realizado através da inspeção, palpação e exames de imagens complementares, como 

o raio-X. Inicialmente o animal deve ser observado de diferentes ângulos e 
perpendicular ao plano frontal do membro a ser avaliado, este também deve ser 

observado em movimento durante a marcha ( Santos, 2022). Podemos dividir essa 
deformidade em duas categorias, congénita ou adquirida . As  congénitas, estão 

relacionadas com a imaturidade das estruturas ósseas e com a flacidez periarticular 
dos tecidos de suporte (Atayde, 2022). Normalmente apresentam uma flacidez 

periarticular dos tecidos de suporte, ou sofreram um trauma nos tecidos moles, que 

resultam nesta instabilidade das articulações (Atayde, 2022). Já nas deformidades 
adquiridas ,resultam de alterações no processo de maturação dos ossos durante o 

crescimento, está ligado ao crescimento assíncrono da epífise e metáfise, ao 
crescimento precoce, parcial ou total, das placas de crescimento epífisário. O  

tratamento vai de acordo com o grau da lesão e possui algumas formas cirúrgicas e  
não cirúrgicas,  e deve começar o mais cedo possível, pois a velocidade de crescimento 

ósseo  vai diminuindo à medida que o potro vai se desenvolvendo. Na maioria dos 
casos, quando detectados no início, o tratamento é conservativo , não havendo 

necessidade de cirurgia. Já em casos severos, poderá optar por um procedimento 
cirúrgico. O tratamento conservativo geralmente é a junção de várias terapias como 



 

 

por exemplo o controle de exercícios, a colocação de talas, gesso, extensões, 
ferraduras ortopédicas ou o corte corretivo dos cascos (Atayde, 2022). 

  
Controle de exercícios em confinamentos com uma área delimitada, para evitar 

ossificação anormais em potros com ossos imaturos do carpo, realização de exercícios 
diários de 10 a 20 minutos em potros que apresentem uma flacidez dos tecidos de 

suporte peri-articulares e em potros com desproporção nas placas de crescimento 
epifisárias , está indicado o repouso (Atayde, 2022).Devem ser realizados controles  

radiográficos  para avaliar o progresso da ossificação. O uso de talas ou gesso tem 
como objetivo melhorar a deformidade manipulando os membros. As ferraduras 

ortopédicas trazem vantagens relativamente ao aparo corretivo porque não afetam o 
equilíbrio do casco nem provocam um recorte excessivo do mesmo(Atayde,2022). 

Outro método de tratamento utilizado nos casos de desvios leves é o casqueamento 
corretivo, associado ao confinamento do potro durante algumas semanas em baia, 

conjuntamente ao manejo nutricional adequado (Fonseca, 2023). Na manipulação do 
casco o procedimento deve ser realizado a partir das duas semanas de idade, tendo 

como objetivo corrigir o casco permitindo o apoio excedido sobre as placas de 

crescimento, para que permaneçam alinhados com o eixo axial do membro(Atayde, 
2022). Kinesio Taping uma terapia desenvolvida a partir dos conceitos das bandagens 

terapêuticas , quando aplicado corretamente, promova mecanismos como a regulação 
da homeostase muscular, ativação da circulação sanguínea e linfática, controle da dor 

por supressão neurológica, e realinhamento das articulações por alívio da tensão em 
tecidos adjacentes (Mattos, 2016).administração de medicamentos analgésicos, anti-

inflamatórios e antibióticos a fim de ajudar na correção da deformidade e mobilidade 
do animal sem dor. Na correção da deformidade utilizando antibiótico, o medicamento 

de eleição é a oxitetraciclina, Sua ação sela os íons de cálcio que estão livres e previne 
o estímulo do mesmo nas fibras musculares, diminuindo a contração e induzindo o 

relaxamento muscular (Cunha, 2023).A correção cirúrgica é considerada em casos de 
deformidades severas ou quando a terapia conservativa não é eficaz, visando atrasar 

ou acelerar o crescimento nas placas de crescimento epifisárias. Existem 
procedimentos que Aceleram o crescimento com transecção hemicircunferencial ou 

incisão simples com elevação do periósteo , ou Atrasando o crescimento com colocação 

de implantes no lado convexo do membro. Os implantes utilizados incluem agrafos, 
parafusos com cerclage e parafusos trans-epifisários. No entanto, a utilização de 

implantes requer uma segunda cirurgia para remoção (Atayde, 2022). 
CONCLUSÃO: As deformidades angulares em potros são condições complexas que 

afetam a saúde e o bem-estar dos animais. O diagnóstico precoce e o tratamento 
adequado são fundamentais para evitar complicações e garantir a recuperação.Por isso 

o conhecimento do que é natural e  fisiológico, é fundamental para  diagnosticar 
defeitos e alterações que podem estar passando por despercebidos . Com uma 

abordagem cuidadosa , é possível minimizar as consequências dessas deformidades e 
adotar entre as principais medidas de correção apresentadas, a melhor técnica para 

cada avaliação, e se possível intervir ainda na fase jovem para que o animal consiga 
readaptar a sua biomecânica natural. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Membros, alterações articulares, articulações, potros. 
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INTRODUÇÃO:  
O tétano é uma doença infecciosa causada pelo Clostridium tetani, um bacilo Gram-

positivo, anaeróbio estrito e formador de esporos. Os esporos, extremamente 

resistentes, estão amplamente distribuídos no solo e podem permanecer viáveis por 
anos. A infecção ocorre quando esses esporos penetram em feridas profundas ou 

tecidos necrosados, onde germinam e produzem toxinas (REED et al., 2018). Entre as 
toxinas produzidas, a tetanolisina promove destruição tecidual local, enquanto a 

tetanoespasmina atua no sistema nervoso central, bloqueando neurotransmissores 
inibitórios e causando rigidez muscular progressiva (THOMASSIAN, 2005). 

Equinos são considerados a espécie doméstica mais suscetível ao tétano, apresentando 
alta morbidade e mortalidade, principalmente em casos de diagnóstico tardio. Os sinais 

clínicos incluem rigidez muscular generalizada, hiperexcitabilidade, prolapso da 
terceira pálpebra, dificuldade na locomoção e postura de “cavalete” (SILVA et al., 

2020). A morte geralmente ocorre por asfixia, decorrente da paralisia dos músculos 
respiratórios. O diagnóstico é clínico, baseado nos sinais típicos e no histórico de 

trauma ou procedimentos cirúrgicos recentes, enquanto o tratamento envolve o uso 
de antitoxina tetânica, antimicrobianos, relaxantes musculares e suporte intensivo 

(REED et al., 2018). Este trabalho tem como objetivo relatar um caso de tétano em 

um equino atendido no Hospital Veterinário do Centro Universitário Leão Sampaio 
(HOVET – UNILEÃO). 

 
 

RELATO DE CASO: 
    Foi atendido no HOVET – UNILEÃO um equino, macho, da raça Quarto de Milha, 

com quatro anos de idade, pesando 390 kg, utilizado em práticas esportivas de 
vaquejada sob sistema semi-intensivo. Durante a anamnese, o proprietário relatou 

histórico de vacinação, sem, contudo, como comprovar a atualização dos protocolos. 
Informou ainda que, aproximadamente vinte dias antes do atendimento, o animal 

havia participado de uma competição, após a qual desenvolveu hiperestesia nos 
membros torácicos. Após breve repouso em pasto, houve discreta melhora clínica, 

porém dois dias depois, surgiram sinais de dificuldade locomotora, rigidez do pescoço 
e da cauda, sem que fosse instituído tratamento na propriedade. 

Ao exame físico, o equino apresentava mucosas oculares congestas, linfonodos 

submandibulares reativos. Foi observada uma lesão na região da ranilha, considerada 
possível porta de entrada para a infecção por Clostridium tetani. Diante dos sinais 

patognomônicos, estabeleceu-se o diagnóstico presuntivo de tétano. 
O protocolo de tratamento estabelecido foi: antibioticoterapia a base de Penicilina G 

benzatina 22.000 UI/kg, IM, SID, 7 dias; Soro antitetânico 150.000 UI/animal, IV, 
diluído, SID, durante 7 dias; Diazepam 0,1 mg/kg, IM, BID, por 12 dias; Coutrax® 

(tiocolchicosídeo) 0,05 mg/kg, VO, SID, durante 5 dias; Flunixin meglumine 1,1 mg/kg 
IV, SID, durante 3 dias. 

Durante a evolução clínica, no quinto dia de internação, observou-se prolapso da 
terceira pálpebra em situações de excitação, com persistência de discreta rigidez 



 

 

muscular. O animal manteve a capacidade de ingestão hídrica e alimentar, embora em 
quantidades reduzidas. Houve progressiva melhora clínica, com diminuição da rigidez 

muscular e ausência do prolapso de terceira pálpebra. Após 23 dias de internação, o 
equino recebeu alta médica, clinicamente estável e sem sequelas neurológicas. 

 
 

DISCUSSÃO: 
O tétano em equinos caracteriza-se como uma doença neurológica grave, causada pela 

ação da toxina tetanoespasmina, produzida pelo Clostridium tetani, uma bactéria 
anaeróbica, esporulada e amplamente distribuída no solo e nas fezes de animais (REED 

et al., 2018). O diagnóstico da enfermidade é eminentemente clínico, baseando-se nos 
sinais patognomônicos, como rigidez muscular, protrusão da terceira pálpebra, trismo 

mandibular e hiperestesia, aliados ao histórico de trauma, feridas ou procedimentos 
cirúrgicos recentes (VAN DER KOLK; VELDHUIS KROEZE, 2023). No caso relatado, a 

presença de uma lesão na região da ranilha, associada à manifestação clínica típica, 
foi determinante para o estabelecimento do diagnóstico presuntivo. 

A contaminação por C. tetani ocorre quando esporos presentes no ambiente penetram 

em tecidos danificados e, em condições de anaerobiose, germinam e produzem toxinas 
responsáveis pelas manifestações clínicas (RIET-CORRÊA et al., 2023). A porta de 

entrada, associada ao manejo semi-intensivo e à prática esportiva, contribuiu para o 
surgimento do quadro no equino atendido. A literatura destaca que, uma vez iniciada 

a produção de toxinas e o bloqueio da liberação de neurotransmissores inibitórios 
(glicina e GABA) nos interneurônios espinhais, os sinais clínicos tendem a evoluir 

rapidamente (REED et al., 2018; VAN DER KOLK; VELDHUIS KROEZE, 2023). 
O tratamento do tétano envolve uma abordagem multifatorial, que visa eliminar a 

bactéria, neutralizar a toxina livre, controlar os sinais neurológicos e oferecer suporte 
clínico adequado (VAN DER KOLK; VELDHUIS KROEZE, 2023; GODOY et al., 2024). A 

antibioticoterapia com penicilinas associadas a diidroestreptomicina é recomendada 
para erradicar o agente (REED et al., 2018), sendo essa associação empregada no 

presente caso. A administração do soro antitetânico intravenoso é considerada 
essencial para neutralizar a toxina circulante não ligada aos terminais nervosos, 

reduzindo a gravidade do quadro (VAN DER KOLK; VELDHUIS KROEZE, 2023). 

O uso de agentes anti-inflamatórios não esteroidais, como a flunixina meglumina, 
permite o controle da dor e da inflamação, melhorando o conforto do paciente (REED 

et al., 2018). A administração de diazepam foi fundamental no manejo da rigidez e 
espasmos musculares, características da enfermidade, atuando como relaxante 

muscular e anticonvulsivante (VAN DER KOLK; VELDHUIS KROEZE, 2023). 
De acordo com RIET-CORRÊA et al. (2023), a evolução clínica dos casos de tétano em 

equinos é variável, dependendo da precocidade do diagnóstico e da rapidez na 
instituição do tratamento. Animais que conseguem manter a alimentação e a 

hidratação, mesmo que reduzidas, tendem a apresentar prognóstico mais favorável, 
como observado no presente relato. 

 
 

CONCLUSÃO: 
    O presente relato destaca a importância do diagnóstico precoce e tratamento 

terapêutico intensivo durante o manejo de tétano em equinos. A evolução clínica 

satisfatória do animal reforça eficácia do uso de antibióticos, neutralização da toxina e 
associação de relaxantes musculares para o controle dos sinais neurológicos 

resultando em uma alta médica em curto período.   
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INTRODUÇÃO:  
O mercado de serviços veterinários tem se expandido significativamente nos últimos 

anos, impulsionado por mudanças nos hábitos da sociedade e pelo crescente número 
de animais de estimação. Nesse contexto, o marketing relacional emerge como uma 

estratégia crucial para clínicas e hospitais veterinários que buscam não apenas atrair 
novos clientes, mas também fidelizar os existentes, promovendo um relacionamento 

duradouro e satisfatório. Com o aumento da competição nesse mercado, as clínicas 

precisam se destacar pela qualidade no atendimento e pelo relacionamento com os 
tutores dos animais.  

 
METODOLOGIA: 

Este trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa qualitativa e exploratória, 
baseada em revisão bibliográfica. Foram analisados artigos científicos, trabalhos 

acadêmicos e estudos de caso que abordam o uso do marketing relacional na Medicina 
Veterinária. O foco foi identificar estratégias eficazes de fidelização e relacionamento 

com os tutores, utilizando fontes recentes e relevantes para o tema. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 
O marketing relacional é uma abordagem estratégica que visa estabelecer e manter 

relações de longo prazo com os clientes, focando na satisfação, lealdade e no 
entendimento das necessidades individuais. Em vez de se concentrar exclusivamente 

na transação, essa estratégia busca criar um vínculo emocional com o cliente, 

proporcionando experiências positivas e personalizadas. Ele envolve não só a 
comunicação direta com o cliente, mas também o entendimento das suas expectativas 

e a oferta de serviços que superem suas necessidades. 
Na Medicina Veterinária, o marketing relacional se traduz em práticas que vão além 

do atendimento clínico. Segundo Robassa (2014), clínicas veterinárias que adotam 
estratégias de marketing de relacionamento conseguem se consolidar como 

referências em suas regiões, transmitindo confiança e segurança aos tutores de 
animais. A autora destaca a importância de programas de relacionamento que 

considerem as especificidades de cada cliente, utilizando a técnica IDIP (Identificar, 
Diferenciar, Interagir e Personalizar). Essas práticas garantem que o cliente se sinta 

único, além de fortalecer a lealdade com a clínica. 
Além disso, estudos como o de Augustin (2022) enfatizam que a fidelização dos tutores 

está diretamente ligada ao conhecimento de suas necessidades e expectativas. A 
pesquisa de satisfação realizada em um hospital veterinário revelou que ações de 

marketing adequadas podem melhorar significativamente o relacionamento entre 

cliente e empresa, resultando em maior lealdade e satisfação. A criação de um vínculo 
afetivo entre o cliente e a clínica é um dos pilares que sustentam essa fidelização, o 

que aumenta a possibilidade de recomendações para outros tutores. 
Nos dias de hoje, as redes sociais desempenham um papel fundamental na estratégia 

de marketing relacional. Plataformas como Instagram, Facebook e WhatsApp são 
essenciais para manter um contato contínuo com os tutores e para aumentar a 

visibilidade da clínica. Além disso, as redes sociais permitem criar campanhas 
direcionadas e personalizadas, mantendo o cliente atualizado sobre novos serviços, 

promoções e eventos. 
 



 

 

 
 

 
 

 
Clínicas veterinárias que utilizam bem as redes sociais conseguem não só fidelizar os 

clientes, mas também atrair novos, oferecendo conteúdo relevante e interativo. A 
promoção de dicas de cuidados com os animais, vídeos educativos e depoimentos de 

clientes satisfeitos são algumas das formas mais eficazes de engajamento nas redes 
sociais. Essa interação constante fortalece o relacionamento, ao mesmo tempo que 

posiciona a clínica como referência em seu segmento. 
Algumas estratégias eficazes de marketing relacional na Medicina Veterinária 

incluem:Comunicação Personalizada: Utilizar canais como e-mails, mensagens de 
texto ou aplicativos para enviar lembretes de consultas, dicas de cuidados e promoções 

especiais.Programas de Fidelidade: Oferecer benefícios exclusivos para clientes 
frequentes, como descontos em serviços ou produtos.Atendimento Humanizado: 

Treinar a equipe para proporcionar um atendimento empático e atencioso, criando um 

ambiente acolhedor tanto para os tutores quanto para os animais.Feedback Contínuo: 
Implementar pesquisas de satisfação para entender as necessidades dos clientes e 

aprimorar os serviços oferecidos. 
Um exemplo prático de sucesso é a clínica veterinária "VetCare", localizada em São 

Paulo. A clínica implementou um sistema de CRM (Customer Relationship 
Management) para gerenciar o relacionamento com os tutores, enviando lembretes de 

vacinas, exames e consultas de forma personalizada. Além disso, criaram um 
programa de pontos para os clientes, onde cada visita acumulava pontos que podiam 

ser trocados por descontos em serviços ou produtos.O resultado foi um aumento de 
30% no número de clientes fiéis, além de um crescimento significativo nas 

recomendações de novos clientes. O uso das redes sociais foi também um fator 
decisivo, com a clínica promovendo campanhas educacionais e interativas sobre 

cuidados com animais de estimação. 
A adoção do marketing relacional na Medicina Veterinária traz diversos benefícios, 

como:Aumento da Fidelização: Clientes satisfeitos tendem a retornar e recomendar os 

serviços, ampliando a base de clientes.Diferenciação no Mercado: Em um setor 
competitivo, oferecer um atendimento personalizado pode ser um diferencial 

significativo.Melhoria Contínua: O feedback constante permite ajustes nos serviços, 
atendendo melhor às expectativas dos clientes. 

 
CONCLUSÃO:  

O marketing relacional é uma ferramenta estratégica essencial para clínicas e hospitais 
veterinários que desejam estabelecer relações duradouras e satisfatórias com seus 

clientes. Ao focar na personalização, comunicação eficaz e atendimento de qualidade, 
é possível não apenas fidelizar os tutores, mas também destacar-se em um mercado 

cada vez mais competitivo. O uso de tecnologias como CRM e redes sociais são aliados 
poderosos que ampliam as oportunidades de manter um relacionamento constante e 

produtivo com os clientes. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Marketing Relacional, Medicina Veterinária, Fidelização de 

Clientes, Estratégias de Marketing, Atendimento Personalizado. 
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INTRODUÇÃO:  

A anidrose em equinos é uma condição caracterizada pela incapacidade de suar 
adequadamente, podendo levar a graves consequências para a saúde destes animais, 

especialmente quando são criados em regiões de clima quente e úmido, onde o 

controle térmico depende significativamente da evaporação (Warner; Mayhew, 1982). 
Ainda que o semiárido Brasileiro apresente predominantemente condições secas, a 

quadra chuvosa eleva a umidade relativa do ar para valores superiores a 60%, criando 
um ambiente quente e úmido que pode desencadear os efeitos da anidrose em cavalos 

criados nessa região (De Moura et al., 2019). Essa condição idiopática não possui 
tratamento definitivo, representando um desafio contínuo para o bem-estar e o 

desempenho de equinos afetados, limitando sua capacidade natural de 
termorregulação (Rosa et al., 2021).  

A anidrose apresenta um desafio significativo para equinos envolvidos em atividades 
esportivas, principalmente em regiões semiáridas, demandando estratégias 

específicas de manejo para mitigar seus efeitos negativos e garantir um melhor 
desempenho esportivo e qualidade de vida (Hubert, 2002).  

O objetivo deste trabalho é relatar quatro casos de anidrose em equinos criados no 
semiárido Brasileiro, descrevendo os fatores de risco, sinais clínicos observados e 

estratégias de manejo que possam mitigar os sintomas e permitir a manutenção de 

animais afetados em práticas esportivas na região. 
 

RELATO DE CASO:  
Foi admitido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semiárido, um 

equino, raça quarto de milha, macho, castrado, pelagem zaino, de seis anos de idade, 
pesando 436 kg, proveniente do município de Russas-CE (animal 1). A queixa principal 

era de cansaço excessivo após exercício físico, associado à sudorese em região 
toracocervical. Posteriormente, três outros animais foram admitidos no HOVET-

UFERSA, provenientes de um criatório em Pau dos Ferros-RN. Dois garanhões, também 
da raça quarto de milha, o primeiro com 11 anos (animal 2), pelagem tordilho, pesando 

450 kg e o segundo, de 8 anos, pelagem tordilho, pesando 487 kg (animal 3); e uma 
fêmea, com 12 anos, pelagem zaino, pesando 485 kg (animal 4). O tutor relatou que 

os animais apresentavam cansaço anormal após esforços leves a moderados, mesmo 
em horários mais frescos do dia. O animal 2 exibia sudorese limitada à região cervical 

e havia sido submetido a tratamento para anidrose, com melhora durante o 

tratamento, recaindo após sua suspensão. O animal 3 transpirava por todo o corpo, 
embora em quantidade reduzida, o animal 4 não apresentava sudorese aparente. Ao 

exame físico, os quatro animais apresentaram sinais clínicos com parâmetros 
fisiológicos normais, exceto por alterações de frequência respiratória elevada e 

dispnéia (animais 1, 2 e 3). Parâmetros registrados com os animais em repouso. 
Baseado no histórico clínico, anamnese e achados do exame físico dos animais, foi 

formulado diagnóstico presuntivo de anidrose. Inicialmente, optou-se pela avaliação 
da função tireoidiana, por meio da dosagem dos hormônios estimuladores da tireóide 

(TSH), triiodotironina (T3) e tiroxina (T4) (Breuhaus, 2009), além da verificação dos 
níveis de eletrólitos (nos animais 1, 2 e 3). Para confirmação do diagnóstico, foi 



 

 

realizado o teste de terbutalina. O teste foi conduzido conforme o protocolo descrito 
por Costa (2017), com adaptações. Ao teste, todos os animais apresentaram o mesmo 

padrão de resultado, não apresentando indícios de suor nas diluições 10-6, 10-5, 10-
4, e reação positiva para suor nas diluições de 10-3, 10-2, 10-1.  

  
DISCUSSÃO: 

Os animais avaliados neste estudo são provenientes de criatórios localizados na região 
semiárida do Brasil, caracterizada por altas temperaturas e elevada umidade durante 

o período chuvoso, condições que predispõem à ocorrência de anidrose (Johnson et 
al., 2010). No teste da terbutalina, o diagnóstico revelou hipoidrose (anidrose parcial) 

em todos os animais, visto que apenas uma parte das diluições injetadas resultou na 
ausência de suor, indicando uma variação na resposta ao estímulo da sudorese. Essa 

conclusão possui respaldo na resposta fisiológica do animal ao suar apenas nas 
concentrações 10-3, 10-2, 10-1 e não reagindo às concentrações mais diluídas 10-6, 

10-5, 10-4. Desse modo, as concentrações menos diluídas estimularam a produção de 
suor ao teste da terbutalina, fazendo com que os canais iônicos presentes nas 

glândulas sudoríparas sejam ativados, caracterizando o quadro de hipoidrose. A 

estimulação dos receptores β2-adrenérgicos regula a secreção das glândulas 
sudoríparas nos equinos, de modo que a aplicação intradérmica de um agonista 

seletivo desses receptores como a terbutalina, deve provocar a ativação da secreção 
pelas glândulas de suor (Costa, 2017). Segundo Johnson et al. (2010), a anidrose é 

mais comum em cavalos de regiões tropicais e subtropicais, especialmente durante 
atividades físicas em ambientes com alta umidade e temperatura. No semiárido 

brasileiro, o período chuvoso, de dezembro a abril, apresenta umidade relativa 
superior a 60%, coincidindo com o surgimento dos sinais clínicos observados no 

estudo. A combinação de calor e umidade elevada possivelmente prejudicou a 
evapotranspiração dos animais, dificultando a dissipação de calor e comprometendo 

seu desempenho atlético (Evans et al., 1957). 
Na análise das dosagens dos hormônios tireoidianos, os resultados demonstraram 

alterações notáveis especificamente aos níveis de T4 livre nos três animais avaliados. 
Os animais 1 e 3 apresentaram T4 livre de 0,19 ng/dL e 0,25 ng/dL, obtidos por 

radioimunoensaio, abaixo dos valores de referência (0,47 a 1,86 ng/dL), enquanto os 

demais parâmetros hormonais (TSH e T3) estavam normais. O animal 2, utilizando o 
método de quimioluminescência, apresentou T4 livre de 0,39 ng/dL, também abaixo 

do intervalo de referência, com outros parâmetros também dentro da normalidade. 
Tais resultados demonstram que, apesar de poucos animais testados, é possível 

afirmar que pode existir relação entre a anidrose e o hipotireoidismo. Em seu estudo 
com foco na dinâmica hormonal, Breuhaus (2009) observou que a função tireoidiana 

em animais anidróticos apresentou-se de forma normal. Já Dias (2015), afirma que a 
aplicação de levotiroxina em cavalos anidróticos com hipotireoidismo resulta em 

melhora significativa dos animais quando submetidos a atividades atléticas. 
 

  
CONCLUSÃO:  

Portanto, por meio deste trabalho é possível obter a percepção de uma abordagem 
clínica mais eficaz para o diagnóstico dessa condição. Além disso, incentivando novas 

pesquisas, especialmente no desenvolvimento de terapias que possam mitigar os 

efeitos da anidrose sobre o desempenho atlético e a qualidade de vida dos equinos. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Anidrose. Equinos. Teste diagnóstico. 
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INTRODUÇÃO: O abdômen agudo em equinos, comumente denominado cólica 

equina, constitui uma das emergências mais críticas na medicina veterinária de 
grandes animais, destacando-se como uma das principais causas de mortalidade nessa 

espécie (FOWLER, 2017). No contexto brasileiro, a incidência é particularmente 
elevada em propriedades que adotam sistemas de manejo intensivo e práticas 

alimentares inadequadas, fatores que contribuem para o desenvolvimento de 
distúrbios gastrointestinais graves (ALMEIDA et al., 2018). A distinção entre casos 

passíveis de tratamento clínico e aqueles que demandam intervenção cirúrgica exige 

uma avaliação multiparamétrica, integrando dados clínicos, laboratoriais e de imagem 
(MACHADO et al., 2015; DINIZ et al., 2020). Diante disso, este artigo revisa os 

principais critérios utilizados na indicação cirúrgica do abdômen agudo em equinos, 
com enfoque em estudos conduzidos no Brasil, visando embasar condutas clínicas 

baseadas em evidências científicas. 
 

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão narrativa da literatura com base em 
publicações entre 2010 e 2024 nas bases de dados PubMed, Google Scholar, SciELO e 

repositórios acadêmicos brasileiros. Os critérios de inclusão consideraram estudos com 
equinos diagnosticados com cólica ou abdômen agudo, que apresentassem associação 

entre parâmetros clínico-laboratoriais e decisão cirúrgica. Foram priorizados artigos 
com dados comparativos e quantitativos, excluindo-se trabalhos sem revisão ou com 

metodologia não descrita. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A avaliação clínica inicial é determinante para 

estratificar a gravidade do abdômen agudo. Dentre os parâmetros mais relevantes, a 
frequência cardíaca (FC) destaca-se como um dos indicadores mais confiáveis de 

comprometimento sistêmico. Estudos nacionais demonstram que valores superiores a 
60 batimentos por minuto (bpm) estão fortemente associados à necessidade de 

intervenção cirúrgica, refletindo possíveis processos isquêmicos ou obstruções 
intestinais (ALMEIDA et al., 2018). Além disso, a persistência de taquicardia, mesmo 

após analgesia e fluidoterapia, sugere pior prognóstico e maior probabilidade de lesões 
irreversíveis, como necrose de alças intestinais. 

A resposta à dor também é um critério fundamental. Comportamentos como rolar 
excessivamente, deitar e levantar repetidamente, olhar para os flancos e apresentar 

sudorese profusa são indicativos de dor visceral intensa, frequentemente associada a 
afecções cirúrgicas, como volvos ou estrangulações (MACHADO et al., 2015). A 

refratariedade à analgesia convencional, como a administração de xilazina ou 
butorfanol, reforça a suspeita de lesões graves, demandando investigação 

complementar. Outro achado clínico relevante é a presença de refluxo nasogástrico 

em grandes volumes, frequentemente associado a alterações no intestino delgado, 
como obstruções, torções ou intussuscepções, que impedem o esvaziamento gástrico 

normal (DINIZ et al., 2020). Quando associado à distensão abdominal detectada por 
palpação transretal ou ultrassonografia, esse sinal fortalece a indicação de laparotomia 

exploratória. 
Os exames laboratoriais desempenham papel crucial na complementação do 

diagnóstico. Alterações no hemograma, como hemoconcentração (hematócrito > 
50%) e hipoproteinemia, sugerem perda de fluidos para o terceiro espaço, seja por 

extravasamento para o lúmen intestinal ou cavidade peritoneal, comuns em casos de 
enterite grave ou peritonite (ALMEIDA et al., 2018).  



 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

A mensuração do lactato, tanto no plasma quanto no líquido peritoneal, tem se 
consolidado como um dos marcadores mais sensíveis para detecção precoce de 

isquemia intestinal. Níveis superiores a 6 mmol/L no líquido peritoneal apresentam 
sensibilidade de 91% para identificar lesões isquêmicas, sendo um forte preditor de 

necessidade cirúrgica (DINIZ et al., 2020). Adicionalmente, a hiperglicemia (> 150 
mg/dL) tem sido correlacionada com casos graves, refletindo estresse sistêmico e pior 

prognóstico, possivelmente devido à liberação de catecolaminas e resistência à insulina 

em resposta à dor e à hipoperfusão tecidual. 
A ultrassonografia abdominal tem revolucionado o diagnóstico de cólicas equinas, 

permitindo a identificação precoce de alterações como espessamento de parede 
intestinal, acúmulo de líquido livre e redução da motilidade (MACHADO et al., 2015). 

A combinação de achados ultrassonográficos com parâmetros clínicos e laboratoriais 
melhora a assertividade do diagnóstico, reduzindo o tempo entre a admissão e a 

intervenção cirúrgica quando necessária. 
 

CONCLUSÃO: A decisão por cirurgia em casos de abdômen agudo em equinos exige 
uma avaliação cuidadosa de sinais clínicos e exames laboratoriais. A presença conjunta 

de taquicardia persistente, dor intensa que não melhora com medicação e grande 
volume de refluxo enterogástrico somada a alterações como níveis elevados de lactato 

no sangue (acima de 6 mmol/L) e aumento da glicose, forma um conjunto confiável 
de sinais de gravidade. 

Organizar esses critérios em protocolos clínicos tem ajudado a melhorar os resultados 

do tratamento, com maior chance de sobrevivência após a cirurgia e menos 
complicações. Para isso, é essencial que a equipe esteja bem treinada para reconhecer 

os sinais graves o mais cedo possível, que a clínica possua equipamentos adequados, 
especialmente para exames como ultrassonografia e medição de lactato e que existam 

fluxogramas de decisão adaptados à realidade de cada local. 
Seguir condutas baseadas em evidências científicas é a melhor forma de garantir um 

tratamento eficaz, com uso racional dos recursos e foco no bem-estar dos animais. 
Ainda assim, é fundamental que os critérios clínicos e laboratoriais continuem sendo 

estudados e aprimorados por meio de pesquisas sólidas, para fortalecer ainda mais a 
prática da medicina equina. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Cólica cirúrgica, Clínica, Lactato peritoneal, Taquicardia 

refratária, Diagnóstico. 
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INTRODUÇÃO: Peritonite é uma condição inflamatória grave da cavidade peritoneal, 
geralmente secundária a alterações nos órgãos abdominais (Thomassian, 2005) . Entre 

as causas, destacam-se as obstruções intestinais por estrangulamento ou torção, que 

reduzem o fluxo sanguíneo local, provocando hipóxia tecidual e perda da integridade 
da mucosa intestinal. Essa deterioração favorece a proliferação de microrganismos 

produtores de toxinas, muitas delas com ação necrosante (Carvalho et al., 2016). A 
associação entre acúmulo de toxinas e lesão tecidual pode levar à ruptura intestinal e 

extravasamento do conteúdo contaminado para a cavidade abdominal, desencadeando 
um processo inflamatório agudo e séptico (Carvalho et al., 2016). Em equinos, a 

peritonite séptica geralmente apresenta evolução rápida, sendo aguda, difusa, 
fibrinosa e frequentemente fatal (Oliveira; Almeida; Oliveira, 2010). O presente 

trabalho tem como objetivo relatar um caso de peritonite em equino, resultante de 
estrangulamento e ruptura de jejuno proximal, contribuindo para a compreensão dos 

aspectos clínicos e terapêuticos dessa grave enfermidade. 
 

RELATO DE CASO: Um equino, fêmea, quarto de milha, de 14 anos de idade deu 
entrada no Hospital Veterinário Universitário da Universidade Federal de Campina 

Grande (UFCG), Campus Patos-PB, com quadro clínico de cólica há um dia. O animal 

apresentava sinais clínicos de inquietação, desconforto abdominal e cabeça inclinada 
para o flanco esquerdo, sendo diagnosticada com esplenomegalia e hemoparasitose. 

O animal foi medicado durante sete dias e prescrito antibiótico para quadro de 
hemoparasitose diagnosticado através de esfregaço sanguíneo. Aproximadamente 25 

dias após o tratamento, o animal retornou com episódios de cólica recorrentes, e com 
presença de úlceras gástricas diagnosticadas através de exame endoscópico.  Na 

ultrassonografia trans abdominal foi evidenciada uma estrutura semelhante ao rim no 
flanco medial esquerdo (também foi visto o rim na sua topografia esquerda e direita). 

Após 13 dias de tratamento, o animal apresentou piora do quadro clínico com mucosas 
congestas, sudorese intensa, decúbito lateral e presença de conteúdo avermelhado e 

odor fétido após realização de sondagem nasogástrica, com evolução para morte. Na 
necropsia, as mucosas estavam congestas, com presença de halo avermelhado 

periodontal, e discreto líquido amarronzado com filamentos de fibrina livre em 
cavidade abdominal. Peritônio espessado recoberto por material fibrilar amarelado a 

esverdeado. Estômago com mucosa glandular com áreas multifocais extensas 

avermelhadas. Na serosa do duodeno havia área focalmente extensa friável com halo 
enegrecido circular. O intestino delgado apresentava serosa difusamente avermelhada 

e recoberta por filamentos de fibrina, com áreas de alças de jejuno proximal com 
aderência de serosa entre segmentos, difusamente enegrecidas e com áreas 

multifocais de hemorragia.Na abertura, mucosa difusamente avermelhada e 
espessada até região de estenose de segmento enegrecido e com redução do lúmen 

intestinal, as alças posteriores ao segmente apresentam mucosa sem alterações 
macroscópicas. Cólon maior com mucosa difusamente avermelhada, edemaciada e 

com áreas multifocais puntiformes de hemorragia. Fígado com superfície capsular 
recoberta por filamentos de fibrina e bordas arredondadas. Ao corte, acentuação do 



 

 

padrão-lobular 
 

DISCUSSÃO: Com base nos achados clínicos e anatomopatológicos foi realizado o 
diagnóstico de peritonite secundária a estrangulamento e ruptura de jejuno proximal. 

Não foi possível determinar a causa da alteração intestinal, porém acredita-se que as 
torções e estrangulamentos promovem isquemia e rápida desvitalização da parede 

intestinal, favorecendo a migração transmural de bactérias e consequentemente 
causando rupturas e peritonites (Carvalho et al., 2016). As causas de 

estrangulamentos intestinais em equinos são comumente relacionadas a compressão 
do forame epiplóico, lipoma, pedúnculo mesentérico, vólvulo de intestino delgado, 

hérnias abdominais, invaginações, e outras onde a vascularização mesentérica está 
diretamente comprometida. (Blikslager, 2010). As lesões vasculares graves em 

diversos órgãos e a presença de halo toxêmico observado neste equino são alterações 
condizentes com quadro de endotoxemia, na qual as peritonites bacterianas resultam 

em septicemia e morte por choque séptico (Oliveira; Almeida; Oliveira, 2010), como 
ao observado neste caso. 

 

CONCLUSÃO: A peritonite em equinos é considerada uma complicação grave dentre 
as enfermidades que acometem a cavidade peritoneal. Trata-se de uma inflamação do 

peritônio, membrana que reveste a cavidade abdominal, geralmente associada a um 
prognóstico reservado e alto risco de mortalidade (Thomassian, 2005). A doença pode 

apresentar diferentes formas, sendo a séptica a mais comum, caracterizada pela 
proliferação de microrganismos patogênicos que desencadeiam um processo infeccioso 

severo (Carvalho et al., 2016). A peritonite também é uma complicação frequente em 
procedimentos cirúrgicos abdominais, onde a manipulação dos órgãos e possíveis 

falhas na contenção de material contaminado favorecem a instalação da infecção 
(Thomassian, 2005). No caso em questão, a origem da peritonite foi secundária a um 

estrangulamento intestinal, seguido pela ruptura do jejuno proximal, permitindo o 
extravasamento do conteúdo intestinal na cavidade peritoneal e causando grave 

contaminação. O diagnóstico clínico pode ser desafiador devido à variedade de sinais 
apresentados, sendo essencial a realização da necropsia para a confirmação definitiva 

do quadro. A análise minuciosa da cavidade abdominal durante a necropsia permite 

identificar a origem do processo infeccioso, a extensão da lesão e a presença de 
agentes patogênicos, sendo fundamental tanto para o diagnóstico como para a 

compreensão da evolução do caso. 
 

PALAVRAS CHAVES: Isquemia Intestinal. Endotoxemia. Septicemia. Necropsia 
veterinária.  
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INTRODUÇÃO: Durante o desenvolvimento fetal dos animais, a bexiga urinária 

origina-se como uma dilatação, que cranialmente se prolonga pelo úraco. Ao 
nascimento, ocorre o rompimento fisiológico do úraco e das artérias umbilicais, 

restando apenas estruturas cicatriciais (Dyce; Sack; Wensing, 2010). No entanto, em 
casos de persistência do canal uracal, este permanece pérvio após o nascimento, 

permitindo a passagem anormal de urina. Essa condição manifesta-se clinicamente 
por sinais evidentes, sendo a micção através do umbigo um dos achados mais 

característicos (Aleixo et al., 2007). Tal condição, se não tratada pode levar a 
problemas clínicos como cistite, nefrite, piúria e septicemia e em alguns casos ao óbito 

(Torquato, 2028).Nesse sentido, objetivou-se com esse  trabalho descrever um caso 
de persistência de úraco tratado clinicamente em um potro de 12 dias de vida, 

encaminhado ao Hospital veterinário da Universidade Federal de Campina Grande (HV-
UFCG), com queixa de micção pelo umbigo, onde foi diagnosticado com úraco 

persistente. 
 

RELATO DE CASO: Um potro Quarto de Milha, macho, com 12 dias de vida, foi 

encaminhado ao HV-UFCG com histórico de micção pela região umbilical. Segundo o 
proprietário, não foi realizada qualquer procedimento para cura umbilical após o 

nascimento e a micção pelo umbigo era frequente. No exame físico geral, apresentou-
se ativo, com estado nutricional normal, hidratado e sem alterações dos parâmetros 

vitais. No exame clínico específico observou-se espessamento na região umbilical de 
consistência firme, com sensibilidade dolorosa, gotejamento intermitente de urina e 

aumento de umidade local. Nos exames laboratoriais o paciente apresentou uma 
leucocitose por neutrofilia sugestivo de processo inflamatório. Com base nos achados, 

foi diagnosticada persistência de úraco.  Diante do quadro clínico do animal, optou-se 
pelo tratamento clínico conservador através do uso tópico de tintura de iodo a 10% no 

orifício umbilical, BID, durante 8 dias e uso injetável de benzilpenicilina na dose de 
10.000 UI/kg SID/IM, durante 9 dias. Após 10 dias, visto a melhora do quadro clínico 

do paciente, retorno da normalidade dos exames laboratoriais, ausência de micção 
pelo oríficio umbilical bem como de umidade ou sensibilidade na região, o paciente 

recebeu alta médica. 

 
DISCUSSÃO: O quadro de persistência de úraco em potros é ocasionalmente 
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observado e pode estar relacionado à cura inadequada do umbigo do neonato. Nesse 
sentido, Thomassian (2005) afirma que, quando realizada de forma incorreta a cura 

umbilical pode predispor o animal ao desenvolvimento de infecções locais, funcionando 
como porta de entrada para microrganismos e bactérias, o que pode resultar em falhas 

na regressão do canal uracal. Dessa forma, esse tipo de descuido pode acarretar 
prejuízos ao bem-estar e à integridade física do neonato.  

Os sinais clínicos costumam se manifestar logo após o nascimento. Além disso, fatores 
como o rompimento precoce do cordão umbilical, inflamação e manipulação excessiva 

do animal podem dificultar a regressão completa do úraco (Torquato, 2018). No caso 
relatado, a persistência de úraco foi atribuída à ausência de cura adequada do umbigo 

ao nascimento, o que, consequentemente contribuiu para o surgimento da inflamação 
local e manifestações clínicas compatíveis com a patologia. 

Segundo Torquato (2018), os sinais clínicos mais comuns incluem umbigo 
constantemente úmido, extravasamento de urina pela região umbilical, principalmente 

durante a micção, presença de dor, febre e calor na área do úraco. O potro aqui 
descrito não recebeu cuidados adequados com a cura umbilical ao nascer e 

apresentava sinais clássicos descritos na literatura como umidade persistente na 

região, inchaço local e extravasamento de urina pelo umbigo durante a micção, além 
de ser observado um espessamento no umbigo do mesmo. 

Ainda de acordo com Torquato (2018), o diagnóstico da enfermidade é baseado no 
histórico do animal, aliado a exames físicos e clínicos que são essenciais para 

diagnosticar definitivamente o paciente. Ademais, é crucial a realização de exames 
complementares para obter-se o diagnóstico definitivo como o uso de ultrassom. De 

forma semelhante ao que é descrito na literatura, o potro atendido no HV-UFCG foi 
diagnosticado por meio da avaliação clínica realizados pelos profissionais e pelo relato 

do proprietário, que observou a eliminação de urina pelo umbigo do neonato durante 
a micção. 

O tratamento indicado para casos de úraco persistente envolve o uso de tintura de 
iodo a 2%-5% ou o uso de nitrato de prata, com o objetivo de prevenir a contaminação 

da região por microrganismos. Nos casos mais graves, a intervenção cirúrgica é 
recomendada para correção da anomalia (Thomassian, 2005). No caso em questão, o 

tratamento adotado consistiu na aplicação de tintura de iodo a 10% no orifício umbilical 

e administração de antibioticoterapia por 9 dias, resultando em boa resposta clínica e 
prognóstico favorável para o animal, em que, o potro apresentou redução da umidade 

local e do espessamento umbilical como também ausência de micção pelo umbigo. 
 

CONCLUSÃO: O tratamento clínico, baseado em antissepsia local com tintura de iodo 
e antibioticoterapia sistémica, mostrou-se eficaz com fechamento adequado do canal 

uracal. Dessa forma, reforça-se a importância da profilaxia adequada no manejo 
neonatal. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Umbigo. Neonato. Bexiga Urinária. Inflamação. 
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INTRODUÇÃO: A pleuropneumonia é uma enfermidade caracterizada pela inflamação 

do parênquima pulmonar associada à inflamação da pleura visceral e/ou parietal, 
podendo ou não estar relacionada à infecção bacteriana. Existem claras evidências 

epidemiológicas que relacionam o desenvolvimento de pleuropneumonia equina 
secundária (76% dos casos clínicos) com condições estressantes como a contenção 

durante o transporte, anestesias gerais ou cirurgia, doenças sistêmicas e exercícios 
extenuantes, gerando queda no desempenho dos animais acometidos (CARMONA,J. U. 

et al, 2008; CARVALHO, F. R. et al, 2017; RACKLYEFT, DJ. et al, 2000). As 
manifestações clínicas da pleuropneumonia são muito variáveis e podem incluir 

diversas combinações. Muitos equinos na fase aguda apresentam pleurodinia, marcha 
rígida, ombros abduzidos, relutância para se mover e deitar (RAIDAL, SL. Et al, 1997). 

O diagnóstico é obtido através do histórico, como por exemplo, se o animal foi 
transportado por longas distancias; exame físico, através da auscultação e percussão 

do tórax; ultrassonografia, permitindo localizar e caracterizar a efusão pleural; cultura 
e citologia (ARROYO, M. G. et al, 2017; CARVALHO, F. R. et al, 2017; OIKAWA, M. et 

al, 1995). O manejo clínico da pleuropneumonia consiste em terapia antimicrobiana e 

anti-inflamatória e cuidados auxiliares (ARROYO, M. G. et al, 2017), o manejo cirúrgico 
consiste na drenagem do líquido pleural. O prognóstico de sobrevivência, sucesso no 

tratamento e retorno a função atlética está relacionada com a severidade e duração 
do processo da doença e o desenvolvimento de complicações, é possível associar o 

acúmulo de fibrina assim como o aumento na concentração de creatinina sérica com o 
declínio da sobrevivência (RAIDAL, SL. et al, 1997; TAYLOR, S. A, 2015). Doenças 

respiratórias possuem um maior impacto em cavalos de corrida e são frequentemente 
citadas como a segunda causa mais comum por perda de dias de treinamento e custos 

veterinários significativos (CARVALHO, F. R. et al, 2017). A pleuropneumonia é definida 
como uma inflamação e infecção do pulmão e da pleura visceral e/ou parietal e 

continua a ser uma causa substancial de morbidade e mortalidade em cavalos 
(CARVALHO, F. R. et al, 2017; TOMLINSON, J. E. et al, 2015), as taxas de 

sobrevivência relatadas para cavalos diagnosticados com pleuropneumonia variam de 
43,3% a 96% (ARROYO, M. G. et al, 2017). 

 

 
METODOLOGIA: Este estudo constitui-se de uma revisão da literatura em relação à 

pleuropneumonia em equinos, no qual se realizou consultas em livros e artigos 
científicos, a partir das bases de dados do PubMed, utilizando as seguintes palavras-

chaves: pleuropneumonia, horses, diagnosis, treatment, surgical therapy, pleural 
effusion; buscando a principal e mais efetiva forma de tratamento. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA:A maioria dos casos de pleuropneumonia está associado 

com infecção bacteriana (RAIDAL, SL. et al, 1997). A ocorrência da pleuropneumonia 
em cavalos está mais comumente associada com um ou múltiplos habitantes aeróbicos 



 

 

da mucosa respiratória superior, incluindo, mas não apenas, Streptococcus equi ssp. 
zooepidemicus, Pasteurella spp., Actinobacillus spp., Klebsiella spp., Escherichia coli e 

Actinomyces spp.(CHAPMAN, PS. et al, 2000). A bactéria S. zooepidemicus é 
considerada um comensal da mucosa do trato respiratório superior e é um dos agentes 

patogênicos mais frequentemente isolados em equinos (REUSS, SA. et al, 2015) e 
possui numerosos fatores de virulência que facilitam a infecção e a sobrevivência do 

mesmo em diversos tecidos (ANZAI, T. et al, 2000). As manifestações clínicas da 
pleuropneumonia são muito variáveis e podem incluir diversas combinações: efusão 

pleural, letargia, anorexia, descarga nasal (podendo ser mucohemorrágica ou 
mucopurulenta), tosse, intolerância ao exercício, narinas dilatadas, perda de peso e 

edema esternal. Diversos cavalos agudamente afetados exibem pleurodinia, marcha 
rígida, ombros abduzidos, relutância para se mover e deitar (CARVALHO, F. R. et al, 

2017; RACKLYEFT, DJ. et al, 2000; RAIDAL, SL. Et al, 1997). Os animais acometidos 
também apresentam taquicardia e taquipneia ARROYO, M. G. et al, 2017). Além disso, 

muitos cavalos com pleuropneumonia podem desenvolver a síndrome da resposta 
inflamatória sistêmica (SIRS) como sequela de uma severa infecção bacteriana 

(TAYLOR, S., 2015). A síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SIRS) é 

caracterizada por sequências de eventos fisiológicos envolvendo todas as células do 
corpo, desencadeada frente a uma agressão física, química ou biológica, levando ao 

processo inflamatório com liberação dos mediadores químicos (SALLES, M. J. C. et al, 
1999). O diagnóstico da pleuropneumonia é alcançado através da auscultação e 

percussão do tórax, ultrassonografia, cultura, citologia e toracoscopia (ARROYO, M. G. 
et al, 2017). Em cavalos com efusão pleural, a ausculta torácica revela sons atenuados 

ou ausentes sobre o tórax ventral; sobre os campos pulmonares dorsais, os sons 
podem estar normais ou intensificados; crepitações e sibilos podem estar audíveis em 

alguns animais (RAIDAL, SL. et al, 1997).   O tratamento clínico da pleuropneumonia 
consiste em terapia antimicrobiana e devem ser administrados imediatamente, sendo 

os antibióticos mais utilizados o metronidazol, gentamicina, enrofloxacina, penicilina, 
ampicilila e ceftiofur. A terapia com penicilina é o antibiótico de escolha contra 

bactérias gram-positivas e maioria anaeróbia, o metronidazol é efetivo contra a 
maioria das bactérias anaeróbicas resistentes à β-lactamase e os organismos gram-

negativos são frequentemente sensíveis à gentamicina. Deve ser feito a terapia anti-

inflamatória utilizando flunixin meglumine ou fenilbutazona (ARROYO, M. G. et al, 
2017; COPAS, V., 2011). Antes de administrar medicamentos potencialmente 

nefrotóxicos, como aminoglicosídeos ou AINEs, é prudente verificar o estado de 
hidratação do cavalo, medir os níveis séricos de creatinina e ureia e realizar urinálise. 

A função renal pode ser monitorada a partir daí com urinálise serial e aumento na 
dosagem de creatinina sérica, redução do sódio, cloro e cálcio sanguíneos, elevação 

de fósforo e acidose metabólica, proteinúria, baixa densidade urinária associada à 
hematúria e desidratação.  

  
CONCLUSÃO: A doença está associada a fatores de manejo que, às vezes, podem ser 

alterados. A vacinação dos equinos, para reduzir a incidência e a gravidade da doença 
respiratória viral, costuma ser substancial, devendo reduzir, de forma efetiva, a 

incidência da pleuropneumonia. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Pleuropneumonia. Equinos. Tratamento. 
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INTRODUÇÃO: O olho proeminente do equino pode predispor a traumas e processos 
lesivos (Cunha, 2025). As ocorrências de lesões oftálmicas na clínica de equinos variam 

de 3% a 27% dos casos, apesar de não serem as queixas mais recorrentes ainda são 
de extrema importância, visto que dependendo do grau de severidade da lesão o 

animal pode vir a perder a visão e ser inutilizado (Moreira; Jacinto; Toledo, 2024). 
Dentre as lesões oftálmicas temos o prolapso de íris, onde uma perfuração corneana 

atinge todas as camadas da córnea expondo a íris ao meio externo (Azevedo, 2023). 

Os sinais clínicos comumente apresentados são epífora, blefaroespasmo, fotofobia, 
edema de córnea, hiperemia conjuntival (Guedes; Lins, 2017). O diagnóstico pode ser 

realizado por meio dos sinais clínicos e do exame de fluoresceína sendo possível 
observar a lesão na conjuntiva e avaliar a sua extensão (Moreira; Jacinto; Toledo, 

2024). O tratamento abrange o controle da dor e da inflamação, eliminação ou 
prevenção de infecções. Também faz uso de pomadas, colírios e soro autógeno, que 

atuam promovendo e protegendo a epitelização e regeneração dos tecidos oculares 
lesados (Guedes; Lins, 2017). Com base no discorrido, o trabalho relata o caso clínico 

de prolapso de íris em potra. 
 

RELATO DE CASO: Foi atendido na Unidade Hospitalar de Ensino Hvet-Grandes - 
UNIFIP um equino, fêmea, da raça Quarto de Milha, com 28 dias de idade, pesando 70 

kg e apresentando lesão no olho esquerdo. O proprietário relatou que o animal vivia 
solto em piquete desde que nasceu e aos 18 dias de vida a potra apresentou uma 

pasta branca, lacrimejamento e coceira, fazendo uso de alguns colírios antes do 

atendimento veterinário. Após 10 dias, sem sucesso no tratamento, o animal foi 
conduzido ao Hvet-Grandes – UNIFIP. Durante a anamnese e avaliação clínica, foi 

observado edema palpebral, ausência de reflexo palpebral, fotofobia (sensibilidade a 
luz), epífora (lacrimejamento excessivo), blefaroespasmo (contrações involuntárias 

dos músculos da pálpebra), além da descemetocele, que caracteriza úlcera de córnea 
profunda atingindo a camada mais interna da córnea, a membrana Descemet, 

extravasamento de humor aquoso devido ao prolapso de íris. Foi utilizado o colírio de 
fluoresceína sódica 1% (Fludiag ®) para avaliar a integridade do epitélio-conjuntival 

onde verificou que todas as camadas da córnea havia sido afetada. Adotou-se como 
tratamento sistêmico, o uso do Flunixin meglumine (1,1 mg/kg, SID, IV, 5 dias) e a 

enrofloxacina (2,5 mg/kg, SID, IM, 7 dias). E de tratamento tópico/oftálmico, o uso 
do colírio a base de Sulfato de Condroitina A e Ciprofloxacina (Ciprovet® colírio, 4 

gotas, QUID, 40 dias), Plasma Rico em Plaquetas (3 gotas, QUID), pomada à base de 
acetato de retinol, aminoácidos, metionina, cloranfenicol (Regencel®, SID, 40 dias). 

Antes de cada aplicação, foi realizada limpeza com solução fisiológica refrigerada para 

aliviar o edema palpebral. Após 20 dias interno, o paciente apresentou melhora do seu 
quadro clínico, recebendo alta hospitalar, dando continuidade ao tratamento na 

propriedade em que reside.  
 

DISCUSSÃO: Nos traumas, onde ocorre perfuração ocular, o humor aquoso acaba 
extravasando e pode levar a íris junto. O prolapso de íris e a formação de fibrina fazem 

um tampão e a visão pode ser perdida (Vargas, 2023). Justificando, o que ocorreu 
com o equino do estudo, onde a perda do humor aquoso acompanhou de prolapso de 

íris. Diante do exposto por Guedes e Lins (2017), os sinais clínicos comumente 
encontrados são epífora, fotofobia, edema de córnea, hiperemia conjuntival, 



 

 

extravasamento de humor aquoso e, possivelmente, miose, corroborando com o 
encontrado no caso clínico. O diagnóstico realizado por Azevedo (2023) é baseado nos 

sinais clínicos, anamnese e realização do teste de fluoresceína,   
no caso de perfuração corneana, se o defeito não se encontra selado por fibrina e/ou 

íris prolapsada, o teste de Seidel positivo. Corroborando com o que foi realizado e 
avaliado durante o caso clínico. A terapêutica utilizada por Guedes e Lins (2017), foi 

Flunixin meglumine (1,1 mg/kg BID) e Enrofloxacino (5,5 mg/kg SID), associado a 
terapia sistêmica o uso de plasma (2 gotas), colírio a base de Sulfato de Condroitina 

A e Ciproflloxacina (2 gotas), gaze resfriada com soro por cinco minutos para alívio do 
edema e pomada à base de acetato de retinol, aminoácidos, metionina e cloranfenicol 

(Epitezan®). No presente relato foi instituído o tratamento semelhante supracitado. 
Uma vez que o tratamento clínico tende a causar estresse devido ao manuseio e 

controle repetitivos, sempre que possível, o tratamento cirúrgico deve ser considerado, 
se for possível realizar com segurança, de forma que acelere a cura da doença ocular 

(Linzmeier; Pereira, 2009), o que difere do relato onde o proprietário não optou pela 
cirurgia. 

 

CONCLUSÃO: Apesar de ser casos esporádicos na rotina do hospital veterinário, 
entender sobre o prolapso de íris é importante para guiar na escolha terapêutica e 

sucesso na resolução. Enfatizando a constância e assiduidade no protocolo de 
tratamento, com instilações oculares de até seis vezes diárias, sendo assim possível e 

facilitado pela internação do animal a um hospital veterinário com dedicação total ao 
paciente.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Oftalmologia. Córnea. Equino.  
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INTRODUÇÃO: 

A raiva é uma doença infectocontagiosa de caráter zoonótico e distribuição 
mundial, causada por um vírus pertencente ao gênero Lyssavirus, que acomete o 

Sistema Nervoso Central (SNC) de mamíferos (Smith, 1996). Espécies silvestres 

atuam como reservatórios do vírus por longos períodos, embora animais domésticos 
também sejam afetados (Smith, 1996). 

Caracteriza-se por uma encefalomielite viral aguda e progressiva que acomete 
animais de sangue quente, apresentando taxa de mortalidade próxima a 100% (Brasil, 
2019; Fraser et al. 1996). A manutenção e disseminação do vírus no ambiente ocorrem 

por meio de várias espécies de mamíferos, denominadas reservatórios, incluindo 
carnívoros domésticos e silvestres, além de morcegos hematófagos e não hematófagos 

(Smith, 1996). Entre estes, o morcego  hematófago Desmodus rotundus é considerado 
a principal fonte de infecção para humanos, animais domésticos e selvagens (Mayen, 

2003). 

No Brasil, é comum a infecção de herbívoros, como bovinos e equinos, 
frequentemente acometidos após serem atacados pelo morcego Desmodus rotundus. 

Além disso, carnívoros  domésticos  e  silvestres também representam fontes de 
infecção, contribuindo para a ocorrência de surtos cíclicos da raiva dos herbívoros 

(Mayen, 2003). Devido a sua alta letalidade e custos social e econômico, a raiva é 

considerada uma das zoonoses de maior importância em saúde pública (Smith, 1996), 
sendo uma das doenças de notificação obrigatória para equídeos (Brasil, 2013). 

Considerando a importância da equideocultura no Brasil, associada aos impactos 
da raiva para a produção animal e saúde pública, objetivou-se realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a raiva em equinos, abordando a prevalência da doença na espécie, 

aspectos clínicos, epidemiológicos, diagnóstico e medidas de prevenção. 

 
METODOLOGIA: 

Para a elaboração deste trabalho, foram consultadas fontes científicas de 
destaque, como a SCIELO e Google Acadêmico. A pesquisa foi conduzida utilizando os 

descritores “raiva equina”, “raiva” e “casos de raiva em equinos”, com o objetivo de 
localizar publicações relevantes. A revisão bibliográfica foi conduzida com rigor e senso 

crítico, priorizando estudos de maior relevância e contribuição para a temática 
abordada, sendo selecionados estudos em português e inglês. 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 
A raiva é uma antropozoonose causada por um vírus de RNA fita simples, 

envelopado, pertencente ao gênero Lyssavirus, família Rhabdoviridae e ordem 
Mononegavirales (Fauquet et al. 2005). Existem diferentes genótipos do vírus, mas 

apenas o genótipo I - Rabies vírus (RABV) é responsável pela manifestação da raiva 
clássica (Smith, 1996).  

Na saúde pública, a raiva é classificada nos ciclos de transmissão urbano, rural, 
silvestre e aéreo, sendo o ser humano suscetível à infecção em todos (Brasil, 2019). 

A principal via de transmissão do vírus é a mordedura de um animal infectado, devido 
à elevada carga viral presente na saliva. Outras formas de contato, como arranhaduras 

ou lambeduras em mucosas, também representam risco de infecção (Brasil, 2019). 
Após a inoculação no tecido muscular, o vírus migra pelos nervos periféricos até o 

SNC via fluxo axoplásmico retrógrado (Quevedo et al., 2020). No SNC, provoca  lesões  
difusas no encéfalo e medula. Posteriormente, dissemina-se centrifugamente pelo 



 

 

sistema nervoso periférico e autônomo, atingindo diversos tecidos, como a cavidade 
oral e glândulas salivares (Jackson, 2010).  

Nos animais de produção, os sinais clínicos incluem incoordenação motora, 
paralisia ascendente, decúbito, opistótono, nistagmo, ataxia e morte (Brasil, 2019). 

Em equídeos, observa-se ainda agitação intensa, agressividade, automutilação e 
movimentos de rolar semelhantes aos observados em quadros de cólica (Fraser et al., 

1997). Em um estudo, foram analisados 14 equídeos (13 equinos e 1 muar) com 
diagnóstico clínico e histológico de raiva, provenientes de quatro regiões do Brasil. O 

curso clínico médio observado foi de quatro dias, sendo predominante a forma clínica 
paralítica. Os principais sinais clínicos nos equinos incluiram incoordenação motora, 

paralisia dos membros pélvicos, decúbito lateral, paresia dos membros torácicos, 
movimentos de pedalagem, paralisia da cauda, diminuição do tônus lingual e 

depressão. Desses equinos, sete evoluiram para óbito e seis necessitaram de eutanásia 
(Pedroso et al., 2010).  

No Hospital Veterinário da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), entre 
janeiro de 2002 e agosto de 2004, quatro de dezessete equinos com doenças do SNC 

foram diagnosticados com raiva, sendo que não houve predileção por sexo ou raça 

(Lima et al, 2005). Corroborando a importância da doença, um estudo sobre as causas 
de morte em equinos na região sul do Rio Grande do Sul, no período de 1978 a 2012 

revelou que a raiva foi responsável por 2,28% (19/514) dos óbitos em equinos, sendo 
a principal enfermidade viral diagnosticada na região (Marcolongo-Pereira et al., 

2014). Nesse contexto, um estudo realizado no Nordeste brasileiro avaliou 159 casos 
de doenças em equídeos e identificou a raiva como a terceira doença mais 

diagnosticada entre os animais, representando 24,4% dos casos, consolidando-se 
como a principal doença viral nessa espécie na região (Pimentel et al., 2009). 

A raiva não possui tratamento eficaz e é, quase sempre, fatal (Rusbridge, 2010). 
Os achados histopatológicos da raiva em equinos caracterizaram-se por 

meningoencefalite e meningomielite não supurativa com infiltrado perivascular 
linfoplasmocitário (Pedroso et al., 2010). Para o diagnóstico da raiva, o teste de 

imunofluorescência direta (IFD) é o método post-mortem de eleição recomendado pela 
Organização Mundial da Saúde, devido à sua confiabilidade e rapidez na detecção do 

antígeno viral (Tamura, 2017; Fenner, 2008). Todavia, em um estudo, além da IFD, o 

emprego da imuno-histoquímica também demonstrou-se essencial para o diagnóstico 
da raiva, visto que 55,55% (5/9) dos equídeos analisados tiveram resultado positivo 

e todos os casos foram positivos na imuno-histoquímica para a doença (Pedroso et al., 
2010). 

A vacinação dos animais é a principal estratégia de prevenção e controle da raiva. 
Além disso, o efetivo combate à doença requer coleta de dados epidemiológicos, 

vigilância contínua e atuação integrada entre os diversos profissionais da saúde (Brasil, 
2019). 

 
CONCLUSÃO: 

Conclui-se que a raiva equina é uma doença de alta letalidade e grande impacto 
na saúde pública e na produção animal, sendo comum casos em regiões endêmicas do 

Brasil. A prevenção, por meio da vacinação e controle dos vetores, é fundamental, 
uma vez que não há tratamento para a doença. O diagnóstico precoce, a vigilância 

contínua e a atuação integrada entre profissionais da saúde são essenciais para a 

prevenção e controle da doença. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Equideocultura. Zoonose. Doença neurológica. Doença 
infecciosa. 
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INTRODUÇÃO:                 

A Osteocondrite Dissecante (OCD) é uma enfermidade que compromete a cartilagem 
articular e o osso subcondral, frequentemente diagnosticada em equinos jovens 

durante a fase de crescimento. Essa condição pode resultar em fragmentação 
osteocondral, levando à formação de corpos livres (flaps) no espaço articular, o que 

desencadeia processos inflamatórios, dor e claudicação. A etiologia da OCD é 
multifatorial, envolvendo fatores como dietas desbalanceadas ricas em carboidratos, 

crescimento acelerado, traumas articulares, predisposições genéticas e alterações 
biomecânicas. Esses elementos, isolados ou combinados, interferem no processo de 

ossificação endocondral, essencial para a formação de tecidos articulares saudáveis. 
Em equinos, a OCD tem predileção por articulações femoropatelar (joelho), tíbio-

társica (jarrete), e escapulo-umeral, sendo mais prevalente em raças de alto 
desempenho, como Quarto de Milha, devido às demandas biomecânicas impostas por 

atividades esportivas. O impacto da OCD no desempenho atlético dos equinos é 
significativo, especialmente quando não diagnosticada e tratada precocemente. Lesões 

articulares que não são devidamente tratadas podem evoluir para osteoartrite, 

comprometendo permanentemente a funcionalidade articular do animal. Assim, o 
diagnóstico precoce, aliado a uma abordagem terapêutica adequada, é crucial para 

minimizar sequelas e otimizar o prognóstico (Murari, 2020; Thomassian, 2005). Este 
relato tem como objetivo descrever o quadro clínico e aspectos radiográfico e 

ultrassonográfico da OCD em um potro Quarto de Milha (QM) de três anos, atendido 
na Clínica de Grandes Animais do Hospital Veterinário Dr. Ivon Macêdo Tabosa, da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
 

RELATO DE CASO:                
Um potro QM de três anos de idade foi encaminhado à clínica com queixa de 

claudicação persistente no membro pélvico direito (MPD). No histórico, relatou-se que, 
com menos de seis meses de idade, o animal sofreu um trauma na região do jarrete 

do MPD, resultando em edema local. Nesse tempo o proprietário havia administrado 
apenas algumas doses de anti-inflamatório, o qual não foi especificado, observando 

melhora parcial dos sinais de inflamação. Há cerca de 30 dias, o potro começou a ser 

montado (fase de doma), quando o proprietário notou recorrência do inchaço na região 
do jarrete, acompanhado de uma evidente claudicação. Durante esse período, o animal 

passou a deitar-se com maior frequência, sugerindo desconforto significativo. Oito dias 
antes da consulta, um Médico Veterinário de campo prescreveu dexametasona, 

compressas frias e massagem local com Calminex©. Foi observado uma redução 
parcial do edema, porém, apesar do potro estar em repouso desde o ocorrido, a 

claudicação persistiu. No exame clínico, o paciente apresentava efusão sinovial na 



 

 

região társica dorsal do MPD, com significativa sensibilidade à palpaçãoe flexão 
articular. A claudicação foi classificada como grau IV (escala de 0 a V, segundo a 

AAEP). Para elucidar a causa, foram realizados exames de imagem complementares. 
O estudo radiográfico revelou a presença de um fragmento (flap) radiopaco de formato 

elipsoidal, livre no espaço articular, localizado dorsalmente à tróclea lateral do tálus, 
observou-se também uma área de erosão na porção distal da tróclea lateral do tálus, 

além de um osteófito no maléolo medial da tíbia, sugerindo alterações articulares 
crônicas. A ultrassonografia, realizada em cortes transversal e longitudinal, 

complementou o diagnóstico. Na região dorsal da tróclea lateral do tálus, foi 
identificada uma descontinuidade da superfície óssea, evidenciada pela interrupção do 

feixe de ultrassom, uma estrutura hiperecogênica linear, medindo aproximadamente 
0,7 cm, compatível com um fragmento osteocondral. O osso subcondral da articulação 

apresentava-se mal definido e irregular, a cartilagem articular exibia ecogenicidade 
heterogênea e superfície irregular. Essas alterações são compatíveis com OCD grau 

III, caracterizada por lesões avançadas com presença de flap e comprometimento 
significativo da cartilagem e do osso subcondral. Devido o aspecto e localização do 

fragmento, foi indicado a artroscopia para retirada do mesmo. 

 
DISCUSSÃO:                    

A OCD é uma condição de origem multifatorial, frequentemente associada a distúrbios 
na ossificação endocondral durante o desenvolvimento do equino. Fatores como 

traumas articulares, sobrecarga biomecânica e predisposições genéticas 
desempenham papéis cruciais no desencadeamento da doença. No caso descrito, o 

trauma precoce relatado aos seis meses de idade pode ter contribuído para a 
fragilidade articular, predispondo a formação do fragmento osteocondral. Além disso, 

com o início da monta na fase de doma, ocasionando impactos repetitivos sobre uma 
articulação possivelmente comprometida, agravou o quadro, resultando em inflamação 

sinovial, dor e claudicação. A idade do paciente é um fator determinante na escolha 
da conduta terapêutica. Equinos jovens possuem maior capacidade regenerativa, 

desde que a intervenção seja realizada antes da progressão para danos articulares 
irreversíveis. No entanto, o sucesso do tratamento também depende da extensão da 

lesão, da localização do fragmento e da presença de alterações secundárias, como 

osteófitos ou erosão óssea. A classificação da OCD em grau III neste caso reflete a 
gravidade da lesão, com comprometimento estrutural significativo, incluindo a 

formação de um flap e irregularidades na cartilagem. Os exames de imagem foram 
fundamentais para o diagnóstico e planejamento terapêutico. A radiografia permitiu 

identificar o fragmento livre e as alterações ósseas, enquanto a ultrassonografia 
detalhou o estado da cartilagem e do osso subcondral, confirmando a extensão do 

dano. A combinação dessas técnicas é amplamente recomendada na literatura, pois 
proporciona uma avaliação abrangente da articulação, essencial para definir a 

abordagem clínica-cirúrgica. A artroscopia, indicada neste caso, é considerada o 
tratamento de eleição para OCD em equinos, pois permite a remoção precisa do 

fragmento, o desbridamento de tecidos danificados e a avaliação direta da cartilagem. 
Essa técnica minimamente invasiva reduz o risco de complicações pós-operatórias e 

favorece a recuperação funcional, especialmente em animais destinados a atividades 
esportivas. O prognóstico para equinos com OCD varia conforme a articulação afetada, 

o grau da lesão e a precocidade do tratamento. No jarrete, lesões dorsais, como a 

descrita, tendem a ter melhor resposta à artroscopia, especialmente quando não há 
sinais avançados de osteoartrite (Busoni, 2014; Murari, 2020; Pereira et al, 2019). 

 
CONCLUSÃO: 

Conclui-se que o diagnóstico de OCD em equinos requer uma abordagem integrada, 
que combine histórico clínico detalhado, exame físico minucioso e técnicas de imagem 

complementares, como radiografia e ultrassonografia. No caso relatado, a identificação 
do fragmento osteocondral e a classificação da lesão como grau III orientaram a 

escolha pela artroscopia, visando remover a causa da inflamação e favorecer a 
regeneração articular. 
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INTRODUÇÃO: A digestão em equinos é um processo fisiológico complexo que 

envolve a quebra e a absorção de nutrientes essenciais para a manutenção da saúde 
e do desempenho dos animais. Diferentemente dos ruminantes, os equinos possuem 

um sistema digestivo adaptado à fermentação de fibras e à digestão de carboidratos, 
o que demanda atenção especial na formulação de suas dietas (Brandi e Furtado, 

2009). Os carboidratos representam a principal fonte de energia para esses animais, 
sendo classificados em fibrosos e não fibrosos, ambos com funções distintas no 

metabolismo (Kronfeld, 2001; Hoffman, 2003; NRC, 2007). Os carboidratos não 
fibrosos, como o amido e os açúcares, são digeridos no intestino delgado, fornecendo 

energia rápida. Já os fibrosos, como a celulose, são fermentados principalmente no 

ceco e cólon, gerando ácidos graxos voláteis essenciais para a saúde intestinal (Brandi 
e Furtado, 2009). A má digestão de carboidratos pode ocasionar distúrbios graves 

como cólicas, laminite e outras doenças metabólicas (Morgado et al., 2009; Meyer, 
1992). Diante disso, esta revisão objetiva discutir a importância da digestão de 

carboidratos e as estratégias nutricionais aplicadas à alimentação de equinos. 
 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo descritiva, com o 
objetivo de reunir, analisar e discutir informações sobre a digestão de carboidratos e 

estratégias nutricionais utilizadas na alimentação de equinos. A busca ativa por artigos 
foi realizada por meio da plataforma SciELO Brasil, utilizando como descritores: 

“carboidratos em equinos”, “digestão pré-cecal em equinos”, “digestão pós-ileal”, 
“nutrição de equinos”, “fermentação cecal” e “estratégias alimentares para equinos”. 

E Foram priorizados estudos que que traziam informações pertinentes ao tema e 
excluídos os trabalhos que não agregavam informações ou traziam informações 

repetitivas. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A nutrição equina é uma área complexa e essencial na 

medicina veterinária, pois influencia diretamente a saúde digestiva, a prevenção de 
enfermidades metabólicas e o desempenho físico dos animais. Os equinos, como 

herbívoros monogástricos, possuem um sistema digestivo altamente especializado, 
adaptado à ingestão contínua de alimentos ricos em fibras. A maior parte da digestão 

ocorre no intestino grosso, especialmente no ceco e cólon, onde a microbiota é 
responsável pela fermentação dos carboidratos estruturais (Morgado et al., 2009). Os 

carboidratos da dieta são divididos em estruturais (fibrosos) e não estruturais (não 
fibrosos). Os estruturais, como celulose, hemicelulose e lignina, compõem as paredes 



 

 

celulares vegetais e são fermentados no intestino grosso, produzindo ácidos graxos 
voláteis (AGVs), principalmente acetato, propionato e butirato. Esses AGVs são uma 

fonte significativa de energia para os equinos, sendo responsáveis por até 70% da 
energia metabolizável em dietas ricas em forragens (Hoffman et al., 2001; Ferreira et 

al., 2002). Já os carboidratos não estruturais, como amido e açúcares solúveis, são 
digeridos enzimaticamente no intestino delgado. No entanto, o excesso de amido pode 

ultrapassar a capacidade digestiva pré-cecal e alcançar o ceco, onde será rapidamente 
fermentado, provocando acidose, desequilíbrio na microbiota e aumento do risco de 

cólicas e laminite (Kronfeld, 2001; Santos, 2013). Esse desequilíbrio ácido também 
favorece o crescimento de bactérias patogênicas como Clostridium spp. e 

Streptococcus spp.O aproveitamento dos carboidratos está diretamente relacionado à 
forma física do alimento. Estudos demonstram que o processamento térmico ou 

mecânico dos grãos, como a extrusão e a moagem, melhora a digestibilidade pré-
cecal, facilitando a ação das enzimas digestivas (Cerbaro, 2021). Fenos picados ou 

peletizados também podem alterar o tempo de retenção no trato digestivo, 
influenciando a fermentação e a absorção de nutrientes. Portanto, a escolha correta 

escolha correta das forragen torna-se essencial. A forragem Arachis pintoi, por 

exemplo, apresenta alta digestibilidade e é uma boa fonte de proteína e fibra de 
qualidade, sendo uma alternativa viável para dietas equinas (Morgado et al.,2009). 

Por outro lado, forragens com alto teor de lignina reduzem a digestibilidade da fibra e 
devem ser usadas com cautela. O uso de técnicas como os sacos de náilon móveis tem 

sido eficaz para estimar a digestibilidade de diferentes alimentos no trato 
gastrointestinal dos equinos (Silva et al.,2011). Essas análises são importantes para 

avaliar o impacto de ingredientes específicos sobre a saúde digestiva e o desempenho 
animal. Além da digestibilidade, o perfil glicêmico da dieta também deve ser 

considerado. Dietas com alto índice glicêmico, ricas em amido, podem provocar picos 
de insulina e predispor os equinos a síndromes metabólicas, como a resistência à 

insulina e a síndrome metabólica equina (Kronfeld, 2001). Por isso, estratégias 
nutricionais modernas recomendam a inclusão de fontes de energia com liberação 

lenta, como óleos vegetais e fibras fermentáveis, especialmente para equinos atletas 
ou com predisposição a distúrbios metabólicos. A suplementação com prebióticos e 

probióticos também tem ganhado destaque como forma de manter a estabilidade da 

microbiota cecal e prevenir desequilíbrios digestivos. Segundo estudos recentes, 
compostos como a levedura viva (Saccharomyces cerevisiae) auxiliam na manutenção 

do pH cecal e favorecem a digestão da fibra (NRC, 2007). 
 

CONCLUSÃO: A digestão dos carboidratos em equinos é um tema de grande 
relevância na medicina veterinária, especialmente considerando o impacto direto que 

a alimentação exerce sobre a saúde, o desempenho e o bem-estar desses animais. A 
distinção entre carboidratos fibrosos e não fibrosos, bem como o entendimento das 

diferentes etapas do processo digestivo pré-cecal e pós-ileal, é fundamental para a 
formulação de dietas equilibradas e seguras. A correta formulação alimentar, aliada 

ao conhecimento técnico por parte de veterinários, nutricionistas e proprietários, é 
indispensável para prevenir enfermidades, melhorar a qualidade de vida dos equinos 

e garantir seu desempenho produtivo e atlético.  
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INTRODUÇÃO:  

Ao longo da história, os equinos têm sido utilizados como meio de transporte, tração, 
entretenimento e em competições esportivas, dando um suporte direto aos humanos 

e possibilitando o usufruto dos inegáveis benefícios da domesticação desta espécie. 
Com base na história, pode-se afirmar com confiança que todas as grandes conquistas 

de todos os povos, desde as civilizações mais antigas até os tempos contemporâneos, 

foram realizadas nas costas dos equídeos (Ferraz, 2025). 
Mesmo com a domesticação dos equinos há tanto tempo, é perceptível que algumas 

doenças ainda se apresentam como um desafio para a sua criação. Dentre elas, as 
doenças dermatológicas como a dermatofitose e dermatofilose possuem grande 

relevância na equideocultura, causando sinais clínicos diversos, como alopecia, 
ulcerações, descamação, e levando ao desconforto do animal, mudanças de 

comportamento e perdas econômicas na sua produtividade (Meierhenry, 2006; Aragão 
et al., 2018).  

 A dermatofitose e dermatofilose, conhecidas popularmente como “tínea” e “mela”, 
respectivamente, são classificadas como zoonoses. As enfermidades de caráter  

zoonótico, correspondem a 62% da lista das doenças de notificação compulsória no 
mundo e apresentam ligação com cerca de 75% das afecções dermatológicas causadas 

em humanos, transmitidas por animais (CRMV-SP, 2020; Brasil, 2020; Castilhos, 
2024). 

 A dermatofilose é causada pela bactéria filamentosa gram-positiva Dermatophilus 

congolensis. Já a dermatofitose, possui como agentes etiológicos fungos filamentosos, 
sendo nos equinos, principalmente do gênero Trichophyton. Ambas possuem sinais 

clínicos semelhantes, acometendo principalmente, animais jovens (Cunha et al., 2010; 
Castilhos, 2024).   

 É notável que a dermatofitose e dermatofilose se configuram como um entrave na 
criação de equinos. Desta forma, este trabalho objetivou revisar os principais aspectos 

sobre essas duas enfermidades que acometem os equídeos, abordando sua etiologia, 
tratamento e a importância do diagnóstico correto e precoce.  

METODOLOGIA: 
 Para o desenvolvimento deste trabalho, foram selecionados artigos das principais 

bases científicas, como SCIELO e Google acadêmico. Foram utilizados os descritores 
“dermatofitose equina”, “dermatofiloses” e “doenças dermatológicas em equinos" para 

a busca dos trabalhos científicos, selecionados em português. Essa análise bibliográfica 
foi realizada de forma minuciosa e crítica, selecionando os trabalhos com maior 

relevância.  

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 
 As lesões cutâneas estão dentre as principais queixas dos casos clínicos em equinos, 

sendo eles, a terceira espécie mais acometida (Scott; Miller, 2003; Aragão et al., 
2018). Ademais, a pele é um dos órgãos que desempenham diversas funções 

importantes, como proteção, manutenção do equilíbrio hídrico e regulação de 
sensações. Nesse viés, uma doença que possa acometê-la afeta o bem estar animal 

diretamente, causando incômodos, perdas econômicas devido ao tratamento, além de 
os animais ficarem impossibilitados de realizarem suas atividades (Basso Pancotte, 

2017). 
 A dermatofitose, possui como agentes etiológicos, diversos fungos sendo os principais 
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das espécies Epidermophyton, Microsporum e Trichophyton. Esses invadem e 
desenvolvem-se no estrato córneo da pele. Dando origem a esporos, que são 

altamente resistentes. A “tínea” pode ser transmitido ao homem, devendo ser tomados 
os cuidados necessários (EMBRAPA, 1996). 

 Na espécie equina, o Trichophyton equinum possui o maior percentual como agente 
causador da dermatofitose, sendo transmitida por contato direto, com animais ou 

vegetação contaminada e por objetos contaminados como cabrestros, escova, mantas, 
recipientes de alimentação, entre outros (Rios, 2021). 

 Nesse aspecto, é importante apontar a dermatofilose, outra doença dermatológica 
que acomete os equinos, possuindo como agente etiológico Dermatophilus 

congolensis, uma bactéria gram-positiva e aeróbia facultativa, que causa dermatite 
exsudativa com necrose, acantose e formação de escaras. Alguns animais podem ser 

assintomáticos, sendo considerados reservatórios primários da doença (EMBRAPA, 
1996). 

 Ambas as doenças não possuem predileção por raça, idade, pelagem ou sexo. 
Todavia, apresentam mais predominância em animais jovens, devido à sua alta 

susceptibilidade. Além disso, o manejo incorreto que cause estresse, afeta a imunidade 

e pode favorecer à ocorrência dessas enfermidades (Machado, 2023). 
 De acordo com Pessoa et al. (2014), no Semiárido brasileiro, a maioria dos casos de 

dermatofitose observados em seu estudo (13/16), foram diagnosticados na estação 
chuvosa, exceto três deles, que foram na seca. Os pacientes apresentavam como 

sinais clínicos diversas áreas alopécicas e as lesões concentravam-se na base da crina 
e cauda, na cabeça e no dorso. Já os casos de dermatofilose, foram todos 

diagnosticados na estação chuvosa, com lesões e crostas principalmente no dorso. É 
notável que essas doenças possuem maior ocorrência em épocas chuvosas e úmidas 

(Pereira; Lemos, 2023). 
 Na dermatofilose, pode-se utilizar o diagnostico presuntivo, que é realizado através 

dos sinais clínicos, exames bacteriológicos diretos e a epidemiologia. Para a 
confirmação da doença, faz-se necessário o cultivo bacteriano além do histopatológico 

das lesões (Câmara et al., 2017; Castilhos, 2024). Nos casos de dermatofitose, o 
diagnóstico pode ser por exame micológico direto, cultivo micológico e exame 

histopatológico das lesões. Como métodos de controle e profilaxia, incluem-se a 

desinfecção de ambientes e equipamentos e separação de enfermos do restante dos 
animais (Pereira; Meireles, 2023; Castilhos, 2024). 

 Após o diagnóstico, o tratamento para essas enfermidades é altamente recomendado 
com o objetivo de minimizar o contágio para outros animais e pessoas. São 

empregados tratamentos tópicos, como uso de soluções com quaternários de amônia 
e iodo, ou sistêmicos, seja de antibióticos no caso da dermatofilose, ou antifúngicos 

para a dermatofitose. Estes últimos são indicados no caso de lesões generalizadas 
(Reed; Bayly, 2000; Avante et al., 2009; Rios, 2021). 

 Outro fator a ser destacado é a adoção de medidas de prevenção para a dermatofitose 
e dermatofilose. É indicado manter o animal isolado do restante do rebanho durante o 

período de tratamento, fazer a desinfecção dos materiais e instalações que tiveram 
contato com ele. Essas medidas podem auxiliar na redução do risco de contaminação, 

já que ela ocorre pelo contato direto ou indireto com utensílios contaminados 
(Machado, 2023). 

 

CONCLUSÃO: 
 Desta forma, observa-se, que a dermatofitose e a dermatofilose, acometem 

diretamente os equinos, causando problemas para o bem-estar animal e perdas 
econômicas, além de possuírem grande relevância dentro da dermatologia veterinária. 

É evidente a necessidade de mais pesquisas acerca desta temática. Além disso, é 
imprescindível realizar o diagnóstico precoce e diferencial dessas enfermidades, 

evitando assim, a transmissão para o restante do rebanho e para seus donos e 
cuidadores, minimizando a piora do quadro clínico e possíveis riscos sanitários. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Equinocultura. Dermatopatias. Infecção bacteriana. Micoses. 
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INTRODUÇÃO: A raça de cavalo Quarto de Milha, destaca-se por sua versatilidade e 
alto desempenho nas modalidades atléticas, ganhando mais espaço e ocupando um 

lugar de extrema relevância relevância no cenário do esporte equestre no Brasil. Além 
do seu talento e capacidade de competição nos esportes, a raça também demonstra 

grande adaptação nos trabalhos a campo, onde força e velocidade também são 

aplicadas (ABQM, 2024). ). O cavalo Quarto de Milha, conquistou o Brasil e o mundo, 
pois suas características morfológicas, nutricionais, e genética fez com que todo 

universo equino se modificasse, ganhando um novo significado tanto no manejo com 
o animal como relacionamento com o criador, que reflete diretamente no seu potencial 

atleta (Miranda et al., 2020). A alimentação e suplementação desses animais, são 
fatores essenciais para o maior desempenho nas competições. Dietas compostas por 

volumoso de alta qualidade e concentrados bem balanceados para cavalos esportistas, 
juntamente com uma boa suplementação com vitaminas, minerais, e aminoácidos 

essenciais, como lisina e metionina, são fatores que ajudam na reabilitação das fibras 
musculares e nas funções metabólicas durante as atividades atléticas para o Quarto 

de Milha (Couto, 2024). Os estudos do melhoramento genético da raça Quarto de Milha 
vem se ampliando para que se possa aproveitar da heterose e complementariedade 

dos exemplares da raça escolhidos. É relevante que trabalhem a complexidade dos 
genomas da raça para que programas de melhoramento sejam desenvolvidos, 

extraindo o melhor do Quarto de Milha, para destinar cada objetivo de sua criação 

(Miranda et al., 2020). Considerando o potencial atleta da raça Quarto de Milha, sabe-
se que o melhoramento genético e alimentação, influenciam diretamente no seu 

desempenho em meio as competições esportivas. Diante do exposto é de suma 
importância compreender como essa relação está ligada dento da raça Quarto de 

Milha. O trabalho teve como objetivo entender como o melhoramento genético e 
alimentação ajudam no desempenho dos cavalos Quarto de Milha.  

 
METODOLOGIA: Diante do exposto é de suma importância compreender como essa 

relação está ligada dento da raça Quarto de Milha. O trabalho teve como objetivo 
entender como o melhoramento genético e alimentação ajudam no desempenho dos 

cavalos Quarto de Milha. "Potencial Atleta Da Raça Quarto De Milha: Melhoramento 
Genéticos E Alimentação’’. O estudo foi realizado embasado na interpretação analítica 

da literatura analisada, demonstrando as vantagens e melhorias, com base teoria e 
científica. Foram incluídos no estudo artigos científicos que atenderam aos seguinte 

critério: publicação entre os anos de 2020 a 2025.  

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A nutrição de um cavalo esportista inicia-se com uma 

boa ração balanceada durante o último terço do período de gestação de uma égua, no 
qual, acontece o maior índice de desenvolvimento do feto. A dieta balanceada nos 

meses finais da gestação é essencial para um bom parto e bom nascimento do animal. 
Para o atleta atingir o seu desempenho mais satisfatório no esporte, a alimentação 

deve ser bem equilibrada, considerando toda proporção do esforço do animal, seu 
score corporal, duração, esporte e peso do montador. Uma alimentação não 

equilibrada pode acometer a saúde do cavalo como também o seu desempenho, sendo 
assim, a alimentação é um dos aspectos primordiais para o potencial desses atletas 



 

 

(Couto, 2024). 
 

A raça Quarto de milha caracterizam pelo sistema digestivo sensível exigindo uma 
dieta que balanceie os componentes energéticos, proteicos e fibroso. Os volumosos 

como feno e pastagem, são protagonistas na dieta desses animais (Mathias et al., 
2024). Os lipídios na alimentação de cavalos atletas são estudados para reduzir a 

fadiga muscular e aumentar o desempenho em atividades prolongadas. Por serem 
moléculas altamente energéticas, fornecem 2,25 vezes mais energia que os 

carboidratos, mas seu uso é limitado, pois só podem ser oxidados aerobiamente ou 
armazenados nos tecidos. As proteínas são fundamentais na dieta dos cavalos Quarto 

de Milha, contribuindo para o ganho muscular e a reparação de tecidos após treinos 
intensos. A quantidade de proteína deve ser ajustada conforme a fase de vida e o nível 

de atividade do animal, utilizando fontes de alta qualidade e, se necessário, 
suplementação para auxiliar na recuperação muscular A suplementação em cavalos 

atletas é essencial para otimizar o desempenho, garantindo a reposição de eletrólitos, 
aminoácidos, ácidos graxos, vitaminas e minerais, fundamentais para a saúde 

muscular e o funcionamento do organismo (Couto, 2024).  As características 

morfológicas e funcionais da raça Quarto de Milha são reflexos de um extenso 
desenvolvimento de seleção melhoramento genético, visando a permanência do mérito 

conquistado pela a raça, em competições e no trabalho a campo. A junção de uma 
morfologia robusta, conformação balanceada e um temperamento dócil, faz com que 

esses cavalos sejam mais trabalhados no melhoramento genético e tenham 
desenvolvimento continuo. A raça Quarto de Milha, é famosa por sua performance nas 

competições, consequência do seu melhoramento, pois garante desempenho superior 
dos animais através da seleção dos genes, como resistência, velocidade e aptidão para 

determinadas tarefas (Mathias et al., 2024). O primeiro passo do progresso genético 
da raça, é escolher as características que serão melhoradas dentro da produção dos 

animais futuros. Logo após essa etapa, realiza-se uma coleta precisa de dados sobre 
medidas de escore e fatores que variam em função do ambiente, nutrição, sanidade e 

treinamento. Todos esses dados, reúnem informações do cruzamento de animais 
geneticamente superiores, e poder de herdabilidade, já que as características são 

controladas por múltiplos genes ou influenciados pelo ambiente (Miranda et al., 2020). 

      
CONCLUSÃO: A raça de cavalos Quarto de Milha evidencia não só potencial atlético, 

mas também sua aptidão no cenário da equinocultura no Brasil e no Mundo. A junção 
entre melhoramento genético e uma alimentação balanceada é fundamental para 

exercer um alto rendimento atléticos desses cavalos, nas modalidades no qual, os 
propõem fazer. O desenvolvimento dos trabalhos genéticos dessa raça, vem 

favorecendo a seleção cada vez mais alta no que diz respeito a superioridade genética 
dos animais, e na alimentação que ajuda diretamente na recuperação muscular e 

resistência desses animais. Logo, entender a relação entre o melhoramento genético 
e alimentação, faz com que os potenciais atléticos desses animais se tornem cada vez 

amis altos, ajudando para o desenvolvimento equestre e refletindo a importância da 
raça Quarto de Milha no ramo esportivo e produtivo.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Cavalo. Desempenho Esportivo. Aptidão. 
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INTRODUÇÃO:  

Trypanosoma evansi é um parasito que acomete principalmente os equinos, podendo 
também atingir camelos, bovinos, ovinos, caprinos, suínos, cães, gatos, búfalos, 

elefantes, capivaras, veados, antas, pequenos roedores e humanos (Rodrigues, 2005). 
Popularmente, a doença é conhecida por "mal" ou " surra" das cadeiras em decorrência 

da paralisia dos membros inferiores (Silva, 2010). A transmissão de T. evansi ocorre 
de forma mecânica, através de picadas de insetos hematófagos, repastos sanguíneos 

de morcegos ou agulhas contaminadas. Entretanto, os principais vetores de T. evansi 

são as moscas do gênero Tabanus spp., conhecidas como "mutucas" (Rodrigues, 
2005).  

Os sinais clínicos observados na doença são o edema dos membros posteriores e 
partes ventrais do corpo, paralisia, fraqueza progressiva, distúrbios locomotores, febre 

intermitente, anemia, perda de apetite, emagrecimento progressivo e queda dos pelos 
(TECSA, 2024). Na maioria das vezes a doença leva os equinos ao óbito (Silva, 2002). 

Observa-se que a tripanossomíase causada por T. Evansi possui grande relevância 
para a saúde dos equinos. Este trabalho tem como principal objetivo fazer uma revisão 

sobre o protozoário T. evansi e o “mal” das cadeiras em equinos, destacando as 
principais características deste hemoprotozoário, o curso clínico apresentado pelo 

animal, o diagnóstico e tratamentos disponíveis. 
 

METODOLOGIA: 
Foram pesquisados trabalhos nas bases de dados Google acadêmico, PubMede através 

de livros, utilizando termos como “Trypanosoma evansi”, “Mal das cadeiras” e “Surra 

das cadeiras”. Utilizou-se de trabalhos em português e inglês. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 
T. evansi é um tripanossoma da seção salivaria (Silva, 2010), caracterizado 

morfologicamente como flagelado, com flagelos emergindo lateralmente ao corpo, um 
cinetoplasto e de núcleo visível, grande e aproximadamente central (Rodrigues et al., 

2005). O ciclo de vida de T. evansi consiste da transmissão mecânica do protozoário 
de um hospedeiro infectado para outro não infectado, a partir de insetos e animais 

hematófagos. Os principais vetores são as moscas Tabanus spp. (Tabanídeos) e 
Stomoxys calcitrans (Moscas dos estábulos) (Hoare, 1972; Losos, 1980). Além disso, 

a transmissão também pode ocorrer através de agulhas contaminadas, reutilizadas e 
compartilhadas erroneamente e através de morcegos que se alimentam de sangue 

(Hoare, 1972; Losos, 1980).  
Ao infectar os seus hospedeiros, os tripanossomas multiplicam-se nos fluídos 

extracelulares, especialmente no sangue, onde se dividem assexuadamente por fissão 

binária (Brun et al., 1998). Esta doença parasitária que comete os equídeos tem altas 
taxas de mortalidade e morbidade, resultando em elevados prejuízos aos sistemas 

pecuários extensivos que dependem do cavalo para o seu manejo, além de 
comprometerem também animais de pista ou competição, trazendo impactos 

finaceiros para os seus proprietários (Conrado et al., 2005; Ribeiro, 2016). 
A infecção pode ocorrer em diferentes locais onde houverem animais infectados, sendo 

bem comum no norte da África, India, Malásia, Indonésia, China, Rússia, Filipinas, 
América Central e América do Sul. (Conrado et al., 2005; Ribeiro, 2016).  

 
 



 

 

 
 

 
 

A enfermidade é endêmica no pantanal e em outras áreas alagadas do Brasil, pela 
presença frequente das moscas hematófagas. Por ser uma região endêmica, os 

equídeos que vivem nesses locais, possuem uma maior resistência à doença devido a 
presença de anticorpos, o que pode favorecer a ocorrência de infecções 

assintomáticas. Dessa forma, é necessário analisar e investigar animais vindo de áreas 
endêmicas, pois os mesmos podem estar infectados e atuarem como reservatórios da 

infecção por T. evansi para outros animais da região (TECSA, 2024).  
A patogenia de T. evansi se dá através da inoculação do parasitopelos insetos, 

morcegos ou fômites, que invadem a corrente sanguínea e ocasionam picos de febre, 
induzindo uma resposta inflamatória. O diagnóstico pode ser feito através da 

visualização do parasito em esfregaço sanguíneo, pela detecção de anticorpos anti-T. 
evansi através do Ensaio de Imunoabsorção Enzimática (ELISA) ou pela detecção do 

parasito no encéfalo através da técnica de imunohistoquímica (IHQ) (Desquesnes et 

al., 2013).  
O controle da doença pode ser feito através da eliminação de vetores (Soares, 2024). 

No caso das tripanossomíases, o tratamento consiste na utilização dos fármacos 
tripanocidas: diminazene, quinapirimina, suramine, homidium e isometamiduim. A 

escolha da droga está relacionada com a espécie acometida. Atualmente, o mais 
utilizado para o tratamento em equídeos é o Diaceturato de Diminazeno, que apresenta 

melhor efetividade na eliminação de T. evansi. Além disso, também é recomendado a 
administração de vitamina B12 e tratamento dos sinais clínicos que o animal vier a 

apresentar (Rodrigues, 2005; Silva et al., 2002). É importante ressaltar que os 
tripanossomas podem se “esconder” na barreira hematoencefálica durante o período 

residual do fármaco, sendo necessária a reaplicação do fármaco (lonsdale-eccles; 
Grab, 2002). 

 
CONCLUSÃO:  

Os dados presentes na literatura ressaltam a importância do conhecimento sobre a 

infecção por T. Evansi em equinos e dos sinais clínicos do "Mal das cadeiras”, 
reforçando a necessidade de identificar o animal que está infectado e iniciar o 

tratamento precocemente, afim de promover o bem-estar e minimizar os riscos de 
óbito. Conclui-se que essa é uma doença preocupante, que pode ser fatal para equinos, 

devendo-se tomar medidas de prevenção como o controle de vetores. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Equideocultura. Impactos econômicos. Paralisia dos membros. 
Tripanossomíase.  
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INTRODUÇÃO: O cavalo é um animal que, há séculos, fascina o ser humano. Sua 
história evolutiva, assim como a de todos os seres vivos, também passou por um 

processo de transformação ao longo dos anos, o que é bem caracterizado pelo 
conhecimento de inúmeros fósseis encontrados. Existem indícios de que os cavalos já 

existiam há mais de 55 milhões de anos (KANTOR, 2012 apud NASCIMENTO; JUNIOR, 
2021). A domesticação dos cavalos possibilitou seu emprego em diversas áreas, porém 

também modificou seu manejo alimentar, sendo necessárias adaptações quanto ao 

valor nutricional do alimento fornecido, de acordo com o esforço físico desempenhado, 
idade e sexo (JÚNIOR, 2018). A expectativa de vida equina atual é de 

aproximadamente 30 anos, o que se deve ao avanço da medicina veterinária, que 
possibilita um melhor tratamento e manejo dos animais, proporcionando-lhes maior 

longevidade (VIEIRA et al., 2023). O envelhecimento compromete a funcionalidade de 
todo o corpo do animal, desde sua locomoção até a capacidade de se alimentar 

adequadamente, sendo que animais geriátricos precisam de atenção e cuidados 
especiais (SILICIANO, 2002 apud CINTRA, 2016). Neste sentido, objetiva-se com esse 

trabalho fazer abordagem sobre a alimentação do cavalo idoso visando entender 
melhor suas particularidades e necessidades nutritivas nesta fase de sua vida. 

METODOLOGIA: Este trabalho é resultado de uma pesquisa bibliográfica, realizada em 
Abril de 2025, com o objetivo de compilar informações relevantes sobre alimentação 

e nutrição de equinos idosos. A pesquisa bibliográfica foi realizada na cidade de Patos 
- Paraíba, utilizando como fontes artigos científicos publicados nos últimos 15 anos, 

disponíveis em bases de dados como Scielo, Google Scholar e periódicos especializados 

em medicina veterinária. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A análise da literatura demonstrou que cavalos 
geriátricos enfrentam diversos desafios relacionados à ingestão e digestão dos 

alimentos. Problemas dentários, como desgaste irregular dos molares e perda de 
dentes, dificultam a mastigação, reduzindo a ingestão e levando à perda de peso 

(EGIDO, 2020). A capacidade digestiva reduzida exige no manejo alimentar, o uso de 
alimentos de fácil digestão, como rações extrusadas ou peletizadas. Com relação ao 

fornecimento de fibras, está deve representar pelo menos 50% da dieta, sendo 
preferíveis forragens menos grosseiras. A quantidade de proteína bruta ideal pode 

variar entre 11% e 13%, com atenção especial à qualidade dos aminoácidos presentes, 
uma vez que pesquisas apontam que equinos senis têm dificuldade de absorção 

(CINTRA, 2016). A base da alimentação dos equinos deve ser proveniente das 
forragens. A inclusão de volumosos com fibras longas nas dietas visa principalmente, 

a “saúde” do intestino. A suplementação com vitaminas A, E, C, do complexo B e 

minerais como zinco, selênio e magnésio também é recomendada, sobretudo devido 
à redução da biodisponibilidade desses nutrientes com o envelhecimento (DE 

OLIVEIRA VIEIRA, 2018; RÜCKERT et al., 2019). Problemas metabólicos como 
resistência à insulina e síndrome de Cushing também são frequentes. Esta síndrome é 

uma doença hormonal que afeta a glândula pituitária, levando a um excesso de 
produção de hormônios, principalmente ACTH. Esta condição, mais comum em cavalos 

idosos, causa uma série de problemas de saúde, incluindo mudanças na pelagem, 
laminite, alterações metabólicas e imunológicas. 

Por isso, alimentos com alto teor de açúcar ou cálcio, como melaço e alfafa, devem 
ser limitados. 



 

 

  
Muitas pesquisas apontam que a manutenção da saúde digestiva com o uso de 

probióticos e prebióticos tem se mostrado benéfica na melhora da microbiota intestinal 
(FRANZAN, 2021). O envelhecimento causa diversas alterações fisiopatológicas como 

a redução na produção de ácido clorídrico estomacal, restringindo a diminuição do pH 
e consequentemente reduzindo a pré-digestão das proteínas. No intestino, acontece a 

diminuição das secreções de enzimas prejudicando a digestão de proteínas, lipídios e 
glicídios, elevando a probabilidade de ocorrer disbiose da microbiota. Diante disso, fica 

evidente a importância de estabelecer uma boa nutrição durante toda a vida do animal, 
para que quando chegar na fase geriatra esteja saudável (CASON, 2020). Os 

suplementos associados a dieta do equino surge com um fator complementar para 
conseguir acesso macro- nutrientes e micronutrientes de forma mais eficiente, Além 

disso, é importante ressaltar que animais nestas condições devido a idade avançada 
requerem cuidados específicos e detalhados. O acesso a pastagens se faz importante 

para a socialização e o bem estar desse animal, (SILVA et al., 2014) no entanto deve-
se ter cuidado ao tipo de pastagem e ao tempo de acesso solto deste animal, pois 

como já ressaltado anteriormente, nesta fase já tem algumas funções imunológicas, e 

digestivas bastante comprometidas. 
Muitas pesquisas ainda devem ser desenvolvidas para melhores orientações ao manejo 

alimentar de cavalos idosos e elucidação dos principais fatores desencadeantes de 
alterações metabólicas. 

 
CONCLUSÃO: A alimentação e nutrição do cavalo idoso devem ser pautadas em um 

manejo nutricional cuidadoso, com adaptação das dietas às novas necessidades 
fisiológicas dessa fase da vida. O fornecimento de alimentos de fácil digestão, 

suplementação adequada e cuidados odontológicos contínuos são medidas essenciais 
para garantir o bem-estar e prolongar a vida útil dos equinos geriátricos. É 

fundamental que tutores e profissionais da área estejam atentos às mudanças 
corporais e comportamentais desses animais, promovendo uma dieta equilibrada e 

individualizada. A pesquisa reforça que a nutrição correta é um dos pilares da medicina 
veterinária geriátrica, sendo indispensável para garantir qualidade de vida ao cavalo 

idoso. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Equinos, Nutrição, Envelhecimento, Manejo, Saúde. 
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INTRODUÇÃO:  
A utilização de animais no cuidado à saúde humana tem ultrapassado a simples relação 

de afeto ou companhia, tornando-se uma ferramenta terapêutica reconhecida. As 

Intervenções Assistidas por Animais (IAA) consistem na participação planejada e 
supervisionada de animais em processos de reabilitação física, emocional e social, 

beneficiando crianças, adultos e idosos com diferentes condições de saúde. Entre essas 
intervenções, destaca-se a Equoterapia, uma prática que exige atuação interdisciplinar 

envolvendo profissionais da medicina humana, medicina veterinária, psicologia, 
terapia ocupacional, enfermagem e educação. Essa abordagem favorece o cuidado 

integral ao paciente e o bem-estar do animal, evidenciando as interfaces entre as áreas 
da saúde e ampliando as possibilidades terapêuticas no tratamento de deficiências 

(Geist et al., 2024). 
A equitação no Brasil se divide em quatro ramos, incluindo a equoterapia, que utiliza 

o cavalo como recurso terapêutico para promover o desenvolvimento biopsicossocial 
de pessoas com deficiência. O movimento do cavalo estimula o sistema nervoso e traz 

benefícios cognitivos, emocionais e comportamentais, especialmente em crianças e 
adolescentes com deficiência. Apesar da literatura já reconhecer esses efeitos, ainda 

são escassos os estudos voltados à população neurotípica (Silva et al., 2024). 

A Equoterapia tem demonstrado efeitos positivos no tratamento de pessoas com 
deficiência, contribuindo significativamente para a melhora da tolerância ao esforço 

físico e da qualidade de vida. Além disso, observa-se um impacto favorável na 
mobilidade dos praticantes, assim como no desenvolvimento das interações sociais e 

dos relacionamentos interpessoais. Esses resultados evidenciam o valor terapêutico da 
prática, que integra saberes da medicina humana e veterinária, promovendo cuidado 

integral e favorecendo a reabilitação de forma interdisciplinar (Prieto et al., 2020). 
 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão da literatura, que tem por finalidade 
encontrar as principais evidências científicas sobre determinado tema, possibilitando 

a junção de ações para serem executadas dentro de uma temática. A busca foi 
realizada no portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na base de dados da 

Scientific Electronic Library Online (Scielo), a partir dos descritores: "Terapêutica" e 
"Terapia Assistida por Cavalos", combinados pelo operador booleano “and”. Teve como 

critérios de inclusão artigos publicados nos últimos 5 anos, disponíveis em texto 

completo e nos idiomas português e inglês. Na busca inicial, foram encontrados 79 
artigos, e após os critérios de inclusão, 14 foram analisados no estudo. Porém, apenas 

sete contemplaram a amostra final. 
 

 
 

 
 

 
 



 

 

 
REVISÃO DE LITERATURA: A presente revisão de literatura contemplou estudos que 

investigaram os efeitos da equoterapia e das Intervenções Assistidas por Animais (IAA) 
no desenvolvimento de indivíduos entre 2 e 18 anos de idade. Foram incluídas 

produções científicas de diferentes delineamentos metodológicos, tais como ensaios 
clínicos randomizados, estudos quase-experimentais e pesquisas qualitativas, 

conduzidas em distintos contextos populacionais e geográficos (Mello et al., 2022). No 
grupo de indivíduos com desenvolvimento típico, seis estudos atenderam aos critérios 

de inclusão. As evidências oriundas dos estudos não randomizados indicaram efeitos 
positivos sobre funções cognitivas (como memória de trabalho, fluência verbal e 

atenção), linguagem oral, aspectos comportamentais (como redução da 
hiperatividade) e variáveis emocionais (como aumento da autoestima e autonomia). 

Por sua vez, os ensaios clínicos randomizados evidenciaram melhora significativa na 
competência social, com redução de comportamentos disfuncionais e incremento de 

habilidades pró-sociais (Santos et al., 2022). 
Nos estudos envolvendo populações com deficiência, particularmente em crianças e 

adolescentes com paralisia cerebral e síndrome de Down, a equoterapia demonstrou 

impacto relevante na força muscular de membros inferiores, bem como na modulação 
da atividade eletromiográfica e na melhora do controle postural, do equilíbrio e da 

função motora grossa (Prieto et al., 2020). 
Os achados de natureza qualitativa, obtidos por meio de entrevistas com familiares, 

cuidadores e profissionais da área, ressaltaram benefícios percebidos tanto no domínio 
físico quanto emocional dos praticantes. Relatos frequentes destacaram melhorias no 

tônus muscular, na coordenação motora, na linguagem, no comportamento e na 
afetividade. A construção de vínculo entre praticante, terapeuta e animal foi apontada 

como um fator facilitador da adesão e da resposta positiva às intervenções (Geist et 
al., 2024). 

Ainda que os resultados revelem efeitos terapêuticos promissores, limitações 
metodológicas como ausência de randomização, ausência de grupos controle e 

heterogeneidade nos protocolos de intervenção comprometem a robustez das 
evidências. Dessa forma, evidencia-se a necessidade de condução de novos estudos, 

preferencialmente ensaios clínicos controlados e randomizados, com amostras maiores 

e metodologias padronizadas, a fim de consolidar os benefícios da equoterapia e das 
IAA no desenvolvimento biopsicossocial de crianças e adolescentes (Bevilaqua et al., 

2023).  
 

CONCLUSÃO: A Equoterapia mostrou-se eficaz na promoção de ganhos físicos, 
cognitivos, emocionais e sociais em diferentes faixas etárias e condições de saúde, 

evidenciando melhorias no equilíbrio, na força muscular, na autonomia, na linguagem 
e na interação social. A prática se destaca como uma estratégia terapêutica 

complementar, integrando conhecimentos da medicina humana e veterinária para 
promover o cuidado integral. Apesar dos resultados positivos, a escassez de estudos 

com alto rigor metodológico limita a generalização dos achados, reforçando a 
necessidade de pesquisas futuras mais robustas para consolidar sua eficácia clínica e 

ampliar sua aplicação em contextos de reabilitação interdisciplinar. 
 

 

PALAVRAS-CHAVE: Terapia Assistida por Cavalos; Terapêutica; Práticas 
Interdisciplinares. 
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INTRODUÇÃO: Frente ao constante crescimento da equinocultura em território 
nacional, é de grande valia para a área da veterinária que estudos recorrentes sejam 

feitos para melhor compreensão da espécie equina e suas subjetividades e 
particularidades fisiológicas, orgânicas e afins. Para tal, é importante compreender 

questões destes animais e suas diferentes fases da vida, o que influi, por exemplo, 
aspectos que envolvem seu nascimento, nutrição, entre outras questões. O colostro 

materno, por exemplo, tem relação direta com a saúde e desenvolvimento nas 

primeiras horas após o nascimento dos cavalos, importante para a imunização dos 
fragéis neonatos (ALCANTARA; ALVARENGA; RABELO, 2023, p. 3). 

Nesta perspectiva, o presente trabalho objetiva investigar e retratar a importância do 
colostro de égua para a prevenção de doenças nos potros, bem como evidenciar 

questões relacionadas à imunidade passiva nos equinos. A escolha do tema justifica-
se pela necessidade de compreender melhor sobre o organismo, nascimento, nutrição 

e crescimento destes animais, tendo ligação direta com debates e estudos atuais na 
área da medicina veterinária.  

 
METODOLOGIA: O presente trabalho foi elaborado através do método bibliográfico 

de pesquisa, de caráter qualitativo, com buscas atualizadas sobre o tema. Foram 
utilizados artigos cientficos e trabalhos de conclusão de curso encontrados nas bases 

de dados do Pubmed e Google acadêmico. Toda a pesquisa fomenta-se a partir de 
discussões sobre aspectos importantes da imunidade passiva de potros e o papel do 

colostro neste processo, sob análise subjetivas do tema abordado 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: Durante a primeira fase de suas vidas, os equinos são 

frágeis e sensíveis, assim como grande parte dos mamíferos, já que estes animais hão 
de nutrir-se primariamente através do leite de suas mães, que os oferecerão 

naturalmente no período de lactação.  
De acordo com Bartier et al. (2015), pela lactação, os mamíferos oferecem nutrientes 

e imunoglobulinas às suas crias, sendo estas uma das principais características da 
classe mamália. A primeira secreção láctea produzida e oferecida pelas fêmeas 

mamíferas aos seus filhotes é chamada de colostro e é de grande importância para o 
seu desenvolvimento imunológico, contendo importantes uma composição específica 

para recém-nascidos, o que é crucial para o seu bom desenvolvimento e saúde no 
período pós-nascimento, pós-parto (TURINI et al., 2020). 

É importante salientar que “o colostro só é produzido uma vez a cada prenhez. Após 
este período, se torna leite” (ALCANTARA; ALVARENGA; RABELO, 2023, p. 3). O leite, 

diferente do colostro, não contém grandes quantidades de imunoglobulinas, o que 

implica em pouca capacidade de favorecer imunização passiva ao animal. Logo, é 
fundamental que potros se alimentem do colostro para um bom desenvolvimento 

imunológico primário.  
De modo geral, a taxa média de produção de colostro para os equinos é de 300ml por 

hora. Várias proteínas provenientes do sangue da égua estão presentes nele, dentre 
as quais 8% são imunoglobulinas G, imunoglobulinas A e afins também estão 

presentes em menores quantidades. A importância do colostro se dá justamente pela 
presença destas proteínas, já que são elas que regulam a imunidade mediada pelas 

células, ativam os granulócitos e promovem também a absorção de macromoléculas 
pelo intestino dos potros, diminuindo também a colonização de patógenos, auxiliando 



 

 

na proteção do trato intestinal do neonato. É importante, portanto, que os potros se 
alimentem de pelo menos 1 litro de colostro em um período mínimo de 6 horas após 

o nascimento, conforme Bianconi et al. (2019). 
A importância do colostro se dá, pois, os potros nascem consideravelmente vulneráveis 

pela carência de imunoglobulinas enquanto fetos, pois, nos equinos, não há trocas 
destas proteínas devido às características das placentas das éguas. Logo, são imuno 

imaturos, conforme evidencia Aguiar (2022). Por isso, o momento do nascimento e os 
períodos próximos a ele devem ser devidamente observados e assistidos.  

Para Alves (2015, p. 27) “ a falha na transferência de imunidade passiva (FTIP) da 
égua para o potro é a causa mais comum de imunodeficiência em equinos, levando à 

predisposição dos animais afetados para o desenvolvimento de doenças infecciosas”. 
Tal asseveração evidencia ainda mais a importância do colostro para a saúde do potro 

nos seus primeiros momentos de vida. O colostro é de tal importância, que, “o manejo 
de potros órfãos é um desafio dentro da equinocultura, pois carecem de maiores 

exigências de cuidados e monitoramentos” (LEAL; FEITOSA, 2023, p. 84). 
De acordo com Alcantara, Alvarenga e Rabelo (2023), o colostro é, além do primeiro 

alimento, a oportunidade para que os potros adquiram imunidade, sendo dependentes 

dele para uma primeira nutrição adequada.  É importante que a matriz tenha passado 
por uma gestação saudável, o que demanda cuidados não apenas com o animal 

propriamente dito, mas com o ambiente no qual este se encontra, sendo necessário 
manejos adequados, sejam estes sanitários, sejam profiláticos. A atenção na primeira 

nutrição é essencial, já que a taxa de absorção do colostro diminui gradativamente 
após o pós-parto.  

De modo geral, o manejo saudável de potros para garantia de uma imunidade passiva 
começa antes do nascimento dos animais e só termina quanto estes se adquirem a 

imunidade adequada para crescerem e se desenvolverem com saúde e qualidade de 
vida. Em suma, animais imunocompetentes são aqueles que tiveram os primeiros 

momentos de nutrição ocorridos de forma saudável. É importante salientar que, no 
pós-parto, os cuidados precisam continuar, tanto com a matriz, quanto com a cria. 

 
CONCLUSÃO: Mediante pesquisa bibliográfica constatou-se, que é necessário um 

manejo adequado da égua durante a gestação, durante o parto e mesmo após dele, 

para que um ambiente adequado seja garantido, bem como para que o potro tenha 
condições de se nutrir adequadamente, aproveitando os benefícios do colostro para 

sua saúde e desenvolvimento. Percebe-se, que, o colostro é rico em proteínas 
importantes para o desenvolvimento imunológico dos potros, pois contém quantidades 

significativas de imunoglobulinas G, A e outras. Além disso, também contribui para a 
saúde do intestino destes animais, auxiliando na absorção de nutrientes e no combate 

à agentes patógenos que podem prejudicar o seu desenvolvimento após o nascimento. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Neonatos, imunoglobulinas, nutrição materna, equinos. 
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INTRODUÇÃO: O Brasil possui o quarto maior mercado de equinos do mundo, ficando 

atrás apenas da China, México e EUA, ocupando posição de destaque no cenário 

internacional, tanto pela expressiva população de animais quanto pela sua relevância 
econômica. Com uma movimentação anual estimada em mais de R$ 30 bilhões, o setor 

representa uma importante cadeia produtiva nacional e abriga uma ampla variedade 
de raças, com destaque para as brasileiras Mangalarga Marchador, Campolina, Crioulo 

e Quarto de Milha, amplamente utilizadas em atividades de trabalho, esportes e lazer. 
Com base na expressividade do mercado equino, a atenção à saúde animal se mostra 

imprescindível, especialmente no que se refere às doenças de pele, que são muito 
comuns e podem ser causadas por inúmeros fatores como infecções por fungos e 

bactérias, contato com produtos químicos, alergias, inseticidas, inchaços não 
cancerosos ou queloides, parasitas ou picadas de insetos. Afecções dermatológicas 

comumente vistas e relatadas incluem habronemose, dermatofitose, dermatofilose, 
fotosenssibilização, sarcoide, carcinoma de células escamosas, dermatite estival 

equina, granulomas eosinofílicos e a pitiose. A pitiose trata-se de uma enfermidade 
cutânea e subcutânea granulomatosa de evolução crônica, sem predisposição racial, 

sexual ou etária. A transmissão de Pythium insidiosum ocorre por zoósporos flagelados 

presentes na água, que infectam o animal por feridas cutâneas ou ingestão. A forma 
gastrintestinal é rara em equinos e nessa espécie se apresenta, predominantemente, 

como lesão única e extensa, que inicia com edema e evolui de forma rápida para uma 
massa ulcerada de aspecto granulomatoso, com secreção hemorrágica, purulenta ou 

piossanguinolenta. É comum a presença de tecido necrótico amarelado (kunkers), 
além de prurido intenso. As regiões mais afetadas são abdome, tórax lateroventral e 

membros, podendo ocorrer também em lábios, narinas, genitália externa e região 
cervical. Em casos mais graves, a infecção pode se disseminar por meio dos planos 

tissulares, da fáscia, tecidos linfáticos, sendo possível o desenvolvimento em órgãos 
internos, como sistemas digestório e respiratório, o sistema monocítico macrofágico, 

ossos e articulações (SANTOS, ALESSI, 2023). No protocolo terapêutico da pitiose, 
utiliza-se corticoide para controle do prurido e inflamação. Contudo, o uso 

indiscriminado de antiinflamatórios pode suscitar em efeitos adversos graves, incluindo 
distúrbios metabólicos, imunossupressão, laminite e, embora menos comum, 

comprometimento renal.Alguns sinais clínicos de lesão renal incluem anasarca, 

polidipsia, poliúria e, em casos mais graves, hematúria e anemia, pelo déficit de 
eritropoietina. Este relato descreve um caso de insuficiência renal aguda em equino, 

decorrente do uso prolongado e não supervisionado de corticosteróides. 
 

RELATO DE CASO: Equino macho 8 anos, quarto de milha, com histórico de Pitiose, 
lesões na quartela dos membros torácicos, comissura labial e no lábio inferior, e na 

comissura medial do olho direito, prurido intenso, no qual se fazia lavagem com soro 
fisiológico. Inicialmente, o tratamento adotado pelo tutor foi baseado na limpeza das 

feridas e cauterização química com sulfato de cobre. Com isso, foi feito administração 
diária de dexametasona (3 ml, SID, durante seis semanas). O animal apresentou 



 

 

melhora nos sinais clínicos, mas ainda apresentava as lesões cutâneas, além do 
emagrecimento e letargia. Posteriormente, o proprietário instituiu para o animal, sem 

orientação médico veterinária, um tratamento com triancinolona (10ml, IM, SID, 5 
dias), posteriormente o animal apresentou disúria e alterações na característica da 

urina (turva, densa) e cor (hematúria). Exames laboratoriais revelaram azotemia, 
proteinúria e alterações eletrolíticas compatíveis com insuficiência renal aguda, além 

do exame ultrassonográfico renal, que apresentou alterações na relação 
corticomedular em rim direito e esquerdo. O tratamento incluiu suspensão imediata 

do corticóide, fluidoterapia (12 litros em infusão contínua, SID), suporte nutricional 
(suplementos orais), gentamicina (6,6mg/kg, SID, diluído em solução fisiológico 

0,9%), Firocoxib (0,1mg/kg, SID, VO). O paciente veio a óbito dois dias após o 
atendimento veterinário e início do tratamento. 

 
DISCUSSÃO: As alterações encontradas nos exames laboratoriais e de imagem, 

demonstram que, o uso excessivo de corticosteróide, sem prescreição veterinária, 
foram responsáveis pelas lesões, visto que, a toxicidade induzida por anti-inflamatório 

não esteroidal (AINE) é geralmente atribuída ao bloqueio da atividade da COX-1 e 

COX-2. Como estas se encontram presentes nos rins, todas as classes de AINEs podem 
causar, em maior ou menor grau, lesão ao órgão (WHELTON, 2001; apud MICHELIN 

et al., 2006). A azotemia se desenvolve como consequência a uma diminuição na TFG, 
podendo ser caracterizada como azotemia pré-renal, renal ou pós-renal (WILSON, 

2010). Os níveis elevados de creatinina demonstrados nas avaliações de bioquímica 
sérica indicam que há lesão renal, pois a concentração plasmática de creatinina acima 

dos valores de normalidade indica que mais de 75% da massa renal não está 
funcionando adequadamente para excreção da mesma (THRALL et al., 2015). Os 

elevados níveis de ureia observados devem-se ao fato de que a ureia é a principal 
forma de eliminação dos grupos amino derivados dos aminoácidos e responde por mais 

de 90% dos componentes nitrogenados da urina. A mesma é livremente filtrada pelos 
glomérulos, e, em presença de diminuição da taxa de filtração glomerular ocorre sua 

retenção (MEYER; HARVEY, 1998). A proteinúria, assim como glicosúria, acontecem 
quando tem algum dano nos túbulos renais deixando passar moléculas que geralmente 

são muito grandes (como albumina) ou são reabsorvidas (como glicose), dando indício 

de disfunção tubular (WILSON, 2007). A poliúria e a polidipsia geralmente estão 
ausentes. O exame físico revela sinais relacionados com a uremia, desidratação e 

fraqueza. Perda acentuada de massa corporal, má condição física e mucosas pálidas 
estão notadamente ausentes na maioria dos casos. O débito urinário normal é de 1 a 

2 ml/kg/hora, sendo que quando houver anúria o débito de urina será menor do que 
0,08 ml/kg/hora e quando houver oligúria débito urinário menor do que 0, 

27ml/kg/hora (SHAW & IHLE, 1999). A densidade da urina aumenta tornando sua 
coloração mais forte e com as lesões nos rins a filtração é comprometida, e a perda 

de componentes do sangue na urina ocorre. 
 

CONCLUSÃO: O uso excessivo de corticóides em equinos pode levar a consequências 
graves, como a insuficiência renal aguda. Este relato reforça a importância de 

acompanhamento veterinário no sucesso terapêutico das mais diversas afecções. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Insuficiência Renal Aguda, nefrotoxidade, corticosteroide. 
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INTRODUÇÃO: 
Os equídeos são animais pastejadores, naturalmente capazes de utilizar a forragem 

para atender às suas exigências nutricionais. Porém, com a evolução da espécie, se 
tornaram animais com excelente capacidade em digerir gordura, uma vez que 

apresentam secreção contínua de ácido biliar em seu trato digestório, sendo 
estimulada em função da dieta fornecida. A utilização de gordura vem sendo usada 

principalmente na alimentação de equinos atletas como forma alternativa ao uso de 
grãos de cereais, aumentando o seu aporte energético e evitando distúrbios 

gastrointestinais. Existem diferentes fontes de gordura vegetal, variando a sua 

composição de gorduras saturadas, insaturadas e poli-insaturadas, sendo enfatizados 
os ácidos graxos (AG) de cadeia longa linoleico e linolênico, com dupla ligação nas 

posições ômega 6 (ω-6) e ômega 3 (ω-3), respectivamente.  Os AG ω-6 e ω-3 são 
precursores de eicosanoides, substâncias envolvidas na cascata inflamatória, e 

fundamentais como precursores lipídicos em diversas funções fisiológicas.  O óleo de 
linhaça é uma gordura rica em ω-3, além de apresentar ω-6 e 9, e compostos 

bioativos, com efeitos antioxidantes. Nesse contexto, além de fonte de energia, o uso 
de óleo na dieta de equinos pode favorecer a resposta inflamatória e 

consequentemente o sistema imunológico.  O presente trabalho teve o objetivo de 
relatar o uso do óleo de linhaça na recuperação da condição física de um equino fêmea. 

 
RELATO DE CASO:  

Foi avaliado um equino de 15 anos de idade, fêmea, sem raça definida e de pelagem 
alazã, com desverminação e vacinação antirrábica em dia, testado negativo para 

Anemia infecciosa e Mormo e mantido sob manejo semi-extensivo nas dependências 

do setor de equideocultura da fazenda experimental, Campus Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Vale do São Francisco - UNIVASF. O animal tinha acesso à 

água e sal mineral (ad libidum). Sua alimentação consistia principalmente de capim-
elefante cultivar Napier (Pennisetum purpureum, Schum), picado com o auxílio de uma 

forrageira, e feno de tifton 85 (Cynodon dactylon., cv. Tifton-85), fornecido em cestos 
de rede suspensos, em baias de estrutura de eucalipto. Além disso, a égua era 

suplementada com ração DURANCHO MA® na quantidade de 2 kg/dia, dividido em 
duas refeições (8:00h e 17:00h) em cocho individual. O volumoso e o concentrado 

eram fornecidos no mesmo horário. Observava-se que o animal consumia 
primeiramente a ração concentrada. A dieta do Animal baseou-se nas recomendações 

estabelecidas no Nutrient Requeriments of Horses – NRC (2007) para equinos em 
manutenção, na quantidade de 2% do peso corpóreo em Matéria Seca (MS). 

A égua apresentava um emagrecimento progressivo apesar do seu apetite inalterado. 
Anteriormente ao início do fornecimento de óleo, o consumo de ração foi ajustado para 

4 Kg/dia, por 30 dias. Posteriormente, no exame físico inicial, o animal foi pesado 

através de fita de pesagem para a espécie no valor de 390 kg, com escore corporal 2 
de acordo a escala de Henneke (1983). Utilizou-se óleo de linhaça em intervalos de 24 

horas, adicionado a primeira refeição do dia e homogeneizada na ração, na quantidade 
de 50 mL/dia. Os dados foram coletados no intervalo de 60 dias. Em relação ao peso 

do animal, no fim do período foi observado o ganho de 46 kg e o escore corpóreo subiu 
de 2 para 3, ou seja, de muito magro para magro. 

 
DISCUSSÃO: 

O uso de óleos na dieta visa aumentar o consumo de energia de animais, aumentando 
a densidade energética da dieta, evitar distúrbios gastrointestinais, aumentar a 



 

 

absorção de vitaminas lipossolúveis, além de fornecer ácidos graxos essenciais e 
reduzir a poeira das rações. A digestão lipídica é mais lenta que a de carboidratos e 

proteínas, inibindo o esvaziamento gástrico e favorecendo que o alimento passe pelo 
intestino de forma mais lenta, bem como estimulando a secreção de bile e lipase 

pancreática, podendo assim beneficiar a digestibilidade dos nutrientes. Soncin et al. 
(2009), observaram aumento da digestibilidade de FDN e FDA (fibra solúvel em 

detergente ácido) ao estudarem éguas suplementadas com semente de linhaça. 
Delobel et al. (2008), observaram aumento da digestibilidade   aparente da MS, EE 

(extrato Etéro) e FDN (fibra solúvel em detergente neutro), com inclusão de 8% de 
óleo de linhaça para cavalos, que de acordo com esses autores seria explicado pela 

alta digestibilidade da gordura, como também pela substituição direta ou indireta de 
carboidratos não-estruturais. Dessa forma, a inclusão de apenas 50 mL de óleo de 

linhaça ao dia possibilitou o ganho de peso da égua avaliada em 46 Kg, onde após 60 
dias seu escore corpóreo aparente era de 3, evoluindo para um animal magro.   

 
CONCLUSÃO: 

A inclusão da fração de 50 mL de óleo de linhaça foi capaz de impulsionar o ganho de 

peso e recuperação de condição física de uma égua com histórico de perda de peso 
acentuada, sem perda de apetite. Mais estudos demonstram ser necessários para 

compreender o efeito do óleo de linhaça na melhoria da digestibilidade dos nutrientes 
e em parâmetros de respostas inflamatórias no animal, que possam estar associados 

com a absorção de nutrientes e ganho de peso.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Égua, Lipídio, nutrição, ômega 3. 
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INTRODUÇÃO: A orquiectomia, também conhecida como castração, é o método 

cirúrgico caracterizado pela remoção dos testículos realizado com frequência em 
animais de grande porte, especialmente em equinos. Apesar de ser um procedimento 

de rotina na cirurgia veterinária, as técnicas cirúrgicas variam conforme as 
características anatômicas de cada espécie animal, por isso é necessário que um 

especialista avalie para que não haja complicações pós cirúrgicas (Finger et al., 2012). 

Especificamente em equinos a realização desse procedimento é indicada para animais 
com idade entre um e dois anos, fase em que a descida testicular já deve estar 

concluída. Nessa etapa, é fundamental verificar a presença de ambos os testículos na 
bolsa escrotal, a fim de selecionar a técnica cirúrgica mais apropriada. Considerando 

que a orquiectomia, em grande parte dos casos, é conduzida em ambiente de campo, 
torna-se imprescindível a adoção rigorosa de um protocolo de assepsia, com o objetivo 

de minimizar riscos de infecção e outras complicações pós-operatórias (Santos; 
Pimentel, 2023). Os equinos machos tendem a desenvolver comportamento sexual 

intensamente agressivo a partir do início da puberdade, o que pode dificultar 
significativamente o manejo rotineiro. Para atenuar esse comportamento e facilitar a 

integração do animal ao convívio com outros indivíduos e com os responsáveis pelos 
cuidados, a castração bilateral é amplamente recomendada (Finger et al., 2012).  Além 

da decisão quanto à remoção de um ou ambos os testículos, a via de acesso cirúrgico 
pode variar, sendo possível realizar a incisão nas regiões pré-escrotal, escrotal ou 

perineal. A escolha da técnica operatória pode ainda envolver os métodos aberto, 

fechado ou semifechado. O posicionamento do animal durante o procedimento 
dependerá do protocolo anestésico adotado, sendo viável a realização tanto com o 

paciente em pé, sob sedação, quanto em decúbito, com anestesia geral (Dias et al., 
2021). 

 
METODOLOGIA: Trata - se de uma revisão de literatura do tipo narrativa com 

abordagem qualitativa focada nos aspectos anatômicos aplicados a orquiectomia em 
equinos. O levantamento bibliográfica foi realizado nas bases de dados: Scientific 

Library Online (SCIELO), PubMED Central, Google Acadêmico, PubVet, Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações e livros textos. As palavras-chave para a 

busca foram: "orquiectomia em equinos" e “anatomia dos testículos de equinos”.  
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: A orquiectomia em equinos é um dos procedimentos 

cirúrgicos mais realizados na rotina veterinária, com finalidades que incluem o controle 
de comportamento, manejo populacional e prevenção de enfermidades reprodutivas. 

Para a realização segura e eficaz desta técnica, é fundamental o conhecimento 

aprofundado da anatomia escrotal, testicular e, especialmente, do funículo 
espermático (Love et al., 2011). O funículo espermático é uma estrutura composta 

pelo ducto deferente, artéria testicular, veia espermática (plexo pampiniforme), vasos 
linfáticos e nervos, todos envolvidos pelo mesórquio e recobertos pelas túnicas 

espermáticas (Dyce et al., 2010). Sua principal função é a sustentação e nutrição do 
testículo, além de garantir o transporte dos espermatozoides até a uretra pélvica via 

ductos deferentes (Frandson; Wilke; Foust, 2009). Durante a orquiectomia, essa 
estrutura é o principal ponto de hemostasia. Por isso, conhecer sua composição e 

variações anatômicas é essencial para o controle 
eficaz do sangramento e para evitar complicações como hemorragia intraescrotal, 



 

 

herniações e infecções (Faria et al., 2014). Em equinos, o funículo espermático 
apresenta-se relativamente longo e espesso, especialmente em animais adultos e de 

raças de grande porte. A artéria testicular é bastante tortuosa e circundada pelo plexo 
pampiniforme, que atua na termorregulação testicular (König; Liebich, 2004). A 

técnica cirúrgica pode variar de acordo com a idade do animal e as condições locais, 
sendo comuns os métodos de emasculação com ou sem ligadura prévia do funículo. 

Em animais mais jovens, a ligadura nem sempre é necessária, devido ao menor calibre 
dos vasos, enquanto em adultos a ligadura é recomendada para evitar hemorragias 

(Hendrickson; Goetz, 2013). Estudos anatômicos detalhados mostram que a espessura 
do funículo espermático e a densidade vascular aumentam com a idade e o estado 

reprodutivo do animal, o que pode demandar técnicas hemostáticas mais seguras 
como o uso de suturas transfixantes ou a aplicação de pinças específicas como os 

emasculadores tipo Serra ou Reimer (Faria et al., 2014). Além disso, alterações 
anatômicas como variações na inserção do mesórquio ou duplicações vasculares 

devem ser levadas em consideração, pois podem comprometer o sucesso cirúrgico se 
não forem devidamente identificadas e manejadas (Nogueira et al., 2016). 

 

CONCLUSÃO: A orquiectomia em equinos é um procedimento cirúrgico comum e 
essencial, realizado por motivos comportamentais, sanitários e terapêuticos. Sua 

execução segura depende de um conhecimento anatômico detalhado, especialmente 
do funículo espermático, cuja manipulação correta previne complicações como 

hemorragias e infecções. A escolha da técnica cirúrgica deve levar em consideração 
fatores como a idade do animal, a presença dos testículos na bolsa escrotal e as 

condições do ambiente. Além disso, a avaliação pré-operatória criteriosa e a adoção 
de medidas rigorosas de assepsia e anestesia são fundamentais para garantir a 

segurança do procedimento e o bem-estar do animal.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Castração. Comportamento Sexual. Funículo Espermático. 
Técnicas Cirúrgicas. Testículos. 
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INTRODUÇÃO: Rhodococcus equi é um importante patógeno bacteriano que afeta 

potros, com maior incidência entre um e seis meses de idade, causando infecções 
respiratórias severas, principalmente a pneumonia piogranulomatosa (Martins, 2003). 

A enfermidade é de grande relevância na medicina veterinária equina por seu impacto 

na saúde animal, elevada taxa de mortalidade quando não tratada adequadamente e 
pelas perdas econômicas que ocasiona em criatórios (Orsini et al.,1997). Apesar desta 

patologia poder atingir outras espécies e o ser humano, seu principal foco clínico e 
epidemiológico se apresenta em potros. Sua ocorrência está relacionada a fatores 

ambientais, imunológicos e manejo, o que torna sua prevenção e controle um desafio. 
(Venner, 2006). 

 
RELATO DE CASO: Neonato fêmea nascido na propriedade dia 09/01/2023 de um 

parto sem complicações, foi realizado o teste semiquantitativo para detecção dos 
níveis séricos de IGG, no soro do da mesma, 6 horas após a ingestão de colostro (IgG 

Check). Dando como resultado uma transferência de IgG muito boa, sem precisar de 
terapia de suporte. No dia 06/02/2023 o animal deu entrada na clínica, com principal 

queixa de respiração ofegante, chiado intenso ao respirar e sem vontade de mamar. 
Pesando 50 kg, todos os parâmetros fisiológicos estavam alterados, FC: 180 bpm , FR: 

80, com muita secreção pulmonar e traqueal, Tº: 40,2, mucosas pálidas, e animal 

extremamente apático. De imediato foi realizado a terapia de suporte, com 
antipiréticos, antiinflamatório, fluidoterapia com glicose, antibioticoterapia e 

nebulização. Foi realizado o primeiro hemograma indicando uma leucocitose acentuada 
(27.200 /mm³) - ³ 5.500 a 12.500 e fibrinogênio no valor de 900 g/dL ( 100 – 400 ). 

Juntamente com o hemograma foi realizado raio x dos pulmões direito e esquerdo 
apresentando campos pulmonares com vários nódulos radiopacos por todo interstício 

do pulmão, e também realizou o ultrassom no pulmão observando também a presença 
de nódulos medindo 89 mm. Foi instituído antibioticoterapia de predileção azitromicina 

10mg/kg e rifampicina 10 mg/kg por 30 dias, via oral, juntamente com claritromicina 
7,5 mg/kg VO a cada 24 hora Após 1 semana de tratamento foi realizado novamente 

o hemograma para avaliação de houve um aumento drástico nos leucócitos de 
63.00/mm³ ( 5.500 a 12.500) e fibrinogênio permanecia no mesmo valor de 900 g/dL. 

Foi necessário acrescentar mais um antibiótico, o meropem 10 mg/kg intravenoso a 
cada 6 horas, durante 10 dias. Juntamente ao tratamento era realizado o uso de 

flunixin meglumine 1,5 mg/kg a cada 12 horas para cessar a febre e inflamação. A 

nebulização era realizada com dexametasona, gentamicina, acetilcisteína, e brometo 
de ipratrópio 4 x ao dia. Como complementação era utilizado via oral a bromexina 5ml 

VO, sucralfato 20 – 40 mg/kg a cada 12 horas VO, juntamente com protetor hepático. 
A cada semana era realizado hemograma e bioquímico, raio x e ultrassom para 

acompanhar o tratamento. Em relação aos exames de imagens não houve tantas 
mudanças em relação ao tamanho dos nódulos do pulmão. Bioquímico não havia 

alterações e no hemograma o menor valor conseguido até o presente momento foi de 
23.00/mm³ de leucócitos. O tratamento ainda continua com nebulizações 2 vezes ao 

dia e antibiótico terapia com azitromicina associada e rifampicina a cada 24 hrs. 
Clinicamente a potra permanece estável sem sinais de apatia, febre ou secreção 



 

 

pulmonar, apenas finalizando o tratamento para receber alta. 
 

DISCUSSÃO: A potra, previamente saudável e com níveis séricos adequados de 
imunoglobulina G (IgG), conforme avaliação por teste específico, apresentou sinais 

clínicos sugestivos de pneumonia piogranulomatosa por Rhodococcus equi aos 28 dias 
de vida (Dawson et al., 2010). Os sinais incluíram dispneia, apatia, febre e secreção 

respiratória. Os exames laboratoriais revelaram leucocitose acentuada e 
hiperfibrinogenemia, achados compatíveis com um processo inflamatório crônico de 

provável origem infecciosa. Embora o diagnóstico definitivo necessite do isolamento 
do agente em amostras respiratórias e identificação molecular do plasmídeo de 

virulência vapA, os achados de imagem, por radiografia e ultrassonografia, 
evidenciaram múltiplos nódulos pulmonares, sendo altamente sugestivos da infecção 

por Rhodococcus equi. (COHEN, 2014). O tratamento instituído seguiu protocolos 
consagrados, com a administração de azitromicina e rifampicina, antibióticos de 

escolha devido à sua eficácia contra formas intracelulares do agente. Diante da 
progressão do quadro clínico, foram associados claritromicina e meropeném, conduta 

indicativa de possível resistência bacteriana ou evolução grave da enfermidade (Jacks 

et al., 2007). Medidas de suporte, como anti-inflamatórios não esteroidais, nebulização 
com antimicrobianos e mucolíticos, bem como o uso de protetores gástricos e 

hepáticos, foram adotadas como parte da abordagem terapêutica multidisciplinar. 
(PUSTERLA et al., 2019). Apesar da gravidade inicial, a potra apresentou melhora 

clínica progressiva, com remissão dos sinais sistêmicos, ainda que os exames 
laboratoriais e de imagem persistissem com alterações. A manutenção de nódulos 

pulmonares, mesmo após semanas de tratamento, é frequentemente observada na 
evolução da infecção por R. equi. 

 
CONCLUSÃO: A infecção por Rhodococcus equi representa um desafio contínuo para 

a equinocultura, devido à sua alta morbidade, dificuldade de diagnóstico precoce, 
impacto na saúde do potro, potencial de disseminação e necessidade de tratamento 

prolongado. A compreensão das medidas profiláticas, fatores de risco, uso racional de 
antibióticos e diagnóstico precoce são essências para o controle desta patologia.  

O avanço das pesquisas sobre imunização ativa e passiva promete oferecer soluções 

mais eficazes no futuro, contribuindo para a  preservação da saúde dos potro. 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: Equino, Rhodococcus equi, Pneumonia. 
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INTRODUÇÃO: O colostro é a secreção inicial da glândula mamária, produzida antes 
ou logo após o parto. Ele é composto por imunoglobulinas presentes no úbere nas 

últimas semanas de gestação, sendo regulado pelos hormônios estrógeno e 
progesterona. Esse colostro é produzido apenas uma vez a cada prenhez e, após o 

período inicial pós-parto, se transforma em leite, com quantidades desprezíveis de 
imunoglobulinas (Alcântara et al., 2023, citando Albuquerque et al., 2019; Lang et al., 

2007; Vasconcelos et al., 2019). A elevada concentração de progesterona durante o 

período gestacional impede a fase de lactação antes da liberação do feto. Isso é 
extremamente benéfico para os potros, pois o feto poderá aproveitar os benefícios do 

colostro materno para sua sobrevivência, como imunização, nutrição e estímulo à 
eliminação do mecônio (Alcântara et al., 2023). Após o parto, a absorção do colostro 

no intestino começa a diminuir gradativamente, sendo as primeiras horas após o 
nascimento cruciais para promover a imunidade passiva contra patógenos e 

microrganismos ambientais oferecidos pela mãe ao potro (Alcântara et al., 2023, 
citando Bianconi et al., 2019; Turini et al., 2020).  

As imunoglobulinas (anticorpos IgA) são produzidas pelas células plasmáticas, 
originadas dos linfócitos B sanguíneos, como resultado da exposição materna a 

diversos micro-organismos. Esses anticorpos migram para a glândula mamária através 
do deslocamento (Alcântara et al., 2023). Em algumas situações, pode ocorrer falha 

na transferência da imunidade passiva devido à baixa qualidade do colostro, atraso na 
amamentação ou à falta de absorção das imunoglobulinas do tipo G (IgG). Isso 

representa um gra nde risco para os potros em desenvolvimento.  

O conhecimento sobre o colostro é essencial para a equinocultura, pois evita prejuízos 
e garante a segurança na saúde dos potros. O objetivo deste trabalho é destacar a 

importância do colostro para os equinos, a necessidade de um manejo adequado para 
garantir a qualidade do colostro e explicar os fatores da imunização com o colostro 

que beneficiarão o animal ao longo de sua vida. 
 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura com levantamento de dados, 
realizados através da pesquisa de artigos científicos nas bases do Google acadêmico, 

PubMed, Revista Pubvet, ScienceDirect (Elsevier), UK VET- Equine que é uma revista 
técnica com direcionada para médicos veterinários e uma tese de doutorado que 

discute protocolos equivalentes, utilizando o tema “Importância do colostro para os 
potros”. O estudo foi realizado embasado na interpretação analítica da literatura 

analisada, demonstrando os benefícios e a necessidade do colostro, com base 
científica. Foram incluídos no estudo artigos e revis tas nacionais e internacionais que 

atenderam aos seguintes critérios: publicações entre os anos de 2020 à 2025.  

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: Segundo Bianconi et al (2019), o colostro faz a 

regulação da imunização mediada por células, promove a diminuição da colonização 
pelos patógenos, proporciona a absorção de macromoléculas no intestino, ativa 

granulócitos e inclui constituintes da imunidade inata, como exemplo o complemento, 
que vai fornecer ao neonato proteção local no trato digestório, indicando que é 

essencial a ingestão de pelo menos um litro de colostro por volta das primeiras 6 horas 
de vida do potro.  

Os potros nascem agamaglobulinêmicos em decorrência do bloqueio da passagem de 
imunoglobulinas da égua para o potro, devido a sua placenta de epitélio-corial que 



 

 

possui seis camadas (Mackenzie, 2020). Desse modo os potros necessitam de uma 
positiva transferência de imunidade passiva do colostro para seu desenvolvimento 

(Sobral et al, 2021). Nas primeiras 12-24 horas de vida, o intestino delgado mantém-
se permeável as macromoléculas, entre elas as imunoglobulinas que são ingeridas e 

absorvidas para alcançarem a corrente sanguínea, podendo assim serem ofertadas ao 
potro, para alcançarem a corrente sanguínea, podendo assim serem ofertadas ao 

potro, pois o intestino vai reduzindo sua permeabilidade (Turini et al, 2020). “A 
avaliação do FPT no potro equino é avaliada pela quantificação da concentração sérica 

de IgG. A transferência de imunidade do colostro para a circulação do potro é 
considerada adequada quando as concentrações séricas de IgG são >8 mg/mL, ou 

como falha parcial quando a concentração de IgG está entre 4 e 8 mg/mL. Uma 
concentração de IgG menor que 4 mg/mL é considerada uma falha total da 

transferência passiva”, essas informações ressaltam o entendimento da importância 
da verificação do nível do colostro e da transferência da imunidade passiva (Turini et 

al, 2020). A falha na transferência da imunidade passiva (FPTI) aumenta a 
possibilidade de ocorrer enterites, pneumonias bacterianas, septicemia e artrite 

séptica, que são caracterizadas por manifestarem-se nos neonatos em suas três 

primeiras semanas de vida, em consequência provoca diminuição em sua taxa de 
crescimento, perca no seu rendimento, podendo ocasionar o óbito no animal, 

resultando em perdas econômicas significativas para o criador. A FPTI foi considerada 
recorrente nos equinos, essa causa envolve condições ligadas à falha na produção de 

colostro ou redução na sua qualidade (Vasconcelos et al, 2019). Desse modo, observa-
se a necessidade adoção de medidas, por parte dos criadores, com objetivo que as 

falha na transferência da imunidade passiva sejam evitadas.  
Existem diversos fatores que contribuem para a FPTI, dentre eles estão, deficiência na 

migração de Ig para as glândulas mamárias. Lactação prematura, em que vai haver 
secreção e excreção do colostro antes do parto. Falha na ingestão do colostro, pode 

acontecer em caso de rejeição da égua ao potro, também em outros casos como  
fraqueza ou reflexo tardio de sucção e falha no manejo da égua que consequentemente 

prejudica o feto.    
 

CONCLUSÃO: Torna-se evidente a importância do colostro nas primeiras horas de 

vida do potro, pois esta é a principal fonte de imunoglobulinas (IgG) para os neonatos, 
ademais a alta concentração de nutrientes essenciais é fundamental para o seu 

desenvolvimento inicial. A transferência da imunidade passiva mediante o colostro é 
fundamental para proporcionar proteção imunológica contra patógenos presentes no 

ambiente, atuando como papel indispensável na sobrevivência e no bem-estar dos 
equinos neonatos.  

Nesse contexto, destaca-se a importância do manejo adequado das éguas no período 
perinatal, abrangendo práticas como a higienização do ambiente, a manutenção de 

um protocolo sanitário eficaz, com vacinação adequada, a oferta de nutrição 
balanceada e o monitoramento da mamada. Tais medidas visam garantir a ingestão 

eficaz do colostro, especialmente em situações nas quais possa ocorrer rejeição do 
potro pela mãe, o que comprometeria a transferência adequada de imunidade.  

O colostro equino é composto por uma variedade de substâncias bioativas, incluindo 
imunoglobulinas (IgG), vitaminas, minerais, proteínas, lipídios e outros nutrientes que 

atuam de forma integrada no fortalecimento do sistema imunológico e no suporte ao 

desenvolvimento fisiológico do potro. A implementação de práticas adequadas de 
manejo pode reduzir significativamente os índices de Falha na Transferência de 

Imunidade Passiva (FTIP), uma condição frequentemente observada em equinos, a 
qual está associada a altos índices de morbidade e mortalidade, além de gerar 

prejuízos econômicos expressivos aos criadores.  
 

PALAVRAS-CHAVE: FTPI. Imunoglobulinas. Neonato. Égua. Equino. 
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INTRODUÇÃO:  
De acordo com a lei 13.364, de 29 novembro de 2016, os esportes rodeio, a vaquejada 

e o laço, bem como as respectivas expressões artísticas e esportivas, como 
manifestações culturais nacionais elevam essas atividades à condição de bens de 

natureza imaterial integrantes do patrimônio cultural brasileiro. Adicionalmente, 
dispõe sobre as modalidades esportivas equestres tradicionais e sobre a proteção ao 

bem-estar animal. Particularmente a vaquejada, além de ser um tradicional esporte 

nordestino, é um importante pilar econômico para a região, gerando 720 mil empregos 
de forma direta e indireta. Esta atividade equestre movimenta cerca de R$ 800 milhões 

de forma anual na economia em diversos eventos chancelados pela ABVAQ (em torno 
de 220).A Associação Brasileira de Vaquejada estima acúmulo de R$ 22 milhões de 

reais em premiações no ano de 2022 (ABVAQ, 2023).  
A raça mais utilizada na vaquejada é o Quarto de Milha, com animais puros ou 

mestiços. De acordo com a Associação Brasileira do cavalo Quarto de Milha (ABQM), 
somente a região Nordeste tem mais de 133 mil cavalos registrados na associação, 

sendo a maioria voltados para prática do esporte. Neste contexto, doenças que afetem 
a prática esportiva destes animais podem potencialmente representar perdas 

econômicas significativas aos criadores. Dentres as principais afecções de animais 
atletas, se destacam o problema no sistema locomotor e digestório, com particular 

destaque para a síndrome podotroclear ou sindrome do navicular. 
O aparato podotroclear é composto pelas estruturas que se encontram na parte 

palmar/plantar do casco, ou seja, pelo osso sesamoide distal (ou osso navicular), 

ligamentos colaterais, ligamento ímpar, ligamento anular do osso navicular, bursa 
podotroclear e tendão flexor digital profundo (DYSON, 2011, SEIGNOUR et al., 2011). 

Diante disso, A síndrome podotroclear ou síndrome do navicular em equinos, não 
apresenta uma definição precisa, mas se caracteriza por dor crônica e progressiva na 

região palmar/plantar do casco, estando diretamente associada a degeneração do osso 
navicular e estruturas ao seu redor, como por exemplo, inserção de ligamentos, do 

tendão flexor digital profundo e da bursa do navicular (DYSON, 2011). 
O diagnóstico desta síndrome é realizado através da anamnese, do exame ortopédico, 

de bloqueios anestésicos para delimitação do local da lesão e de exames 
complementares como a radiografia e ultrassonografia (AGUIAR, 2011). 

 
RELATO DE CASO:  

Deu entrada durante o mês de março em estabelecimento particular na Clinica do 
Cavalo, município de Catolé do Rocha, uma fêmea equina da raça Quarto de Milha, 

tordilha e de meia idade, com queixa de estar “mancando”. Imediatamente se iniciou 

a anamnese, exame clínico e físico, além de radiografia do membro anterior direito do 
animal. Ao exame clínico e físico foi constatado claudicação grau III, além de dor na 

região distal do membro, no exame radiográfico foi observado a alteração no 
sesamóide distal (osso navicular), constatando sindrome podotroclear crônica.  

 
 

 
 

 
 



 

 

 
 

DISCUSSÃO:   
 A etiopatogenia da síndrome do navicular ainda não está completamente elucidada, 

existindo diversas teorias propostas para explicar sua origem. A teoria vascular, ou 
isquêmica, propõe que a degeneração do osso navicular ocorre em decorrência de 

insuficiência na vascularização e no suprimento sanguíneo da referida estrutura. Por 
outro lado, a teoria biomecânica sustenta que as lesões no osso  

navicular são resultado da pressão mecânica contínua exercida pelo tendão flexor 
digital profundo, especialmente durante a fase de propulsão da passada. Nessa etapa, 

onde a articulação interfalangeana distal encontra-se em extensão, ocorre intenso 
contato do tendão flexor digital profundo com a face palmar do osso navicular 

(HINKLE; BARRET, 2020; DYSON, 2011). Como resultado, favorece-se o aparecimento 
do quadro clinico de claudicação. O alívio de exercicios ao animal alivia o quadro de 

dor, mas no caso de retorno a qualquer atividade, o mesmo quadro reaparece.  
 A claudicação é um sinal característico de lesões do sistema locomotor. Dessa forma, 

a síndrome do navicular está inclusa nesses quadros, sendo esse sintoma classificado 

entre os graus I, II, III e IV de acordo com American Association of Equine Practitioners 
(AAEP), ( SCHADE et al., 2020.). O paciente do presente relato de caso apresentava 

grau de claudicação III de caráter crônico. O tratamento para esta síndrome  
geralmente se dá com a administração de medicamentos anti-inflamatórios como 

AINE’S e corticóides sistêmicos, por perfusão regional ou infiltração local na lesão, com 
repouso das atividades e retorno progressivo, associado a fisioterapia locomotora.   

No presente relato, a paciente foi submetida a 2 infiltrações locais guiadas por raio-X 
e utilização de agulha espinal, onde na 1° infiltração foi feito o acesso da bursa 

navicular, com infiltração de metilprednisolona sendo aplicado 0,6 mL. Após 3 dias, a 
paciente já apresentava ausência de claudicação, mas ainda assim foi feita uma 2° 

infiltração, com administração de triancinolona e acido hialurônico utilizando 2 mL 
sendo feito a mesma metodologia só que acessando a bursa navicular e o recesso 

dorsal da 3° falange. 
Para a fisioterapia, a paciente recebeu 2 sessões de shockwave, sendo a primeira após 

a primeira infiltração e a segunda 10 dias após. Durante os dias em que não houve 

acesso infiltrativo ou sessão terapêutica, ela permaneceu utilizando a ferradura do 
modelo Straight Bar talonada e ainda passou por uma perfusão regional utilizando o 

bifosfonato TILDREN® onde a cada aplicação foram administradas 2 ampolas de 10 
mL a cada 5 dias. Após 30 dias de sua chegada a paciente recebeu alta 100% 

recuperada.  
 

CONCLUSÃO:  
Portanto, conclui-se que a síndrome podotroclear é uma enfermidade que necessita de 

um conjunto de exames e técnicas para que seja diagnosticada de forma correta. Por 
não apresentar sintomas patagnomônicos, pode evoluir para um quadro crônico 

rapidamente, já que pode ter seus sinais clínicos atenuados ao repouso. Entretanto 
uma vez instituido o tratamento de forma correta e rápida a evolução do paciente 

tende a ocorrer de forma imediata, com resultados satisfatórios, restaurando-se a 
higidez do paciente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Infiltração. Navicular. Radiogradia. 
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INTRODUÇÃO: A pitiose é uma doença infecciosa, comum em equinos e outras 

espécies domésticas, causada pelo Oomiceto Pythium insidiosum, um organismo 
aquático, com aspectos morfológicos que o assemelha a fungos. O Pythium insidiosum 

é encontrado principalmente em águas paradas, onde se instala em plantas aquáticas, 
formando zoosporângios que liberam zoósporos, os quais têm tropismo por células 

animais e vegetais (Bromerschenkel; Figueiró, 2014). Ao se estabelecer no 
hospedeiro, ocorre intensa resposta eosinofílica, resultando na formação de massas 

amarelo-acinzentadas (“Kunkers”) e drenagem de exsudato serosanguinolento. Em 

equinos, as lesões geralmente acometem a pele e o subcutâneo (Santurio et al., 2001). 
Além das lesões cutâneas, outros sítios anatômicos para ocorrência da pitiose em 

equinos são menos comuns e incluem: glândula mamária, cavidade nasal, pulmões e 
intestinos (Souto et al., 2016; Souto et al., 2019; Silva et al., 2020). Em um estudo 

retrospectivo sobre a pitiose no Nordeste do Brasil, os equinos totalizaram a espécie 
mais acometida (113 casos), seguida pelos ovinos (75 casos) e cães (19 casos). Neste 

estudo, a maioria dos casos foram observados na forma cutânea, com nódulos e 
massas ulceradas que drenavam secreção serosanguinolenta (Souto et al., 2022). 

Devido à alta casuística da pitiose em equinos e a escassez de relatos sobre as 
apresentações atípicas, este resumo tem por objetivo descrever os aspectos clínicos e 

anatomopatológicos da pitiose equina com ênfase nos sítios anatômicos de menor 
ocorrência. 

 
METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão bibliográfica em bases de dados como 

PubMed, Scielo, Sciencedirect e Google Scholar utilizando os descritores: “Pythium 

insidiosum”, “Oomiceto”, “pitiose equina cutânea”, “pitiose equina na glândula 
mamária”, “pitiose equina na cavidade nasal” e “pitiose equina intestinal”, para 

obtenção de artigos publicados nos últimos 30 anos. Foram incluídos os artigos 
relevantes em português e inglês relacionados à pitiose equina, abrangendo 

fisiopatologia, clínica e diagnóstico macroscópico e microscópico e excluídos aqueles 
de pouca qualidade metodológica ou não relacionados a temática do presente resumo. 

 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: As lesões de pitiose equina na glândula mamária são 

caracterizadas pelo aumento de volume (edema) com áreas de ulceração, drenagem 
de conteúdo serosanguinolento e evolução clínica de 15 a 30 dias (Reis et al., 2003; 

Souto et al., 2019; Tartor et al., 2020; Souto et al., 2022). Ao corte, há cavitações, 
com tratos fistulosos e formação de áreas necróticas, amarelo-acinzentadas, 

facilmente destacáveis (“Kunkers”). Microscopicamente, as éguas com mastite por 
Pythium insidiosum têm infiltrado inflamatório eosinofílico e piogranulomatoso, com 

necrose se estendendo da derme profunda ao parênquima mamário, associado a 

organismos tubuliformes (imagens negativas de hifas) que não se coram a 
hematoxilina e eosina (HE). Esses organismos são pouco corados com o ácido periódico 

de Schiff (PAS), no entanto, quando utilizada a técnica de Grocott Methenamine Silver 
(GMS), mostram-se bastante evidentes, com diâmetro de 3-8 µm, paredes 

semiparalelas e raras septações e ramificações (Souto et al., 2019). A porção ventral 
da parede abdominal é uma região anatômica comum para ocorrência da pitiose 

cutânea em equinos (Watanabe et al., 2015). De acordo com Souto et al., 2019, as 
lesões na glândula mamária podem ser consequentes de lesões cutâneas adjacentes 

a região do úbere que tenham se estendido para o parênquima mamário, com 
consequente mastite. Semelhante a apresentação cutânea, achados clínicos 



 

 

epidemiológicos e moleculares são essenciais para o diagnóstico definitivo. Dessa 
forma, a apresentação mamária da pitiose equina deve ser considerada como 

diagnóstico diferencial para mastites (Souto et al., 2019). Na pitiose nasal em equinos, 
há aumento de bilateral da cavidade nasal, com formação de Kunkers e drenagem de 

conteúdo serosanguinolento, acometendo as regiões de vestíbulo (forma rinofacial), 
turbinados e meatos (forma rinofaríngea) (Reis et al., 2003; Souto et al., 2016; 

Tonpitak et al., 2018; Souto et al., 2022). Microscopicamente, as lesões inflamatórias 
observadas na cavidade nasal são semelhantes as descritas para a glândula mamária, 

no entanto, além de lesões na cavidade nasal, pode haver comprometimento dos 
brônquios, interstício pulmonar e pleura (Souto et al., 2016; Queiroz-Machado et al., 

2025). Apesar de raramente ocorrer em equinos, a pitiose nasal deve ser considerada 
como diagnóstico diferencial para abcessos, doenças infecciosas crônicas como 

conidiobolomicose, zigomicoses, rinosporidiose e neoplasias (Souto et al., 2016; 
Tonpitak et al., 2018). Semelhante à forma nasal, relatos sobre pitiose intestinal em 

equinos são raros (Bezerra Júnior et al., 2010; Silva et al., 2020; Pereira et al., 2024). 
Contrariamente, em cães, esta apresentação é comum e observada principalmente no 

intestino delgado e grosso, podendo se estender para o mesentério, linfonodos, 

omento e pâncreas, mas também pode afetar estômago e esôfago (Souto et al., 2022). 
Macroscopicamente, a pitiose intestinal equina caracteriza-se por espessamento 

transmural e firme da parede do jejuno, com Kunkers, ulceração da mucosa, 
aderências no mesentério e edema nos segmentos intestinais adjacentes (Bezerra 

Júnior et al., 2010; Silva et al., 2020). Na microscopia, as lesões na parede intestinal 
constituem-se de densos infiltrados inflamatórios de eosinófilos íntegros e 

degenerados, com múltiplas imagens negativas de hifas na periferia dos Kunkers. Os 
aspectos morfológicos das hifas de Pythium insidiosum são mais discerníveis através 

da técnica de Grocott, a qual também pode ser útil na visualização de hifas nas paredes 
de artérias de pequeno calibre (Silva et al., 2020). Dentre as diferentes causas de 

cólica em equinos, a pitiose intestinal deve ser incluída como possível etiologia para 
esta condição, provavelmente devido ao espessamento e obstrução parcial do lúmen 

intestinal. Estudos sobre possíveis fatores predisponentes e vias de infecção são 
necessários para melhor compreensão da enterite por Pythium insidiosum em equinos 

(Bezerra Júnior et al., 2010; Silva et al., 2020). 

 
CONCLUSÃO: Através deste resumo foi possível descrever os principais aspectos 

clínicos, macroscópicos e microscópicos da pitiose equina em sítios anatômicos menos 
frequentes. Devido sua alta casuística no Nordeste do Brasil, o conhecimento das 

formas incomuns da pitiose em equinos é importante para clínicos e patologistas 
veterinários a fim de inferir sobre as possibilidades diagnósticas das afecções da 

glândula mamária, cavidade nasal e trato intestinal de equinos. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Kunkers, Pythium insidiosum, doença infecciosa. 
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INTRODUÇÃO: A pitiose cutânea tem como agnete etiológico o Pythium insidiosum, 

denomidado como “pseudo-fungo”, é uma enfermidade que acomete equinos e é 
popularmente conhecida no Brasil como “ferida da moda”, “tumor dos pântanos” ou 

“ferida brava”. Trata-se de uma patologia de caráter inflamatório crônico, com 
evolução rápida, que afeta os tecidos cutâneo e subcutâneo. Apresenta-se como uma 

lesão de natureza granulomatosa e pruriginosa, podendo causar severo 

comprometimento da saúde e bem-estar dos animais acometidos (SANTOS et al., 
2011; MEGID et al., 2016). As lesões cutâneas ocorrem, com maior frequência, nas 

extremidades distais dos membros, na região ventral do tórax e abdômen, na cabeça 
(especialmente nas narinas e olhos), além das mamas e do prepúcio. Essas 

localizações são comuns por corresponderem às áreas mais expostas ao contato com 
ambientes úmidos, como margens de riachos e açudes, onde o patógeno costuma 

estar presente (REED; BAYLY, 2010). O tratamento da pitiose cutânea em equinos 
pode ser conduzido por meio de abordagem cirúrgica, ou por meio de terapias clínicas, 

utilizando antifúngicos e compostos iodados (DIAS et al., 2012). Recentemente, têm 
sido relatados casos de utilização do acetato de triancinolona em associação ao iodeto 

de potássio no tratamento da pitiose cutânea em equinos (CARDONA-ÁLVAREZ et al., 
2017). O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia de uma subdose do 

acetato de triancinolona no tratamento da pitiose cutânea em equinos. 
 

RELATO DE CASO: Foi atendido no HVET-UNIFIP, um equino macho, mestiço, com 

três anos, 280kg. Durante a anamnese, foi informado que o animal estava com uma 
ferida na região da barriga e já havia apresentado quadro clínico semelhante há 

aproximadamente um ano. No episódio atual, a lesão teve início com dimensões 
reduzidas, apresentou regressão temporária, porém voltou a evoluir progressivamente 

até atingir o tamanho observado no momento do atendimento. A propriedade possui 
um total de 20 animais, sendo que o equino em questão convive com outras espécies, 

incluindo bovinos, caprinos e ovinos, todos mantidos soltos em áreas cercadas. A dieta 
oferecida aos animais é composta por pastagem nativa, suplementação com sal 

comum e ureia. A fonte de água disponível para consumo inclui açude e poço artesiano. 
Durante o exame clínico do animal apresentava uma ferida com aspectos 

macroscopicos que sugeriam ptiose.  
 

DISCUSSÃO: No exame físico, observou-se aumento de volume na região ventral do 
abdômen, associado a lesão cutânea central com necrose e exsudato 

serossanguinolento, além de presença de crostas aderidas à pele. As lesões cutâneas 

são as mais frequentes e geralmente afetam principalmente as extremidades distais 
dos membros e a porção ventral da parede toraco-abdominal. Isso provavelmente 

ocorre devido ao maior tempo de contato com águas contaminadas com zoosporos 
(SANTURIO et al., 2006). Foram identificadas também áreas crostosas 

esbranquiçadas, compatíveis com resíduos de tratamento prévio utilizando óxido de 
cálcio (cal virgem), conforme relato do proprietário. Durante a exploração da ferida, 

foram encontradas estruturas firmes de consistência arenosa, com morfologia 
compatível com kunkers. O diagnóstico é fundamentado no aspecto granulomatoso da 

lesão, na presença de áreas necróticas com fístulas e canais que secretam um prurido 
viscoso, além de núcleos de grumos calcificados Kunkers (THOMASSIAN, 2005). De 



 

 

acordo com a literatura é comprovada a eficácia do acetonida de triancinolona no 
tratamento da pitiose, no entanto discutimos a respeito da dose única recomendada 

por diversos autores independente de peso, idade ou outros fatores individuais de cada 
paciente, podendo levar em alguns casos a uma superdosagem de corticoide. Embora 

o mecanismo exato de ação da triancinolona na pitiose ainda não seja totalmente 
conhecido, acredita-se que os corticoides possuem atividade imunomoduladora, 

atuando na inibição da síntese, liberação e ação de citocinas e outros mediadores que 
modulam a resposta inflamatória e imunológica. Essa ação leva à diminuição dos 

eosinófilos na área da lesão, tornando o Pythium insidiosum mais vulnerável à resposta 
imunológica do animal, o que resulta na remissão dos sintomas e na regressão da 

lesão (CARDONA-ÁLVAREZ; VARGAS-VILORIA; PATARROYO-SALCEDO, 2016).  Sendo 
conhecidos vários efeitos adversos com superdoses de corticoides tais como, lesão 

hepática e renal, laminite, aumento da glicemia, perda de peso, alteração no pelo, 
letargia e queda da performance. Para o tratamento dessa patologia, a dose 

recomendada é 25 mg/animal no caso relatado, a dose foi reduzida em 44% sendo 
feito o cálculo em mg/kg utilizando a dose de 0,05 mg/kg. Em um estudo realizado 

por Cardona-Álvarez; Vargas-Viloria; Patarroyo-Salcedo (2016), foram tratados 12 

equinos com 50 mg de triancinolona acetonida por via intramuscular, administrados a 
cada 15 dias, totalizando três aplicações. Importante destacar que não foi realizado 

desbridamento cirúrgico das feridas cutâneas. Este foi o primeiro estudo a utilizar a 
triancinolona como tratamento para pitiose, apresentando resultados altamente 

positivos, com uma taxa de sucesso de 100%. A recuperação dos animais ocorreu, em 
média, em 60 dias após o início do tratamento. 

 
CONCLUSÃO: Podemos concluir que mesmo com a redução significativa da dose 

recomendada de triancinolona, o resultado foi positivo alcançando a cura total do 
animal. Onde evidência a eficácia de tratamento padronizado em mg/kg, evitando os 

riscos de uma superdosagem de antiinflamatórios esteroidais e seus possíveis efeitos 
adversos. 

 
              

PALAVRAS-CHAVE: Pythium insidiosum. Dose reduzida. Corticoídes. Tratamento 

clínico.   
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INTRODUÇÃO: A subluxação da articulação interfalangeana proximal (AIP) em 
equinos é uma condição ortopédica de relevância clínica, especialmente em animais 

submetidos a atividades de alto desempenho, como corrida, salto ou trabalho intenso 
(NicolettI et al., 2006). Trata-se de um deslocamento parcial entre as superfícies 

articulares da falange proximal e média, que, embora não envolva perda total do 

contato articular, pode provocar dor, claudicação e alterações no posicionamento do 
membro afetado (Evans, et al., 2021). As causas mais comuns incluem traumas 

diretos, sobrecarga mecânica crônica ou instabilidade ligamentar, podendo 
comprometer significativamente o desempenho atlético do animal (Fortier et al., 2021) 

. O diagnóstico precoce, baseado em exame clínico, avaliação radiográfica e, em alguns 
casos, ultrassonografia, é essencial para um tratamento eficaz, que pode variar desde 

manejo conservador até intervenção cirúrgica (Machado et al., 2013). A compreensão 
da biomecânica da articulação e dos fatores predisponentes é fundamental para a 

prevenção e abordagem adequada dessa afecção em equinos atletas e de trabalho. O 
presente relato descreve um caso de subluxação da articulação interfalangeana 

proximal em um equino com histórico de inchaço no membro pélvico esquerdo. 
 

RELATO DE CASO: Foi atendido por veterinário autônomo em Patos pb, potro macho, 
da raça quarto de milha linhagem de velocidade com histórico de inchaço no membro 

pélvico esquerdo após um coice na baia. No exame clínico foi observado claudicação 

de grau IV, muita sensibilidade dolorosa na região e aumento de volume em quartela 
do mpe, foi solicitado o estudo radiografico. No estudo radiografico foi observado 

subluxação da articulação interfalangeana proximal. Imediatamente foi instituído o 
tratamento sistêmico com fenilbutazona 4,4mg/kg/ IV por 5 dias, firocoxibe na dose 

0,01 mg/kg/oral por 28 dias e procedimento de imobilização com gesso sintético das 
articulações interfalangeanas e metatarso falageana do mpe, com extensão do casco 

até o terço médio do metatarso, o procedimento foi realizado com animal em decúbito 
lateral direito ultilizando anestesia dissociativa. Após imobilização, foi realizado um 

novo estudo radiografico controle da região para verificar o se a imobilização respeitou 
o eixo podofalangico. Após 30, com o gesso preservados, foi decidido realizar a 

retirada, confirmando o retorno fisiológico da articulação. O animal apresentou 
algumas feridas de contato na região dorsal do boleto, porém foi tratado por segunda 

intenção com limpeza e aplicação de ganadol tópico, e obteve boa cicatrizaçao após 
15 dias. 

 

DISCUSSÃO: A subluxação da articulação interfalangeana proximal (AIP) em equinos, 
embora menos comum que outras lesões articulares, representa um desafio 

diagnóstico e terapêutico importante, especialmente em animais atletas. Por se tratar 
de uma lesão articular com deslocamento parcial, os sinais clínicos podem ser sutis 

nos estágios iniciais, sendo frequentemente subestimados (Silva et al., 2012). 
Claudicação intermitente, dor à palpação e alterações no posicionamento do membro 

são achados comuns, mas não exclusivos, o que reforça a importância de exames 
complementares para confirmação do diagnóstico Silva et al., 2012). Radiografias 

laterais e oblíquas são fundamentais para avaliar a integridade articular e possíveis 
alterações ósseas secundárias, como osteófitos ou remodelações articulares. A 



 

 

ultrassonografia, por sua vez, permite avaliação de estruturas ligamentares e tecidos 
periarticulares, sendo útil principalmente nos casos crônicos ou recorrentes 

(Richardson et al., 2016).  Ainda assim, o diagnóstico definitivo pode ser desafiador, 
exigindo uma análise criteriosa do histórico do animal, da atividade desempenhada e 

dos achados clínicos e por imagem. O tratamento da subluxação da AIP depende da 
gravidade do quadro, do tempo de evolução e da resposta inicial às abordagens 

conservadoras. Casos leves podem responder bem a repouso, uso de anti-
inflamatórios e estabilização com ferrageamento corretivo. No entanto, em situações 

mais graves ou em que haja instabilidade ligamentar significativa, pode ser necessário 
recorrer à artrodese da articulação, especialmente quando o objetivo é aliviar a dor e 

permitir a utilização do animal em funções que não exijam alto desempenho atlético 
(Olstad et al., 2015). Do ponto de vista biomecânico, a articulação interfalangeana 

proximal é submetida a altas cargas, especialmente em cavalos de corrida e salto, o 
que explica sua susceptibilidade a lesões degenerativas e traumáticas. A prevenção, 

portanto, passa pelo manejo adequado, incluindo o uso de pisos adequados, 
treinamento progressivo, avaliação postural e ortopédica frequente, além de 

programas de condicionamento físico que respeitem os limites do animal (Palmer et 

al., 1994). Em síntese, a subluxação da AIP em equinos é uma afecção que exige 
atenção multidisciplinar e manejo individualizado. A literatura ainda carece de estudos 

mais amplos que quantifiquem a prevalência e a eficácia dos diferentes métodos 
terapêuticos, o que reforça a necessidade de mais pesquisas voltadas para a ortopedia 

equina esportiva. 
 

CONCLUSÃO: A subluxação da articulação interfalangeana proximal em equinos 
representa uma condição ortopédica que, apesar de não resultar em perda total do 

contato articular, pode comprometer de forma significativa a locomoção e o 
desempenho funcional dos animais, especialmente aqueles utilizados em atividades 

atléticas ou de trabalho intenso. O diagnóstico precoce, baseado em uma avaliação 
clínica criteriosa e no uso adequado de exames de imagem, é fundamental para a 

escolha do tratamento mais apropriado, que pode variar desde terapias conservadoras 
até intervenções cirúrgicas. A abordagem multidisciplinar, envolvendo médico-

veterinário, ferrador e treinador, contribui para a reabilitação adequada e o retorno 

seguro às atividades. Investir na prevenção, por meio do manejo adequado, 
treinamento progressivo e monitoramento ortopédico regular, é essencial para 

minimizar a incidência dessa afecção e garantir o bem-estar e longevidade funcional 
dos equinos. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Tenectomia, Tendão flexor digital medial, Casco. 
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INTRODUÇÃO:  

O carcinoma de células escamosas (CCE) é uma neoplasia maligna mais comum em 
equinos, particularmente encontrada em regiões expostas à radiação ultravioleta, 

como olhos e estruturas adjacentes (Brooks, 2014). A membrana nictitante, ou 
terceira pálpebra, como é conhecida possui papel protetor importante na fisiologia 

ocular, mas pode ser acometida por lesões tumorais, especialmente em animais de 
pelagem clara. O CCE nesta região representa um desafio diagnóstico e terapêutico, 

devido à agressividade local do tumor e às possíveis recidivas (Campbell et al., 2012). 

Este trabalho objetiva demonstrar por meio de uma revisão literaria os aspectos 
clínicos, diagnósticos e terapêuticos do CCE da terceira pálpebra em equinos. 

 
METODOLOGIA:  

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa. Foram selecionados artigos 
científicos, dissertações, livros e publicações acadêmicas em português e inglês nas 

bases de dados PubMed, Scielo, ScienceDirect e Google Acadêmico, publicados entre 
os anos de 2005 a 2024. Foram utilizados os seguintes descritores: “carcinoma de 

células escamosas”, “terceira pálpebra”, “equinos”, “neoplasias oculares em cavalos” 
e “tratamento de CCE em equinos”. Os critérios de inclusão abrangeram estudos com 

relatos de caso, revisões e pesquisas experimentais relacionados ao tema. Foram 
excluídos os artigos que não abordavam a localização na terceira pálpebra ou que não 

estavam disponíveis integralmente. 
 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 

1. Etiologia e Fatores de Risco 
O CCE é uma neoplasia originada das células epiteliais escamosas da conjuntiva 

juntamente com a córnea. Sua principal causa está associada a exposição à radiação 
ultravioleta B (UVB), sendo os equinos de pele despigmentada, os mais acometidos, 

com as raças Appaloosa e Paint Horse mais predispostas (Brooks, 2014; Ribeiro et al., 
2015). Idade avançada, lesões crônicas na região ocular e fatores genéticos também 

são fatores predisponentes (Divers; Peckenpaugh, 2020). 
 

2. Manifestações Clínicas 
Os sinais clínicos incluem crescimento tumoral visível na terceira pálpebra, secreção 

ocular, irritação, prurido, e em casos avançados, deformação ocular (Campbell et al., 
2012). A progressão é localmente invasiva, podendo afetar estruturas adjacentes 

como córnea, globo ocular e linfonodos regionais (Slatter, 2013). 
 

3. Diagnóstico 

O diagnóstico definitivo é realizado por biópsia e exame histopatológico, que revelam 
proliferação de células escamosas atípicas, com ou sem queratinização (Lima et al., 

2018). Exames complementares como citologia, ultrassonografia ocular e tomografia 
podem ser úteis para avaliação de extensão local (Slatter, 2013). 

 
4. Tratamento 

O tratamento de escolha geralmente é a exérese cirúrgica da terceira pálpebra 
(Campbell et al., 2012). Pode ser associado a crioterapia, quimioterapia tópica (com 

mitomicina C ou 5-fluorouracil) ou radioterapia. A recidiva é comum se a remoção não 
for completa. A enucleação pode ser necessária em casos de invasão profunda (Brooks, 



 

 

2014; Lima et al., 2018). 
5. Prognóstico 

O prognóstico varia de acordo com o grau de invasividade e sucesso da terapia inicial. 
Tumores diagnosticados precocemente e completamente removidos apresentam bom 

prognóstico. Recidivas e metástases, embora raras, podem comprometer a visão e o 
bem-estar do animal (Ribeiro et al., 2015; Divers; Peckenpaugh, 2020).  

 
CONCLUSÃO: 

 O carcinoma de células escamosas (CCE) na terceira pálpebra de equinos representa 
uma neoplasia ocular de significativa importância clínica na medicina veterinária 

equina, especialmente em animais com predisposição genética e expostos a fatores 
ambientais como a radiação ultravioleta. A detecção precoce, aliada a uma abordagem 

terapêutica assertiva e multidisciplinar, é essencial para o controle da progressão 
tumoral, minimização das recidivas e preservação da integridade ocular e da qualidade 

de vida do animal. Além disso, a conscientização dos proprietários sobre os fatores de 
risco, bem como a realização de exames oftalmológicos periódicos, constitui uma 

estratégia eficaz para o diagnóstico precoce e o sucesso terapêutico.  

 
PALAVRAS-CHAVE: 

  Neoplasia ocular; terceira pálpebra; equinos; cirúrgia. 
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INTRODUÇÃO: A nutrição e a saúde digestiva desempenham papéis fundamentais no 
bem-estar e na prevenção de certas patologias. Devido ao seu sistema digestivo único 

(Cunningham; Klein, 2021) que é adaptado para a ingestão contínua de forragens 
fibrosas, os equinos necessitam de dietas específicas que atendam às suas 

necessidades nutricionais e promovam a saúde do trato gastrointestinal. Distúrbios 
digestivos, como cólicas, úlceras gástricas e laminites (Ribeiro, 2017), podem ser 

influenciados por práticas alimentares inadequadas, tornando essencial a compreensão 
dos processos digestivos e das necessidades nutricionais desses animais (Brandi; 

Furtado, 2009). Além disso, fatores como estresse, uso de anti-inflamatórios não 

esteroidais (AINEs), desidratação, manejo alimentar inadequado e alterações abruptas 
na dieta podem comprometer a integridade da mucosa gastrointestinal (Hoffman, 

2009). A atenção à nutrição digestiva desempenha um papel fundamental não apenas 
na prevenção de distúrbios gastrointestinais, mas também como pilar essencial em 

programas de reabilitação, treinamento esportivo e promoção da longevidade equina. 
Nessa conjuntura, a suplementação com antioxidantes — como ômega-3 e compostos 

vegetais — surge como uma estratégia comprovada para mitigar os efeitos do estresse 
oxidativo em equinos submetidos a atividades físicas intensas, conforme demonstrado 

por Stucchi et al. (2025). Este trabalho tem como objetivo analisar como a nutrição e 
o manejo alimentar influenciam a saúde digestiva dos equinos, destacando estratégias 

para prevenir distúrbios como cólicas, úlceras e laminites. Além disso, busca-se avaliar 
o papel de suplementos antioxidantes, como ômega-3 e compostos vegetais, na 

redução do estresse oxidativo em cavalos atletas, contribuindo para seu desempenho 
e bem-estar. 

 

METODOLOGIA: Para elaboração desta revisão, realizou-se um levantamento 
bibliográfico criterioso em bases de dados científicas de relevância na área veterinária, 

incluindo SciELO, PubMed, Google Scholar e o periódico especializado Journal of Equine 
Veterinary Science. O recorte temporal abrangeu publicações dos últimos 16 anos 

(2009-2025), permitindo uma análise evolutiva do conhecimento sobre o tema. Foram 
utilizados termos como: “nutrição equina”, “saúde digestiva em equinos” e “equine 

digestive health”. Foram selecionados estudos que abordassem a relação entre dieta, 
microbiota e distúrbios gastrointestinais.    

                                          
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: O sistema digestivo dos equinos é adaptado à 

fermentação microbiana de fibras, processo que ocorre principalmente no ceco e cólon, 
enquanto o intestino delgado (cerca de 30% do trato digestivo) é responsável pela 

digestão de nutrientes simples, como açúcares e proteínas. A fermentação das fibras 
produz ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), sendo o butirato especialmente 

importante por sua ação na integridade da mucosa intestinal e no fornecimento de 

energia (BRANDI; FURTADO, 2009). A fibra, portanto, não só promove a motilidade 
intestinal e o equilíbrio do pH gástrico, mas também sustenta a microbiota benéfica, 

prevenindo distúrbios como impactações e úlceras, comuns em equinos estabulados 
(CINTRA, 2018). Estudos recentes indicam que a inclusão de substâncias antioxidantes 

na dieta, incluindo fontes de ômega-3 e extratos vegetais, pode ser eficaz na redução 
dos danos celulares causados pelo estresse oxidativo em cavalos atletas (STUCCHI et 

al., 2025). Esses compostos atuam neutralizando radicais livres produzidos durante o 
exercício intenso, auxiliando na recuperação muscular e no desempenho atlético. A 

qualidade da dieta influencia diretamente a composição da microbiota intestinal. 
Forragens como capim-tifton e feno de alfafa favorecem bactérias fermentativas, 



 

 

enquanto o excesso de concentrados ricos em amido pode levar à acidificação do 
ambiente intestinal devido à fermentação rápida no ceco. Esse desequilíbrio está 

associado a quadros de cólica e laminite, já que o amido não digerido no intestino 
delgado chega ao intestino grosso, onde sua fermentação produz ácido lático e reduz 

o pH (RIBEIRO, 2017; HOFFMAN, 2009). Para minimizar esses riscos, recomenda-se 
limitar carboidratos solúveis e priorizar fibras de alta digestibilidade. Lipídios como óleo 

de soja ou linhaça, podem ser usados para aumentar a densidade energética da dieta, 
especialmente em equinos atletas, mas seu excesso pode prejudicar a digestão da 

fibra (GODOI et al., 2009). Suplementos como probióticos e prebióticos têm se 
mostrado eficazes na modulação da microbiota, melhorando a produção de AGCC e  

fortalecendo a barreira intestinal, o que reduz inflamações e melhora a resposta imune 
(HOFFMAN, 2009). Além disso, mudanças bruscas na alimentação devem ser evitadas, 

pois a microbiota necessita de adaptação gradual (CINTRA, 2018).O manejo alimentar 
também é crucial: os concentrados devem ser fornecidos de 30 a 60 minutos após o 

volumoso, evitando-se a administração próxima a exercícios físicos, o que poderia 
comprometer a digestão (MAPA, 2017). Fatores como estresse, transporte e 

confinamento podem alterar a motilidade intestinal e predispor a úlceras gástricas, 

reforçando a necessidade de rotinas estáveis e acesso contínuo à água de qualidade 
(HOFFMAN, 2009).  

 
CONCLUSÃO: Diante das evidências apresentadas, fica claro que a saúde digestiva 

equina não é apenas uma questão nutricional, mas um pilar fundamental para o 
desempenho, longevidade e qualidade de vida desses animais. A ciência reforça: dietas 

ricas em fibras, suplementação estratégica com antioxidantes e modulação da 
microbiota intestinal não são meras tendências, mas exigências fisiológicas para uma 

espécie com metabolismo singular. O desafio, portanto, vai além da formulação de 
rações — exige um manejo alimentar consciente, que respeite a digestão fermentativa 

e previna os riscos invisíveis, como o estresse oxidativo e a acidose intestinal. 
Proprietários, treinadores e veterinários devem agir em sintonia, transformando 

conhecimento em prática, pois, no universo equino, cada refeição é um elo entre a 
sobrevivência e a excelência. A nutrição, quando aliada à ciência, não sustenta apenas 

corpos; constrói atletas, protege vidas e escreve histórias de sucesso — sem cólicas 

no capítulo final. 
                        

PALAVRAS-CHAVE: Digestibilidade. Microbiota intestinal. Equinos.                                                                                       
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INTRODUÇÃO: 
A tenossinovite séptica é uma condição patológica inflamatória da bainha tendínea, 

que pode ser especificado por duas formas: à tenossinovite asséptica e a séptica. Na 
tenossinovite asséptica, pode ocorrer de maneira idiopática sem apresentação de 

processos inflamátorios (Lapa, 2009), e onde não há infecção; ja por outro lado, na 
tenossinovite séptica temos uma infecção estabelecida através de varias decorrências 

traumáticas, exemplo: perfurações, lacerações e/ou infiltrações, que podem levar a 
desenvolver focos bacterianos para o interior da estrutura, á bainha tendínea. 

Normalmente, a lesão pode não ser detectada se não houver nenhum dano inicial 
grave; os sintomas clínicos só aparecerão após o estabelecimento do processo 

infeccioso na bainha, em um período de 24 a 48 horas após o momento em que a 
lesão foi gerada (Colahan, 1999) 

 

RELATODECASO: 
Foi atendido pela equipe veterinaria do Hospital Poty Equus, um paciente da raça 

Mangalarga Machador, 4 (quatro) meses, Zaina. O mesmo apresentava um corte há 
três dias em região de quartela na face plantar do membro posterior direito. O paciente 

se apresentava com claudicação grau 3, descansando em pinça, e com presença de 
sinais intensos de inflamação como dor, calor e edema ascendente até a região de 

boleto, e demais parâmetros normais. Ao exame complementar, realizado com auxilio 
do ultrassom, notou-se presença de efusão com fibrina em região flexora. Sendo 

assim, decidiu-se coletar o líquido sinovial para análise microscocópica. O exame de 
laboratório confirmou presença de bactériasStreptococcus (+++), dessa forma, o 

paciente foi encaminhado para a realização da lavagem na baia do tendão. Durante o 
procedimento, foi utilizado na sedação um farmaco a2 agonista, a detomidina 

(15mcg/kg); na indução umadissociativa, a cetamina (2,2mg/kg), associado ao 
benzodiazempínico, omidazolam (0,1mg/kg). A partir daí, foi feito a lavagem com soro 

ringer com lactatoaté o liquído sair limpido; e por fim, infiltrado 1g de amicacina, e 

repetido o procedimento com 8 dias para chegar o êxito e retirar toda contaminação 
focal.No pós operatório, foi utilizado: Fenilbutazona (4,4 mg/kg, IV, SID, 5 dias); 

Firocoxibe (0,1 mg/kg, VO,SID, 15 dias); Perfusão regional com amicacina (1g, IV,a 
cada 48 horas, 3 aplicações) limpeza da ferida diariamente com colocação de 

bandagem.  
 

DISCUSSÃO: 
Por se tratar de uma região de quartela e boleto, uma região nobre de inserção de 

tendões flexores digitais; A tenossinovite séptica é uma condição desafiadora que 
requer um diagnóstico precoce e tratamento imediato para prevenir complicações 



 

 

graves. Este caso clínico exemplifica a importância da vigilância e cuidados adequados, 
especialmente em áreas como essa, onde lesões aparentemente menores podem 

evoluir para infecções sépticas debilitantes. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Conclui-se, que o manejo terapêutico eficaz, incluindo a lavagem da bainha tendínea 

e o uso de antibióticos apropriados, resultou em uma recuperação bem- sucedida para 
o paciente. No entanto, ressalta-se a necessidade contínua de acompanhamento pós-

operatório e medidas preventivas para evitar recorrências e garantir o bem-estar a 
longo prazo do animal. Este caso destaca a importância da educação contínua sobre 

cuidados com feridas e infecções em potros, visando a saúde e o desempenho atlético 
futuro. 

 
Palavras-chave: Séptico, Lavagem tendinea, Potro. 
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INTRODUÇÃO: A habronemose em cavalos é causada por uma reação alérgica às 
larvas de nematódeos gástricos dos gêneros Habronema e Draschia, que infestam o 

sistema digestivo desses animais. As moscas, ao depositarem as larvas em feridas, 
lábios, olhos ou áreas úmidas, iniciam o ciclo da doença, mas as larvas não conseguem 

completar o desenvolvimento nestes locais, causando lesões cutâneas (Duro, 2010; 

Santos e Alessi, 2016). Esta enfermidade acomete esses animais principalmente nas 
estações mais quentes e chuvosas do ano, por isso, sua apresentação cutânea também 

é conhecida como “ferida de verão” (Salant et al., 2021). O diagnóstico da doença é 
obtido através dos sinais clínicos que o animal apresentar, exame histopatológico das 

lesões ou identificação das larvas no raspado de pele (Fortes, 2004). É essencial 
realizar o diagnóstico diferencial de outras lesões ulcerativas de difícil cicatrização, 

como a pitiose, o carcinoma de células escamosas e os sarcoides (Smith, 2006). O 
tratamento tem a finalidade de reduzir a lesão e o processo inflamatório e a eliminar 

os vermes e do seu vetor (Spinoza, 2014). Os anti-inflamatórios são utilizados para 
reduzir a hipersensibilidade e diminuir a inflamação local, os mais utilizados são 

triancinolona, dexametasona e prednisolona, também é indicado a limpeza das feridas 
(Reed et al., 2009). A finalidade deste estudo é relatar um caso de habronemose 

detectado na região ocular de um equino. 
 

RELATO DE CASO: Foi atendido no Hospital Veterinário de Grandes Animais do 

UNIFIP, Campus Patos-PB, um equino, macho, oito anos de idade, da raça manga larga 
machador, pelagem Paint Horse, pesando 413 kg. Era criado em sistema extensivo, 

solto em piquetes, haviam outros contactantes, o alimento ofertado era capim elefante 
e ração peletizada de manutenção, além disso, era suplementado com sal mineral, 

ingeria água proveniente de poço, não apresentava protocolo vacinal, mas tinha 
histórico de vermifugação. Na anamnese, o tratador relatou que o animal apresentava 

epífora e edema na comissura medial das pálpebras, também informou que já havia 
sido tratado outras vezes para o mesmo problema, mas não obteve melhora 

significativa do quadro. No exame físico, verificou-se os parâmetros dentro na 
normalidade, entretanto, havia edema em região de pálpebras inferiores e de terceira 

pálpebra em ambos os olhos, assim como pequenos pontos brancos de consistência 
firme nas mesmas regiões do edema, característico de larvas de habronema. O 

diagnóstico de habronemose foi obtido após a curetagem das larvas, realizada após o 
bloqueio anestésico infiltrativo local, prévio, com lidocaína a 2%. O animal foi internado 

e iniciou o tratamento, com limpeza diária dos olhos, com solução fisiológico NaCL 

0,9%, através de sondagem do ducto nasolacrimal, administração de  administração 
de ivermectina por via oral (Ivergel, 1,60 g para cada 100 kg), duas aplicações com 

intervalo de 15 dias, curetagens das lesões quando havia presença de novas larvas e 
acetonida de triacinolona (25 mg/animal IM, quatro doses com intervalo de 10 dias), 

com o intuito de reduzir a inflamação e hiperssensibilização. Durante os três primeiros 
dias de tratamento, observou-se secreção ocular serosa unilateral e mucosa ocular 

congesta, a partir do quarto dia de tratamento, houve melhora significativa do quadro 
clínico. O paciente ficou internado durante três meses para o tratamento de outra 

enfermidade,  porém, a resolução das lesões oculares de habronema se deu em 53 
dias de tratamento.   



 

 

DISCUSSÃO: A habronemose é uma enfermidade que pode comprometer 
significativamente o bem-estar dos equinos, principalmente em regiões com clima 

quente e úmido nos períodos chuvosos do ano, como o sertão paraibano, que foi o 
local de ocorrência do episódio descrito neste estudo. Evidencia-se, por meio do caso 

apresentado, a importância de se realizar uma anamnese detalhada, associada à um 
exame físico criterioso e avaliação das larvas, como meios fundamentais para o 

diagnóstico desta doença. O edema palpebral, epífora e presença de larvas na região 
ocular, são sinais clínicos clássicos da forma cutânea da doença, assim como descrito 

por Salant et al. (2021). A remissão do quadro clínico do paciente mostrou-se 
satisfatória através do tratamento adotado, destacando-se a administração da 

acetonida de triancinolona (retardoesteroide) como anti-inflamatório de escolha, 
congruente com a sugestão de Reed et al. (2009). Viana (2014) e Viana et. al (2014) 

destacam que a triancinolona é um corticosteroide que tem potencial para ser aplicado 
no tratamento de lesões em cavalos, sua intervenção impede a formação de tecido de 

granulação abundante na cicatrização por segunda intenção. Normalmente, nessa 
espécie, a cicatrização é mais lenta e pode apresentar complicações, como exemplos, 

a fase inflamatória mais longa e menos intensa, que favorece a formação de tecido de 

granulação, o que retarda o processo de cicatrização (Hendrickson & Virgin, 2005).  A 
associação da curetagem, limpeza adequada da área afetada e o uso de anti-

inflamatórios permitiu a eliminação progressiva das larvas e a recuperação do animal, 
o que reforça que a abordagem multifatorial é indispensável no tratamento da 

habronemose. Além disso, a reincidência do quadro relatada pelo tratador indicam 
vermifugação e/ou tratamento ineficiente, o que pode predispor à reinfecção. A 

presença de moscas, que são os vetores biológicos essenciais no ciclo do Habronema 
spp., juntamente à falta de controle ambiental, reforça a necessidade de medidas 

preventivas integradas no manejo dos equídeos. 
 

CONCLUSÃO: O caso descrito reforça a importância do diagnóstico e da terapêutica 
adequada na resolução da habronemose em equinos. A eficácia do tratamento não se 

baseia apenas na seleção dos medicamentos adequados, mas também na gestão 
higiênico-sanitária e na gestão de vetores no ambiente. Esta doença pode levar a 

lesões crônicas e de difícil cicatrização quando não tratada corretamente. Assim, 

destaca-se a importância da educação sanitária dos tratadores e da adoção de medidas 
preventivas, como a vermifugação periódica eficaz e o controle de insetos, como 

estratégias necessárias para evitar a ocorrência desta doença. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Doença cutânea. Nematódeos. Retardoesteroide.  
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INTRODUÇÃO: A Aloe vera é uma planta que cresce em clima seco e quente, sendo 
conhecida no Egito antigo como “planta da imortalidade” apresentando em sua 

composição um composto de 98% de água e de 2% de outros compostos, 75 bioativos, 
como aminoácidos, sais minerais, flavonóides, vitaminas, saponinas, entre outras, 

possuindo folha carnosa que contém no seu interior um líquido claro, viscoso e macio, 
com aspecto gelatinoso (Carvalho et al., 2020). É uma planta muito conhecida no 

Brasil, podendo ser utilizada como matéria prima pela indústria farmacêutica, 
cosmética e farmácias de manipulação, popularmente usada na cicatrização de feridas, 

queimaduras, conjuntivite, dores reumáticas dentre outros males (Nunes, 2016). Esse 

relato visa abordar o uso das propriedades medicinais da Aloe vera no processo de 
cicatrização para ferimentos em equinos e descrever o modo de utilização da Aloe vera 

diretamente em lesões provenientes de traumas. 
 

RELATO DE CASO: Foi realizado o atendimento de uma égua, quarto de milha, 500kg, 
aproximadamente 10 anos na zona rural do município de Pombal – PB. Segundo o 

proprietário, o animal vive em sistema semi-intensivo, no qual fica na baia durante o 
dia e no piquete à noite, o proprietário também relatou que o animal fica sozinho em 

um piquete devido a agressividade com os demais cavalos porém, apresenta 
comportamento dócil com os humanos e que determinado dia, a égua conseguiu fugir 

do piquete e teve contato com os outros animais havendo briga entre eles ocasionando 
a lesão. No exame clinico e físico, observou-se lesão no membro anterior esquerdo na 

região da articulação metacarpofalangeana (boleto) sendo avaliado e prescrito a 
limpeza diária, o uso da Aloe vera diretamente no ferimento (sendo retirada a casca), 

o uso de bandagem para evitar o contato com o meio externo e suspensão das 

atividades esportivas. Orientou-se o tratamento por 21 dias sendo realizado o 
procedimento duas vezes ao dia (manhã e ao entardecer). Após 3 dias o ferimento 

apresentava tecido de granulação evidente indicando o processo cicatricial que se 
caracteriza pela fase inflamatória sendo iniciada logo após o ferimento com objetivo 

de estancar o sangramento e prevenir infecções por meio da hemostasia, 
vasoconstricção e agregação plaquetária que libera as células do sistema imunológico, 

como os macrófagos e neutrófilos, no 5° dia apresentava a fase proliferativa sendo 
caracterizada pela formação do tecido de granulação composto de capilares 

sanguíneos, fibroblastos e matriz extracelular e com 21 dias, o ferimento apresentou 
a fase de remodelação visando aumentar a força tensil da cicatriz e diminuir a 

vascularização para promover uma cicatriz firme e menos visível. O animal apresentou 
total recuperação total com boa cicatrização sendo visto toda evolução do processo de 

forma diária o que ocasionou em sua liberação (alta) depois de transcorrido 28 dias, 
desde modo, o animal se encontrava apto para retorno das atividades esportivas. 

 

DISCUSSÃO: O processo de cicatrização abrange desde o controle do dano inicial à 
integridade do tecido até a formação de um novo tecido fibroso, que possui 

características semelhantes do tecido original que foi lesionado. Para acelerar o 
processo de cicatrização a Babosa faz com que células fibroblastos e queratinócitos 

migrem e sejam proliferadas onde foi feita a aplicação, e estas células são essenciais 
para a reestruturação da pele, favorecendo com isso a cicatrização (MATOS et al., 

2022). O Aloe vera também faz com que a umidade da pele seja retida, ainda previne 
as úlceras cutâneas pela presença de aminoácidos, mucopolissacarídeos e zinco, e 

contudo a velocidade para efetuar a cicatrização de uma ferida e muito mais eficaz 
que outros tratamentos existentes, e ainda os efeitos colaterais de seu uso são quase  



 

 

 
inexistentes (HEKMATPOU et al., 2019).Também se identifica que a Babosa pode ser 

utilizada como anti-inflamatória, mas de uso tópico, pois tem ação no local da 
aplicação, porém em alguns casos a resposta pode ser sistêmica, como a redução da 

dor em alguns casos. De acordo com Matos et al., (2022), já foram realizadas diversas 
pesquisas que comprovaram a eficácia terapêutica da babosa, sendo que o seu poder 

cicatrizante foi o maior alvo de estudos científicos, pois apresentou-se muito beneficia 
na aceleração do processo cicatrizante nas pesquisas. Além da ação cicatrizante, a 

Aloe vera apresenta características de ação microbiana visto que, possui um perfil 
benéfico e semelhante ao agente microbiano natural sendo de suma importância no 

combate dos agentes microbianos do meio externo que podem agravar a quadro clínico 
do ferimento, porém, o sua eficácia pode ser comprometida a depender do meio de 

coleta e o uso durante tratamento, ressaltando que em casos graves e com resistências 
terapêuticas é necessário associar o tratamento a medicamentos para um melhor 

resultado. 
 

CONCLUSÃO: Conclui-se que o uso da Aloe vera possui propriedade medicinal 

importante no processo de cicatrização visto que, promove a hidratação devido a sua 
composição, possui propriedades anti-inflamatórias e ação microbiana além de ser rica 

em nutrientes que auxiliam no alivio da dor e na regeneração celular. 
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